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AD SIDERA SEMPER 


Não foi sem motivos ponderosos que deixámos de o 
publicar o 1.º número da Revista da Academia Potiguar : 


“de Letras, quando da comemoração de seu primeiro ani- 
versário de existência. 


Já foi muita .sorte ter-se podido editá-la hoje, | 


quando | já atravessámos 18 mêses de vida. 
Damos simples relato do que tem feito a A.P.L. e 
julgamos que o público há de convir que a novel Acade- 


mia anda esforçada no desempenho de sua tarefa. Os | 


potiguares de renome nas letras e nos estudos, os poe- 
tas, os publicistas, os.cradores, têm sido focalisados em 
elogios de bôa justiça e seu reconhecido valor tem sido 
posto em alto relevo para que « posteridade venha a 
fazer destes grandes conterrâneos a base onde se ga- 
ranta q construção o sabedoria e fo bom gosto de 
amanhã. | 
— O progresso que se quiser cirát ap que diz res- 
peito ao desenvolvimento material, andará mutilado e 
em acentuado desequilíbrio. Voar em avanço jático, er- 
-  guer prédios que projetam largos sembres sôbre a 

terra, alargar o comércio em todos os quadrantes do 

“mundo, os potiguares compreendem que são parcelas 
não integradas, se não lhes acrescentarmos o amor aos 
estudos, o desenvolvimento das letras, o conhecimento 
de disciplinas aprendidas nos currículos dos colégios, 
nas faculdades, nas universidades, como fartas luzes 


para o espírito ao alcance de todas as gerações. Estas 


só podem malsinar a penumbra a que se recolhem os 


lerdos; porque o mundo contemporâneo vivê a esguei- 


teu 


cd 


rar-se á cata de simples résteas de luz por onde acer- 


tar os passos da vida. 


Com essas parcelas complementares ou, antes, de 


“garantia para a maior somação, continuaremos a ser 
"uma geração de finos poetas, de escritores sem jaça, 


“de mestres abalisados, de cronistas rutilantes, de ora-. 


dores que fazem do verbo o archote inconfundível que 
inflama e ilumina as multidões sedentos de guieiros 
adestrados. | 


Os da A.P.L. sabemos que as rs são o único 


caminho marcado com as setas estelares do triunfo e 
da imortalidade. O caminho das letras é uma perene 
ascensão: Ad Sidera Semper. 


“ESTATUTOS DA ACADEMIA POTIGUAR DE LETRAS 


Art. 1.º — A Academia Potiguar de Letras, fundada em 
-9 de setembro de 1956, com séde em Natal, capital do Rio 
Grande do Norte, é uma sociedade civil de duração ilimitada, | 
de fins literários e culturais. = 
Art. 2º — A Academia é constituida de 40 cadeiras, pa- 
trocinadas por nomes de norte-riograndenses falecidos e que 
se destacaram no cultivo das ciências e das letras. 

Art. 3º — Compõe-se a Academia das seguintes cate- 
gorias de sócios: 

a) fundadores, com O título de acadêmicos, constitui 
dos dos quarenta primeiros ocupantes das cadeiras; 

p) efetivos, tâmbém com o título de acadêmicos, com- 
preendendo os que vierem a preencher as vagas deixadas pe- 
los fundadores; prÊ 

c) correspondentes, sem limite de número, residentes 
no interior ou fóra do Estado; 

d) honorários, escolhidos por 3/4, no mínimo, dos ocu- 
pantes das cadeiras; 

Parágrafo Único — São considerados perpétuos os só- 
cios fundadores e efetivos. 

Art. 4º — A Academia será administrada por uma Di- 
retoria, composta de. um Presidente, Secretário Geral, Se- 
cretário de Atas, Tesoureiro, Bibliotecário e Diretor da Revis- 
ta. 
Art. 5.º — O Presidente da Academia representa a So- 
ciedade ativa e passiva, judicial e extra-judicialmente, e Os 
sócios não respondem subsidiariamente pelas obrigações con- : 
traídas em nome dela. 

Art. 6.º — Os Estatutos são reformáveis, mediante de- 
liberação, DO mínimo, de 2/3 dos sócios ocupantes das cadei- 
ras. ç 
Art. 7º — Em caso de extinção da Academia, o que 
sômente poderá ocorrer mediante deliberação de 2/3 de seus 
membros fundadores e efetivos, o seu patrimônio, liquidado 
o passivo, reverterá em benefício do Instituto Histórico e Geo- 
gráfico do Rio Grande do Norte. 

Art. 8º — A vida interna e social da Academia será 


regulada em Regimento Interno. 
Art. 9.º — Mediante aprovação da maioria absoluta de 


a e 6 — | 


seus membros, a Académia, poderá filiar-se a qualquer enti-. 
dade congênere de âmbito nacional. 


"Os presentes Estatutos foram, snioRada em sessão de 
4 de setembro de 1956 e vão assinados pela Diretoria eleita 
no ao de fundação. 


Natal, 5 de setembro de 1956. q 
MONS. JOSE' ALVES FERREIRA LANDIM — Presidente 
ANTÔNIO SOARES DE. ARAÚS O FILHO — Secretário Geral . 


LUIZ PATRIOTA Re Segretário de Atas 


CÔNEGO EYMARD I'ERAISTRE MONTEIRO — Tesoureiro |. 


| MÁRIO TAVARES DE OLIVEIRA CAVALCANTE - elbliniegário 


SANDOVAL WANDERLEY — Diretor da Revista 
- Publicado no Diário Oficial, de 1-10-56 E 


À ACADEMIA POTIGUAR DE LETRAS APROVA E A SUA 
DIRETORIA PROMULGA O SEGUINTE 


— REGIMENTO INTERNO 
DA ACADEMIA 


CAPÍTU no 1 


- Art. 1º — A Academia Potiendi de Letras (A.P.L.), fun- 
dada a 2 de setembro de 1956, com séde em Natal, Capital do . 
Estado do Rio Grande do: Norte, é uma, sociedade civil de dura- 
“ção ilimitada, de fins literários e culturais e tem a sua vida 
interna e social regulada por êste Regimento. 

Art. 2º — A Academia compõe-se de quarenta cadeiras, 
patrocinadas pelos nomes de potiguares falecidos e que se des. 
| tacaram no cultivo das ciências e das letras. 

Art. 3º — Pela deliberação de três quartos de seus sócios 
perpétuos, a Academia poderá proceder à revisão do Quadro 
dos Patronos, não havendo titulares das cadeiras ou havéndo. 
não estando ainda empossados, e mediante pedido do interes- 
sado ou consulta com sua aquiescência. 

Art. 4º — O lema ou divisa da Academia é — Ad Sidera, 
semper. — que será gravado no escudo, sêlo e “ex Uibris”. 
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CAPÍTULO 
DOS SÓCIOS 


Art. 5º — Compõe-se a “Academia das seguintes categorias 


de sócios: 

.a) fundadores, com O “título de acadêmicos, constituidos 
dos 40 primeiros. ocupantes das cadeiras; 

b) efetivos, também com O título de acadêmicos, com- 
“preendendo os que vierem a preencher as vagas deixadas pelos 


| * fundadores; . 


oe) correspondentes, sem limite de número, os escolhidos | 
por maioria absoluta de. votos e que residirem no interior ou -. 


fora do Estado, 
d) honorários, “também sem limite de número, os assim 


considerados Por três quartos, no mínimo, dos sufrágios dos: 
sócios perpétuos... : | 


q res e 


pEnifi to 


Parágrafo único — Sômente as duas primeiras classes de 
sócios têm a designação privativa de acadêmicos, direito a voto 
“e investidura perpétua. 

Art. 6º — Para ser admitido como sócio efetivo, torna-se 
necessário que o candidato tenha pedido por ofício sua inscri- 
ção, juntando prova de sua naturalidade norte-riograndense ou 
de ser brasileiro nato, residente neste Estado há mais de dez 
' anos e, ainda, ter publicado, ou possuir inédito, trabalho de 
reconhecido mérito pela Academia, em qualquer tamo de lite- 
ratura. 

Art. 7.º — Os sócios correspondentes serão escolhidos den- 
tre brasileiros de notável saber e que se hajam ocupado da 
cultura norte-riograndense, ou escritores estrangeiros, que te-. 
nham divulgado estudos sôbre o Brasil. 

Art. 8.º. — A Academia expedirá o diploma respectivo. aos 
sócios de qualquer das categorias previstas neste Regimento. 

Art. 9.º — Os sócios não respondem pelos compromissos e 
encargos contraídos em nome da Academia. 


CAPÍTULO HI | 
DA DIRETORIA 


Art. 10.º o— A Academia será administrada por uma DiretG 
ria, composta de Presidente, Secretário Geral, Secretário de 
atas, Tesoureiro, Bibliotecário e Diretor da Revista. 

Parágrafo único — A Diretoria será auxiliada pelo riúmero 
de funcionários que a Casa julgar indispensável ao seu serviço - 
“cabendo ao Presidente efetuar as nomeações, uma vez homolo- 
gada a escolha pela Diretoria. 

Art. 11 — O mandato dos membros da Diretoria é de um 
ano, reelegíveis até três períodos consecutivos, isolada ou con- 
juntamente. 

Parágrafo único — Os membros da Diretoria são eleitos por 
escrutínio secreto, pela forma prescrita neste Rep imicnto: (art. 
39). 

Art. 12 — “A Diretoria reunir-se-á por convocação de | seu 
Presidente ou a pedido escrito de qualquer de seus membros, 
declarado o motivo. A matéria: debatida e adotada, será, levada 
ao conhecimento da Casa, em forma, de peito ae REROlUÇãO, 
quando o assunto assim o exigir. a 

Parágrafo único — Os projetos de resolução. aprovados pela 
Casa, serão promulgados' pela Diretoria. o 

Art. 13 — Compete à Diretoriá, além das: atribuições. ex. . 
“pressas noutros dispositivos dêste Regimento ou.dos Estatutos: r 
2) exercer a Administração da Academia; | RD 
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(30 ) receber as inscrições dos candidatos a Sócio efetivo 


(art. 5.º, D), examinar de sua regularidade, levando ao conhe-, 
cimento da Academia os incidentes, afim de os girimit., ã 
c) autorizar as depesas extraordinárias superiores a Crê 
5.000,00 é até O limite de Cr$ 10.000,60; | FE e 
&) tomar as medidas necessárias ao preenchimento dês 
fins da Academia; Ra | so o ca : E 
" é) promover comemorações e festas cívicas e intelectuais: 
f) . propor e declarar ausente o sócio efetivo que, no prazo 
de um ano, não tenha sido empossado solenemente e anunciar 
vaga a cadeira; Pra E O E 
g) propor à Casa a revisão do Quadro dos Patronos (art. 
39); 
h) homologar os nomes dos que vão integrar o quadro de 
= funcionários (art. 10, parág. único), e aplicar-lhe penas dis- ; 
ciplinares, com recurso para à. Academia; E: 
i) exercer a censura sôbre discursos que tenham de ser. 
u proferidos nas sessões solenes e públicas ou- de recepção, elimi-. 
nando, com audiência do autor, o que importar desrespeito à. 
ordem, aos bons costumes, aos deveres de urbanidade e cortezia 
e ao decôro da Casa; 


“ 


j) propor a criação e supressão de cargos, diminuição ou | 
aumento de salários, supressão de despesas, concessão de prê-. 
mios ou auxílios em benefício das letras e tudo que julgar útil: 
à Academia; | p Sole, Rar 
: k) . comunicar à Casa vaga na Diretoria, por morte ou 
renúncia, para, seu provimento por eleição (art. 14, 8 1.9)... 

“Art. 14 — Os membros da Diretoria, em suas faltas e impe- 
dimentos por mais de, sessenta dias, serão substituidos, auto-: 


| maãticamente, na seguinte ordem: O Presidente, pelo Secretário 
Geral; êste, pelo Secretário de Atas; o Secretário de' Atas pelo 
Diretor da Revista; êste pelo Tesoureiro; e O Tesoureiro pelo 
Bibliotecário (art. 19) .' : O, ç 
“8 1º — Ultrapassado o prazo de sessenta dias, não reconhe- 
cendo justa a causa do afastamento dos membros da Diretoria, 
a Academia procederá à eleição do substituto, na primeira ses-. 
são ordinária que se realizar. 
8 2º — Não se processará eleição, faltando menos de sesen- 
ta dias para o término do mandato da Diretoria, persistindo à 
substituição automática de que cogita este artigo. O mesmo se 
observará no caso de vaga ou renúncia de membro da Diretoria, 
salvo se coletiva, caso em que se realizirão eleições para novo. 
período. Ro ae si 


t 
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8 3.º — No caso de renúncia ou Vaga coletiva, assumirá a | 
presidência o sócio mais idoso Presente, que procederá à, eleição 
para composição da Diretoria, na, forma dêste Regimento. 

Art. 15 — A Diretoria poderá reunir-se e deliberar com a 
maioria de seus membros, tendo o Presidente apenas voto de 


qualidade. e Ea ul 
| SECÇÃO 1 
DO PRESIDENTE 


Art. 16 — O Presidente é o órgão da Academia, quando ela 
houver de se enunciar coletivamente e o regulador de seus 
trabalhos, bem como O fiscal de sua ordem, 

Art. 17 — O Presidente representa a Academia ativa e pas- 
sivamente, judicial e extra-judicialmente. 

Art. 18 — Compete ào Presidente, além das atribuições ex. 


--  Pressas noutros dispositivos dêste Regimento ou dos Estatutos 


ou que decorram da natureza de suas funções: 
a) residir às sessões, dirigindo os trabalhos; 


b) manter a ordem e fazer observar o Regimento e os Esta. 
tutos; , 


regimental ou de;ter atingido seu objetivo, quando as circuns- 
tâncias e a ordem o exigirem; , ANE 

e) submeter á discussão e á votação a matéria a-isso des- 
tinada; : a 

f) anunciar o resultado da votação; ao 

8) convocar sessões extraordinárias e Secretas, nos têrmos 
déste Regimento; . 

h) rubricar os livros, assinar as atas, despachar O expe- 
diente e a correspondência e designar, com o Secretário Geral, 
a matéria da ordem do dia para a sessão seguinte; .. 

i) nomear os membros das comissões especiais instituidas 
pela Academia. e designar quem deva. representá-la nas soleni.. 
dades e atos para. que tenha sido ela convidada: 

j) . autorizar as depesas extraordinárias até Crê 5.000,00, 
submetendo à posterior aprovação da Diretoria e, excedendo de 


ER pe 


1) designar a comissão de acadêmicos para receber e o 
que deverá saudar o novo acadêmico, na sessão de posse; . 

m) tomar parte nas discussões, para O que passará a pre- 
sidência ao seu substituto; 

n) ser o órgão de execução das deliberações da Casa e da 
Diretoria, que não competirem a outros de seus membros; 

o) dar posse aos acadêmicos, em sessão solene, e aos fun- 
cionários do quadro de auxiliares; 

p) zelar pelo prestígio, o decôro e o conceito da Academia, 
assegurando aos seus membros o respeito devido; 

q) apresentar relatório anual das atividades da Academia 
(art. 36, 8 1.9). | á 

Parágrafo único — O. Presidente poderá tomar parte nas 
discussões, tanto da Diretoria quanto da Casa, com direito a 
voto de qualidade e também de quantidade nesta. 

Art. 19 — Não se achando o Presidente na Casa, até quin- 
ze minutos após a hora de início dos trabalhos, será substituido, 
sucessivamente, pela forma prescrita no art. 14, procedendo-se 
da mesma forma quando, eventualmente, tiver êle ou outro 
membro da mesa necessidade de deixar a sua cadeira. 


SECÇÃO II 
DOS SECRETÁRIOS 


Art. 20 — São atribuições do Secrtário Geral, além de 
outras, conferidas nêste Regimento ou que decorram de sua 
função: 

a) tomar conhecimento do expediente e da correspondên- 
cia, dando-lhes o destino que lhes convier, segundo os despa- 
chos exarados (art 18, n); 

-b) superintender os serviços da Casa, informar ao Presi- 
dente do andamento dos trabalhos, sugerindo medidas que en- 
tender necessárias; 

e) receber convites, pedidos, memoriais, relatórios e pare- 
ceres dirigidos à Academia, proporcionando às comissões e re- 
latores meios ao bom desempenho de sua incumbência; 

d) fazer recolher e guardar em boa ordem a correspon- 
dência e expediente da Casa e apresentá-los oportunamente; 

e) fazer assentamento dos votos, nas eleições, e à vérifi. 
cação de votação e quorum; 

“£) “apresentar, na última sessão do ano, O retrospecto lite- 
rário com o resumo das atividades acadêmicas. 

Art. 21 — São atribuições do Secretário de Atas, além de 
outras expressas neste Regimento ou decorrentes de sua função: 
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Oficial (art. 18, heart. 20, 9); 4º. RR 


Ma secção | LIT E 
e DO à TESOUREIRO E DO BIBLIOTECÁRIO | are. Ermo 


a) redigir ou; iscalinad a redação das afas das sessdés a dá 
Diretoria: e da Casa. à 
vb) ler as atas, rubricando todas, as Solhas e assínahdo-as 


g com O' Presidente (art. 18, h);: 


ç na c) “auxiliar o: “Secretário Geral é em, verificação de votação, 
ss Votação nominal e nas eleições (art. 20;.D;. o 


d) ajudar; o Secretário Geral; a. fazér a correspondência 


a. 


K 


e) ter sob. set. cuidado e Tesponsabilidaie- o arquivo da 
Academia,;' 

ad ápurar as eleições, juntamente com o 'Secretário Geral: 

g). ter sob sua' responsabilidade . Os livros da sSecretabia e 
trazêllos. em: Sia, e em bôa ordem a: “gua escrita. É à 
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Art. 22 — Compete ão Tesoureiro; E . 
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a): ter sob sua Ends os bens SA Academia, bem como a 


administração de seu patrimônio, de acôrdo tom a Diretoria; 


“b) eietuar os pagamentos. das despesas autorizadas pelo | 


E Presidente, pela Diretoria ou pela ; ;Casá; 


c) arrecadar a receita, salvo subvenções do poder público, 


j privativo do: Presidente, propondo redução de despesas ou am- 
“pliação de dotações orçamentárias; 


d). apresentar à Diretoria, anualmente, “na dita é sessão 
do. ano, balanço geral da receita e da despesa do: ano finance iro, 
acompanhado do quadro demonstrativo dos s valores e bens que 
constituirem o patrimônio; 


e). “requisitar do Presidente: o que so necessário” para c o 


“- bom desempenho de suas funções. 


Art. 23 — Compete ao: Bibliotecário: 
a) ter sob' sua direção a biblioteca, promovendo-lhe a ori 


ganização eo desenvolvimento; u 


b) fazer registrar, em livro especial, as doações e compras 
e organizar o fiéhário da: biblioteca; 


Cc) apresentar, na última sessão ordinária do ano, (o) reiató. 


- Tio do movimento da biblioteca; 


d) promover a permuta de: publicações da Apaddida com 


“suas congêneres ou. outras associações, bem como de: tevistas 
| e jornais; P 


e) elaborar e Pronar: alterações no Regimento. dá Bibiid- 


teca. 


' 
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: SECÇÃO: IV 
* po DIRETOR DA REVISTA 


Art. 24 — Compete ao Diretor da Revista: a 


a) redigir, com os “outros membros da comissão e os aca 


a 


Au 


“dêmicos, uma publicação periódica, que será o órgão das ma-.. 


nifestações intelectuais da Academia, 


o b) estabelecer. o plano da revista, distribuindo-a em sec- 
* ções, dando-lhe feição expressiva da cultura potiguar; : 
c) sugerir à Academia tudo quanto possa melhorar as 
condições da revista, inclusive sua: regularidade e melhor de-. 
“senvolvimento. | o | = 


CAPÍTULO “IV 


"DAS SESSÕES 


Art. 25. A Academia reunir-se-á, ordináriamente, uma vez 
por mês, em dia e hora prefixados, em sua séde social, no salão | 
"nobre. ai e Ea 
— Art. 26 — As sessões extraordinárias da Acâdemia serão : 
convocadas de ofício pelo presidente (art. 18, g). mediante avi- . 
- so publicado em órgão da imprensa local ou por outro meio 


expedito, bem .como por iniciativa dé um terco da Diretoria ou 


:- de um quinto dos sócios fundadores ou efetivos, declarando-se + 
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sempre o motivo e a tinhlidade e com idêntica givulgação. 
“Art. 27 — As sessões serão dirigidas pelo presidente, a cuja, 
" “direita terá assento à Secretário Geral e, à esquerda, o Secre- 


tário de Atas. Bo 1d | 
art. 28 — Às sessões durarão o tempo necessário a seus 
fins, a juízo do Presidente. : 


8 1º — A Acadêmia funcionará com dez de seus membros 


e deliberará com um têrco, desprezada a fração. 

$ 2º — Para a eleição da Diretoria, comissões permanen- 
tes, novos sócios efetivos ou correspondentes, faz-se necessário 
a maioria absoluta dos acadêmicos, .que poderão representar-se 
por outro sócio, desde .que autorizem por meio idôneo. 

Art. 29 — A sessão ordinária compõe-se de expediente e 
de ordem do dia. “o a Ee | 

Art. 30 — O expediente terá à duração. de uma hora, pror- 


“rógável, a requerimento, de qualquer sócio, pela Casa, e consta- 
“Tá del a e o a e 

1 — leitura da ata da sessão anterior, ou outras, pelo Secre- 
- tário de Atas (art. 21, b), sua discussão e aprovação; seguindo- 


FR 


Mes 


Se à autenticação (art. 18 he 21, b), com as emendas por ven. 
tura propostas e aprovadas; | 

II —. leitura sucinta do expediente, belo Secretário Geral 
(art. 20, c), salvo pedido de qualquer sócio Para que seja lido, 
determinado documento, em todo seu teor; 


feita pelo Secretário Geral, que fará rápida crítica da obra 
e do autor; 

V — leitura do relatório e parecer da Comissão de Sindi- 
cância, sôbre inscrição de novos acadêmicos e Propostas para 
sócios correspondentes, salvo se for pedida sessão secreta (art. 
37 e 88). 

Art. 31 — A ordem do dia constará: 

I — da matéria especialmente designada, bara a sessão; 

II — da discussão de proposta, requerimento ou indicação 
apresentada no expediente, ou vinda de sessão anterior; 

III — do encerramento da sessão, designando o Presidente 
a ordem do dia da sessão seguinte, sempre que possível anun- 
ciá-la. E. 
Art. 32 — A matéria constante de ordem do dia será, após 


- discussão, submetida à votação, na mesma, sessão, salvo se 
bPedida e concedida a prorrogação para a imediata. 

Art. 33 — O acadêmico, em qualquer momento da sessão, 
pode pedir a palavra, pela ordem, para encaminhar pedido de 
preferência sôbre determinada «matéria, adiamento, encerra. 


mento de discussão e votação, que será deliberado pela Casa, 
bem como suscitar esclarecimento sôbre dúvida de “aplicação 
dêste Regimento ou dos Estatutos ou ainda sôbre a ordem dos 
trabalhos. E 

Art 34 — A votação será simbólica ou nominal, devendo 
esta ser requerida e deferida pelo plenário. 

Art. 35 — A Academia Teunir-se-á solenemente para rece. 
ber novos acadêmicos, celebração de feitos notáveis, homena. 
nagear sócios falecidos ou figuras ilustres nas letras, ciências ou 
artes. 

$ 1.º — Para as sessões solenes haverá convites especiais. 

8 2.º — Quando se tratar de recepção de novo acadêmico; 


sócios, designados pelo Presidente (art. 18, 1). 
8 3º — O sócio incumbido de receber o novo acadêmico 
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tomará assento à mesa da Diretoria, de onde fará a saudação 
protocolar. 

$ 4º — O novo acadêmico subirá à tribuna e proferirá o 
seu discurso de elogio ao patrono, se for o primeiro ocupante 
e, também ao seu antecessor, nos demais casos (art. 48). 


5 5.º — Após essa saudação, o Presidente da Academia de 
pé com todos os presentes, proclamará o novo membro investido 
de todas as prerrogativas de acadêmico e sócio efetivo e per- 
pétuo. 

Art. 38 — As sessões públicas da Academia são destinadas 
a comemorações, conferências de acadêmicos ou estranhos, de- 
vidamente convidados, sendo nelas franqueada a entrada in. 
dependentemente de convite. 

$ 1.º — Será pública a última sessão ordinária do ano, pa- 
ra apresentação de relatório do Presidente e do retrospecto li.. 
terário do Secretário Geral (arts. 18, q e 20, Ep referentes ao 
ano expirante. 

8 2º — Pública será também a sessão anual de posse da 
nova Diretoria, devendo o Presidente ler seu programa de ati- 
vidades. 

s 3º — Dentro de trinta dias do falecimento de um acadê- 
mico ou sócio de outra categoria, haverá a sessão de homena- 
gem póstuma, cujo panegírico será feito por acadêmico desig- 
nado pelo presidente: poderá usar também da palavra um re- 
presentante da família do homenageado, nesta sessão que será; 
pública. 


Art. 37 — As sessões secretas destinam-se ao conhecimen- 
to, estudo, discussão e votação de assunto íntimo ou de caráter 
privado, bem assim ao conhecimento e apreciação do relatório 
e parecer da Comissão .de Sindicância sôbre novos sócios e às 
eleições acadêmicas. 


$ 1º — As atas, das sessões secretas, salvo as das eleito- 
rais, serão redigidas em papel avulso e, depois de aprovadas, 
e assinadas, em sessão secreta, ou em dará secreta para tal fim, 
serão guardadas em invólucros fechados, somente podendo ser 
consultadas por deliberação da maioria da Casa, devendo-se 
guardar sigilo acerca de seu conteúdo. 


$ 2º Qualquer sócio pode requerer se transforme em sessão 
secreta a ordinária, segundo a natureza da matéria ou se con- 
voque uma reunião extraordinária, de SRRaLE ii da Aca« 
demia. 


Art. 38 —. Poderá o “acadêmico falar sentado nas sessões 


ordinárias, extraordinárias: e sepretas, inbaiante justificação e 
permissão Go Presidente, salvo nas sessões. solenes, públicas Ou... 
Go recepção, que falará da tribgna uh 

Parágrafo único — O' Presidente falará. de sua eadelra e de 
pé cs Seereiá rios, inclusive na leitura, da ata e do expediente. 
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Art. 39 — Proceder-se-á à elsição da Diretoria ne à pendlamas à 
- sessão ordinária de cada ano, -elegendo-se, em primeiro escru- 
tínio, quem obtiver maioria absoluta dos votos dos. sócios per- 
- pétuos e, por maioria relativa, em segundo, escrutínio. 
Art. 40 — Poderão ser eleitos sócios efetivos da Academia 
os que, preenchendo as condições regimentais (art. 6.9), se a- 
“presentarem candidatos, em ofício dirigião ao Presidente, no. 
prazo das inscrições, juntando ficha bio-bibliográfica, em duas 
vias, relação de suas obras, trabalhos ou produções ' 'de valor 
cultural, ou original de trabalho seu inédito e dois exemplares 
de cada “trabalho publicado. 


Art. 41 — Ocorrendo o ide de um acadêmico, o 
Presidente convocará a Academia, que conhecerá do fato, de- 
clarando aberta a vaga e, após a sessão fúnebre de homenagem q 

- ao sócio-falecido (art. 36, 8 3.º) ou decorridos 45 diás do óbito, 
mandará publicar edital com o paro, de sessenta, dias para a 
inscrição dos candidatos. 

Art. 42 — Findo êsse prazo, o Presidente submeterá os pe. 
didos de inscrição e os trabalhos apresentados à Comissão de” 
Sindicância e, uma vez apresentados por esta o relatório e pare- 
cer acerca dos candidatos e das inscrições, bem como das obras 
oferecidas, no prazo de vinte dias, tomará a Academia conhe- 
cimento de tudo, em sessão ordinária ou-secreta. “para marcar o 
dia da eleição, que se realizará dentro ES duas semanas, com 
aviso pela imprensa. 

Art. 43. — No dia marcado, realizar. se é a eleição do novo 

“sócio efetivo, por escrutínio secreto, considerando-se eleito o 
candidato que obtiver a maioria absoluta dos votos dos acadê- 
micos empossados, salvo os fundadores que independem de 
posse para votar, presentes ou representados, por meio idôneo, 
quer enviando os votos ao Presidente, em certa fechada e au. 
tenticada. : 


$ 1.º — Se não se verificar, no primeiro escrutínio, maioria 
absoluta, proceder-se-á a segundo e, ainda. a terceiro; se então 


nenhum candidato houver obtido os sufrágios sidade consi- 
derar-se-á cancelada a inscrição e será aberto prazo de sessen- 
ta dias para nova inserição. 

$2º— O acadêmico, que não puder comparecer à eleição, 
poderá outorgar poderes a outro para que o represente, ou re- 
meter seu voto em carta fechada e autenticada, ao presidente, 
sem quebra do sigilo, sendo um voto para cada escrutínio, 

Art. 44 — E” proibido ao acadêmico qualquer manifestação 
pró ou contra candidato inscrito, ficando por isso impedido de 
participar da votação respectiva. 

Art. 45 — As eleições para sócio dairsspoadENia serão pro- 
cedidas, mediante propostas de três acadêmicos e após o parecer 
da Comissão de Sindicância, acerca do mérito de cada. proposto, 
considerando-se eleito quem obtiver a maioria absoluta dos vo- 


tos da Casa. 
8 Único — Em sua classificação, dará preferência a Co- 


missão de Sindicância: 
a) a brasileiros notáveis, que se aja ocupado da cultura 
potiguar e deem relêvo à literatura nacional; 
b) a sábios ou escritores estrangeiros que tenham estudos 
sôbre o Brasil. 
Art. 46 — A Comissão terá o prazo de trinta dias para emi. 
tir parecer, que será votado na primeira sessão ordinária. | 
Art. 47 — Ao sócio correspondente eleito, será comunicada 
sua eleição e enviado o diploma respectivo. 
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DA POSSE 


Art. 48 — Em dia prêviamente anunciado pela secretaria, 
através da imprensa local, reunir-se-á a Academia para receber 
o candidato eleito como sócio efetivo, que terá o título de aca- 
dêmico e será perpétuo (art. 6.º, parág. único), logo após pro- 
nunciar seu discurso sôbre a obra literária ou expressão cultu- 
ral do patrono da cadeira, sendo o primeiro ocupante, e tam- 
bém sôbre o seu antecessor, nos demais casos (art. 35. 5 4.º). 

Art. 49 — O acadêmico designado nos têrmos dêste Regi- 
mento (art. 35, 8 3.º) saudará o novo acadêmico, anos ser êle 
declarado empossado. - 

“Art. 50 — O prazo para a posse do eleito não deverá exce. 
der de um ano, salvo fôrça maior, justificada e aceita. pela Casa, 


sob pena de ausência. 
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"Art. 51 — Sômente o ato da posse confere ao sócio o gõzo 
“das prerrogativas acadêmicas, salvo os fundadores. 

Art. 52 — O título de acadêmico somente se suspenderá por 
tempo certo, nelo voto da maioria dos seus pares, e as prerroga-. 
tivas do seu detentor serão perpétuas e indeclináveis. 

Art. 53 — Mediante prévia vênia da Academia, aos acadê- 

" micos é facultado aeclarar, nas onros que publicarem, a sua 
qualidade. 
CAPÍTULO VI 


DAS COMISSÕES PERMANENTES 


Art. 54 — Duas são as comissões permanentes: a de Revista 
e Publicações e a de Sindicância. 

Art. 55 — Compete à Comissão de Revista e Publicações: 

a) redigir, com o Diretor da Revista, o órgão oficial da 
Academia; 

b) oferecer sugestões ao Diretor da Revista, a-fim-de tor- 
ná-la um documento digno da cultura do Estado; 

c) organizar e publicar o anuário acadêmico; 

d) promover a publicação de obras esgotadas de interêsse 
atual de escritores potiguares, ou inéditas, respeitados os direi . 
- tos autorais; 

e) apreciar qualquer trabalho de sócio ou estranho, ofere- 
cido à Academia, para ser lido em sessão ou publicado na Revis- 
ta. 

Art. 56 — Compete à Comissão de Sindicância: 

a) emitir parecer sôbre as inscrições e trabalhos dos can- 
didatos à Academia, criticando-os; 

b) dar parecer sôbre as propostas para sócios correspon- 
dentes; 

— €) sindicar e informar à Academia acerca das denúncias 
apresentadas contra sócios de qualquer categoria. 

Art. 57 — Cada uma dessas comissões, compor-se-á de três 
membros, eleitos na mesma sessão eleitoral da Diretoria e terá 
como Presidente o que for escolhido enire si. | 

n ta 


CAPÍTULO VII 
DOS SÍMBOLOS | 


Art. 58 — A Academia terá lema, escudo, sinete ou sêlo, ca- 
rimbo, “ex libris” e bandeira. 
- Art. 59 — O lema da Academia — Ad Sidera Semper — 
será gravado no escudo, no sêlo e no “ex-libris”. 


RM 


cado O AG | 
Art. 60 — O escudo, q sinete ou sêlo, 6 “ex Ubris” 6 à ban- 


- deira serão aprovados bela Academia, dentre os projetos apre. 


sentados. | 
CAPÍTULO vi 


DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS 


Art. 61 — Sempre que haja proposta Para modificação dos 
Estatutos sociais ou dêste Regimento, será ela publicada na im- 
Prensa local, só podendo ser votada. 30 dias após essa publicação. 

Art. 62 — Ao acadêmico ausente ou impossibilitado de com- 
Parecer à discussão e votação da, reforma ou emenda, é-lícito 
fazer-se representar por um de seus bares, por meio idôneo ou 
enviar por escrito e assinado, seu parecer e voto. 

“Art. 63 — Salvo convite de autoridade Para solenidade ou 
testa oficial, a Academia só se fará representar nas de caráter 
literário, científico ou artístico. 

Art. 64 — É lícito à Diretoria, com anuência da Casa, con-. 
vidar escritores ou Personalidades ilustres, para realizarem 
conferências ou cursos, na séde social, com acesso ao público. 

Art. 65 — Entre os Projetos apresentados para o escudo, 
carimbo, ex-libris e bandeira, foram aprovados os que teem 
como base o próprio escudo do Estado com a faicha, em chefe, 
ostentando o Cruzeiro do Sul e o Plenilúnio. 

$ Unico — Seguem em anexo todos os símbolos aprovados 
logo após o quadro dos Patronos da A.P.L. 

Art. 66 O diploma dos sócios qua será redigido em termos ' 
regulamentares, levará o lema da A.P.L. Seu escudo e sêlo, com 
a data respectiva e a assinutara do Presidente e dos Secretários 
ea nota do registro no livro competente. | 

Art. 67 — O presente Regimento Interno entrará em vigor 
na data de sua aprovação pela Academia, revogadas as dispo- 
sições em contrário. 

Natal, 17 de março de 1958 
COMISSÃO QUE ELABOROU O REGIMENTO INTERNO 
Hélio Dantas 
Sandoval Wanderley 
Antônio Soares Filho 


DIRETORIA QUE O PROMULGOU, APÓS A APROVAÇÃO: 
Mons. José Alves Landim 
Antônio Soares Filho 
Luís Patriota 
Cônego Eymard L'Eraistre 
Mário Cavalcante 


Sandoval Wanderley 


Lais 
a PROJETOS APROVADOS 
ESCUDO 
| "PROJETOS NÃO APROVADOS 
* o | 


. A BANDEIRA APROVADA TERÁ AS CORES DA 
is - DO ESTADO COM O ESCUDO NA BRICA 


Rn wON Ha 


[63] 


ar 
Y 


OS QUARENTA PATRONOS DA APL E OS ds 
ACADÊMICOS FUNDADORES 


Ed 


Adalberto Peregrino — Patrono de ........ 
Adriel Lopes — Patrono de Marcos Falcão 
Afonso Bezerra — Patrono de Antônio Freire (Médico) 
alberto Maranhão — Patrono de João Alfredo Pegado 
Cortez 
Alípio Bandeira — patrono de Luís Antônio dos Santos 
Lima (Médico) 
Ana Lima — Patrono de Santa Guerra 
Angelina Macedo — Patrono de Oliveira Júnior 
Angione Costa — Patrono de Bezerra Gomes 
André Rocha — Patrono "6 [E e 
Antônio J. de Melo Souza — Patrono de Mário Caval- 
cante (Professor) 
Augusto Leopoldo — Patrono de Antônio Soares Filho 
Braz de Melo — Patrono de ......... 
Damasceno Bezerra — Patrono de Otoniel Menezes . 
Estevam Dantas (0º.) — Patrono de Eymard L'Eraistre 
E (Cônego) ache 
Ezequiel Wanderley — Patrono de Sandoval Wanderley 


“Felipe Guerra — Patrono de Manoel Varela de Albuquer- 


que (Bacharel) 
Ferro Cardoso — Patrono de ...... sá 
Heitor Carrilho — Patrono de Luís Soares de Araújo 


(Professor) 
Hemetério Fernandes — Patrono de João Medeiros Filho 
(Bacharel) 


João Chaves — Patrono de sapaa ssa 

s0ão Manuel Ge Carvalho Santos — Patrono de Israel Na- 
zareno de Sousa (Bacharel) 

João Tibúrcio — Patrono de José Saturnino (Professor) 

Joaquim Inácio — Patrono de ......... 

Jorge Fernandes — Patrono de Luís Patriota 

José Gonçalves — Patrono de Hélio Dantas (Bacharel) 

José de Calazans Pinheiro (Mens.) — Patrono de Paulo 

Herôncio de Melo (Monsenhor) 


27 


28 


29 
30 


31 


32 


33 


34 
35 


36 


37 
38 


39 
40 
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Juvenal Antunes — Patrono de Jaime dos Guimarães 
Wanderley (Jornalista) pa DA 
Manoel Benício de Melo Filho —. Patrono de José Gomes 
, (Desembargador) 
Martins Vasconcelos — Patrono de Cosme Lemos (Poeta) 
Moisés Soares — Patrono de Luís Gonzaga de Souza 
(Bacharel) 
Orlando Dantas — Patrono de Djalma Marinho 
(Bacharel) 

Pedro Avelino — Patrono de Antônio Alves (Jornalista) 
Pedro Paulino (Cº,) -—. Patrono de José Alves Landim 
(Mons).' 

Pedro Soares — Patrono de Boanerges Soares (Bacharel) 
Raul Fernandes — Patrono de Abelardo Calafange 

(Médico) 


Francisco Severiano de Figueirêdo (Mons.) — Patrono de . 


(Nivaldo Monte (Cônego). 
Rodolfo Garcia — Patrono de Manoel Avelino 


Tobias Monteiro — Patrono de João Vicente 


(Desembargador) 
Ulisses Telemaco — Patrono De pintado 
Vivaldo Pereira — Patrono de Antídio de Azevedo 


Poucos Acadêmicos fundadores deixaram de se dicidir 


ainda sôbre seus Patronos, a saber: Djalma, Maranhão, Ker-.. 
ginaldo Cavalcanti, Maria do Céu Pereira Fernandes, João 
Machado (Médico) e outros. 
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Suscinto relato de tudo que se passou na Academia 
Potiguar de Lêtras durante o 1.º ano de sua existência 


Quando alguns escritores e jornalistas resolveram fun- 
dar a Academia Potiguar de Letras, contavam com a franca | 
receptividade de nossos homens de estudo e de amor á cul- 
tura. A prova foi terem-se escolhido facilmente 40 acadêmi- 
cos e respectivos patronos, selecionados entre FSCRCNNOS do 
Rio Grande do Norte. 


Na primeira reunião efetuada no Ginásio S. Luís, a 
convite de seu diretor, rvdmo. Snr. Cônego Eymard L'Erais- 
tre, discutiu-se sôbre os 40 Acadêmicos fundadores e foram 
aclamados os primeiros imortais da nova Academia. Escolhi- 
dos os Patronos entre Norte Riograndenses ilustres já faleci- 


dos, os presentes à reunião ficaram á vontade para a sua 


preferência. 


Nesta reunião que se efetuou a 2 de setembro de 1956, 
foi marcada a segunda em que se discutiram e se redigiram 
os estatutos da nóvel instituição. Levados a imprimir-se no 
Diário Oficial, só em fins de dezembro se conseguiu a publi- 
cação e em seguida foram registrados em cartório. 

Foi aclamada a Diretoria Provisória que ficou constituida: 
Presidente — Mons. Alves Landim; Secretário Geral — Dr. 
Antônio Soares Filho; Secretário de Atas — Luís Patriota; 
Tesoureiro — Cônego Eymard L'Eraistre Monteiro; Biblio- 
tecário — Professor Mário Cavalcante; Diretor da Revista — 
Jornalista Sandoval: Vanderlei. 

Já foram recebidos na Academia, fazendo (o) elogio de 
seus patronos, os seguintes Imortais: 

1) D. Marcolino Dantas — Patrono, D. José Tomás 
Gomes, saudado pelo Mons. Alves Landim, a 4 de dezembro 
de 1956. 

2) Poeta Marcos Falcão — Patrono, Adriel Lopes, sau- 
dado pelo dr. Boanerges Soares de Araújo, a 10 de janeiro de 
1957. 

3) Dr. Boanerges Soares — Patrono, Cel. Pedro Soa- 
res, saudado pelo Jornalista e Poeta Dr. Jaime dos Guima- 
rães Wanderley, a 11 de abril de 1957. 

4) Mons. Alves Landim — Patrono, Cônego Pedro Pau- . 
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O Jornal de Natal de 11.9.955 publicação de uma apre. 
ciação sob a epigrafe: A Cultura e a Emulação. 


O Potí chegou a ouvir jornalisias e intelectuais acêrca 


“da oportunidade da nova entidade. Divergiam as opiniões. 


Em Ciranda do Jornal de Natal, Farkat escreveu uma crônica 
sôbre a fundação da A.P.L. Em O Poti de 5 de setembro, na 
Secção “Mirante”, sob o título de Inflação Acadêmica o 'au- 


tor defende o seu ponto de vista sôbre a criação da nova Aca- 
demia. 


A enquete aberta pela Tribuna do Norte foi respondida 
por vários jornalistas e intelectuais: Desembargador Carlos 
Augusto, Jornalista e Foclorista Veríssimo de Melo, Dr. Moa- 
cir de Góis, poeta Sanderson Negreiros Monte, mrof. José 
Melquiades de Macêdo, dr. Roberto Furtado, dr. Meira Lima, 
Prof. Rodrigues Alves, Escritor João Alfredo Pegado Cortês, 
H.M. em Caderno do. "Repórter. 

Veríssimo. de Melo, Acadêmico da A.N.R.L. honrou. 
nos com duas crônicas n'A República, 

Toda a imprensa de Natal tem noticiado a posse dos 
Imortais da A.P.L. 


Por não termos ainda séde própria, fizemos nossas pri- 
meiras reuniões, num dos salões do Ginásio S. Luís, à rua 
José de Alencar: mas conseguimos, ao depois, o salão de so- 
lenidades do Centro Social Divina Providência, à Praça Pio 
*, 335, onde se têm feito todas as reuniões solenes para q 
posse dos Imortais. O Bispo Auxiliar, D. Eugênio Sales de 
acôrdo com o Arcebispo D. Marcolino Dantas, facilitou-nos 

dito salão, como ncssa séde provisória. 


O acadêmico Senador Kerginaldo Cavalcanti conseguiu 
incluir no orçamento fegderai deste ano a subvenção de Cr$ 
50.009,00 para a A.P.L.. Nos orçamentos do Estado e das 
municípios de Nata! e de Almino Afonso, temos as seguintes 
A, FER nmente: Cr8 vs OU 68 Cs É OU e 

r3 1.000,60. . 
Ro nosso atouivo, contam néste ono de existência, as 
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noel Rodrigues de Melo, presidente da A.N.R.L.; e convite do 
mesmo para o lançamento da Pedra fundamental da 
A.N.R.L.; cumprimentos do Prefeito Djalma Maranhão; 
idem do Ministro do 'Trabalho e Indústria Parsifal 
Barroso; idem do Acadêmico Mons. Paulo Herôncio; 
idem do poeta Ednor FEvelino; idem de Vecílio Carnier 
diretor do Ministério do 'Trabalho; idem do desembar- 


gador 'Túlio Bezerra; idém de d. José Adelino Dan- 


tas, Bispo de Caicó; idem de Pedro Gouveia, de Cogonhas; 


idem de João Batista de Castro (Recife); Idem de Epifânio 
Doria, do Instituto Histórico e Geográfico de Sergipe 
Snr. Carlos Luís de Andrade, da prefeitura Municipal de Re- 
cife; e da Acadêmica Santa Guerra; ainda do Bispo de Caicó, 
d. Adelino Dantas, respondendo a consulta sôbre o nosso le- 
ma “Super Sidera Semper e opinando que se devia preferir “Ad 
" Sidera Semper”, no seu, para nós, valioso ponto de vista; do 

Prof. Severino Bezerra. e do Cônego Luís Vanderlei, agrade- 
cendo o convite que lhes fez a Academia Potiguar de Lêtras; 
do Cônego Jorge O” Grady, enviando cumprimentos; convite 
da Comissão organisadora das homenagens a Caetano Dantas 
Correia, Patriarca do Seridó; correspondência do deputado 
Manoel de Medeiros Brito, pedindo documentos para nossa 
habilitação afim de recebermos a subvenção federal; mensa- 
gem de d. Alice Leite Fernandes e Dulce Vanderlei, agrade- 
cendo a escolha, respectivamente, de seu esposo e pai — Jor- 
ge Fernandes e Ezequiel vanderlei, para eironos de 2 ca. 
deiras da A.P.L. 


A Academia não tem fonte de receitas a não ser 
dádivas espontâneas e subvenções dos govêrnos; entretanto 
tem despesas certas: de impressos, de feitura de símbolos e 
de carimbos, de livros, de sêlos do correio para correspondên- 
cia, de registros e papéis em cartório e muitas despesas com 
equipamentos. 


O Tesoureiro fez a conta corrente destas despesas quan- 
do da habilitação da A.P.L. a receber o auxílio federal. 
Foi êste o movimento da A.P.L. em seu primeiro ano 


de existência. Não ficamos de braços cruzados e, assim, con- 
tamos vencer. | 


Após a data do nosso aniversário, foram recebidos: 


9) Luís Patriota - — Patrono, J orge Fernandes, sauda- 
do pelo Acadêmico Marcos Falcão, a 23 de novembro de 1957. 


; do 
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| 10) Paulo Herôncio de 
Calazans Pinheiro, saudado p 
a 4 de fevereiro de 1958, 


11) Sandoval Wanderley — Patrono, 


derley, saudado pelo Acad. Cosme Lemos, a 
de 1958. 


12) Luís Soares de Araújo — Patrono, Dr. Heitor 


Carrilho, saudado pelo Acad. Boanerges Soares, a 21 de mar- 
ço de 1958. à 


Mélo (Mons.) — Patrono, Mons. 
elo Acad. Alves Landim (Mons.) 


Ezequiel: Wan. 
20 de fevereiro . 


13) Antônio Antídio de Azevedo — Patrono, Vivaldo 
Pereira, saudado pelo dr. Jaime dos Guimarães Wanderley, 
a 15 de abril de, 1958. a 


Os últimos Acadêmicos foram recebidos no auditório do 


Colégio Santo Antônio à Av. Deodoro, onde por deferencia 


dos Irmãos Maristas tem feito a A.P.L. as suas reuniões 
solenes. | 
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Dom José Tomis Gomes da Siiva era um grando Bispe 
peraue ecra um grande coração!.., E era um grandes coração 
porque era um s 
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siástica do Rio Grande do Norte; que coroou, oficialmente 
por minhas mãos, a histórica imagem da nossa excelsa pal 
droeira; que me distinguiu com a promoção de Bispo a Ar. 
cebispo; é o mesmo Pio XII e fará o mesmo com Sergipe. 


Sua inteligência tudo clareia e atinge. E seu coração . 
“a todos envolve e prende. Além do mais, sôbre ser pai, é ami. 


“go do Brasil. 


Fa-lo-á, é certo. Certíssimo! A Arquidiocese será a. 


corôa dos trabalhos apostólicos de Dom Fernando Gomes. E 
também de Dom José Tomás, mesmo porque Dom Fernando 
é Dom José redivivo. 
Corria o ano de 1873, quando Dom José Tomás Gomes 
da Silva veio ao mundo, na atual Cidade de Alexandria, da 
Diocese de Mossoró. Surgiu, como um sol, de um berço de 
esperanças. Ensaiou, na infância, os Primeiros passos. Fir- 
mou-os, na juventude. E, na. mocidade, caminhou, seguro e 
desassombrado. Subiu, radiante e comovido, os degraus do 
Presbiterato. foi uma grande vitória, não resta dúvida. Mas, 


não parou, aí, o nosso levita. Continuou subindo. -. Subindo, 


mais e mais... até atingir o zenite do Episcopado, que é à 
plenitude do Sacerdócio. Do tôpo dessa montanha sagrada, 
por sua inteligência, por seu coração, por suas virtudes e por 
sua incrivel capacidade de trabalho, espargiu luz e vida por 
todos os horizontes. E 

'Pregou a palavra de Deus. Distribuiu E) perdão, à man- 
cheias. Impôs a seis de seus diletos filhos as primeiras mi- 
tras que são as gemas mais preciosas de sua corôa. Multipli- 
cou o Clero. Selecionou os rebanhos, Presidiu aos planties 
da vinha do Senhor. Abençoou-lhe a fartura das messes. E, 
já cansado da longa caminhada, mas, coberto de glórias, 
tombou no ocaso da vida terrena, para surgir vitorioso, no le- 
vante da Eternidadé, o céu que não tem ocaso. 


No Seminário da Phraiba, onde fez todo o curso, Dom 


José Tomás Gomes da Silva lutou como um heroi pela con- 
quista do Sacerdócio. 

Entre a Cagela e as aulas e entre os livros e as orações 
morreu o homem velho e ressurgiu o novo, iluminado pela fé, 
e orvalhado pela graça. Dem José Tomás foi aluno de escól, 
colega boníssimo e sacerdote modelar. 

Dom Adauto Aurélio de Miranda Hentiques, 9 timoneiro 
amestrado, esclarecido e prudente da barca de Pedro nos ma- 

- res espirituais de sua diocese, depois Arquidiocese, reconhe-. 
cendo em Dom José Tomás qualidades invulgares e dotes de 
govêrno, nomeou-o Cônego do Cabido e Secretário da Curia. 


E” excusado indagar-se pelo modo como se houve em tais. 
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funções porque Dom José Tomás, onde passasse deixava tim 
rasto de luz. 


Nas longas e penosas jornadas das visitas pastorais, 
pelos adustos sertões da Paraiba e de Rio Grande do Norte, 
naquele tempo reunidos numa só Província Eclesiástica, Dom 
José Tomás era para todos os efeitos, o companheiro inse- 
parável de Dom Adauto. 


No pulpito, a palavra moça, eloquente, vibrante. 

No confessionário, aconselhava e absolvia durante O 
dia e quase sempre entrava pela noite. Quando algum colega, 
confessando, chegasse à meia noite, Dom José Tomás ia 
além. Se qualquer outro mais teimoso ou resistente rompesse 
pela madrugada, Dom José amanhecia o dia. 

Ninguém jamais o excedeu na administração dessa sa- 
grada piscina de Siloé. E, no mais, nas situações mais aper- 
tadas, Dom José Tomás era a solução para todos os casos, . 
sem perder contudo o bom bumor que o caracterizava. Ere 
um dom do céu de que êle se servia para fazer o bem. 


Na visita pastoral de Natal, Dom José Tomás queria 
que se cantasse numa melodia, aqui já conhecida, a lêtra de 
um hino que êle trouxera da Paraíba. Notando, no ensaio, 
que a lêtra passava à música, colocou na dominante, uma 
firmata em que encaixou as palavras que sebravam, fazendo 
coincidir a última tônica do verso com a última tônica da 
música. 

O êxito foi formidável! E Dom Adauto, satisfeito, ex- 
clamou: : 

o— É, mesmo... não há dificuldades que o Monsenher 
José Tomás não supere. Dom José Tomás não só acompanha- 
va a Dom Adauto em visitas pastorais como em seu nome 
e per ordem sua, fazia, no interior, visitas diocesanas. 

Numa dessas últimas, deu-se um fato interessante: ) 
vigário queixou-se ao Visitador Diocesano de que um seu pa- 
roquiano vivia amasiado é não queria casar-se. Dom José 
Tomás respondeu: — Traga-me o homem aqui. ra 

Chegado, Dom José Tomás disse: — Então, meu filho, 
por que não se casa? 0 vigário insiste tanto e você não acce- 
de? Por que? — Não, seu Visitador, eu não quero casar, não. 
Absolutamente, não. .Como Dom J osé Tomás insistisse, o ma- 
tuto levantou-se e saiu correndo. 

Mas, o Visitador sem perder » calma disse alteando & 
voz: MEN 

— Póde ir embora, está casado no rasto. Póde tr. No 
dia seguinte, disse ao Vigário: — Vá buscar o homem, diga- 


lhe que êle já está casado no rasto, porém venha receber as 
bençãos. | 
O matuto relutou bastante, mas, por fim, accedeu, di. 


zendo: — Como eu já estou casado no rasto, vamos embora, . 


sr. vigário, vamos. Com a volta do pobre homem, o Visitador 
tudo resolveu bem, O casamento do matuto foi ou não, uma 
vitória do bom humor? Ora, se foi! 

Bem preparado em matéria de bumanidades; mestre 
da Filosofia, Teologia, Escritura, Liturgia e Direito Canônico; 
e, amplamente, treinado nos múltiplos setores da cura das 
almas e até nas visitas pastorais, Dom José Tomás já parecia 
amadurecido para o exercício de todas as funções eclesiás- 
ticas. 

Foi nessa altura dos acontecimentos, que São Pio X, o 
Papa da Eucaristia, o elevou ás honras do Episcopado, entre. 
gando-lhe o govêrno espiritual da Diocese de Aracajú. Alar. 
garam-se os horizontes. Dobraram e redobraram-se as 
responsabilidades. Dom José Tomás sabia, perfeitamente, 
que governar é a coisa mais difícil do mundo. Ensinar, a 
mais complexa. Corrigir, a mais delicada, para não dizer a 
mais dolorosa. E sofrer, a mais insuportável, Porém, a mais 
meritória. Sabia tudo isso muito bem. Sabia. Mas, sabia 
também que além de saber é preciso fazer. Saber é a prepa- 
ração, o traçado, o planejamento. E fazer é a realização, a 
vitória dos esforços, a concretização dos ideais. Mas, era pre. 
ciso obedecer. Oportet obedire. E êle, sereno, resoluto, olhos 
fincados no céu, partiu. E lutou, bem. . 


E venceu, ainda melhor. A glória é à grande aspira- 


ção dos heróis. 
Mas, o caminho da glória é o sofrimento. Vale dizer, 
aqui, o terceto: 


“Nautas da vida, em frente do. escarcéu, 
Ouvi: quem sofre é candidato à glória; 
O sofrimento é ponte para o céu,” 


- Ouçamos a êsse respeito, as indagações da Crítica e as 
respostas da História: 
— Que fez Dom José Tomás, ao chegar a Aracajú? 
— Com seu gênio alegre e comunicativo empolgou 5 logo, 
o Clero, as Autoridades e o povo. 
-— E depois? 
Saiu a semear a bôa semente. Encontrando como 


o Semeador do Evangelho, espinhos, pedregulhos, 


aves malfazejas. 


e À 
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Mas, pisou também em terra bôa onde plantou a 
árvore do Bem que se cobriu de flôres e frutos. . 
-—E o bom humor? Era irmão do sorriso que lhe abria 
os lábios e da caridade que lhe enchia o coração. Anda- 

vam juntos. 

— Que obra se poderia chamar a menina, de seus olhos? 
O Seminário, viveiro de vocações sacerdotais, arsenal 
do Clero, ninho de esperanças do apostolado. Come- 
cava a construção. 

Quem andasse naquelas direções, viria o Bispo arran- 
jando, dirigindo, supervisionando tudo. 
Uma feita, estando Dom José Tomás de viagem mar- 
cada para o sul, o Cônego Serapião Menezes, de fa- 
mília rica de haveres e fidalga de gestos, entregou- 
lhe um envelope com os dizeres: “Cinco contos de 
réis (era a linguagem do tempo) para a viagem.” 
Hoje, seriam 50 mil cruzeiros. — Gratíssimo, Cône- 
go, gratíssimo. No outro dia, saía no jornal da Dio- 
cese “ A CRUZADA”, a seguinte nota: “Para a cons- 
trução do seminário do Coração de Jesas, cinco con- 
tos de réis, dferta do Cônego Serapião Menezes.” 
Quando o Cônego passou a vista em “A CRUZADA”, 
viu a nota da Curia, tomou do chapéu e foi imediatamente 

à Residência Episcopal. 

Meio nervoso, dirigiu-se ao querido Prelado nestes 
termos: — O dinheiro, Senhor Bispo, era para a viagem de 


caes 


“V. Excia. Phra o seminário já dei e continuarei a dar com 


muito gosto. — Ora, meu caro Serapião, interrompeu o Bis-. 
po, acalmando-o: — E não foi para a viagem? Ouça lá: 

A construção do Seminário estava com uma dívida de 
cinco contos. Sua oferta saldou-a. E por.isso, livre de preo- 
cupações, viajarei mais tranquilo. Então, o gordo envelope 
não vale um bom travesseiro para as noites que passarei fóra 


daqui? 


Vencido, o Cônego terminou: — É v. Excia. tem res- 
posta para tido. 

Tinha mesmo. 

” Cuidou do Clero? 

Tanto e tão bem que daí sairam 4 ilustres Arcebispos 
e 2 bispos igualmente ilustres. 

Visitou a Diocese? 

Esteve nas cidades, vilas e aldeias. Percorreu os cam- 
pos, inclusive o Município de Campos, hoje, Tobias Barreto,.. 
na fronteira com a Bahia. E levou a todos os lugares o pe. 
nefício imenso das visitas pastorais viajando, quase sempre, 


das 


a cavalo, exposto aos incômodos da poeira e às queimaduras 


da soalheira inclemente, 

W Sentia-se, “por vezes, cansado, abatido até. Mas, uma 
dose de bom humor, como êle sabia preparar, curava-o ins- 
tantaneamente.. 

E as ovelhas tresmalhadas? a 

Trouxe-as ao redil nos seus hombros largos e acolhe- 
dores. 

Que se poderia dizer mais dêsse extraordinário Bispo? 

“Que passou, pela vida, fazendo o bem, pertransiit 
benefaciendo”. . 

* A 31 de outubro de 1948, Dom José Tomás Gomes da 
Silva, confortado. com os sacramentos da Igreja entregava a 
Deus sua bela alma. 

«  Fizeram-se solenes exequias em Aracajú e Natal. 

« Proferiram as orações fúnebres, lá, Dom Mário de Mi- 
randa Vilas Bôas, Arcebispo de Belém” do Pará. E, aqui, Mon- 
senhor José Alves Ferreira Landim, Presidente da Academia 
Potiguar de Lêtras. 

E, agora, Patrono querido, eternizado, no céu, entre os 
justos e perpetuado na terra entre os conterrâneos Ê admira- 


dores, recebe as homenagens do meu respeito e da minha 


gratidão. | 
Natal, 11 de Setembro de 1956. 


a) DOM MARCOLINO DANTAS, Arcebispo 'de Natal 


cx 


SAUDAÇÃO A D. MARCOLINO 


Discurso de Presidente da Academia 
Potiguar de Lêtras, Mons. Alves Lan- 
dim, recebendo o novo Acadêmico D. 
Marcolino Dantas, Arcebispo de Natal. 


DD. Autoridades militares, civís e religiosas 
Minhas senhoras, 

Meus Senhores, | = 
Senhores Sócios da Academia Potiguar de Letras. 


Faz-se mister conhecer o ambiente em que os gênios 
medram para compreender que a sua eclosão só causaria sur- 
presa aos que, nem sequer, de longe, lograram fazer um es- 
tudo da terra, da gente, dos costumes, da ética, dos princi- 
pios, das constantes nocrteadoras de todas as cousas, fatos e 
homens. g 

Os sociólogos disputam. para as suas previsões a mesma 
segurança matemática dos astrônomos devassando todos os 
mistérios do céu, com dia, hora, minuto, segundo e a menor 
parcela de tempo, se possível, para que se verifique a passa- 
gem de um astro ou O reaparecimento de um cometa que Os 
olhos prefanos admiram menos do que a tabela dos sábios 
ao lhes traçar o rumo das longas órbitas. As revoluções e as 
guerras da Europa ocidental, como as fortes ditaduras do 
Oriente, podem ser calculadas sem receio de falhas, dentro 
das luzes da Sociologia que previu Bonaparte, Carlos Magno 
Bismarque e Hitler, como teria lobrigado as conquistas de 
Portugal e da Espanha, as obras de Camões, D. Quixote o 
Paraizo Perdido, as obras de Rostand e de Danti. 

Aí estão as vitórias das armas, as vitórias da sabedo- 
ria, as vitórias das artes e das letras. A rota marítima, á cata 

do longínquo oriente por via mais curta, valeu mais ao mun- 
do do que os ricos despojos de Alexandre Magno, arrastando 
após seu carro de triunfo um sequito assombroso de escravos. 
Os Luziadas iluminaram mais O espírito do que as façanhas 
daqueles que vencem pela força pruta e instintiva. As con- 
quistas de novos mundos trouxeram ao planeta mais fulgor .; 
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de que se acendessem no espaço as corôas de pese de muitos 
sóis. 

O homem vale mais pelo espírito do que pela matéria 
ea poeira dó cérebro cintila como poeira de luz, quando a, 
própria matéria humana se desagrega em irreconhecíveis 
moléculas. 

Quando, quatro séculos atrás, o gênio latino, empreen- 
dedor, irrequieto, aventureiro, resoluto, impávido, começou 
a descobrir mundos onde se havia, apagado a flama da civili- 
sação, conduzia a cruz como o símbolo que mais aclarava os 
espíritos e aproximava as raças. Era o símbolo cristão que 
devia tornar-se a bandeira da humanidade. 

O Crescente ou o Sol Levante eram flâmulas de luta e 
predomínio; a cruz, porém, abria os braços sôfregos de acon- 
chego, de fraternização e de amor recíproco. 

Se outra bandeira drapejasse no solo americano, os 
nossos destinos seriam O extermínio dos autóctones e as lar- 
gas competições fraticidas comprometeriam o Eno de 
todas as Américas. 

Anchieta adoçou o ímpeto do selvagem, fez-lhe cair das 
mãos & tacape, o arco e a flexa e deante da cruz transfigura- 
da pela palavra do Evangelho, rompem-se, nas selvas densas, 
as clareiras da civilização. 

O cenário e o drama identificam-se em todos os qua- 
drantes das Américas, com figuras diversas, mas que tinham 
aprendido e se inspirado na. mesma escola da bondade, da 
fraternização e do amor. 

O Brasil apresentava toda a opulência edênica de um 
novo Paraizo. Em todos os seus recantos, Tiquezas, belezas, 
inteligências e valores. A sua própria grandeza lhe tem en. 
travado o maior passo na senda do progresso. 

Quando formos mais de cem milhões de brasileiros, 
quando maior a nossa densidade demográfica, tomaremos a 
dianteira das mais ricas e opulentas nações. 

Nosso gênio foi sempre realizador. Os outros sasom- 
bram-se como os Americanos, na última Grande Guerra, ao 
dar-nos somente uma lição e com ela nos tornarmos mestres. 
E às vezes é o povo ignaro que revelã, tamanho talento. É o 
modesto caboclo da roça, que tem poder invejável de perfeita 
assimilação. 

É por isso que & cultura no Brasil madruga em todos 
os pontos cardiais. José Veríssimo, Júlio de Castilho, Castro 
Alves, Rui Barbosa, Coelho Neto, Machado de Assis, Casemiro 
de Abreu, Gonçalves Dias, Olavo Bilac, José de Alencar, Ca- 
tulo Cearense, Segundo Vanderlei, Cônego Luiz Gonzaga do 
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Monte, Auta de Souza, Henrique Castriciano, Orlando Dantas, 
Sílvio Romeró e Tobias Barreto são nomes que iluminam o 
passado; e ainda hoje vão deixando rastros de luz Menotti 
del Picchia, Heliodoro Pires, João Moama, Simões Filho, João 
Calmon, Plínio Salgado, Tristão de Ataíde, Raquel Queiroz, 
Oceano “Carleial, Otoniel Menezes, Nilo Pereira, Câmara Cas- : 
cudo, Palmira Vanderlei e Stela Benevides. No passado: 
e no presente alonga-se assim uma esteira infinda de letrados. 

A imprensa vive com os nomes de cronistas e periodis- 
tas que merecem lidos por quem tenha bom gosto. Con- 
fesso que os leio com regalo, sem mesmo identificar os en- 
saistas que vão conseguindo ares.e portes magistrais, como 
Veríssimo de Melo, Serquiz Farkat, Miriam Celi, Paulo Macê- 
do, Oliveira Júnior, Luiz Viana, Antônio Pinto, Esmeraldo Si- 
queira, Edgar Barbosa, Moacir de Góis, Aderbal de França... 

No Centro do Brasil está a Bahia e se, de Norte a Sul, 
de Leste a Oeste, não falta clima para a cultura das letras, 
consenti, meus senhores, que demore um pouco nos pagos ou 
nas tabas onde as caravelas de Cabral fizeram penetrar os 
primeiros albores da nova civilização. 


Medraram na Bahia os maiores gênios brasileiros. A 
voz de Rui e q canto de Castro Alves estão ainda ecoando por 
todas as lindes do grande Estado qual misteriosa transmissão 
radiofônica que já ganhou toda a Pátria e quiçá todo o Novo 
e o Velho Mundo, porque a. pátria dos gênios é o universo. 

Eu não conheço apenas Salvador que já é uma bôa 
amostra da Bahia. Em Salvador há uma belíssima redundân- 
cia de paisagens belíssimas. Por mais vezes que contemplasse 
o recôncavo ou a cidade alta, por mais vezes que me sur- 
preendessem os rosicleres e 05 poentes de Salvador, por mais 
vezes que deslumbrasse meus olhos qualquer sítio da gran- 
dicsa Metrópole, nunca me recordo ter identificado repeti- 
ções de coloridos, de cambiantes, de ressonâncias. Os pássa- 
ros gorgeiam numa partitura que nunca conseguem decorar; 
mas, em compensação, são mais artistas e variados. 


Somente aos que não tenham sensibilidade estética, 
ocorrerá o equívoco de perceberem as mesmas cores, os mes- 
mos perfumes, as mesmas solfas com que nos empolga a na- 
tureza... Seus recursos são infinitos como os de Deus de 
que ela é tão só humilde ancila. 


Em Salvador, como em todos os recantos da Bahia, o 
homem sente-se enlevado, inspirado, tocado por um condão 
de fada. Alagoinhas com Aguas Compridas, Olindina com - 


Í Ate ao hace 


Tucano e Geremoabo é Cipó são páginas de um livro original 
as quais se diriam as mesmas &e são todas diferentíssimas. 


Passei, muitas vezes, por Inhambupe, a cidade do Es- 
pirito Santo; à margem do Inhambupe, e da iminência da 
linda cidade central se. descortinayam as verduras dos cana- 
viais, dos fumais, dos coqueirais, dos pomares com as melho- 
res laranjas do mundo, Visitei a Matriz e à Casa Grande 
onde nasceu D. Marcolino Dantas e naquele ambiente de 
Inspiração e de arrebatamento, senti a força do meio ou do 
ambiente para assinalar os super-homens. Dali saem voca- 
ções para todos os rumos da vida e o Seminário de S. Teresa 


acolhe muitos jovens Inhambupenses que depois missionam - 


por toda parte. Dois antístites brasileiros sairam de inham- 
bupe e nosso D. Marcolino Esmeraldo de Souza, Dantas com 
a rubrica de grande família baiana, é, antes de prelado, 
homem de senso fino e artístico, de talento sagaz e esclare- 
cido, de delicada estrutura moral e de reconhecida atuação 
sôbre o meio que iluminam sua, inteligência e suas magníficas 
virtudes. . e 


Quem nasce baiano, nasce inspirado. Basta olher 
para o céu, basta olhar para o mar, basta olhar para os 
campos, os rios e os vales e as selvas marcadas de palmeiras 


e sentirá que a poesia e a música se tornam o seu domínio. - 


Basta ouvir a voz das ondas, o sussurro das cascatas, 
o ruído dos ventos nas umbelas dos coqueirais, os gorgeios 


dos pássaros nas matas e nos capoeirões, e sente que a mú-' 


sica, antes de ser grafada no pentagrama e interpretada nos 
instrumentos e na voz humana, já foi ensaiada nas vozes dos 
animais e nos ruídos da natureza. Mas somente aos homens 
de apurada sensibilidade artística é fácil reproduzir e retifi. 
car a natureza para regalo e aplauso das multidões. 


Wo É assim que D. Marcolino, como professor, como pu- 


blicista, como orador, como poeta, como homem. de letras, | 


desde moço se pôs em relevo, pela finura de sua erudição e 
a originalidade de seus comentários e o encanto de sua sen- 
sibilidade suave e espontânea. 

Quando de sua escolha para Bispo desta Diocese em 
1929, recordo-me de como o desembargador Antônio Soares 
Se referiu ao novo Antístite na Conferência, dos Vicentinos. 
Eu trago aqui, disse êle, a fotografia do nosso novo prelado. 
para quem quizer conhecêlo, E leu o lindo sonêto de sua 
lavra, publicado no Mensageiro da Fé: 
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“OG SOFRIMENTO”. 


Lima de Deus a facetar a vida, 

Desde o romper de seu primeiro instante, . 
Nessa limagem, nunca interrompida, 

Mui pouca vida chega a ser “brilhante”. 


Ora ferindo a aresta já ferida, Ra 
Cortando atrás, ora cortando adiante, 
A lima canta, geme, toda a vida, | 

- Até fazer da vida um sol radiante. 


Dizei-me, heróis do panteon da história: 
Quanto custou a posse de um troféu... 
Quem negará que pesa uma vitória?!... 


Nautas da vida, em frente do escarcéu, 


“Ouvi: quem sofre é candidato à glória; 
O sofrimento é ponte para o céu.” 


Este lindo poema de 14 versos já anda nas Antologias 
como trabalho modelar. am 

Em bôa hora, estão enfeixados os sonetos de D: Marco- aee 
lino numa linda broxura que l e relí, sentindo que em todos 
os poemas perpassa a aura da inspiração que somente aos 
bons poetas é dado imprimir aos seus versos. O prefácio de 
Câmara Cascudo é a moldura de'ouro que cerca. de fulgor os 
versos cascateantes e suaves de um poeta de raça. 

Ele canta Inhambupe com a saudade e à ternura de 
quem traz no coração o amor aceso e a lembrança perene da 
terra em que nasceu. , 


“INHAMBUPE!. 


Eu te recordo, ó terra estremecida, 
Nas horas de lazer e de saudade, 
Revendo a Igreja, as ruas da Cidade, 
O rio, o campo, a estância tão querida, 


Em que passei, outrora, a minha vida! 
Eu sinto retornar à tenra idade, 

A sombra da paterna autoridade... 

E, a custo, volto ao pouso da partida... q 


Velho Inhambupe, alegre é acolhedor, 
Eu te conservo sempre na memória! E 
Tens um passado cheio de esplendor, 


E 


e Et 
Que já figura nos anais da História) 
| O teu presente marcha com vigor! 
E o teu futuro esplenderá de glória!” . 


Acabamos de ouvir o elogio que S. Excia. fez de seu 
glorioso, Patrono, D. José Tomás, bispo que foi de Aracajú - 


e norte riograndense que jamais desmentiu, na terra de To- 
bias Barreto, o que vale um nordestino culto e senhor do 
vernáculo como mais possa ser um filólogo caprichoso. 
Recebendo esta Academia Potiguar de Letras ao seu 
Primeiro Acadêmico, foi muita sorte para nós ter sido d. 
Marcolino o 1º, sócio que se reveste hoje da clamide da imor- 
talidade — essa mortalidade simbólica que é a perpetuidade 


de seu nome, como cultor das letras e amigo constante dos . 


estudos. Cultor das letras, fulgurante orador e renomado 


Doeta, d. Marcólino é ainda um musicista cujas composições . 


? 


valem como verdadeiras obras primas. Seus cantos sacros 
traçados segundo o motu próprio de Pio X, são trechos mu. 
sicais que superam a tudo que de melhor já se ha tentado 
entre nós. Ê pa 


O poeta -essccia-se ao musicista para se tornar um per- .. 


feito aedo sacro um Ambrósio ou um Bernardo cujos nomes 
a arte sacra, preconisa e exalta ainda hoje. 


Quis furtar-me de Ser o orador que recebesse nesta cai 


sa o 1º. Acadêmico; mas a insistência de amigos me levou g, 


preparar estas palavras tão mal alinhavadas, quando o 


Acadêmico era dígno de um verbo rutilante de sabedoria “e 


eloquência, á altura das qualidades de espírito por todos re-. 


conhecidas no Acadêmico nº. 1 deste Cenáculo de letras; 
nº. 1, quer na ordem numérica, quer sobretudo no alto valor 


e no mérito reconhecido Por esta agremiação que o aclama. 


. unanimemente seu grande sócio fundador. 


Ad sidera semper. Sempre para as alturas. Eu sei, - 


Exmo. e Rvdmio. Snr. que não temeis as alturas. Porque 
- delas vos arreceiardes? A Via-Lactea abrir-vos-á o caminho 

ou melhor iluminar-vos-á a estrada triunfal no rumo da 
" Elória e da imortalidade. o 


“+ 


Adriel Lopes Cardoso 
* (Peeta e pintor) 


Discurso de posse proferido pelo aca- 
dêmico Marcos Falcão, no dia 10 de 
janeiro de 1957, na Academia Potiguar 
de Letras — Salão da Divina Providên.. 
cia, 


Louva, minba alma, a Deus! Louva ao , Senhor! 
Porque Ele é Bom, é Santo, é Justo e Amante! 
E ainda que exaust a de ne dar louvor, 

Nem mêsmo assim — O louvarás bastante! Eã 


MARCOS FALCÃO. 


Snr. Presidente da Academia Potiguar de Lêtras.. 
Snrs. Acadêmicos. pose ' 

Meus Senhôres. 

Exmas. Senhoras. 


Há, no livro dos destinos humanos, capítulos que à 
PROVIDÊNCIA escreveu, tão somente para nos surpreender 
quando viessemos à folhear um dia as páginas da viga. 

Este, que, por exêmplo, agora estou vivendo no meio 
de vós, é um desses capítulos misteriosos do livro do meu des- 
tino. 

Pois que nunca, jamais, passou por inha idéia o pen- 
samento de que, um dia, viesse eu a me sentar convôsco na 
“poltrôna dos. Imortais neste Pateon das Lêtras Potiguares. 
“Pois são belas demais as palmas da vitória quando vão recair 
sôbre um filho do pôvo.” Disse Gotardo Néto sôbre Ferreira 
Itajubá, pelo, sucesso alcançado por um trabalho de sua au- 
toria, apresentado no Teatro Carlos Gomes. 

Senhores Acadêmicos, a verdadeira bondade é cega e 
louca, e por isso não enxerga nem se apercebe das falhas ou 
indignidades do próximo, quando tem em mira o lhe fazer o 
bem... Monsenhor Alves Landim, nosso atual e muito digno 
Presidente, é possuidor desta magna virtude. 

A ele é que devo a honra insigne de me haver convida: 
do, mesmo indígno como o sou, para tomar parte convôsco, 
como membro desta Academia Potiguar de Lêtras. 
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) A êle, portanto, o meu mais profundo agradecimento! 

São, meus Senhores e minhas Senhoras, surprêsas que 
o nosso destino, muitas vezes, nos reserva, e, nas quais não 
acreditaríamos, mesmo que alguem, previamente, no-las ti 
vesse revelado. 

A mim, tão belas se me pareceram as palmas desta vi- 
tória que, confesso, mor elas jamais esperei... Eu, que, com 
toda a sinceridade, sempre o disse, raciocinando sôbre a 


PSICOLOGIA DO MEU NADA: 


Nada fui, nada sou, nada serei e, cada 

Esperança que afago é um nada intransigente... 
Sôfro quando a vaidade às vezes tenho à mente, 
Tal como se algo eu fôra além do mesmo nada. 


Da contingência humana eu sigo a mesma estrada 
Para chegar, um dia, ao nada, unicamente, 
Conduza., embora, no “EU” vivífica semente, -. 
Que em mim germinará com o meu retôrno ao nada. 


Nutro um sonho, afinal, que há muito em nada o vejo, 
Pois um nada que o sou — abraso-me em desêjo, 
Seja-me assim no entanto a aspiração frustrada. 


Para que eu saiba e creia e me convença então, 
Que, sendo um simples nada — inflado de ilusão, 
Nada mais devo ser do que meu próprio nada!... 


“Com efeito, meus Senhôres, disse o acadêmico de lêtras 
dr. Januário Cicco, de saudosa memória, que “a vida é uma 
passagem rápida sôbre a terra, um imenso trabalho de oxi. 
dações, e a morte é o fim aparente de tudo. Em face disso, 
cobiçando o homem a eternidade, e vencido pela morte so- 
mática, procurou transpôr a esfera onde a imaginação criou 
a vida imortal, e nesse páramo tenta, estabelecer a sua mora- 
da definitiva, para escapar do nada.” 

Tinha razão sobêja o grande facultativo e brilhante 
intelectual, quando afirmou essa verdade. | 

Foi talvêz pelo pavôr da morte e a ânsia incontida da 
imortalidade que, Samuel Belli — Beth (o judeu errante) de 
que a lenda nos fala, desafiou a Jesus moribundo: 

“Se és tú o Filho de Deus, faze que eu não experimen- 
te a morte!” Recebendo do Cristo essa resposta: “Seja como 
tú pedes, Samuel, não morrerás até que eu volte!” 

Câmara Cascudo, também diz: “Esse instinto da Eter. 
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nidade determina que o homem tente, por tôdos os meios, 
perpetuar-se, proj etar-se, existir, além da morte.” 

Mas, Senhores Acadêmicos, com ou sem ânsia duma 
existência eterna, todos nós sômos imortais, pois que, desde 
que começamos a existir nas entranhas maternas, nunca mais 
deixaremos de o ser, nem volveremos ao nada que éramos 
dantes. 


O homem é imortal, mas só algumas vêzes se convenec 
com aquela realidade que vê, que observa, que apalpa, e só 
acredita mesmo naquilo que sabe, que compreende, que o 
empolga. ss 


Razão porque tanto se esmera na procura da perpetui- 
dade social da matéria, esquecendo-se muitas vêzes, da eter- 
nidade do espírito. E, assim, chega mesmo a olvidar o germe, 
a essência mesma da imortalidade que é a alma e que traz 
dentro do próprio sêr, para tão só buscar, ansiosamente, essa 
outra perenidade simbólica, fora do seu “EU”. 

Infelizmente, porém, muitos não raciocinam suficien- 
temente sôbre essa verdade para fazer a sua profissão de fé, 
dizendo convicto: creio na 


PSICOLOGIA DO MEU TUDO. 


Tudo fui o que sou, antes de o ser, na mente 
Daquele que, do nada, arrancou-me num instante, 
Que sendo o meu Criador Eterno, eternamente, 
Concebêra o meu sêr — na idéia exuberante. 


Tudo sou o que fui, no meu nada aparente, 

Pois algo que tenho em mim ligado ao céu. bastante, 
Que causou ao meu Deus vitória retumbante, 

Tão logo ihe custára o sacrifício ingente! 


Tudo serei, enfim, mesmo assim, nada sendo! 
Porque, quando eu voltar ao que era antes de o ser, 
Pesar da destruição, sentindo-me feliz; 


Este que de imortal, que alenta-me, regendo, 
Há-de esperar, na campa o eterno alvorecer, 
Para ser no “Juizo” o tudo que Deus quiz!... 


“Tudo nesta vida, Senhôres Acadêmicos, assevera o pa- 
dre Antônio Vieira, não é o que é, nem o que foi, é o que há. 
de ser. A vara de Moisés antes de ser serpente foi vara, e 
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depois de ser serpente tornou a ser vara, e serpente que foi 


vara e há-de tornar a ser vara, não é serpente é vara.” 
Igualmente diga-se com relação ao homem: 


Aquêle que foi feito à imagem e semelhança de UM. 


DEUS IMORTAL, mesmo morrendo é imortal — como ima- 
gem da própria IMORTALIDADE a que se assemelha. 

“E, por isso, já o disse um grande pensador que a mor- 
te é o prolongamento da vida. 

Logo ela não a destroi, mais sua piSsttento a amplia, 
mudando apenas o seu prigma. 

- E São Paulo confirma essa doutrina dizendo: “Sabemos 
O que somos, mas não sabemos o que haveremos de ser, nem a 
glória que se há de manifestar em nós”. 

Eis, meus senhores e minhas senhoras, a nossa verda- 
deira imortalidade... Mas permiti-me deixar de parte essas 
divagações e ocupar-me de meu patrono nesta Casa de Lê- 
tras.. 

Adriel Lopes Cardôso foi um homem inteligente, e, “a 
inteligência, disse Ronald de Carvalho, devia ser respeitada 
como a mais transcendente dádiva do céu.” 

Em duas manifestações diferentes, deixou Adriél a pro 
va de sua grande inteligência: na poesia e na pintura, êle 
as irmanou, as confundiu, as. unificou no seu talento brilhan- 
te. Na pintura — reproduzia a poesia das paisagens e na 
poesia a pintura de suas emoções. 

j “Só o influxo da arte, afirma Rui Barbosa, comunica 
a durabilidade à escrita humana, só êle marmoriza. 0 papel 

e transforma a pena em escópro.”: 

Foi isso, justamente, o que fez Adriél, marmorizou o 

“papel onde perpetuou as suas produções. E em tudo o que 
deixou se observa à segurança “de quem sabe o que diz e 
acredita no que sabe.” 

Todavia, não cometerei o exagêro de afirmar com rela- 


- ção à poesia ou à mintura de Adriel, como por exemplo, a ilus- 


tração da capa do livro “POETAS DO RIO GRANDE DO 
NORTE” que é um trabalho seu, não incorrerei, repito, no 
excé:so de dizer o que disse Miguel Ângelo das portas de bron- 
ze do batistério de Florença do imortal escultor Lourenço 
Ghiberti que de tão bela “era úma obra digna de estar 8 en- 
.trada do paraiso.” 


O que, porém, pretendo asseverar é que as suas pro- 


duções, quer literárias quer artísticas, bem demonstram o va- 


lôr do homem que as concebeu e que as produziu. 
Senhores Acadêmicos, agora permiti-me abrir aqui um 
parêntesis, para vos falar “sôbre algun traços biográficos 
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desse poeta, meu patrono; mas voltarei depois a vos citar al. - 


gumas de suas produções literárias, das que pude colher. 
Adriel Lopes Cardôso é filho 'de Pedro Lopes Cardôso e 
sua espôsa Francica Lopes Cardoso (já falecidos) sendo neto 
paterno de Pedro Lopes Cardôso e Jcana Gomes da Silveira, 
e materno de Antônio Moreno Pinheiro da Câmara e Isabel 
Pinheiro da Câmara, todos naturais deste Estado e já fale- 
cidos. ls | 
Nascido a 24 de junho de 1900, numa casa (hoje demo- 
lida) à rua Camboim. Vindo a falecer confortado com os sa 


“cramentos da Igreja Católica administrados por Monsenhôr 


Alves Landim que, estando em retiro espiritual, foi cnamado 
e autorizado pelo Snr. Bispo Diocesano para administrá-los, 
a 20 de janeiro de 1930, na residência de seu sôgro Rodrigo 


- Afonso Costa, também na mesma rua Comboim. Deixando 


viuva d. Jaci Lopes Cardôso e quatro filhos:menores: Adriel, 


- Eliêne, Vilma e Eleusis. 


Há um episódio em sua vida que não pode passar sem . 
registo: Quando Adriel quiz casar-se, era até então protestan- 
te, e para poder receber o sacramento do matrimônio, toi 
preciso que se batizasse primeiro, o que o fêz por concessão 


especial da Santa Sé, ás nove ncras de uma primeira sexta 


feira 25 de julho de 1924, quando se encontrava expôsto o 
Santissimo Sacramento em nossa Catedral Metropolitana. 
Recebendo por padrinhos o Coronel Pedro Soares de Araújo 
e sua espôsa D. Senhorinha Soares de Araújo. Tendo admi- 
nistrado êsse sacramento o Monsenhor Alfrêdo .Pegado Cor- 
tez, protonatário apostólico e vigário interino da Catedral. 
Sendo realizado no dia seguinte, 28 de julho, o casa- 
mento católico ainda presidido pelo mesmo Monsenhor Al. 


-Ífrêdo Pegado Cortez. 


Adriel mereceu do renomado escritor Câmara Cascudo 
uma ACTA DIURNA que Sol publicada no “DIÁRIO DE NA- 
TAL” de 17 de Março de 1948, que assim se refere à sua mor- 
te: E ae Ss o 

“Adriel nasceu no dia de São João do último ano do 
século XIX, 24 de junho de: 1900. Estudou preparatórios e va. 


-- diou, gloriosamente, como todo natalense que se oficializava 


estudante no mesmo tempo. Empinou corujas, cafunou cas- 
tanhas, deu cambapé no Potengi, 'comeu sequilho no Passo 
da pátria e bebeu garapa de cana a vintem o copo. Quem 
acreditar acredite. Aprendeu a: desenhar com êle mesmo e a: 
ser poeta com a natureza que o certava, luz do sol, azul do..; 
mar, branco das, nuvens, crepúsculo, estrelas, imensidão do | 
firmamento pirilampejante. e mutto” soneto de Adriel, soneto 


o (e 

triste, de anuncio mortal. E estava numa fase de amor, de 
amor fremente. Assinava seus desenhos com o nome bonito 
e curtinho da namorada, noiva, espôsa, viuva sucessivamente. 

Morreu a 20 de janeiro de 1930. Viveu e morreu depres- 
sa. Como uma luz serena e tímida num altar silencioso,” 

Essas são as palavras do invicto escritor Câmara Cas- 
cudo, acêrca de meu patrono, que valem pelo maior dos elo- 
gios que eu tentasse fazer. 


Adriel tivera por seus irmãos: Pedro Lopes Júnior 
(Pierre) falecido em Recife em 1934. Ora patrono de uma 
cadeira nesta Academia e que, oportunamente, será ocupa- 
da por aquele acadêmico que há-de fazer o seu elogio, 

Omar Lopes Cardoso, oficial-farmacêutico de nosso 
Exército Brasileiro. Alcides Lopes Cardoso, (ausente). Ade- 
mar Lopes Cardoso, falecido .em Natal, em 1935. Alba e Desil- 
da Lopes Cardoso, e o mais novo de todos — Otacílio Lopes 
Cardoso, moço inteligente e culto, com quem tive a honra 
de privar por longos anos, colaborámos juntos na revista 


“MILHO VERDE” durante duas décadas, e nesse tempo tive. 


a cportunidade de me certificar de sua capacidade intelec- 
tual. 


Otacílio não é poeta, mas cronista de valôr e, sobretu- 
do, possui um coração de ouro.... 

Livros que Adriel deixou inéditos e que, infelizmente, já 
Se acham deteriorados pela falta de publicidade, são 
eles: “PASSIONÁRIO”) “GLÓRIA E TORMENTO” e “MA. 
NHA”... | ae | 

Tanto assim que muito pouca coisa consegui colher 
para que pudesse falar agora de sua, bersonalidade, nesta As- 
sembléia de Intelectuais, E 

Numa crônica que Adriel escreveu e publicou em 15 ds 
agosto de 1929, sôbre o livro “POEMAS DA SELVA” do ta- 
lentoso poeta conterrâneo Bezerra Júnior, disse em certa pas- 
sagem: “Nêsse livro de estreia o poeta procurou vincular a 
nossa agreste magnitude tropical, dando-lhe feição e côres 
perfeitamente naturais, Bezerra Júnior auscultou a terra em 
que vive. Entrou em nossos sertões caniculares; sentiu o sol 
fervente do período solstical, e emergiu das ermas faldas as- 
simétricas das serras.” 

E mais além, acrescenta: “Bezerra Júnior, por vezes, 
como sucede à maioria dos poetas emotivós, se espiritualiza 
e deixa embalar pelo sonho embriagador e tranquilo de sua 
grande ilusão. Seu espírito se libra, em remígios suaves, ol. 


vidando a amargura das horas de tédio, dirimindo as angús-. 
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tias terrenas, eximiola-se ao pagamento do tributo do huma- 
no sofrimento.” 


E conclui: “E assim se- deslumbra o poeta, diante do 
cenário imponente de nossas plagas nordestinas, desenhando 
com precisão, o verdadeiro quadro incógnito de nossa terra.” 


Poucas, Senhôres Acadêmicos, como já vos disse, foram 
as produções de Adriél que consegui reunir, entretanto, “não 
é a quantidade, mas a qualidade” da poesia que determina o 
valor do poeta. Não é destarte o número e sim o pêso da 
obra que faz. o seu valor. 


Versos há por êste mundo em fora, que ao serem coloca- 
dos sôbre a balança do mérito para um criterioso julgamento, 
observa-se, com efeito, que êles sobem, tanto, que se desfa- 
zem no ar como o éter, enquanto outros descem de tal modo 
que se firmam na terra, tornando-se então imperecíveis como 
a memória de seu próprio autcr. 


Ss é verdade o que diz Mário de Alencar que “a cigarra 
só se alimenta Ge orvalho e de sól”; assim também o poeta 
só se deve nutrir Co orvalho da graça (porque a inspiração é 
um Com divinc) e do sól do amôr (porque o amôr é o sól das 
almas) que enobrece o coração; para que possa produzir algo 
que faz o seu valor. 


Foi isso o que realizou o msu patrono, estava como disse 
Câmara Cascudo: “numa fase de amor, de amor fremente.” E 
por isso o que produziu ungido desse amôr e orvalhado da 
graça da inspiração, foi destinado a vencer a ação devasta- 
dora do tempo, assim como a sua memória. Diz também a 
Ciência que “a semente não germina nas trevas e nos deser- 
tos há mais que a esterilidade da areia.” Sendo assim, o poe- 
ta sem o amôr que o eleve e sem a graça que o dignifique, 
tornar-se-á á infecundo, assim como o gérme da poesia quando 
irrompido por entre as trévas de uma ignorância absoluta, 
já não pode brotar a floração. do belo, mas se assemelha à 
semente lançada, num deserto de areia. 


» Há, todavia, nos versos de Adriél, como já foi observado, 


algo de amargo e triste, um vislumbre talvez da morte que, 


tão prematuramente, o espreitava, e, que êle, instintivamen. 
te, previa e deixava transparecer no que escrevia, como por 
exemplo, nesse sonêto 4 DOR. Isso, porém, é uma advyertên.. 


cia do coração, pois diz Pascal que “o coração tem Tazões. que 
a própria razão desconhege. do 
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Uma noite, eu vagava lentamente, 

Por uma estrada ignota e acidentada... 
Por um lado: — o precipício da escarpada, 
Por outro lado — o filão de agua corrente. 


Uma. sombra surgiu-me, de repente, 
Em doce enleio plácido, cansada... 
Trazendo, sôbre a fronte desnudada, 
-O estigma da amargura transcedente. 


E eu perguntei — “Que queres? Que procuras?” 
— Ando em busca de negras aventuras, 
O pranto a derramar, de sul à norte... 


Fantasma do Destino, em mim palpita 
Uma esperança efêmera e maldita: 
Sou filha primogênita da Morte!...” 


Não tenho o menor receio em afirmar que, êsse fan- 
tasma de que fala o poeta, era, sem dúvida, alguma, o primei- 
ro sintoma que sentiu da moléstia fatal que o haveria de vi- 
timar “como uma luz serena e-tímida num altar silencioso.” 
Daí a criação desse sonêto fruto de um pensamento triste, 
porque “o pensamento é a fôrça em nós mesmos, e a fôrça é 
o pensamento fora de nós.” Disse Farias de Brito. 

De um de seus livros inéditos “PASSIONÁRIO” foi ex- 

“*raido êsse “SONETO”: g 


Criança! um sorriso aberto em cada instante... 
Vida liberta e mansa e trêda e suave, 

Como, no azul, liberta, a célere ave, 

Num gorgelo de amor, febricitante! 


A dgisteanaai passo ainda hesitante, 

Na vida, onde o sorriso assoma, grave. o 
Náu que sustenta a vela e apruma a nave 
rala sulcar o mar, longe, distante! 


Virilidade! estádio onde o homem pára, 
Na vertigem do sonho! Visão rara 
E Que passa para nunca mais voltar! 


Velhice! ó dolorosa e amarga sisma:! 
Estação em que a vida, então, se abisma, 
t De viver, farta, e farta de chorar! 
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Eis O quadro da vida humana que Adriel pintou tão 
bem nêsse sonêto escrito com arte, pois que, “a arte suprema, 
diz Teófilo Dias, consiste na correspondência exata, na equi. 
valência perfeita entre a forma e o pensamento.” 

E por isso afirmo com relação a Adriel o mesmo que o 
disse Ronald de Carvalho sôbre Teófilo Dias autor do supra- 
citado pensamento: “E se é certo que essa correspondência é . 
toda relativa, pois depende da nossa capacidade de perceber 
e de sentir, não é menos verdade que êle procurou seguir os 
pendores ds sua mocidade inesperta mas sincera.” Ainda no 
mesmo livro “PASSIONÁRIO” foi escolhido êsse outro “SO- 
NETO”: 


Domar, quem pode, a raiva, e o gesto e o riso e o pranto, 
E a cólera que espouca, estranha e irrepremida? 

Como pode a alma escrava, em luta mal ferida, 

Uma glória alcançar, cheia de mêdo e espanto? - 


— Homem rebelde e atroz! Pecador! Sob o manto 
Multicor da mentira escondes tua vida! 

Quem, domando o teu braço, extingue a concebida 
Trama do opróbio audaz, em sortilégio e encanto? 


Quem aos céus fugirá na inclemência divina, 
Espavorido e exausto, em face à própria ruina, 
Clamando contra Deus, irado, em brado vão? 


) 


O' dúvida sem fim! O mistério inaudito! 
Força ultriz! Natureza! Universo! Infinito! 
Raciocínio! Consciência! Intérmina Razão! 


A estrela do poeta brilha numa proporção sempre in- 
versa ao fulgor de seu éstro. Assim, quanto mais sucesso al- 
çar na poesia, tanto maior será o seu fracasso na sociedade 
contemporânea. Adriel não foi uma exceção... porque “ne. 
nhum profeta é bem aceito em sua terra”. E, “os poetas, já 
disse Pascal, são os profetas das Musas”. Isso é o que êle 
transparece quando diz: “Como pode a alma escrava, em luta 
mal ferida, uma glória alcançar, cheia de mêdo e espanto?”. e 
Houve momentos em sua vida em que se revelou um “contem- 
plativo, muito embora, por falta de uma sólida formação re- 
ligiosa, não soubesse aproveitar êsse influxo benfazejo da fé 
em suas lucubrações. 

O Autor da PEQUENA HISTÓRIA DA LITERATURA 
BRASILEIRA já dizia que “a verdadeira poesia nasce da 
boca do povo como a planta do solo agreste e virgem”. 
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Da pena de Adriel jorrou a poesia espontânea e mais 
teria brotado ainda, se, tão precocemente, o não tivesse co- 
lhido a morte. Pois com apenas trinta anos incompletos dei. 
xou a terra que, “é a pátria da dor” em pleno. desabrochar da 
inteligência. E cientistas afirmam dizendo que, aos quarenta 
e mais ainda, às vêzes, é que o homem acaba de desenvolver- 
se intelectualmente... muito mais e melhor, portanto, teria 

produzido Adriel, se houvesse atingido a essa idade culminante, 
a êsse zênite da inteligência, a êsse apogeu intelectual. 


Diz Graça Aranha que “os seres são desiguais, mas pa-. 
ra chegarmos à uidade, cada um tem de contribuir com 


uma porção de amôr.” 
Com a sua parcela concorreu Adriel, fartamente embo- 

ra visse continuar a mesma desigualdade entre os homens. 
De seu livro inédito “GLÓRIA E TORMENTO” foi ex- 

traido êste sonêto “IGNOTUS HOMO” 


Homem de pouca fé, levanta a mão piedosa, 
Inclina a fronte núa e pergunta à Natura, 

— Por que descrês de tudo! A' luz da idéia pura, 
Por que tombaste, qual tempestade raivosa? 


Porque tremes de mêdo ao trovão que perdura, 
Desmoronando a treva em noite perigosa? 

Por que aspiras o arôma efêmero da rosa 

E suplicas amor a uma bela criatura? 


Quem te fêz? Donde vieste? Há mais de cem mil anos, 
Periclitas na terra, exposto aos desenganos, ' 
De um destino que zomba, impiedoso de ti!... 


Inclina a fronte núa, analisando tudo; 
E, extático, de pé, olhar profundo, mudo , 
Homem de pouca fé, zomba da sorte e ri!. 


Observa-se na poesia de Adriel, uma forte influência da 
de Augusto dos Anjos, de quem era assíduo leitor e a quem 
muito admirava, e de quem possuira também essa mesma 
predisposição para uma morte precoce, dada a precariedade 
da saúde de seu frágil organismo. 

Mas, Senhores Acadêmicos, o que é o mundo, senão um 
grande cemitério povoado de cruzes lembrando mortos que 
já caminharam pela vida e vivos que ainda caminham para 
a morte? Hoje fazemos o elogio de nossos Patronos e amanhã. 
outros farão por sua vez o nosso. Uma compensação para 
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nos estimular no trabalho para a grandeza de notsa terra, 
porque disse Gilberto Amado: “Contribuem para a forinação 
Jo Brasil, os que cultivam a terra e os que cultivam as lêtras; 
s que fazem bons negócios e os que fazem bons discursos; 
9s que enriquecem trabalhando e os que trabalham enrique- 
cendo o espírito; os que produzem, os que pensam, os que fa- 
Jam.” 

De sorte que Adriel contribuiu para êsse EAR 
inento da Pátria, não perdeu tempo nem deixou de produzir 
Fonêtos como o que se segue, em que decantou.o quadro hor- 
| ipilante da sêca em quatorze versos apenas do 


| “O SERTÃO! 


Quando a Natura zomba, implacável, lncando 

Um causticante sol; abrasador, que, em suma, 
estrói pelo sertão as vias, de uma em uma, 
eixando, em toda a parte O aspéto miserando... 


| Quando a sêca aparecé, indômita, levando 
A alegria do lar, a brisa qu? perfuma 
A vasta solidão, sem árvore, sem bruma 


E o gorgeio feliz dos pássaros em bando... ; 


[Quando os bois vão tombando à sêde abrasadora 
|E cada olhar sem vida imprime a dor que mais 
Nos punge e faz lembrar a morte que devora... 


| E quando, finalmente, o horizonte. cinéreo 
Se escarlata ao rubor de um sol que se desfaz... 
.. Cada serra parece um túmulo funéreo... 
E agora, Senhores, neste último sonêto que vou decla- 


imar, o poeta parece querer decantar a sua própria tragédia 
ibanhada de lágrimas doridas... Porque, como “disse Padre 


'| Antônio Vieira: “ a lágrima é o sangue da dôr!” E eu vos 


| acrescento que é o sangue da dôr que invade o coração e as 
| pálpebras gotejam dos braços de uma cruz!... Mas... “Bem- 
|aventurados os que choram porque serão consolados” disse 
| Aquele que, no dizer de Camilo Castelo Branco, “ é o facho 
a cuja luz viram a causa das causas”... 

Passemos, porém, ao último sonêto o “ARTISTA” 


Pára! Fita o horizonte e a curva escura, fita! 

| A pupila cansada, abre, às urzes da estrada 

| Que te conduz além, (o) alma lacerada 

Pelo cancro da idéia aspérrima e maldita! 
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Recúa! E, o passo lento, ó criatura proscrita,  “« 
Comove-te vencer uma. trilha ignorada, 
. Onde um destino cruel, tua. sorte interdita! : “ 


Soluça e sonha! E, pranto e sonho, ante a retina . 
. Dos teus olhos, no vácuo assomam! Purpurina 
-. Tarde que, do infinito, as pálpebras descerra!. 


Investe e assoma e cai, desalentado e triste! 
Fita o horizonte e chora e, ao teu destino existe 
Um céu que é mais estreito e mais longinqua a terra! 


a Não é preciso ser Psicólogo para se compreender que 
êsse sonêto “ARTISTA” que acabastes de ouvir, é como que 
um solilóquio do Poeta, um monólogo que êle trava consigo 
“Próprio. Porque êsse “ARTISTA” é êle mesmo como que la- 
mentando-se nessa previsão do que lhe reservára o destino 
.cruél... Senhores Acadêmicos, eis o homem que escolhi para 
meu patrono nesta Casa de Lêtras.. 


Eu o quiz por ser um poeta pobre, modesto, simples como 
O que vos fala. E, sobretudo, porque o Teconhec] digno da ho- 
menagem desta imortalidade simbólica, de vez que, a ver- 
dadeira, êle a possuiu dentro de seu próprio sêr e a levou 
consigo para a eternidade. 


"E diga-se do menestrél o que disse Bilac da virgem: 
Quando morre um poeta mais um astro se apaga na conste. 
lação da Poesia, e mais um farol se acende no templo da 
saudade, porque cada estrofe que éle deixou é como um círio 
acêso a recordar o menestrél que morreu, mas deixou vivo 
em cada rima o coração cantando sôbre a terra. 


E, por isso, como Vêdes, Adriel morreu e ficou vivo, si. 
multâneamente, em cada paisagem do seu pincél de artista 


e em cada verso de sua pena de poeta exímio, que legou à 
posteridade. ee 


“Morto vivo” como disse doutór Ovidio Vital do doutôr 


Pedro Velho: “môrto pela contingência da matéria, vivo pela 


clamação: “agora pertence à posteridade!” 


Te não faça tombar, em meio da jornada me 


a 


' Elogio a um imortal 


Discurso de saudação por ocasião da nosse do 
| Acad. Marcos Falcão, na Cadeira n.º 2, patroci-. 
nada por Adriel Lopes, no dia 10 de janeiro de 
| 1957, no salão da Divina Providência. 

| Exmas. autoridades 

'| Minhas senhoras 


Meus senhores 
: Confrades 


De balde Hércules matou, com um golpe desfechado 
“ com sua lira, certo dia, enfurecido, o seu mestre Lino, o mi. 
: tológico. inventor das musas, filho de Apolo e Terpsícore, cria. 
: dor da Melodia, compositor dos poemas que falavam da ori- * 
gem do mundo, da grandeza dos astros e da beleza incom- 
!'parável ca natureza. 
| Inutilmente, o discípulo procurou com a morte empa- 
nar o brilho da poesia, . destruir sua indizível qualidade de: 
deleite e sublimes emoções. 

Sem resultado se cria um sem número de métodos 
para aniquilar o belo. : 

As academias e congêneres instituições literárias aí 
estão espalhadas pelo mundo & perpetuarem no tempo e no 
espaço os acordes maviosos do verso, linguagem divina, da 
consciência e do coração. 
Esta instituição, senhores, não fugiu à regra geral, nem 
stá qual o discípulo revoltado: contra o mestre criador do ine- 
fável, 

Hoje o segundo acadêmico toma assento em sua cadei- 
ra escolhida, novamente se reune a ACADEMIA POTIGUAR 
DE LETRAS para festejar um a mais que ingressa no templo 
da imortalidade e transpõe os umbrais para a vida das letras. 

Marcos Falcão, nascido na então progressiva cidade de 
|Macaíba, despertou para a vida embalado pelo sussurro lân-' 
ipuido das aguas do Potengi, pelo ciciar do capitel dos esguios 
sé coqueiros, sob n égide de tradicional passado pontilhado de - 
e glórias, que a história nos trouxe. 

E E AX, nasceu Augusto Severo, bem no coração da cidade, 
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projetado para a glória na conquista do espaço e Auta de Sou- 


za, incomparável poetisa mística, que tanto cantou sua bendita | 
inspiração no verso e deixou para os pósteros no jacmineiro 
que plantou, o perfume intenso, que, embalsamando os ares; 


hã de de:zpertar no visitante o retôrno ao passado, que já 
se distancia e vive apenas nos momentos de meditação e de 
saudade. 

Foi Macaíba cidade que se arraigou e cresceu: na pem- 
pa e na riqueza, mas o tempo lhe foi ingrato, crestou-lhe as 
sublimes esperanças e fêla regridir para assim melhor viver 
na lembrança dos seus filhos e na grandeza inapagável de 
sua tradição gloriosa. | 

Dia. de S. Marcos, o Papa, 24 de Março dó ano de 1904, 
nascia o que hoje, fazemos tomar assento à mesa dos que não 
morrem, filho de pais pobres, José Felix Falcão e Izabsl Soa- 
res Falcão, que, pelo trabalho “vontadoso e persistente, criaram 
os filhos entre os quais Marcos, futuro poeta, espontâneo e 


“inteligente e. servico “as letras de sua terra e, “pelos seus mé. | 


ritos, conduzido ao templo das musas. 

Cômo cs moços da sua época, teve no Professor Zuza, de 
tão saudosa memória, o mestre querido a apontar-lhe o ver. 
dadsiro caminho a trilhar e que o haveria de conduzir aos 
sonhados triunfos. R 

Não passou das letras primárias sua instrução. Pobre, 
logo cêdo trabalhou para auxiliar os velhos e tornou-se o ze. 
loso funcionário municipal que o é cinda hoje, com longos 34 
anos de efetivo serviço pela causa da nossa edilidade. 

Na poesia recebeu as primeiras lições de Moura Rabelo, 
exímio beletrista, que tanto deu ao nosso parnaso e que muito 
contribuiu para a grandeza da terra Potiguar. 

Mas, façamos o rápido perfil do poeta, hoje imortal 
“pela tradição, já que o era, pela inteligência e pela palavra 
santa do Evangelho, que nos fez imortal pela imperecibilidade 
do espírito, a ter sempre, ho julgamento divino, o lugar me- 
recido. 

Marcos Falcão foi e é um místico, por excelência, a 
nenhuma escola escravizou-se e preferiu, "Hberto dos precon- 
ceitos e regras escolásticas, dar azas aos seus pensamen- 
tos e inspirações e cantar g seu modó e em estrofes suas, as 
notas de sua afinada lira, ou as deslumbrantes imagens da 
sua fértil imaginação. 

Do lirismo que aquí e alí encontramos, destacamos 
MEU PAI, cheio de emoção, prece do filho eternamente grato, 
AEDES etunTAdO e 3 perenemente reconhecido. 
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Pai, meu bom pai, meu verdadeiro amigo, 
Dês que empreendeste, essa fatal viagem, 
Que, saudoso, divulgo tua imagem, 

Qual sombra errante a divagar comigo. 


Fala-me, pai, infunde-me coragem | 

Na via crucis que sozinho sigo, 

Quero dar-te em minha alma outro jazigo 
E deste afeto a perfumosa aragem. 


Vem, pai querido, arrima-te ao meu braço. 
Subamos sós êsses degraus do espaço, 
- Façamos, pois, de estrela um novo abrigo... 


" 


Morrer de amor é adormecer sonhando 
Que eu morra então as tuas mãos beijando; 
Para o meu sonho eternizar contigo. 


” 


Extremoso filho, êste soneto é a sublime expressão de 
um imorredouro aféto. 

Porém, o nosso apresentado, livre pensador das musas, 
embora, simples, tem belas produções filosóficas, das quais 
mencionamos ENTRE DUAS pasa 


Provações, tenho lia entretanto, 
Sigo altivo e sereno o fado avêsso, 

Vezes, soluço, aparentando um canto, 
Para que ninguem saiba que eu padeço! 


Na via crucis todos dão tropeço, 

Todos pagam tributo á dor e ao pranto... 
Uns — estimam a cruz em alto preço, 
Outros — dela se afastam com espanto! 


Todos choramos ao nascer, e, quando, | 
A morte chega, encontra-nos chorando.... pe 
Faz-nos mêdo o viver, morrer — pavor! Kd 


A vida humana é qual um anzol ferindo, E 
Entra rasgando, e rasga mais, saindo, É 
Traz dentro o germen que produz a dor! nai 
Profunda filosofia da vida. ns 
Intensa. filosofia cheia, de meditação. aa 
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Se o lirismo lhe embeveceu e fê-lo transportar w ter. 
nas imaginações, se a filosofia o fez quêdar ante as coisas | dd 
da vida, forçando a uma introspecção, fazendo voltar os olhos 
" para as coisas do além, vem, agora o. humorismo sadio e cheio 
de uma graça invulgar. como que a dar cores vivas à inspira- + 
ção do poeta conterrâneo. 


ABRE OS OLHOS, QUERIDA. ABRE OS OLHOS. 


Lúcio, aflito e cansado vem E feira. 
Entra em seu lar correndo como um íouco! 
Porque a mulher morrido havia, ha pouco, 
De v'a: “angina do peito, traiçoeira!. 


— Are os olhos, querida companheira. 
“Abre-os! repete e, de. gritar, já rouco!. 
Mas como os mortos têm fo) ouvido mouco , 
Ela não ouve a súplice berreira. 


E... um mês depois do entêrro da finada, q 
Ei-lo que vem casado co'a cunhada, à 
surdo um | compadre a “Olhem, Zé Povo!. 


— Homem, então você já fez seus mólhos?! é: 
Pobre comadre! Se ela abrira os olhos, 
Tinha visto você casar de CA | 
De todas as escolas perlustradas pelo inspirado vate a 
que mais tocou a sua, sensibilidade, foi sem dúvida a medita- 
ção pausada das coisas evangélicas, fazendo vibrar mais forte 
seu coração. ei Ego da 
Foram, sem dúvida algu as. lições. do. Mestre, que 
mais tocaram a harpa scnorosa de sua imaginação. 


PRIMEIRO E MAXIMO MANDAMENTO 


“Ele, “em. verdade, Fe responaida: 
sabiamente, as. nossas objeções, porisso 
apreciemos d'Ele, qual o primeiro e má- 

E 'gimo mandamento da: lei, pois tão gran- 
no cr de é-cada um em. sya-essência que, não q 
A Sd sabemos ajuizar, : com sêgurança, qual 
E: seja o maior ou menor do Decálogo”. 
a E dos: rastsc 
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— Mestre, indagam do'Cristo, uns Fariseus, 
Em cujos “EU” o preconceito impera:. 
Dizei-me pois, qual é é da lei de Deus, 

"O mandamento que aos demais supera? 


— Ama-de véras ao Senhor teu Deus, 

De todo o coração — Jesus dissera. 

Ama-o mais que a ti mesmo, “mais que aos teus; 
Este é o primeiro, e que aos demais supera. 


E o segundo ao primeiro é semelhante. 
Ama, pois, teu irmão perto ou distante, 
Com amor fraternal e intenções retas!... 


Maior do que êstes não registra a Lei, 
Pois destes dois preceitos que falei, 
Depende toda a Lei e os Profetas! 


“Do livro sagrado, emanam lições sábias, eruditas e ver- 
dadeiras, que o nosso imortal soube, magnificamente, interpre- 
tar com “singeleza e trazer-nos em cantos, ora sonetos decas- 
sílabos e alexandrinos, às vezes sex tilhas, quadras e poemas. 

Parábolas em versos metrificacos e rimados, verdadei- 
ros capítulos sonorosos e edificantes. 

Versículos e capítulos interpretados e traduzidos pela 
meiguice do linguajar do poeta. 

Não seria possível, no rápido esbôço da sua apresenta- 
ção, analisar o seu vasto cabedal literário. 

Possui três livros feitos: 

DIVINO PERFIL: livro de versos, prefaciado pela pala- 
vra autorizada do nosso preclaro Mons. José Alves Ferreira 
Landim. Constitui-se de 110 unidades a que denominou de 
“cântos”-e cada qual refere-se a u'a passagem evangélica. Li. 
vro que é um verdadeiro breviário de fé. Missal de encanta- 
mento. Evangelho vivo ditado pelo coração. Relicário emocio- 
nal onde o espírito religioso do poeta cantou hosanas ao Cria- 
dor. Produção ondé viverá sempre a sublime e “divina canção 
em louvor doque preferiu morrer no cimo' do Calvário pela 
redenção dos homens. 

POEIRA DE SONHOS: espelho humano de vu'a vida 
simples e honrada, sacrário de invulneráveis recordações e 
sublimes: reminiscências, vai nele, para E) leitor amigo, qual 
fraternal mensagem, a história de? “um: passado rémoto, pon- 
teado de quadros vividos e sonhados na quadra, risonha da 


primaveril mocidade que vai se apagando nos cabelos enca- 
necidos que vão lhe povoando as têmporas. 


LAMPÉJOS DE FÉ, coletânea de palestras sôbre assun- 


tos religiosos, proferidas em solenidades várias. O nosso emi. 
nente imortal escreve bem na poesia e na prosa, naquela, ca- 
denciando os pensamentos, e nesta, dando expansão aos lam.. 
pejos da sua confiança, fé clarividente nos ensinamentos de 
uma doutrina que, atravessando milênios, veio a nós, intangí- 
vel e nunca desmerecida para os povos verdadeiramente civi- 
lizados. 


Nos jornais da terra publicou produções suas, em prosa 
e versos. 


Ultimamente, pensa em adquirir meios para publicar 
seus livros, | 

A crítica deste e de outros Estados já se manifestou de 
maneira elogiosa ao poeta desta noite, trovador, seresteiro 
descuidado, poeta de fino porte, articulista seguro na argu- 
mentação e doutrinador de largos e incontestáveis recursos. 

Ouvimos, pela sua palavra, o elogio ao patrono que es- 
colheu: ADRIEL LOPES, poeta de finas imagens, pintor de 
arte primorosa. Boêmio e prosador, deixou na história de nos- 
sa literatura páginas que atestam o seu valor. 

O trabalho de Marcos Falcão, transformou-se. no retra- 
to fiel do consagrado patrono. : 

E, agora, concordamos em focalizar aquí, o poeta den- 
tro das noites enluaradas, a cantar as modinhas sonorosas 
e belas. 

Todo o poeta, ou sua grande maioria, tomou parte nas 
serenatas que o mundo civilizado de hoje apagou do cená- 
rio citadino. 

Natal, quieta cidade provinciana, capital emergida de 
um passado glorioso de lutas, nascida, embalada pela brisa 
marinha, acordada em sua meninice pelos cânticos nativos 
de uma gente desaparecida, pelo ruflar dos tambores indíge- 
nas ou pelas flautas rústicas de bambú ou gaita de femur 
humano. ; 

Mas, passados tempos, Pouco a pouco a cidade progre- 
diu na singeleza do seu passado, viveram e cantaram os nos- 
sos ancestrais, suas canções sonolentas, seus amores, quexu- 
mes e recordações. ereta 

Ao nascente da cidade, na “Solidão” recanto abando- 
nado e silente de três décadas, hoje transformada em apra- 

zível bairro de Petrópolis, viveu sua adolescência o poeta re. 
ligioso, então seresteiro, irrequieto e sonhador. 
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| Na minha meninice, alcancei ainda o chafariz público, 
onde o velho Falcão exercia suas funções pelo povo e para o 
povo, sem eleição, dando de beber a quem tivesse sêde. 

E alí, ouví também, na sonoridade de violões plangen- 
tes, estrofes evocativas e saudosas, entre as quais algumas 
de Marcos Falcão, que musiéadas por Temistocles Costa, 
Emílio Nicácio, J oão Piloto, Antônio Gomes (Toinho do Mor), 
Antônio de Albuquerque (Antônio Bilro) e outros, transtor- 
madas em modinhas, eram cantadas pelos trovadores mergu- 
lhados no plenilúnio das noites iluminadas. 

Lembro-me, que quando menino, ouví aquêles versos 
que o farrista cantava à porta do amigo quando êste não a- 
tendia aos acordes do seu violão: 


“Esta casa fede a breu 
Nela mora algum judeu 
Se não for o dono da casa 
É algum parente seu.” 


Vingança do seresteiro, desilusão dos que esquecidos 
da vida, encontram nas musas refúgio para os seus tormen- 
tos, contra aquele que não o escutou e que não veio com êle 
contemplar a palidez da lua. 

Noite enluarada, quanta inspiração despertava nos 
poetas cheios de sonhos quiméricos e falazes!.... 

Noites serenas de cintilantes estrelas a pontiarem o fir- 


“mamento azul!... 


Vagueiam. os astros na eterna caminhada pelo infinito 
distante. 

A cidade está adormecida. Já não são as precárias e 
broxuleantes luzes dos lampeões que iluminavam Natal. E a 
luz eiétrica, que veio com o progTes a, ainda não chega a to- 
dos os recantos da cidade presépio. 

A lua, esmaecida e triste, sonolenta e preguiçosa va- 
gueia pela amplidão sideral. Imenso cristal a refletir sôbre 
nós a energia luminosa do astro rei. Motivo de vasta inspi- 
ração. Irradiadora de romance. 

“Lua, manda tua luz prateada 
Despertar a minha amada” 


. Mensageira de amor. Alegria dentro da tristeza da noite. 
A natureza está quieta. Tudo está silente. Todos dor- 
mem na reparação das energias gastas. Tudo é inspiração & 
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nos transportar outra vez à terra prometida, tudo é felicida- 
de. . . 
Mas, lá na encruzilhada dos caminhos, dentro da ma- 
“drugada, cantam os violões a serenata do amor e da saudade. 

O mar ruge. As ondas se despedaçam sôbre as negras 
escarpas, tornam-se embranquiçadas de espumas e se esprai- 
-am sôbre a areia alvadia. 

E ao longe o Forte dos Reis Magos, vigilante. reduto de 
glórias que o tempo não apagou. 

Ontem, praça inexpugnável na defêsa de nossa sobe- 


rania; hoje, marco histórico, símbolo evocativo de um passa-. 


do que não morreu e por isso não encerrado no sarcófago da 
poeira do tempo. 

Quão bela é a tua história. Cantas também cóm o seres- 
teiro tuas canções enamoradas diante do velho mar tranquilo 
das noites quietas ou encapelado peia procela. 

Morros alvadics, que é feito de tuas lendas, onde se 
encontram os pintainhos de ouro de Barreira d'Agua, para 
onde levaram a corrente do Morro do Pinto, já não ouvimos 
nos janeiros os estrondos partidos das entranhas da terra. 

Tua história é singular. 

E os seresteiros continuam mergulhados na fria ma- 
drugada à espera do cantar do galo ou do alvorecer Go dia. 

E os violões, dedilhados sempre, dão notas maviosas 
que embalam o nosso sonho. 

E como aqueles que adoram os luares, vamos encontrar 
o nosso poeta, cantando e sentindo em seu coração, a gran- 
deza da terra onde vivemos, já sem EDEN, para o sustento 
com o pão amassado com o suor do próprio rosto. 

Marcos sentiu e viveu êsse quadro de seresta que pinta- 
mos ao sabor da imaginação e está agora a recordar saudoso 
as coisas vividas que não mais voltaram, -conformando-se com 
a saudade desabafada no verso em lamentos e divagações. 

Diante de vós, Senhores, o novo imortal. O soldado de 
lança e escudo a caminho da nova cruzada. Não é a terra 
santa nem os pagãos a meta almejada. É êle vanguardeiro 
das letras, soldado do batalhão de redenção cultural, mestre 
de uma nova escola sonorosa como o gorgeio da passarada. 
Sentinela indórmida de tradições que não se apagam, vivem 
e revivem mais ainda no pulsar ritímico do coração. 

Marcos Falcão, sois imortal na plenitude da nossa acep- 
ção, perdoai-me se os cânticos de recepção do vosso compa- 

nheiro feriu rudemente a vossa humildade e recolhimento. 
Agradeço-vos por me terdes elegido para vossa recepção, ela 


ERES é do as 

bem poderia ter sido brilhante pela palavra erudita de outrem. 

Justifica-se a minha escolha pela nossa amizade forja- 
da no cadinho do tempo, dos dias de um passado que já se 
distancia deixando em seu lugar saudade e recordação. 

Transporto-me, no mistério da recordação para o tem. 
po que já longe vai e coloco-me com os seresteiros embeve- 
cidos dentro da noite enluarada, esquecido do mundo que nos 
cerca, desmemoriado das coisas da vida, para ouvir sob as 


maviosas notas do violão uma das vossas modinhas, cheia de 
graça e beleza: 


“Inaura aquí cem tí tudo é deserto 

É triste a solidão desta paragem 

Mas, sou feliz porque de longe ou perto 
Em sonho me visita a tua imagem.” 


Canto convosco, Marcos, no plenilúnio da evocação e 
udade, as doces canções do coração, e vejo hoje a brilhar 
nesta casa, mais luminosa que a lua, a alvorada do vosso 
triunfo depois de galgar os degraus da glória para se colo- 
car entre os que desafiam a vingança da morta porque ficam 
berenemente no simbolismo da musa e na eternidade das 
letras que o tempo não pode apagar. 


da sa 


£ 


CEL. PEDRO SOARES DE ARAÚJO, O PATRIARCA 


Discurso de posse da Cadeira nº. 3, da Acade- 
mia Potiguar de Lêtras, patrocinada pelo Co- 
ronel Pedro Soares de Araújo e lido ao micro- 
fone da Rádio Nordeste, em sessão realizada 
no Salão da Divina Providência, as 20, 09 ho- 
ras do dia 11 de abril de 1957, “pelo Acadêmico, 
Dr. BOANERGES JANUÁRIO SOARES . DE 
ARAÚJO. 

Exsmas. autoridades 

Minhas senhoras 

Meus senhores 

Jovens estudantes 

Senhores Acadêmicos 


FEDRO LECOMTE DE NOUY, notável escritor, de fama 
universal, concluiu seu magnífico trabalho intitulado “DIG-. 
NIDADE “HUMANA”, dando-nos aquela excelente lição, exem- 
plo, exortação sublime, que nos põe a meditar e aceitá-la 
como profunda realidade Apegou-se êle à tradição muçul- 
mana, à maneira de postulado, para. dizer ao homem que 
êste, ao nascer, chora, intensamente, enquanto os circuns- 
tantes sorriem profusamente; e, acrescenta o escritor, que o 
homem deve orientar a sua vida no sentido plêno do bem, 
de modo que, ao morrer, seja êle o único a sorrir e tôdos que 


o cercam, chorem inconsolavelmente. 


Eis, aí, minhas senhoras e meus senhôres, a lição do 
mestre, que nos faz pensar ante a vida que passa, e nos con- 
cita a moldarmos os nossos atos de tal sorte que possamos, 
ao morrer, fazê-lo com o'sorriso nos lábios, deixando entre 
os outros que ficam, amarga, profunda e duradoura saudade. 


Daí, O convencermo-nos de que os verdadeiros imortais 
entre os homens são, evidentemente, aquêles que pautam a, 
existência de tal módo que seu nome e seu exemplo sejam 
constante modêlo na vida dos que os conheceram e aprende- 
ram suas lições de bem existir para fencidade da terra e 
para o bem de tôdos. 

Esta Casa de Lêtras abre, de par em par, as suas por- 
tas, para homenagear um a mais que se destacou, um a mais 
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que .bem soube viver, e, por isto, mereceu dos seus pósteros' a. 


AS = permanente admiração. 


| As Academias, templos sado se cultúa a sabedoria, or- 
ganizadas em: moldes tradicionais, por amôr a um passado 


na gloriôso, se espalham pelos quadrarites da terra, para coli. - 


marem seu verdadeiro objetivo e darem ao mundo 'de amanhã 


o mesmo exemplo de amôr que nos legaram os antepassados. 


São os obreiros das lêtras, no seu labôr constante de E 


darem aos-póvos o legado da fé-e da esperança, pregarem a 


palavra de veneração pelo belo, pela sua exaltação, Rea sua 


: permanente vida. 


" “Tem razão PAULO MANTEGAZZA: “E comovente, é poé- 
tico o quadro do beduino que oferece a sua tenda ao inimigo, 
que em pleno deserto poderia matar. É comovente, aquela | 
“roda” famosa. que recebe no seu seio o fruto do pecado eo. 


: abandonado da miséria e “do vício: Mas, é cem vezes maior e 
“mais poético que a hospitalidade do beduino e a caridade das 


". "Casas de Expóstos aquela, sábia e fecunda benevolência hu- EA 


mana que nos nossos dias se manifesta com os inquéritos 
;sôbre o trabalho do operário anônimo”. 


4 


E sem dúvida, a vida e o trabalho de um dêsses mo- N 


a destos. batalhadôres, que bem viveu a vida, devotando-se à ' 


" causa pública, praticando o-bem para-com ós seus semelhan.- 


tes e pelo bem comúm, que, hoje, se rememóra nesta noite . 


' de evocação e de saudade: o Cel. PEDRO SOARES DE ARÁA- 
ÚJO, filho do Tenente PEDRO SOARES DE ARAÚJO e de 
-sua digna consorte Da. CLARA MARIA SOARES DE ARAÚJ O. 
| Nasceu o nosso patrono na Cidade do Assú, aos 29 de 
“Agôsto de 1855, Assú, cidade encravada às margens do rio 
--do mesmo nome, terra dé homens ilustres, terra de lêtras e de 
Poesia, gleba onde vamos encontrar a lagõa POAÇA, a qual, 
Ee “segundo a tradição, tem nas suas águas O poder misterioso de 
“fazer poeta a quem delas beber. Terra da promissão, cheia 


de encantamento, cheia de fé nos ensinamentos do Cristo, 
“ponteada, aquí e alí, com a jurema, e, serpenteando a orlã 
do rio sussurrante nas noites invernosas, o carnaúbal, árvo- . 


res da vida, de folhagem sempre : ivêrde, palmas, em forma de 
léque, erguidas para o céu, como que, “perenemente, na pre- 
ce fervorosa da. esperança. 


O assuense de quem nos ocupamos, fez seu curso pri. ' 


“mário na terra que lhe serviu de bêrço, começando-o aos 8 
: anos de idade, com. o Professôr Público MANOEL MARIA DA 


APRESENTAÇÃO. Concluiu-o em 1866, continuando, no en- 


t 
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tanto, na en a alúdar o seu antigo mestre, como espécie 
de decurião escolar, e aproveitando o tempo para aprimorar 
seus conhecimentos. 


Com seu pai, estudou as primeiras noções de francês, 
latim e aprofundou-se um pouco nos meandros da lingua na- 
cional. Isso porque àquela época não havia, como hã hoje, 
curso secundário na cidade onde residia. 

Em 1869, chegava ao Assú, para. substituir o padre 
Francisco Teodósio de Seixas Baylon, que havia. falecido, O 
Professor João Tibúrcio da Cunha Pinheiro Junior, cuja PR 
o jovem procurou e frequentou durante os poucos mêses em 
que funcionou o referido curso, isso porque, dentro de pouco 
tempo, O Professor João Tibúrcio. era transferido para O então 
ATENEU NORTE-RIOGRANDENSE. 


Na ausência. do Professor Público, o Padre FRANCISCO 
ADELINO DE BRITO DANTAS ministrou-lhe algumas aulas. 

Já trabalhava PEDRO SOARES como auxiliar de um 
estabelecimento comercial de panificação, pertencente a seu 
pai. 

Em 1872, mês de maio, acompanhado do próprio pal, 
viajou para Recife, onde foi internado no GINÁSIO PROVIN- 
CIAL DE PERNAMBUCO, no qual continuou a estudar latim, 
francês, língua e literatura portuguêsa, isso até fins de 1873, 
quando, em outubro, retornou à sua-terra natal. A 7 de fios 
vembro do mesmo ano, assistiu à morte repentina de seu pai, 
que, no exercício do cargo de Juiz Municipal, suplente, havia 
ido para as cercanias da Cidade, afim de presidir a uma de- 
marcação judicial e alí fôra acometido de um ataque de con- 
gestão cerebral, sendo conduzido para sua residência, onde 
veiu a falecer. 


Môrto o pai, seu grande, seu verdadeiro amigo, como 
afirmára, repetidas vêzes, têve que ficar à frente do peque. 
no negócio. Em janeiro de 1873 havia casado com Luiz Gomes 
de Amorim, sua irmã mais velha; e êste seu cunhado se pron- 
tificou a tomar conta do negócio, contanto que êle RRAdEnad E 


se a Recife, para prosseguir seus estudos. 


Viai dido para a Mauricéia, não mais retornou, por me- 
dida de economia, ao GINÁSIO PROVINCIAL DE PERNAM- 
BUCO, indo, a conselho de seu primo e amigo Manoel Gon- 
calves' Soares de Amorim. então Seminarista em Olinda, ao 
Convento de São Francisco, que, sob a direção do Guardião 
FREI ANTÔNIO DE SÃO CAMILO LELLIS, recebia alunos 
internos, semi-internos e externos. 
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' Seu primo encaminhou-o ao Colégio, confiando.o a 
FREI CAMILO, de vez que estava de. malas, arrumadas afim 


de viajar para “Roma, em cujo Cólégio Pio Latino Americano 


iria estudar e onde, “mais tarde, se ordenou, | formando-se 
também em Direito Canônico. 


Aceito no. Convento, “transformado em Colégio, passou 
o jovem Pedro E estudar, ficando interno em céla, do pavi-. 
mento superior, pagando a, mensalidade de sessenta, mil Fela, 
com direito a estudo, casa e comida. 


Em fins de 1874, estava apto para se submeter aos exa- 
mes das disciplinas que estudára, obtendo de Frei Camilo o. 
atestado de aproveitamento, saíu de Olinda para Recife, afim 
de prestar ditos exames na Faculdade de Direito, perante cuja, 
banca seria, arguido. Não possuindo meios para, ficar em ho- 


tel, obtêve de Frei Camilo, seu grande amigo, uma apresen. 


tação para o Frei Ludgero, Guardião do Convento de São 
Francisco, onde passou vinte dias, enquanto fazia os exames 
na Faculdade de Direito. Aprovado plenamente em tôdas. 
as três matérias, retornou a Olinda, de onde, de. posse dos 
certificados, voltou ao Assú em 11 de dezembro de 1874, 


Em janeiro do ano seguinte verificou que não poderia 

- Tetornar a Recife para. continuar os seus estudos, e passou a, 
trabalhar, à espera (le dias melhores para realizar o seu 
grande sonho e um dia se * formar - em Ciências Jurídicas e 
Sociais. : 

Já com os preparatóriós de português, ansês é la. 
tim, a pedido de amigos abriu um curso particular; onde en. 
sinava a rapazes, à noite, continuando durante o dia a tra- 
balhar no comércio. 

“Em 26 de fevereiro. de 1876, contraiu” matrimônio, em 
oratório privado, com ANA SENHORINHA SOARES DE ARA-. 
ÚJO, filha legítima, ão, seu tio paterno Coronel Antônio, Soares, 
de Macêdo: o 

Cêrca de dois anos depois, “precisamente a 28 de maio 
de 1878, perdia êle sua, mãe, perdendo também o carinho eo, 
desvêlo de sua grande guieira na vida, a qual fechara olhos 
para sempre, deixando-o inconsolável. Impossível seria aqui 


descrever, porque nem êle próprio o pudera fazer, o choque . o 


emocional por que passou, de profundo: sentimento. 


Dai por diante, já com família constituida, passou a | 


trabalhar na feitura. de escritas comerciais da firma Antõ. 
nio Dantas Correia de Medeiros. . 
Fundou, com seu sôgro, Cel, Antônio Soares de Macê-. 


a, 


“o. 


L 
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do, de quem já falámos, o RR “BRADO CONSERVADOR”, 
iniciando, assim, sua a poluica, ao lado do seu segundo 
pai e amigo. 
- Em 1882, era Presidente da Câmara Municipel do As- 
sú. 

Foi eleito Deputado à Assembléia Legislativa Provincial, 
pelos Conservadores, para o biênio 1882-1883. 

Quando, findo o hiênio, o quizeram reeleger, eis que- 
recebe uma carta do seu correligionário ANTÔNIO CARLOS 
FERNANDES PIMENTA, apelando para que êle “lhe cedesse 
a votação”. Consultando seu sôgro e orientador, êste concor-. 
dára, tendo PEDRO SOARES respondido afirmativamente,. 
expedindo, em seguida, circular aos amigos no sentido de 
que sufragassem o nome .do seu amigo. Este, eleito, enviou 
carta, posteriormente, agradecendo o gesto generoso e nobre. 

“Em 1886, resolveu, por motivos de saúde, se nei 
para Natal, lamentando sair da terra querida, à qual, . 
escrito que deixou, teceu os mais calorosos elogios. 

A êsse tempo, era Diretor da Casa de. Caridade, que o 
Padre José Antônia de Maria Ibiapina, fundára, cargo que . 
exerceu em substituição à sua mãe, passando-o ao seu primo : 
e amigo PALMÉRIO AUGUSTO SOARES DE AMORIM, pres. ' 
tando contas de sua gestão ao então Juiz Municipal Dr. 
FRANCISCO FERREIRA DE NOVAIS. 

A 22 de março de 1886, assumiu o lugar de Oficial 
Maior da Secretaria da Assembléia, nomeado, que foi, por . 
ato de 20 do mesmo mês e ano. 

Encerrada a Sessão Legislativa, voltou go Assú, e, &. 
6 de Outubro do mesmo ano, mudou-se definitivamente para 
Natal. À 

“Aquí, residiu, inicialmente, numa casa, | à Rua. da, Concéi Ro 
ção, de “propriedade do Cel, José Domingues de Oliveira, ao 
aluguel de quinze mil réis mensais. Hoje, já não mais existe ge 
essa casa, localizada. que era, precisamente, ao lado sul do a 
lácio do Govêrno, onde há uma, área. ... 

No Govêrno. do. Dr. ADOLFO, “AFONSO. DA SINA, 
GORDO, que aquí chegou em comêço de 1890, foi extinta a - 
Assembléia, Legislativa Provincial. e com elã sua Secretaria 

A essa época, era. PEDRO SOARES Capitão da 62. 
Companhia do Batalhão n.º 1, da Guarda Nacional, nomea-. 
do por Carta. Patente de 15 de Março de 1887, empossando- 
se a 29 do mesmo mês e ano. 

Por título de 12 de Março de 1891, foi omega: inte. 
rinamente, Secretário do Govêrno do Estado, cargo que dei- 
xou a 8 de Abril do mesmo ano, em virtude de ter se apre. ; 


sentado para assumí-lo o seu titular, Bacharel Manoel Mo- 
reira Dias. 
Por título de 29 de maio de 1891 foi nomeado Contador 
do Tesouro do Estado, função que Seupan até 14 de julho. de 
“1902. 


“Em 10 de Maio de 1891 foi eleito Deputado ao Primeiro 


Congresso Constituinte, o qual, depois de promulgar a Primei- 
-«Ia Constituição, foi dissolvido pela Junta Governativa. 
, Por Decreto de 23 de dezembro de 1897 foi nomeado 


“Tenente Coronel, Secretário Geral do Comando Superior da 


Guarda Nacional desu Capital, tomando Posse a li de junho 

de 1898. 

A 19 de julho de 1902 toi nomeado Inspetor do Tesouro 
do Estado, cargo que exerceu até 6 de julho de 19254 quando 
requereu e obtêve os favôres do monte-pio do Estado, reco- 
lhendo-se à vida privada. 

Foi sócio fundador da LIBERTADORA ASSUENSE,. ins. 
talada em Assú aos 13 de maio de 1885. 
Foi sócio fundador do INSTITUTO HISTÓRICO E GEO. 


GRÁFICO DO RIO GRANDE DO NORTE e seu Presidente . 


durante: dez ahos consecutivos... 

Publicou vários trabalhos, destacando-se de entre êles 
o EMENTÁRIO DE LEGISLAÇÃO, publicado na Revista do 
Instituto Histórico e Geográfico do Estado. 


Aquí em Natal, residiu inicialmente na casa já referi. 
da, daí saindo para outra de propriedade do Coronel Herôncio, 
sita na esquina da Rua General Osório com a Avenida Rio 
Branco, daí se mudando, em 1891, para a Rua da Conceição, 
casa de propriedade do Dr. Amorim, onde primeiro residiu Oo 
saudoso PADRE JOÃO MARIA e hoje nº. 603, pertencente 
às filhas do Coronel Pedro Soares, ai demorando até 1894 e 
de onde se passou, em 3 de fevereiro, para a casa à Avenida 
Rio Branco, onde hoje é instalada a “Pensão Rio Branco”, 
prédio então construido sob sua administração, a pedido de 
sua proprietária Maria: Leocádia de-Medeiros Dantas. Em 1904, 
passou-se para O prédio da. Rua Santo Antônio, de herdeiros 
do Coronel Pedro Paulo, donde saíu, em 1907 para a casa 
da Avenida Rio Branco, adquirida por compra, graças à in- 
terferência do saudôso “Coronel Olímpio Tavares. No local 
dessa casa está hoje encravado o prédio do “Cinema Rex”. 

Nessa casa, rodeado da família e de amigos, faleceu o 
Coronel Pedro Soares a 11 de abril ae 1927, precisamente há 
30 anos. 


Cidadão de vida ARES IAN nevugado à família e aos | 


seus. coestadanos, 
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Quando de sua transferência para o Monte-Pio do Es- 
tado, prestaram-lhe significativa homenagem, na qual fez 
uso da palavra em nome dos servidores estaduais o saudoso 
Ezequiel Wanderley, o qual afirmou que o Coronel Pedro 
Soares fôra, na Repartição que dirigiu, um Chefe amantíssimo, 
fazendo dalí um prolongamento do seu próprio lar, vendo em 
seus colegas de trabalho irmãos comuhs de ideal. 

Ainda hoje se repete que êle sabia conduzir o Tesouro 
go Estado num ambiente fraternal de operosidade e progres-. 
so. Alí, em seu -gabinête de trabalho, foi inaugurado solene- 
mente o seu retrato, a 15 de setembro de 1908, retrato que 
ainda lá se encontra, mostrando-nos a fisionomia serena e 
austera do reto e digno homem público. 

E, na sua saudação, após considerações sôbre o ato, O 
orador, Ezequiel Wanderley, concluiu as suas palayras da ma- 
neira seguinte: 


“Felizes, muito felizes, Senhor Inspetôr, cs 
que fazem do lar um templo, da honra um 
altar e do trabalho uma religião.” (Discurso 
publicado na edição de “A REPÚBLICA”, de 
17 de setembro de 1908). 

Como político, foi sempre leal e dedicado. 
Vale a pena repetir aquí as RE pronunciadas, 
certa vez, — por Alberto Maranhão: 


“Vou defender-me, como me aconsélha a cons- 
ciência, sem ódios e sem diatribes, mas, antes 
disso devo declarar que não me tenho na 
conta de um semi-deus e salvador do Estado, 
apezar das sêcas e das agitações políticas. 
Fiz no Govêrno o que pude, para o bem ge- 
ral, e se êrros pratiquei, alguma coisa de bom 
e útil também aí deixei com o auxílio eficaz 
e inteligente de Secretários dignos e dedica-. 
dos. Entre êstes, sem favôr, devo apontar 
meu querido amigo Coronel PEDRO SOARES 
DE ARAÚJO, cuja atitude, atual, que com- 
preendo e respeito, não exclue a minha con- 
fessada gratidão à sua constante e confortadô- 
ra amizade. Poucas vezes tenho encontrado 
em minha vida dedicação tão honesta, assis- 
tência moral tão valiosa, coparticipação po- 
lítica e administrativa tão inteligente e de- 
sinteressada. como as que me foi dado conse- 
guir com a convivência dêsse nobre espírito 
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que é o meu distinto coestadano e mparticu- 
lar amigo, Coronel Pedro Soares”. — (De “A 
OPINIÃO” , edição do dia 1.º de julho de 1919). 


Nas festas do lar O homenagéado de hoje recebia sem- - 


pre as demonstrações de aprêço dos amigos, e os jornais da 
época punham em merecido realce as suas qualidades cívicas, 
os seus serviços à terra riograndense e o seu desvêlo pela: fa- 
mília. Da É SR 
É honroso recordar qué o Senador Pedro Velho, de 
saudosa memória, mêses antes de falecer, enviou ao nosso pa 
trono o seguinte despacho telegráfico: 
“Ao amigo exemplaríssimo modêlo de honra 
e lealdade, envio jubilosas congratulações de 
fraternal aféto” (de 29 de agôsto de 1907). 
A êste telegrama de felicitações, assim  Tespondeu as 
gradecido o nosso patrono: 
“Guardo reconhecido seu honrôso telegra- 
ma. Abraçando afetuosamente o querido ami- 
go, renovo meus votos os mais sinceros, goze 


ainda: nossa terrá a excelsa ventura, de tê-lo 


à frente dos seus destinos, continuando pa 
triótico empenho levá-la á altura das nossas 
justas aspirações”. 
E desejamos ressaltar que o último PER transmi. 
tido pelo Senador Pedro Velho, no dia 9 de dezembro de 1907, 
' pouco antes de sua morte, foi enviado ao Coronel PEDRO 


SOARES, encarregando-o de avisár aos parentes e amigos. 


que seu estado de saúde estava se agravando considerável. 
mente e que naquêle dia embarcaria de navio para o Rio de 
Janeiro. 


Ferreira chaves fazia do CORONEL PEDRO SOARES : 


O conceito que se traduz nêste telegrama: 


“Abraço o querido, velho e prezado 
amigo, leais serviços “prestimosos causa, 


pública” (De 18 de setembro de 1913). 
Vale ainda ser aquí transcrito o seguinte despacho te- 
legráfico firmado por ALBERTO MARANHÃO: 


“Cumpro grato dever renovar agóra 


minha sincera gratidão competente leal . 


colaboração querido amigo minha ges- 
tão administrativa dos períodos junto 
trabalhamos serviço Estado. Cordial 
| Abraço.” 
Com 72 anos de idade, incompletos, precisamente no dia 
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natalício de sua devotada companheira, a quem chamava ' 
de “SANTA”, finou-se o patrono da nossa Cadeira, na mêsma 
casa da Avénida Rio Branco, hoje transformada em, “Cinema 
Rex”. 

Nos meus cinco anos de idade, ainda me lembro de sua 
fisionomia alegre, usando, constantemente, o seu rapé, mu- 
nido de grande lenço vermelho com o qual eu, por vezes, brin- 
quei, querendo transformá-lo em bandeira. 

Nos fundos daquela aprazível vivenda havia uma va- 
randa, nã qual tôdas as manhãs êle distribuia com as “la- 
vandeiras” (pássaros alvi-negros), pedacinhos de miôlo de 
pão. Não permitia que alguem atugentasse os pequeninos 
pássaros. Mal sabia êle que, mais tarde, o sentimento de 
gratidão, que também existe nos irracionais, se evidenciasse 
e que essas “lavandeiras” fossem fazer seus “ninhos nas gri- 
naldas do seu túmulo: Ninguém pode afirmar que tenham 
sido as mesmas do seu terraço; o fato, por sí só, nos dá ex- 
plicação eloquente de que aos pássaros devemos semmbem o 
nosso carinho e o nosso cuidado: 

Sôbre o fato que acabo de narrar, foi publicada uma 
crônica em jornal da cidade, por um seu filho, o Professor 
Luiz Correia Soares de Araújo. 

Exemplar chefe de família, pobre de fortuna, deixou 
aos filhos e netos um inexgotável patrimônio, legado inaca- 
bável, de virtudes imensas. 

Dos filhos havido do casal, são vivos: 

1) — Desembargaodr Antônio Soares de Araújo; casa: 
do com Da. Maria Amélia de Lemos Soares de Araújo: 

2) — Clara Maria Soares de Araújo, solteira. . 

3) — Dr. João Soares de Araújo, casado com Da. Emília 
Anália Soares de Araújo. 

4) — Ana Santina Soares de Araújo, solteira. 

5) — Professor Luiz Correia Soares de Araújo, viúvo dé. 
D. Laura Améiia Soares de Araújo. 

Entre os falecidos: 
- D—Clara Maria Soares de Araújo, falecida em tenra 
idade. 

2) — Manoel AúEaaio: Soares de: Araújo, também fale 
cido com mêses de idade: 

3) — Dr. Moisés Soares de Araújo, solteiro, siNosuad: 

4) — Capitão Pedro Soares de Araújo Filho, era casa- 
do com Da. Ana Soares de Araújo. . 

5) —= José Augusto Soares de Araújo, falecido no Rió 3 


- de. Janeiro quando acadêmico de Medicina. 
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“Deixou inúmeros netos, entre os quais o que óra vos 
fala. 


ta anos decorreram da partida derradeira do mestre e amigo, 
daquêle que se foi para a mansão dos justos, comparecer dian. 


te do Tribunal Divino, para ser julgado pelos átos que pra- 


ticou na terra. 


Falaram à borda de sua última morada o Dr. Nestor e 


Lima, pelo Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do 
Norte e Ezequiel Wanderley em nome dos funcionários esta- 
duais. Os discursos, repassados de saudade e aféto, foram 
publicados na imprensa local. Fiôres naturais e grinaldas 
ornaram a cama do nosso patrono. Celebrou a cerimônia re- 
- ligiosa o mesmo sacerdote que preside a esta Sessão, O Ve- 
nerando e Reverendíssimo Morisenhor José Alves Ferreira 
Landim, então Vigário da Catedral de Nossa Senhora da A- 
presentação. Os jornais fizeram o necrológio do desapare. 
cido.. 


inexorável, fazemos uma análise do passado e do presente, e 
nos decepcionamos diante de crises terríveis que Ameaça o 
mundo civilizado de hoje. 

Explico, antes de finalizar, que os principais dados do 
presente trabalho foram auridos em “miscelânia” de minha 
tia Clara, que, cuidadosamente durante anos a fio, colecio- 


nou os recortes que diziam respeito ao ora patrono desta Ca. 


deira. Acadêmica, apontando-me elementos seguros, orientan- 
do um trabalho de pesquiza penosa, através dos arquivos e 
dos jornais, alguns dos quais já desaparecidos; outros, trans- 
formados em trapos nos arquivos. 

A ela, que tão zelosamente trouxe até nós fatos curio- 
sos da vida, dos nossos ancestrais, o testemunhordo meu im- 
perecível afeto e agradecimento, 


Só em um livro, que confio em Deus será escrito, pode-. 


ria trazer-vos. tôdas as facêtas da vida do Coronel PEDRO 
SOARES DE ARAÚJO, quer como cidadão na vida privada, 
quer coma homem público a serviço do seu Estado, quer co 
mo literato, escrevendo e perquirindo através dos arquivos 
para fornecimento de dados históricos perdidos no poeirame 
dos arquivos, quer como homem de administração, à frente 
de. entidades políticas ou sociais, dando o melhor das suas 
energias pelo bem da comunidade. E foi assim, animado 
dêsse propósito, que êle lutou pela abolição dos “escravos, e 
foi, também levado por êsse mêsmo sentimento de solidarie- 


Esta noite, dizíamos, é da evocação e da saudade. Trin- : 


Hoje, debruçado sôbre a prancha do tempo que corre 
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dade que, em sua cidade natal, dirigiu a CASA DE CARIDADE 
que o espírito iluminado do Padre Ibiapina deu ao Assú, em. 
dias já distantes. 

Foi, ainda, impulsionado por êsse mesmo espírito de 
piedade que tomou parte na comissão nomeada pelo Crovêr- 
no de Ferreira Chaves para angariar donativos que iriam 
mitigar os sofrimentos do povo Belga, atingido na sua uni-. 
dade pelos horrôres da guerra. 

Somente um livro, repetimos, comportaria, uma análise 
mais detalhada. Aquí, num singelo discurso de posse, fugin- 
do à norma do verdadeiro discurso acadêmico, arrimado em. 
citações luminosas de literatos consagrados, bastam estas re- 
sumidas notas, alicerce para, edifício que virá, início de um 
estudo sôbre a vida do Patriarca que bem soube viver e cujo 
exemplo de nobre vida guardamos como padrão para nós. 

Não esperamos que o mundo conturbado se preocupe 
com sentimentos de gratidão. Os homens hodiernos teem no 


- próprio sangue o espírito de revolta contra seu semelhante, 


sedentos de vitórias. E, foi assim"que no fragor da revolução 
de 1930 arrancaram a placa que existia na esquina do antigo 
“GRANDE PONTO” indicando que aquela Rua se chamava 
de “CORONEL PEDRO SOARES”, substituindo-a por outra 
com o nome de “JOÃO PESSÔA”, que morreu sem conhecer 
o Rio Grande do Norte e que, sendo um brasileiro ilustre, já 
tem na Capital do seu Estado a maior e mais significativa ho. 
menagem que se podia tributar a um político e governante. 

O nome do Coronel Pedro Soares estêve retirado da vis- 
ta dos transeuntes, até que, um dia, fizeram-no aparecer em 
outro logradouro, no bairro da Ribeira. | 


Quando, em 1950, fomos eleito Vereador à Câmara 
Municipal de Natal, legisladôres municipais mostraram o de- 
sêjo de reparar a injustiça praticada, no que não concordá- 
mos, evitando comentário que a circunstância ocasional DO- 
deria, favorecer. 

,Nesta casa terá êle um lugar onde a imortalidade da 
lembrança não permitirá que seja olvidado o seu nome, o 
seu trabalho, a sua obra em prol do Estado, dos destavores 
cidos da sorte e do progresso das lêtras. Recordamos que o 
“GRÊMIO POLIMÁTICO”, o “CONGRESSO LITERÁRIO” e 
outras associações congêneres tiveram-no nos seus quadros, 
aplaudindo e cooperando na cultura intelectual do Estado 
que lhe deu o bêrço. 

Jornalista militante, orador, parlamentar, poeta com 
produções: inéditas, articulista de pulso, fói o Coronel Pedro 
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Soares um Ni devotado ao “aprimoramento da inteligên. 

cia... Daí, a nossa escôlha para patrono, na esperança de que, 

qual a FENIX renascida das próprias cinzas, venha apontar 

com o seu espírito iluminado o verdadeiro “caminho que ire.. 
mos trilhar nesta Casa. 

Bem felizes, — é certo — aquêles que, como o CORO- 

NEL PEDRO, SOARES, fizeram do “lar um. templo, da honra 


um altar, e do trabalho uma religião”, como mui bem disse, 


- Ezequiel Wanderley. 
“Que o espírito e as lições do CORONEL, PEDRO SOARES 


- nos inspirem nessa novã jornada que empreendemos com a. - 
responsabilidade de um laurel acadêmico, tudo fazendo pelas 


lêtras dêste rincão potiguar. 
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BONMERGES JANUÁRIO SONRES DE ARANIO 


| DISCURSO DE SAUDAÇÃO 
Es | JAIME DOS G. WANDERLEY 


Exmo. Sr. Presidente da Academia Potiguar de Letras 
Exmo. Sr. Representante do Comte. da Base Naval 
Exmo. Sr. Comte. do CIAT. 
Exmo. Sr. Presidente do “Tribunal. de Justiça. 
Exmo. Sr. Representante do Arcebispo Metropolitano 
Minhas Senhoras e meus Senhores. 
Natal — Cidade menina, 
bonequinha de vitrina, 
figura de camafeu, 
Presépio que Jesus deixou armado, 
- depois de ressuscitado, . 
' quando foi morar no ceu.. 

Cidade das murtas, dos camboins, das guabirabas, do 
Forte dos Reis Magos, sentinela indormida de nossa orla ma- 
rítima, evocação. original das refregas, dos combates guerrei- 
ros da colonização e que tem por vassalo o Potengi, que a 
seus pés canta, no marulho verde de súas aguas crespas, à 
cavatina de embalo, com que ela adormece na inspirada pla- 
cidez de suas noites provincianas.. 

Cidade das murtas, dos camboins, das gobirabas, das 
ubáias, das batingas, das mangabas e dos guajerús, que fazi- 
am, no passado, a sedução da garotada, vadia... 

Natal dos Panhos no Baldo, nos quais os e tunanicê dan- 
tanho, fugitivos das aulas, iam se divertir ao contato das 
aguas "parrentas que jorravam, em golfões, “dos sineira da 
lagõa de Manoel Felipe e da Lagõa Sêca.. 

Cidade das aulas de Padre Calazans, perseguindo, se 
irritando, -castigando os alunos vadios, mas. prestando exa- 
mes, por todos quantos, frente ás banças finais do curso, fi. 
cavam silenciosos, sem respostas . ás suas perguntas. . 

“Cidade dos Xarias e. Canguleiros, de magotes de arrua- 
ceiros empancados na Fábrica de: Tecidos, não permitindo a 
descida de -uns; interceptando. a. subida, de outros.. 

Cidade campo das serenatas de Itajubá, Gotardo Neto, 
Diolindo Lima, Cavalcante, Grande , Olímpio Batista, Joaquim 
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Turco, Lulu Taumaturgo, Joaquim Moreira e tantos outros 
que cantaram maguas de amor ao clarão dos luares, que doi. 
ravam a cidade adormecida de seu tempo.. 

Natal da Redinha, dos pescadores, dos tresmalhos, das 
rendeiras de mãos de fadas, das jangadas afoitas, que singran- 


do os marôiços enfurecidos se deslocavam, mipsttaada a. 


dentro, para a fáina arriscada das pescarias.. 

- Cidade do. Canto: do Mangue, da, feira da Tatajubeira, 
da. Limpa onde morenas amorosas, à sombra, de latadas de 
palhas, cantavam trovas nest esperando o bem que- 
rido, que se afez ao mar, sonhando, talvez, um lindo sonho 
de noivado. 


Natal, cidade da Praia do Meio e Areia Preta, da-Ponta - 


Negra e de “Pirangi, onde famílias da “Sociedade dantanho se 
livravam das soalheijiras dos estios prolongados, nas épocas de 
veraneio, 

Natal dos fandangos, dirigidos pelo tabelião Miguel Le- 
andro, das Lapinhas de João Capistrano e Uímbelina de Frei. 
tas, dos Bois Calembas que vinham de Rego Moleiro ou de Ma- 
caíba trazer á população da capital, ciósa de diversões, as suas 
dansas bizarras e as cantigas originais, de cuja música e poe- 
sia ninguém conhêce a autoria, porque se perdeu na vertigem 
do tempo, na galopada das eras imemoriais... 

Natal da Solidão, de Joca do Pará, o Sherlock Holmes 
potiguar, policiando ruas e bairros á frente da Cavalaria, 
que esteve sempre sob o seu comando... E 

Natal de Josué Silva e João Estevam, eternos enamora- 
dos da beleza feminina, organizando Lapinhas, no Pé do Mor- 
ro, para dar expansão aos seus amores, entretendo corações 
“apaixonados, com frases poéticas, que lhes vinham da alma, 
para a sedução de outros corações. | 

Natal do Passo da Pátria, dos taboleiros de doces secos, 
sequilhos gostosos, das tapiócas encocadas, dos pés de mo- 
leque com castanha, do peixe frito, no dendê, dos grudes, do 
caldo de cana picadinho, das canôas, dos verdureiros, “dos 
páus dágua ás voltas com a polícia... 


Natal dé Parrudo, Pinangé, de Felinho, de Marobé, de 


Paulininho filho de Deus e de Barrão Setenta, figuras popu- 
lares que se projetaram nos quadrantes da cidade, como ver- 
dadeiros traços de união entre a miséria é o destino. . 

Natal do Padre João Maria, O santo, o milagroso sa- 
cerdote, apascendo o seu rebanho, confortando os seus do- 
entes, no leito de morte e retirando, ás vezes, a sua própria 
sotáina, para cobrir a nudez dos variolosos, que precisavam. 


. END 
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ser ouvidos em confissão e que não tinham um trapo para en. 


- cobrir as carnes pnEien tas e chagadas pela moléstia terrí- 


vel... 

“Natal de Pedro Velho, o expoente, (o) lutador, o heroico 
republicano que, em nosso Estado, fez drapejar, 'sob: o céu 
azul da: vitória, o pendão auri-verde de nossa emancipação 
política... 

Terra de Segundo Wanderley, de Itajubá, de Gotardo 
Neto, de Auta de Souza, de Henrique Castriciano, de Jorge 
Fernandes, de Juvenal Antunes, de Ana Lima, de Sebastião 
Fernandes, Ponciano Barbosa e muitos outros. aêdos que vi- 
veram cantando e morreram sonhando e cuja memória, ain- 
da vive perpetuada na alma sentimental e patriótica dos 
potiguares... 

Foi, nesta cidade menina, 

bonequinha de vitrina, 

figura de camafeu, | 

Presépio que Jesus deixou armado, 

depois de ressucitado Ego q 

quando foi morar no céu, que, no dia 1º. de janeiro ué 1922, 
abria os olhos para os destinos humanos, na avenida Rio 
Branco, onde hoje, está, funcionando q Cine Rex, o acadêmi- 
co Boanerges J anuário Soares de Araújo, imortal que acabou 
de tecer o panegirico em memória do patrono de sua cadeira, 
com a beleza virgem de sua dialética, de sus, brilhante inte-. 
ligência e de seu talento sem paralelo, e a quem eom muita 
honra e não menor satisfação, eu saúdo, neste ensejo, em no- 
me da Academia Petiguar de Lêtras.. 
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Minhas senhoras e meus senhores. 

Boanerges Januário Soares de Araújo, filho do dr. João 
Soares de Araújo, Juiz de Direito aposentado, e de sua espô- 
sa d. Emília Anália Soares de Araújo, fez os seus primeiros 
estudos, no Curso Elementar Mixto “29 de Agosto”, dirigido 
por seu pai, matriculando-se, mais tarde, após haver con- 
cluido aquêle curso, no Colégio Marista e depois no Ateneu 
Norte Riograndense, onde terminou o seu, então curso de 
humanidades. 

Foi, no decorrer desses anos, um estudante digno da 
estima e do acatamento dos mestres, não só por sua condu- 
ta exemplar como também. pelo seu devotamento aos estudos, 
obtendo sempre, nos finais de cada ano, aprovações, qué ain- 


da hoje honram a sua história e enchem de vaidade O seu ' 


espírito, que sente através do destino que tem a cumprir, nas 


competições da vida, a glória de guardar á posteridade, o 


orgulho das conquistas da mocidade: 

Podemos observar o ilustre imortal sob vários aspectos 
de sua vida pública, social, intelectual e patriótica. Sim, meus 
senhores, porque Boaánerges Soares se nos apresenta sob di- 
ferentes modalidades de espírito e de ação. 

Estudante dos mais aplicados e mais cônscio das suas 
responsabilidades, Boanerge Soares não teve infância. A sua 
vida, desde menino, foi dedicada exclusivamente aos estudos, 
na procura de conhecimentos para sua formação espiritual: 

Os brinquedos, as folganças, as diversões, eram os li- 
vros, companheiros inseparáveis de sua vida de menino ho- 
mem. 


teando, apalpando, procurando os caminhos do destino, como 
um cégo que, escancarando os olhos para o infinito, ida 
rasse uma estrela... 


Foi, assim, de triclínio em triclínio, de ascenção em * 


ascenção, que atingiu o ápice para onde se destinava, e em 
1946 matriculava-se na Faculdade de Direito de alagõas, 
tendo obtido distintas aprovações no seu exame vestibular. 
Fez aí o seu noviciado, num curso dos mais brilhantes, tendo 
- concluido os seus estudos, naquela conceituada casa de cul: 
tura jurídica, em 1951, ano em que colou-grau, no dia 18 de 
janeiro, em solenidade que foi testemunhada ipSio “grand 
 mond” alagoano. . 

De volta do primeiro triunfo, na sua vida acadêmica, 
Boanerges Soares não se contentou com um diploma, apenas. 
Queria continuar a ser estudante, a desfrutar a, vida das Fa. 
culdades e então, em 1954 entrou para a Faculdade de 
Odontologia e Farmácia de Natal, tendo recebido o seu di- 
ploma de Odontologo, no dia 2 de março de 1957. 

A êsse tempo, o ilustre acádêmico .já fazia parte da 
Associação de Imprensa, militando na: redação de “A Repú- 
blica”, órgão oficial Estado, onde deixou um traço bem nítido 
de sua inteligência e talento. 

Em 1941; foi nomeado auxiliar de escritório da Repar- 
tição do Saneamento de Natal, tendo se desligado daquela 
função para servir ao Exército, de cuja corporação se licen- 


ciou no posto de 2º. Sargento, em junho de 1945, retornando - 


ao cargo no Saneamento de N atal: 
A roda do destino prosseguia o seu rítmo: imperturbável, 


Quando saiu, para as lutas ERR da vida, foi ton- - 
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conduzindo a sorte de Boanerges Soares para outro setor de 
suas atividades eficientes e proveitosas. 

Observemo-lo, agora, como professor, dos mais úedica- 
dos e dos mais côncios de suas responsabilidades. 

No magistério, a ação intensa e construtiva de Boaner-. 
ges Soares não teve tréguas, situando-o entre os mais per- 
feitos e mais completos educadores da cidade. 

Por sua cultura, que podemos dizer, ja atingiu ao ecle- 
tismo, O ilustre mestre exerceu a sua profissão, de início, 
no Colégio Estadual, como docente, ocupante da cadeira de 


Ciências. Naturais, “sendo mais tarde nomeado para os car- 


gos de prof. de História e Geografia, da Escola Técnica de 
Comércio de Natal, função na qual ainda permanece, tendo 
lecionado, também, naquela Escola, Física, Química, Biologia 
e Ciências Naturais, História do Comércio e História Econô- 
mica e Administrativa do Brasil. 

Ensinou, ainda entre 1947 e 1949 Física e Química e 
Biologia na Escola Técnica de Comércio do Ginásio 7 de Se. 
tembro fundando, mais tarde, ao lado de outros educadores, 
o Ginásio Natal, no qual lecionou Ciências Naturais. 

Professor e fundador da Escola Técnica Visconde de 
Cairú, alí ensinou, a princípio, Geografia e História, tendo 
lhe sido confiada, mais tarde, também, a cadeira de Ciências 


“Naturais. 


“No Colégio Santo Antônio, regeu a cadeira de História 
e Geografia, sendo também professor de Geografia Física e 
do Brasil, na Faculdade de Filosofia, também monitor da ca, 
deira de Higiene e Odontologia Legal, na Faculdade de Far- 


"mácia e Odontologia de Natal. 


A sua atividade incansável e o seu amor pela educação, 
apesar da luta árdua e intensa que desenvolvia, não parou. 
E em todos os movimentos educacionais e patrióticos promo- 
vidos em nosso Estado, Boanerges Soares se integra, como 
soldado de vanguarda, ás fileiras do seu batalhão. 

E assim, quando da organização e instalação das Fa. 


culdades de Direito e Filosofia de Natal, ao lado -do prof. Luís 


Soares de Araújo, o ilustre acadêmico trabalhou. com muito 
interesse, para o êxito da iniciativa, que foi, afinal, coroada 
de louros e prossegue a sua jornada, através do vem Do; para 
os triunfos. da: posteridade. 

: Participou da fundação da Faculdade de Ciências Eco- 
nômicas de Mossoró, como integrante da, comissão organiza- 
dora, - sendo membro, também, da Faculdade: de Ciências 
Econômicas, recentemente fundada nesta capital. 
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Foi êle, ainda, prof. de Previdência Social e Organiza- 
ção de Serviço em curso de aperfeiçoamento, realizado na 
Delegatia do IAPTEC em 1950. 

A sua vida é pois um livro aberto ao trabalho nobre 
e dignificante de instruir gerações, orientando-as e as pre- 
parando para os futuros ema da vida prática. 

mo 
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Senhoras e senhores. 

Não ficou, ainda, neste setor d tividades, o propósito 
persistente -e irrecuável de Boanerges Soares, em favor: do 
seu nome, do seu trabalho, da sua ação e do seu destino en- 
tre os mortais. E: 

Pelo prestígio que desfruta nos meios “culturais poti- 
guares, pelo devotamento. que vota aos estudos e pela ho- 
nestidade que sempre manteve através de seus atos e ati. 
tudes, fôra cnamado 2 colaborar no magistério, setor de ati. 
vidades onde grangeou o prestígio, que hoje gosa nos circu- 
los jurídicos de nossa terra, quer como advogado dos mais 
brilhantes e mais honestos, quer como juiz dos mais cultos 
e mais íntegros. | 

Por sua clara fé de ofício e pelos serviços prestados 
ao Govêrno do Estado, na função de Juiz de Direito de Ale- 
xandria, o ilustre. titular foi transferido, mais tarde para a 
Comarca de Angicos e depois para a de São Paulo do Poten- 
gí, quando a pedido, se exonerou daquele elevado cargo, no 


-dia 30 de novembro de 1956, em virtude de haver sido nomeado 


Assistente Jurídico do Ministério do Trabalho Indústria e 
Comércio, de São Paulo, cargo para o qual submetera-se a 
concurso, obtendo uma das primeiras colocações, no computo 
dos numerosos candidatos inscritos naquele importante cer- 
tame. | 

Minhas senhoras e meus senhores. 

Devemos ao esforço, à tenacidade, à persistência 


e à vontade resoluta de Boanerges Soares, uma das. 


mais notáveis iniciativas entre as que êle participou, no de- 
correr de seus anos de lutas, que foi a fundação da Academia, 
Potiguar de Letras, núcleo que reune, em nosso meio, verda- 
deiras expressões de cultura, de talento e inteligência, que 
honram e ilustram a nossa tradição e põem em destaque a 
nossa já famosa história literária. 

De sua ação, do seu trabalho sem desfalecimento, de 
sua, perseverança, surgiu, como uma, surpreza, êsse novo cen. 
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tro de cultura, que marcha, sem tropêços e sem outros pro- 
blemas que não os de trabalhar pela elevação ao nível cultu- 
ral do Rio Grande do Norte. 

Já somos uma força contra a qual podem-se levantar, 
improficuamente, resistências. E, 

Temos um programa a: cumprir e êsse não Encanto 
nem encontrará óbices, rios longos caminhos que tem a per- 
correr. Í 

E não seria justo que, saudando nesta oportunidade ao 
novo acadêmico que se empossa, hoje, eu fugisse ao prazer 
de considerá-lo como pioneiro dessa grandiosasrealização, que 
para êle, deve ser uma das maiores elórias de sua vida de 
intelectual e de cidadão. . *gi 

Ao seu lado, outros, como o ilustre acadêmico Antônio 
Soares Filho, trabalharam denodadamente pelo êxito da or- 
ganização, todavia, o pivot, o condotiere, o abenegado obreiro 
concretizador da vitória, foi, sem dúvida, êsse heroico traba 
lhador a prol da prosperidade e do engrandecimento cultural 
de nossa terra, que é Boanerges J: anuário Soares de Araújo. 

| de do de 

No plano intelectual, Boanerges Soares já se fez senhor 
de u'a magnífica bagagem literária, a qual o credenciou para 
merecer o ingresso nesta casa de cultura e arte, depois de 
haver recebido, da crítica e da intelectualidade patrícias, as 
demonstrações mais inequívocas de elogio e aplauso. 

Descosendo-se o velário do passado, o ilustre imortal 
se nos apresenta, apreciando, como percuciente observador 
A POESIA POTIGUAR, sentindo é assistindo os vôos condo- 
reiros dos nossos vates e auscultando-lhes o. sentimento, fo- 
calizado, através das rimas que engrinaldaram e encheram 
de glória o talento criador e a fluente imaginação de quantos, 
em Natal, professaram e professam a arte de Caliope. Esse 
breviário “de emoções, podemos considerá-lo como sendo o 
destocamento da estrada que êle tem a palmilhar, em busca 
da consagração. Data de 1945 a sua publicação. 

Aberto o carreiro, seguiram-se outras obras, entre elas: 
CANCER, FLAGELO DA HUMANIDADE, trabalho de medi. '* 
tação e pesquisas, classificado em 1º, lugar no Concurso de 
Câncer da Bôca, em 1955; CENTRO DE ESTUDOS PROF. 
VALE; MIRANDA, conferência na qual êle estudou o rumo de 
juventude estudiosa, de nossa terra e perfilou o mestre e O 
sábio, através de sua vida, no professorado norte riogranden- 
se, Essa conferência foi pronunciada na Faculdade de Far 
mácia e Odontologia, de Natal, em 1955. 


= Bia 


Veiu a seguir, AS SECAS DO NORDESTE, o da aquisição 


perfeita dos quadros desoladores do sertão comburido e cal- 
cinado, ante a influência dos prolongados estios, que cons: 
tantemente assolam o nosso hinterland. Esse tema, foi abor- 
dado, na Semana de Estudos Regionais, em 1955. 

Mais tarde, o fecundo intelectual nos apresentou, um 
outro trabalho, subordinado ao título A MISSÃO DO PRO- 
FESSOR NA CONJUNTURA NACIONAL, observações e con- 
clusões nítidas dos deveres dos mestres, a cargo de quem está 


a educação da: mocidade contemporânea, trabalho pronuncia- 


do, em uma das sessões da Semana, de Estudos Pedagógicos, 
em 1955. E ainda ASPECTOS E IMPORTÂNCIA DA ODONTO- 
LOGIA LEGAL, resenha de conceitos e observações sôbre os 
deveres do odontologo perante a justiça, publicado em 1945. 
Ultimamente, Boanerges Soares nos homenageou com 
o seu mais novo livro, que foi PADRE JOÃO MARIA, coletã- 


“- nea completa de apreciações literárias e quadros da, vida do 


grande levita do Senhor que, em vida, foi um exemplo de ab= 
negação e amor, a serviço do rebanho que apascia, no campo 
ingrato do seu apostolado, na terra, e, morto, foi mais um 
santo para o ceu. ; 

x k 


São estes, minhas senhoras e meus “senhores, os docu- 


mentos que o acadêmico Boanerges J anuário Soares 'de Araújo 
apresenta para justificar 0 seu interesse e O seu devotamento 
às lêtras patrícias, das quais é êle, em nosso meio literário, 
um dos mais brilhantes cultores e um a mais fluentes artis. 
tas.: 

Quero, Sandandos em nome da Academia Potiguar de 


Lêtras, testemunhar-lhe o meu apreço e a minha admiração, 


não só pelas peregrinas virtudes que lhe exôrnam o espírito, 
mas, também pela, sua brilhante e inconfundível atuação, no 
“movimento de redenção artística e cultural, que se processa, 
atualmente, neste pedaço de Brasil que, mesmo sendo esque- 
cido dos homens, recebe, todas as noites, as bençãos dó ceu, 
através dos divinos luzimentos do Cruzeiro do Sul. 

* KR % 


Aquí fica, minhas senhoras e meus senhores, traçado, : 


em linhas gerais, O o perfil do acadêmico que, hoje, assume o 
seu lugar, “nesta assembléia de cultura, "tendo como. pa- 
trono Pedro Soares de Araújo, um nome que vale pelo signifi- 


cado da obra político-administrativa, que deixou aos póste- ÇA 
ros e que ainda hoje, o Rio Grande do Norte, reverente, ge- 


nuflete, quando o seu nome é pronunciado. 
Disse, 
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Elogio ao Cº Pedro Paulino pelo Aca- 


dêmico Monsenhor Alves Landim 


DD. Autoridades militares, civis e religiosas, 
Minhas Senhoras, 
Meus senkores, 
Senhores Acadêmicos. 


Ao primeiro contacto com o Padre Pedo Paulino, o que 
mais me impressionou foi que, falando, escrevendo ou discur- 
sando, conseguia facilmente fugir ao lugar comum. O lugar 
comum é escólho em que gente hábil, por vezes, sossobra, 
pela carência de bom gêsto ou falta de leitura em obras se- 
lecionadas. 

Fugir ao lugar comum não é um capricho ou tola pre. 
tensão. Foge-se ao lugar comum, porque se Rena personalida- 
de literária, poderá dizer-se. 

Seria um estribilho cansativo andar repetindo a mes- 
ma frase. Só pode haver estilo no escritor, quando, desar- 
mado dos dicionários de frases feitas, decora os próprios 
pensamentos com as cambiantes de uma palheta mágica que 
pretende multiplicar as divícias do arco-iris. É assim que os 
bons artistas ensaiam nuances que, aos olhos leigos, não se 
podem ajustar na decomposição de luz do espectro solar. 

O. orador, o escritor, o prosador servem-se do mesmo 
vocabulário de que todos usamos; ressalta, porém, que eles 
têem o segredo de saber costurar as palavras num. ritmo novo 
sem afetação nem rebuscamento tangíveis à qualquer ouvinte 


.ou leitor. 


Se, pelo timbre da voz, é possível apanhar o homem que 
fala ou que ri, é pelo estilo, na arte da palavra, que se sur- 
preende, com o matiz estructural da construção fraseológica, 
a personalidade do orador ou do escritor. 

O ceguinho responde com a apóstrofe Assada a quem 
quer que lhe dê as horas, mesmo que tente um disfarce qual- 
quer, como a simples escolha da epigrafe de uma crônica e 
de uma obra literária torna reconhecida a ckancela inconfun- 
dível do autor. 

Se eu dissér: “O favo da jati não era doce como seu 


% 


sorriso, nem a baunilha rescendia no bosque, como seu hálito 


perfumado.” Direis todos: Isso é José de Alencar. 
E por conta de quem corre esta lindíssima oitava?: 


“Não julgues que teu futuro 
Seja constante de resa... 

A nuvem tempestuosa 
Tambem tolda os céus azuis. 
Nos, escarcéus do destino, 
Da sorte na luta rude, 

Só brilha quem tem virtude, 
Só vence quem fita a luz.” 


Todos quereis gritar: É o nosso. grande condoreiro, 0 
êmulo de Castro Alves, o nosso seguindo Vanderlei, 
Ouvi, agora: 
a 

“Parabens ao poeta 
E ao sacerdote, | 
Dois destinos iguais 
Na mesma luz do dia... 
O poeta encarna o sonho 
Num poema. 
O sacerdote encarna 
O Cristo sublimado, a 
No Poema, maior, da Eucaristia.” 


2 


Não sentis o sabor e o perfume, o enlevo e a carícia de 
Palmira, a maior de nossas poetisas? 

Escutai as suaves ressonâncias de Nivaldo Monte: “A 
ternura traz em si o sentido profundo da infância. Ser terno 
e ser tenro é quase uma só cousa. Aí está porque as crianças 
ou aqueles que se lhes assemelham, teem esta capacidade de 
amar verdadeiramente.” Aê 

A seiva ardente de juventude sadía de Boanerges Soa- 
res palpita nestas lucilantes palavras: “A história dá-nos o 
exemplo vivo e edificante do que foi o passado e nos exorta 
a uma profunda. meditação.” 


“Uma das brilhantes estrelas de Eimard L'Eraistre que . 


disputa cóm o Oninotente o poder de armar céus e recamá- 
los de constelações: “É tão fácil olhar as estrelas que fulgem 
no firmamento. Basta levantar os olhos para o céu. Pare. 
cem lantejoulas chinêsas, penduradas nas pontas das núvens. 
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Mas desafiam a argúcia dos homens. Ninguém poderá apa- 
nhá-las.”. OA 

A consciência profissional de Mário Cavalcanti revela 
toda a história e toda a filosofia do Mestre-Escola: “ A Escola 
é uma oficina, diz ele, onde se constroem as civilizações e o 
professor é o operário vigilante e diligente.” 

Agora, Luís da Câmara Cascudo, êsse escultor de ás 
zes, êsse purilador de sentenças, .êsse perito escafandrista do : 


“mar profundo das idéias e dos pensamentos, donde volta sem- 


pre com as mãos cheias de pérolas: “Muita gente pensa que 
a História é uma velhinha amável e covarde que aceita, por 
preguiça e senectude, as decisões dos contemporâneos. Todos 
nós julgamos escrever a is quando apenas escrevemos 
para a História.” 

D. José Adelino sabe recamar de viva flama os torneios 
de seu pujante saber: “Há um valor ontológico de eternidade, 
orientando para um único destino o labor do mestre e o Ja. 
bor do pai. É por isso que um, como o outro, participa da 
eterna potência creadora de Deus. é 

Desembargador Antônio Soares, sempre claro e suave 
como ninguém, tange a Lira de Potí com a mesma dextresa 
com que se ajusta no capelo do Magistrado. Este soneto vale 
um prato de cangica: 


“Noite de. S. João 


Outróra das eapelas enfeitadas 

Um perfume de rosas se evolando.. 

As lanternas de côres nas fachadas 
. E na rua as fogueiras crepitando. 


Vozes de preces pelo ar cantando, 
Ao som de violões acompanhadas; 
Balas de luz no espaço se cruzando; 
Meninas a bailar pelas. calçadas. ss 
Hoje Edo: Gana! Vestida em praça, 
A cidade perdeu todas as linhas 

De sua antiga e encantadora graça. 


Ó como é diferente das primeiras 
A noite de S. João... sem ladainhas, 
Sent lanternas de côres, sem fogueiras!...” 
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Veríssimo de Mélo sempre lido e sempre interessante: 
“Anuncia-se que dentro em breve, o Santo Sacrifício da mis- 
sa será celebrado em português, por autorização do chefe da. 
Igreja Católica. Sôbre o assunto, conversei, ontem, com o 
“professor Aureliano Medeiros Filho, um dos nossos mais aus. 
teros estudiosos do vernáculo. O professor Aureliano está se. 
riamente preocupado com a inovação de substituir o latim 
pelo português, na missa, e exclama: O que é preciso é que 
a tradução seja essencialmente vernácula.” 

Newton Navarro, o mais novo e o mais definido de nos- 
sos cronistas: “Neste instante mesmo, três ou quatro figuras 
se instalam na porta da loja. Nada mais, nada menos do que 
umas partidas de gamão, 

São, na maioria, cidadãos envelhecidos, com grande 
experiência da vida, razão, porque escolheram de preferência 
a porta de uma casa funerária para seus divertimentos e pas- 
satempos.” ut 

Professor Antônio Fagundes, o pedagõgo por excelên.. 
cia, o homem que sabe esmiuçar e abrir o caminho seguro: 
“Caiu-lhe nos ombros a tempestade, talvez porque fôra o pri- 
meiro a ccupar-se de tão delicado assunto em decumento pú- 


blico ou mesmo porque todas as provações lhe estavam reser- 
vadas pelo destino.” 


João Alfredo Pegado, o nesso romancista que consegue 
cristalisar a linguagem do povo em suas formas reais: “Te 
abraço efusivamente e te desejo prosperidade financeira, bem 
como que continúes na carreira formidável que reiniciaste. 

Nós, os gênios, somos incompreendidos na Provincia. 

E” uma nota dirigida a Veríssimo de Melo... 

Meu Deus! quase que organiso uma Antologia Mignon 
com tão seletos trechos. Se eu quisesse continuar a infindá- 


vel sequência de nossos poetas, escritores, ensaistas e orado.... 


res, o tempo de que disponho, seria parco demais; porque a 
turma, sôbre ser escolhida, é muito assoberbada. S 
Academias de Letras gran 
estrelas, 
sum. 


ó as duas 


numa nesga de céu, com .a restrição do Nosce teip- 
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ma em. a. a Tna£ An Minihá a da Nísia Floresta com 


gearam 80 nomes que são grandes 
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O padre acertou logo com a resposta: É verdade: padre 
leva o menino para o céu. 


Leva também para o céu papai, mamãe, os irmãosinhos, 
leva todo mundo para o céu. . 

O padre havia encontrado o assunto para aquela noite 
de maio. Contou a história do dia cheio e de sua tarefa de 
Vigário, indo cuidar dos enfêrmos e dos moribundos. Voltava 
dessa árdua tarefa e.estava preocupado com um tema que 
viesse a propósito e foi uma creança inocente, como um anjo 
de Deus, quem lhe trouxe o tema: O problema da salvação. 
Foi uma prédica empolgante. Nunca ressoara nas naves da- 
quele templo um sermão tão impressionante e proveitoso. 

No 2º congresso católico brasileiro, celebrado no Rio 
de Janeiro, representou a Paraíba e o Rio Grande do Norte, 
e ali sua palavra foi ouvida com tânto regalo para os cario. 
cas que o aclamaram para ficar capelão na Candelária que 
estava acéfala. É o que refere Ezequiel Vanderlei na coletânea 
“Poetas do Rio Grande do Norte” onde Pedro Paulino está na 
forma dos bons aêdos. Ouçamos o seu soneto 


ANJO TRISTE 


' Mundo... vale de lágrimas e de agruras... | 

* Se o anio tem vislumbre de saudade, 

' À alma ingênua também sente amarguras, 
Entre os brinquedos da risonha idade. 


0. uv... 0.0. qu. qro são vo. vos, 404 ... 4. 


Zaira tão jovial, tão sem maldade, 

Pilbara um passarinho nas alturas... >» + 
Prendera-o, cheia de felicidade, 

Sem divulgar do preso as desventuras, 


Certo dia... entristeço ao recordar... 
Célere, aflita, veio-me contar 
Como era fundo o sofrimento seu... 


E Ouví que acêrba dor, mágua cruciante: 
me Padre, me escuta... ouve-me, um instante. “3 
Meu “passarinho de cantar morreu!... 


N 


Ora, seus discurses são todos cheios de viva poesia. 


Ele cantou a cachceira de Paulo Afonso com a força, a graça, 
a musicalidade de um poeta de raça. As espumas da queda 
dagua tinham a alma e o movimento de sua palavra trans- 
lúcida e aprimorada. 

A convite de Mons. Paulo Herôncio, fazia Cônego Pe- 
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dro Paulino o panegírico da Padroeira de Currais Novos e ao 
terminar o discurso que foi uma peça notável, disse com a 
dextra estendida para o altar mór, com a graça e a simplici- . 
dade de uma creança: A benção, Senhora. Sant'Ana... que o 
povo todo repetiu, em doce éco: A benção Senhora Sant'Ana... 

Foi convidado para o sermão na festa de N. S. do Ro- 
sário. Muita gente... Ao subir ao púlpito, dominou o audi- 
tório que estava certo de cuvir o maior orador do Nordeste. 

Vamos rezar o têrço, coreana êle. E nôs a mão no bol. 
so e tirou o rosário. . ; « 

Houve um murmúrio na assistência: vamos recitar o 
têrço € en ouvir o panegírico de N S do Rosário!?... 

lo padre prosseguiu: Ave-Maria, cheia de graça... e 

an se esperava ouvir o resto da saudação angélica, o ora- 
dor se pôs a tecer todos os louvores à SS. Virgem, á Rainha 
do Céu e da Terra, empolgando a multidão que confessou ja- 
mais ter ouvido um panegírico como aquele... 
“ Achando-se em Arez onde se promovia uma manifesta. 
ção a Café Filho, viu-se obrigado a deixar a penumbra onde 
se escendera porque lhe deram a palavra entre estrondosas 
palmas. Entre as frases que proferiu então, ainda se guar- 
dam as seguintes, cheias de colorido e espontaneidade: Qui- 
zera transformar as conchas de minhas mãos numa salva 
de ouro onde recolhesse os corações de todos os Norte Rio- 
grandenses, para os oferecer a Café Filho, este paradigma do 
esforço patriótico e do patriotismo sadio. 


Escrevendo na A Ordem, em 1940, uma série de estudos 
sôbre q problema social-religioso da Vocação Sacerdotal, di- 
rigiu ás mães cristãs apóstrofes deste feitio todo seu: “Vós 
que tendes filhos, piedosas mães potiguares, levantai os co- 
rações para .o alto, contemplai, por um momento, o brilho 
fascinante de três “astros, luminosos da lindissima constela- 
ção, formada de damas modelarmente cristães — Santa Mo-— : 
nica, a piedosa condessa de Chablais e a humilde camponesa 
Margarida Bosco, genitoras dos célebres prelados de Hipona 
e de Genebra, S. Agostinho e S. Francisco de Sales, e do exl- 
mio educador da juventude, d. João Bosco.” 

No Congresso Eucarístico Paroquial de S. José de Mi- 
pibú, fez um discurso arrebatador, diz A Ordem de 29 de ou- 
tubro de 1936. Ao excelso trinômio — Deus, Pátria e Família, 
emparelhou o glorioso binômio Escola Cristã e Eucaristia. 
Fala, então sôbre a Eucaristia, o grande mistério do amor, é 
conclue que qualquer coração humano, em potenciação infi. 


dad 
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-nita que é a potenciação do amor, aquilata-se ao próprio 


Deus, com toda a sua magnificência infinita —'Dii estis. 

Não me foi possível descobrir o livro que Ezequiel Van- 
derlei, no “Poetas do Rio Grande do Norte” chamou de in- 
teressante e que Pedro Paulino publicou sob o nome de Dis- 
cursos e Conferências. Cacei, debalde, um exemplar por toda 
parte, e não houve quem me dissesse havê-lo tido sob os olhos. 
Foi pena! “3 

Um homem que falava como orador de fina. jaça, sem. 
pre corria a ouvir, embevecido, as “conferências de D. Pereira 
Alves, de Câmara Cascudo. e de Luís Monte e desalterava-se, 
assim, da sua sêde perene da bôa palavra, emoldurada com 
as volutas, as ramagens, as rosáceas e as iluminuras 
destes artistas geniais. Ele se confessava, como eu, grande 
devoto de Luís da Câmara Cascudo. 


“Tive a felicidade de privar com Pedro Paulino que 
frequentava a nossa casa e, por vezes, se agazalhava debaixo 
de nosso teto. Era então que me contava traças interessantes 
de sua vida.. 

Ele era Vigário de Mossoró e descuidosamente assobia- 
va, um dia baloiçando-se na. rêde, quando a empregada veio, 
de mansinho, certificar-se do fato cue lhe era certamenté 
inédito e saiu resmungando: Hum! hum!... Nunca vi padre 
assobiar. 

Em Touros, na missa dos Reis Magos, pregou e, após 
os batisados. foi fazer o desjejum. As creanças que batisou, 
tiveram tôdas o nome de Gaspar. Na mesa estavam com êle 
outras pessõas. Enquanto se servia de uns bolinhos, comen- 
tou: Vocês aqui gostam muito de Gapar. 

Um conviva disse: Seu Vigário, passe depois o Gaspar 
para mim. 

— Tê! tornou o nadre, e êste bolinho também se cha 
ma Gaspar?! 

— E o senhor não disse que nós acuí gosta muito de 
Gaspar.!... 


Viajando na Lagõa de Paparí, ao tomar a barca que 
lhe puseram á disposição, se dizia satisfeito com a viagem, 
quando o barqueiro comentou: Seu Vigário, esta viagem é 
uma viagem lógica... 

Ele nunca esqueceu do acêrto deste comentário que 
ninguém julgaria de um homem rústico. 
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Afirmou, de uma feita, que jamais invejara os beijos 


dos namorados e dos esposos, porque, no linho do altar, es. 


pandisstodá a sua ânsia de carinho puro e sincero. 

Foi interpretado vice-versa, em tom de malícia, quase 
tresandando á calúnia vulgar; mas, longe de se apoquentar, 
comentou sem muito azedume e com aguda ponta de ironia: 
Quem pode corrigir o daltonismo de olhos que tudo vêem de 
côr diversa ou os golpes das linguas que Sairam alunas mes- 
“tras da Escola da Maledicência?!... 


oi entoado em Mossoró, quando do Congresso Eucaris- 
tico Diocesano, o seu solene canto de cisne. 

Shegava de Cunhaú a tradicional imagem de Nossa Se- 
nhora” das Candêias que assistira, 3 séculos atrás, o martírio 
dos brasileiros, vitimas da traição e heróis da fé e da pátria. 
É uma das, páginas mais sublimes que já se escreveram no 
Brasil, , Ro , 


Era já noite. O povo cantava. Palmas e vivas extru.' 


giam e ressoavam em toda a linda cidade de Mossoró. Bada- 
lava O Sino de Cunhaú que acompanhara à célebre icone e 
cujas ondas sonoras se diriam um hino de triunfo e de gló- 
ria... 

Foi neste ambiente de júbilo, sa hora. histórica de 
forte vibração popular. que exigiram a palavra vibrátil e ar- 
dorosa do Cônego Pedro Paulino. 

Ele, de fato, apesar de enfêrmo ; produziu uma magní- 
fica oração. Começou apostrofando os homens do passado 
mossoroense e focalisando as suas figuras com a magia de 
suas frases de fogo que despertou os mais prolongados aplau- 
sos. O contágio ganhou toda a multidão que alí viveu indi- 
zíveis momentos de viva exaltação... 

Sôou o sino de Cunhaú, armado na praça do congresso 
numa torre de madeira, improvisada. Talvez algum garoto, 


por simples curiosidade, tenha mexido na corda do sino. O. 


padre aproveitou o fato para fazer eloquência. 

— Bate, sino, disse êle. Tuas ondas sonoras téem como 
destino galvanisar nos corações e nas almas dos brasileiros 
tanta fé e tanto patriotismo que serem mártires e serem he- 
róis, para êles, era o mais fácil e o mais comesinho dever... 

— Bate, sino. Á tua voz secular, os mártires e os he- 
róis de Cunhaú desafiaram os tormentos e a própria morte. 

«Bate, sino. A tua voz secular é ouvida neste momento 
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em | Mossoró onde há homens de grande fé e de insofismável 
patriotismo. 

Aquí, na presença de um purpurado da Tereja. us foi 

o primeiro “antístite deste Bispado, o Cardeal d. Jaime Câma- 
ra, deante da ametista de alguns prelados e agraciados de 
Sua Santidade, deante'de sacerdotes e religiosos que, dentro 
de sua estamenha, entezouram o valor da missão ue pregam, 
Mossoró está proclamando ao mundo, com este maravilhoso 
conclave, que sabe também servir ao seu Deus e à sua Pátria. 

O sigilo da crença e do amor pátrio é tão indelével no 
povo de Mossoró, como foi no povo da Penha. 

Badala, sino querido, bate no rítmo de um grande co- 
ração que somos todos os *prasileiros que amamos de verda- 
de e que jamais poderemos desamar a Hóstia dos Taberná- 
culos e o grandioso Brasil — esta Terra de Santa Cruz que 
é o maior Tabernáculo do: Mundo em cujo pórtico se escutam 
cicios de prece e gritos de confiança, selados com à flama do' 
fervor e o sangue do martírio.. 

Uruaçú e Cunhaú é uma epopéia que, ha 3 séculos, a- 
guarda um vate inspirado que a saiba cantar.” 
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Reconheço ter sido mau taquígrafo. Apanhei antes as 
idéias do que as palavras. ; 

Perdão para a minha temeridade, minhas senhoras e 
meus senhores. 

Não me posso esquecer daquilo que me disse na visita. 
que lhe fiz na Casa de Saúde, S. Lucas. Foi a última visita. 

Ora, você não sabe, Landim! . A morte andou me re- 
questando, disse em tom de gracejo. Fiz-lhe umas caretas e . 
ficou desnorteada... descoroçoada... 

Refugiou-se em S. José, sua terra querida, á cata de 
um abrigo que o defendesse do ponto final. Lá havia ganho 
os primeiros átomos que o iniciaram na vida. Mas quando 
a morte rondou perto, já não acertou a caraça que a fizera 
desandar na Casa de Saúde. o 

-Cerrou os olhos para sempre onde os Acfenarara para 
a vida. am 


Estão aí, minhas senhoras e meus senhores, o pouco 
que consegui amealhar da inteligência: robusta e “culta, do 
espírito vivo e esclarecido, do jornalista, do poeta, do ora. 


==. . 


dor, daquele cujo nome imortal atavia a cadeira nº. 4, ocu- 
pada por mim nesta Academia Potiguar de Letras. 

Grande responsabilidade para mim, com a elevada ta 
refa de nunca deslustrar nem malbaratar a cátedra que me 
foi entregue com tão nobre rubrica. 


Efémóridos e outras Niófas sôbre Pedro Paulino 


NASCIMENTO — 29 de junho de 1877 

ORDENAÇÃO — 1908 

CANONICATO — março de 1940 Cabido de Aracajú com 
Mons.Paulo Herôncio 

FALECIMENTO — 12 de março de 1953. 

PAIS — José Paulino Duarte da Silva e Francisca J oaquina, 

da Silva 
LOCAL DO NASCIMENTO — Engº. Mendes da Freguesia de 
S. José de Mipibú 

LOCAL DO ÓBITO — Cidade de S. José de Mipibú. 

PUBLICAÇÕES: — Estudos esparsos n'A Ordem e em Ninho 
das Letras. “Discursos e Conferências”. 


(1) Da Ordem de 23 de dezembro de 1937. 
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Saudação a Alves Landim | 


Recepção, a 25 de abril de 195%, do Acadêmico 
ocupante da Cadeira nº; 4. 


ISRAEL NAZARENO 
Senhor Seres Landim. 


O estilo das Academias, reguerendo elegância, sobriedade 
e leveza, terá sempre em mim um cultor de recursos parcos, . 
alentado, embora, pelo desêjo de bem servir. Assim, atenden- 
do a quem me escolheu para falar nesta solenidade, não lhe 
posso louvar a idéia generosa. Mas, com sinceridade, “devo de- 
clarar que, em tal circunstância, milita em meu favor a ra. 
zão única de ser aliado incondicional da verdade, para ma- 
nifestá-la com serenidade e desinterêsse. Não é de meus há- 
bitos deixar na extensão dos períodos as amabilidades. fáceis 
da forma laudatória e palaciana. Sinto me não prestaria à 
missão do historiador vulgar. Porque “a história não é a nes. 
ga da verdade que se espreita pela fisga das portas”, como 
diria Rui Barbosa. É “o fato, o depoimento, o documento”. 
Quem dispõe de autoridade para revolver o pretérito não se 
vai acomodar ao papel dócil de favorecer a memória dos mor- 
tos e andar em paz com os vivos. Quem se debruça, honesto, 
sôbre a poeira dos arquivos, não se curva ao interêsse de po- 
deres, credos, famílias, classes ou facções. Difícil é, porém, 
depor sem contrariar a dura realidade do que ocorrre na am- 
plitude da esfera social, ou no recesso da vida íntima. Todos 
os que mourejam no fôro conhecem a desvalia da prova tes. 
temunhal. Nada produz tanta revolta nos ânimos inteiriços 
como ouvir as declarações de quem, por amizade, desafeição, 
conveniência, ou medo, finge não distinguir o verdadeiro do 
falso, O real do imaginoso, o valioso do inútil, o preciso do 
variável, o justo do iníquo. º 
Não farei minucioso exame de vossos trabalhos. O mo- 
mento não o pede. Conyidado para receber-vos, aceitei a. 
grata incumbência, dando testemunho de estima e afeição. 
Está aqui o amigo e êste não pode funcionar como juiz. Sou 
emissário e não censor. Intérprete e não crítico. Profiro uma 
saudação, Não trago a lente do analista, para separar da me- 
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tal precioso a ganga impura porventura encontrada no mi- 
nério alheio. 

Aos nossos Estados, dão-se-lhes epítetos bem ajustados 
à realidade dos fatos. Assim, o Amazonas é a Amazônia OU 9 
Verde. O Maranhão é é a Atenas Brasileira. O Ceará 
é a Terra da Luz. O Rio Grande do Norte é a Potiguarânia. 
Pernambuco é o Leão do Norte. A Bahia é a Boa Terra ou, 
como a chamou a eloquência parlamentar de José Bonifácio, 
o Moço, “a heroína, hercúlea de seios titânicos, essa que tra. 
zia do exílio as sombras dos desterrados, para, coroá-las de 
luz”. Da. Terra dos Marechais viestes há muitos anos. Manu- 
seando o idioma de-Rui, o de Flaubert e o de Cícero, dedicas- 
tes-vos logo à ingrata missão de educador. Releva notar que 
nesta cidade, diga-se incidentemente, muitos querem ser es- 
critores, jornalistas, poetas, juristas e professores, sobretudo 
do vernáculo. Ser apontado como entendido em. língua. por- 
tuguêsa constitui, pará certos, o maior título de benemerên- 
cia que é possível alcançar. Em verdade, “estudam uns O por- 
tuguês por vocação nobre, acorde com sua estesia, enquanto 
outros o fazem dominados por uma como neurose, que lhes 
aguça a vaidade, levando-os a experimentar! prevenções e 
ódios gratuitos, de que resultam as costumeiras retaliações 
pessoais. Devo testificar nunca vos conheci discutindo lin- 
guagem em rodas, ou gazetas. Política, religião e língua ma- 
terna ainda continuam assuntos que, por sua, aelicanEie, pe- 
dem oportunidade tôda especial. 


— VAtlantique ronge nos côtes é a frase com que Hugo 
inicia o célebre poema. em prosa Les Travailleurs de la Mer. 
Como o talentoso romancista gaulês, diremos também: Há 
pouca distância, bate o Atlântico as areias do litoral nordes- 
tino. A margem da imensa toalha líquida, depara-se-nos. a 
singeleza , dos cômoros, por onde sopra a carícia do alísio, 
“vento choroso que sibila nas plumas do coqueiral e, à noite, 

Ê apaga as lamparinas das povoações amigas”, no dizer pintu- 


resco do cantor de. Terra Natal. Se penetramos um pouco a; 


região, lá encontramos a alvura. dos algodoais, como flocos de 
“neve: numa abundância de taças de ouro. E, mais adiante, 
a majestade das serras nos descampados mudos do sertão. 
Mas o País não é só O Nordeste. Aqui e alí, rugem 
caudais desapoderadas, formando a estupenda agilidade dos 


saltos. Paulo Afonso é maravilha de espuma, vapor, Juz e. 
som. No. extremo Norte, reina aquêle sortilégio da região a-. 


mazônica, em contínuo jôgo de sólidos e líquidos, horto flo- 
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restal  mipaniasco que, na apreciação de Xavier Marques, “é 
o capítulo fantástico da geografia brasileira” e, na de Eucli-. 
des da Cunha, é “uma terra que ainda se está preparando 
para o homem”. No extremo Sul, revoluteia o minuano, ás- 
pero e cortante, por sôbre o dorso das coxilas. 

Viu Graça Aranha um oceano luminoso pairando sôbre 
tôda a vastidão do Brasil. E refere em A Estética da Vida, 
um dos livros bons da literatura nacional: “Estamos na dou- 
rada habitação da luz. Do alto do céu, todo o vasto continen- 
te brasileiro aparecerá como um diamante a cintilar nas 
sombras do Infinito... A terra é perpétuamente vestida de 
luz. A sua refulgência abre no silêncio dos espaços uma cla 
ridade inextinguível, fulva, ardente, branda ou paid as “Tudo 
é sempre luz.”. 

Rica de jadtos primores, somos levados a afirmar que 
nossa natureza. é uma tentação. E, em. plena intimidade com 
ela, prodígio de magnificência e desordem, de grandeza e 
energia, ouvimos d' aviso de conhecido livro de consolação, 
que nos alerta contra a sedução das coisas terrenas: “Olha, 
não lhes cries amor, para que não te cativem e morras em 
suas prisões.”. Que fazer, porém? Raça formada de três ra- 
ças tristes, a brasileira vive doente de sentimentalismo incu- 
rável. A nostalgia veio de Portugal no bojo das. caravelas. 
Prêsa a lembrança à imagem da longínqua e misteriosa selva 
africana, o escravo, muitas vezes, antes de sair do navio ne-. 
greiro, sucumbia y loucura dominadora do banzo. O índio 
ainda hoje tira das flautas de pan a expressividade de suas 
fantasias e desenganos. 

Pertenceis, Senhor Alves Landim, a esta terra e a esta 
gente. Sois nosso irmão brasileiro. E assim, folheando, há 
dias, as páginas de Flores do Campo e Trilos, dois sacrários 
de rimas, notei que a alma vos vai ficando nos lugares onde 
demorais, as cidades pernambucanas de Olinda, Queimadas, 
Triunfo, Floresta e Pesqueira. Dizeis: 


Aqui desta planura, como Olinda 

Não se cansa de olhar océu e o mar! 
“- Esses dois infinitos em que ainda 

Ela. nunca deixou de se inspirar. 


E onto poema: 
“A margem do Pajeú, ei-la: Floresta, A 


Princesa do sertão! e 


De longe, quando a vi, foi uma. festa. 
Para o meu coração. 
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Em Sonho, rebenta o queixume, Hat Carantentaido da, | 


poesia prasileira. O espírito deixa-se embalar pela esperança. 
Vem depois o desalento fatal. Basta a primeira estrofe: 


E vinha já tão perto - 

O barco da ventura., 

E eu olhava na praia « o mar deserto, 

"E cada nuvem que passava, lento, 
“Longs, na curva do horizonte, ao certo, 
- Me parecia ser à deslumbrante alyura 

De suas velas côncavas de vento. 


Cestumais abençoar as crianças, afagando-as. Apre- 
ciais, de certo, os mimos que as enfeitam — êsse ar descuidoso, 
êsse sorriso quase. constante, êsse olhar que espelha inocência, 
essa curiosidade sem limites, essa graça que saltita e doide- 
ja. E cantais: 


Somos pequenos e nossa alma pura 

tem de candura páginas gentís.. 

Vamos enchendo-as dos mais lindos sônhos, 
meigos, risonhos, de um viver feliz. 


Vosso estro, como é natural, muitas vezes procura em. 
beber-se em motivos religiosos. Sirva de exemplo o sonêto 
Ao Divino Coração: 


Andou meu coração batendo porta em porta, 

E não pôde encontrar abrigo protetor; 

Mas agora, aos teus pés, de nada mais me importa, 
Pois és, de agora em diante, o meu único amor. 


A beleza é de um dia e, de tarde, ei-la morta, 
Como lá no jardim. a mais bonita flor; | 
Mas tua formosura eterna nos conforta 

E tu és da. beleza o divinal primor. 


O beijo da paixão deixa amargoso travo.. 
Oh! dá-me de teu beijo o dulçoroso favo, 
Esse beijo de amor, de paz e de perdão. 


Não quero mais trilhar a estrada percorrida... 
És todo meu amor, meu bem e minha vida, 
Pertenço só a ti, Divino Coração. 
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Por fôrça das restrições de sentimento, o ministro de 
uma confissão religiosa é comedido em suas "manifestações. 
Poeta, não busca o velho tema tentador e demoníaco que tem 
inspirado tantos aedos e produzido magias de luz nas telas, 
formas quase vivas na estatuária e milagres de sons na com. 
posição das partituras. Não bebe na fonte de onde mana & 
linfa embriagante e marulhosa como a vida. Então, procura 
inflamar-se- na ardência daquele lume que de relâmpagos 
clareou a estrada de Saulo, impôs humildade e pobreza à 
túnica de Francisco e povoou de visões, segredos e promessas 
as celas de Catarina e de Teresa. Os versos terão calor bran- 
do como o da luz frouxa e mística dos círios. Decantará a 
excelsitude do culto, a doçura das cenas familiares e os va- 
riados aspectos da natureza. Refletirá como o clássico lusita- 
no, tão distanciado dos rumores e agitações do século: “Olha, 
alma minha, para essas altas serranias e talhados penhascos 
que assoberbam. os vales e a campanha.” 


Quatro Lustros de Levita e dd e Sob a Poeira des 


Caminhos são registros de vossa atividade eclesiástica du-' 


rante quarenta e cinco anos, isto é, até o vicariato na Cate- 
dral desta cidade. Escrever a própria história é tarefa de al- 
guns, quando devia ser de todos. Manifesta sensibilidade, 
finura, espírito de vigilância quem se dispõe a fixar as som- 
bras dos dias idos. Não podemos fugir a êsse fantasma de 
ronda incessante que é a visão contínua do pretérito. Passea.. 
mos, mesmo sem o querer, as praças, ruas, becos e recantos 
das cidades mortas, onde tudo é silêncio e Tecolhimento, ou- 
vindo apenas O som cadenciado dos próprios passos. 

É também de vossa autoria a obra Um Perfil de Sacer- 
dote. Recordemos a passagem da ressurreição. O Mestre não 
quer aparecer, no alvor da madrugada, à sua mãe nem aos 
apóstolos. Prefere desabrochar aos olhos atônitos de Mada. 
lena. Observando o fato, comenta a agudeza de Renan: La 
gloire de la résurrection appartient... à Marie de Magdala. 
Com efeito, cabe a glória da ressurreição, à Maria de Mádala, 
porque foi quem viu primeiramente o vulto do Cristo triun- 
fante. Ninguém arrebatará àquela judia de cabelos abundan- 
tes e longos o inigualável prêmio que mereceu. Quem desco- 
bre, quem chega primeiro, quem alimenta a primeira idéia, 
quem despede o primeiro grito conquista lugar de predile- 
ção. Viveu João Maria muitos anos entre nós. Grande núme- 
ro de sacerdotes com êle privaram. E muitos jovens 
que o conheceram vieram a ingressar na carreira sa- 
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cerdotal. Seu desaparecimento motivou discursos, crônicas, 
poemas. Mas, trinta anos depois, ainda ninguém se “dispusera 
a lhe escrever a história. Preciso foi viesse de longe um: com- 
panheiro de ministério, que com êle não convivera e nurca 
o vira à distância sequer, para que a biografia da homem da 
piedade desse entrada na literatura potiguar. E é de justiça . 
referir que com à mesmo escopo outro trabalho já foi produ- 
zido por esforçado bacharel, membro desta Academia. 

Para levar a efeito a tarefa, pouco encontrastes nas 
bibliotecas e arquivos. As noções estavam mais na memória 
dos narradores. É mister distinguir, porém, em sã consciência, 
a versão indiscutível daquela que a imaginação amplia e 
redtura, num processo lento e espontâneo. Ao tempo da 
existência de João Maria, a parte alta 'da cidade terminava, 
a leste, mais ou menos no local onde fica a atual Praça Pio 
X. Aí os cajueiros já começavam a estender a larga ramaria 
e se viam as trilhas abertas na exuberância da vegetação. 
Natal começava a adormecer às vinte horas, à luz baça dos 
lampiões de querosene. Era nesse ambiente de doce tom co- 
lonial, ambiente quase bucólico, que êle ia e vinha, pene- 
trando a zona meio erma dos subúrbios, em seu contacto. -com 
a dor humana. O herói artista, o herói cientista, o herói pa- 
triota, o herói de fronte toucada de flores eternas criam em 
tôrno de si uma aura de simpatia, que se transforma, em rumor 
de admiração e depois até em veneração, temperada de misti-. 
cismo. E essa claridade cada vez mais intensa vai deformar a 
personalidade real, atribuindo-lhe dons que estão além do 
modo de ser ordinário das coisas. Em vosso estudo sôbre o 
conhecido levita da caridade, é de separar do relato essencial. 
mente veraz aquilo que o povo entendeu de adornar com as 
tintas multicores da. fantasia. 

Tendes praticado a oratória, nos templos, ou no mun- 
do profano. No cristal da inteligência, o paraninfo de vossa 
Cadeira apresentava as facetas de orador, poeta e jornalista. 
Vós o admiráveis em seus momentos de exaltação cívica, ou 
predicando nos exercícios religiosos. E folgáveis de encontrã- 
lo no apuro de evitar lugares comuns, conversando, discutin- 
do, ou escrevendo. Esse traço de feição mental merece lou- 
vado, como sinal de zéêlo, capricho e bom gôsto. Assim, pri- 
mava êle pela originalidade, virtude estilística tão merece- 
dora de cuidados como a naturalidade, a propriedade, a mú- 
sica, a clareza e a, pureza. Mas, -crelo, “essa, originalidade não 
se confundiria com a excentricidade, como querem alguns. 
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Não seria o emprego de vocábulos e expressões, tornando re- 
buscado o falar e difícil o compreender. Porque ser original 
não é ser único. Não é chamar a atenção para o que causa, 
estranheza. Se o estilo denota a pessoa, a originalidade não 
passa de elemento de valor relativo, que alguém praticará 
tanto melhor quanto mais se aproximar do natural: Será 
original. quem souber exprimir sem artifício o que atconsciên- 
cia e o coração lhe ditarem. No manuseio do idioma, como 
no uso das vestes, agrada a arte de diferir sem exagêro. 
Muitas vezes, com as mesmas peças do mobiliário acha-se 
jeito de dar outro ar de bizarria ao salão. 

Depois de tantos anos entre nós, circunstâncias impe- 
riosas vos chamaram a Pernambuco. Acontece, porém, o que 
está escrito. Decorridos dois anos, “como a ave que volta ao 
ninho antigo”, retornastes ao nosso convívio, com um pouco 
mais de idade e um pouco mais de energia. Pertenceis a 
essas naturezas que não envelhecem. E assim viestes formar 
entre os idealistas fundadores desta Academia e não vacilas- 
tes em aceitar a presidência do sodalício nascente. 

Ainda mais. Vossa companhia traduz sentido especial. 
Dar-nos-á prazer encontrar patrícios do mesmo torrão. Em 
se tratando de filhos de outros Estados, sentiremos talvez 
prazer maior, vendo nesses ligeiros. contactos instantes feli. 
zes para irmãos que, nascidos em pontos afastados, agora 
se estreitam num impulso de simpatia e carinho, A constela- 
ção do Cruzeiro ilumina indistintamente tôdas as circunscri- 
ções do País. É grato repetir as judiciosas palavras daquele 
náufrago da política que tanto norteou os rumos da Nação 
e a quem homenageastes, em data natalícia, com uma ora- 
ção gratulatória: “Não há Estados grandes nem Estados pe- 
quenos, Estados ricos nem Estados pobres, Estados que man-. 
dam nem Estados que obedecem. Todos são iguais; todos 
pequenos. Grande .é apenas o Brasil.”. Vossa presença é, 
pois, nota de brasilidade, porque sintetiza. a união desta pla- 
ga do Nordeste com a terra onde nasceu Deodoro, o Fundador 
da República, Floriano, o Consolidador do regime, - Tavares 
Bastos, o profeta do liberalismo, Jorge de Lima, com o vigor 
de poeta, romancista, ensaista e “pintor, e Pontes de Miranda, 
o exegeta seguro dos preceitos de nossa Lei Fundamental. 

Que nós Acadêmicos demos sempre firme exemplo de 
amor às letras, entusiasmo e vitalidade mental. Necessário 
é, para tanto, vreimar a mais perfeita harmonia. De harmo- 
nia, aliás, está. precisando o mundo, em hora de tantas dú.. 
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Desejava ouví-los, auscultar-lhes de perto O pensamen- 
to, comentar as Suas obras, espalhadas no universo, 
colhendo informes sôbre seus prazeres, suas . ambições, 
seus desejos e seus recalques, enquanto Atrópus, que tece o 
fio da vida, não lhes veiu interromper o destino, cortando-lhes 
a magia da sorte e paralizando-lhes o ritmo do coração, para 
que, da. imobilidade da matéria, o seu espírito se evolasse, pu- 
rificado e sereno, á pátria das estrêlas, sem manchas e sem 
os pecados da carne. 

Van Lood conhecia bem as figuras que convidava a 
participarem dos seus maravilhosos ágapes, através de sua 
vata cultura, dos continuados .estudos e das pesquisas reali- 
zadas durante indormidas noites, tanto assim que, Os cardá- 
pios, que eram. servidos, se modelayam de acôrdo com o pala- 
dar de cada um. E 

Arranjava-lhes ambientes propícios, iguais áqueles que, 
em vida, êles fruiram, na terra, o confôrto, Os gosos e OS Te- 
galos dos predestinados, dos que não foram santos nem már- 
tires, nem heróis, mas que, com as luminescências de seu es- 
pírito, encandearam o mundo cultural e artístico dantanho. 

E quando, certa vez, alguem lhe perguntou, como, de 
que maneira, êle havia entrado em: contáto com essas figuras, 
cujos ossos já se haviam diluído, no chão da terra, que OS 
abrigou, na longa romaria para à eternidade do nunca mais, 
êle respondeu. - a 

-— É muito simples vô-lo contar, mas, por enquanto, 


isto tem que ficar em segrêdo — segredo que é uma das mais. 


felizes recordações de minha vida. Lembrança de uma amisa- 
Ge que eu guardarei, como uma. relíquia, para legá-la à pos- 
teridade. o | 
* * * 
“Minhas senohras & meus senhores: 
A' maneira de uma das personagens de Van Lood, fui 
convidado; não em espírito, mas em carne e ôsso, pela dire- 


toria da Academia Potiguar de Letras, para participar da ter- 


túlia desta noite. 
Não para contar à história de minha vida, dos praze- 


- 
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O ambiente que se desenha a meus olhos é dos mais su- 
gestivos, mais gratos, e mais confortadores. 

Esta sala de recepção está repleta de olhares curiosos, 
de ouvidos alertas, de sensibilidades indagadoras e como que, 
um anseio percorre a quadratura, deste recinto, procurando 
ouvir ô que hei de dizer, de elogio sôbre o poeta, O filósofo, 
o boêmio e o intelectual, que escolhí para meu patrono, nesta 
assembléia de inteligência e de cultura... 

Não há iguarias neste jantar espiritual, senão recorda- 
ções, lembranças evocativas e saudades que não emurchece- 
ram nem se diluiram, que não desapareceram do colorido da 
paisagem humana. 

Eu vos não falarei sôbre Cristo egresso do seu Paraíso 
nem tão pouco sôbre Satanaz, se arremessando ás profundezas 
do inferno. 

Focalizarei, apenas, puscarei distinguir um espírito, 
perpetuarei na modéstia vocabular desta palinodia, uma me, 
mória, estudarei, com os parcos recursos de minha imagina- 
ção, um talento que, em vida, soube se librar além da vulga- 
ridade mundana, para viver do ideal para o sonho, embora 
Salvatina, o cego imortal, dentro da noite imensa dos seus 
olhos sem luz, haja aconselhado: “Procura, de qualquer modo, 
viver o teu sonho. Mas não te contentes, apenas, em sonhar 
toda a vida”, Doo 

E se me perguntardes, porque escolhí a figura brilhante 


e expressiva dêsse inesquecível poeta, para tecer, em torno 


de sua vida e de sua memória, um panegírico, ou vos direi, 
não guardando O segredo que' Van Loo escondeu como uma 
relíquia, para deixá la aos pósteros, eu vos responderei, que 


o distingui entre os ilustres e saudosos patronos desta ca- 


sa, porque os mortos devem se sentir melhor na consagração 
dos amigos, do que no fôgoó fatuo das aclamações populares... 


* % * 


Tentarei, neste ensêjo, minhas senhoras e meus se- 


nhores, traçar, num merecido panegírico, o perfil do inolvi- 


dável conterrâneo, brilhante poeta e inconvertível boêmio, 
que em vida. se chamou Juvenal Antunes de Oliveira, 


“um dos mais ilustres, mais cultos e mais talentosos ar- 


tistas contemporâneos... 

O mês de abril já proenrava ceder lugar ás primeiras 
flôres de maio. 

O canavial vicejante do vale do Ceará Mirim, aqui e 
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além, já se povoava de pendões violáceos, semelhantes a ban. 
deiras prenunciadoras da, fecundidade da terra e da esperan- 
ca de uma sáfra promissora. 

Os engenhos, parados, nas suas atividades, dra raestE 
a impressão de monges, 'debruçados sôbre a toalha ver- 
de das hastes farfalhantes, sacodidas pelos ventos vadios. que 
cabriolavam, na imensidade do vale ubertoso. 

Marcava, então, (o) calendário, o dia 30 de abril de 1883. 

Nascia, naquela. data, no. engenho Oiteiro, ha . poucos 
quilômeros da cidade do Ceará Mirim, filho do 'gr. José An- 
tunes de Oliveira e d. Joana Soares Antunes de Oliveira, Ju- 
venal, a criança que, mais tarde, adolescendo, estarreceu a 
família, os amigos e a sociedade, pela belesa virgem de sua 
inteligência e pela expressiva vivacidade ão seu espírito, ain- 
da imaturo, para as surprêsas da vida. 

“A sua. mocidade foi crivada de acidentes, pois tendo 
recebido as primeiras letras, no convívio, dos seus, foi, mais 
tarde o padre José Paulino Duarte quem o encaminhou nas 
lides estudantís, entregando-o ao Colégio Parthenon, “concei- 
tuado estabelecimento que funcionava no Recife e no qual, o 
jovem potiguar aprimorou-se, PREPRTANA OSS para vôos mais 
condoreiros. 


Não podendo permanecer: em Recife, Juvenal voltou á 
Natal, matriculando-se no Atheneu, onde terminou, com dis- 
tintas aprovações o seu curso secundário, entrando, em segui- 
da para a Faculdade de Direito de Recife, realizando; alí, um 
cursos dos mais brilhantes, sendo considerado, pelos mestres, 
um dos alunos mais distintos e mais talentosos. 

A sua diplomação, na velha Faculdade mauricéa, ve- 
rificou-se, no dia 15 de dezembro de 1902. 

Recebendo o seu: diploma, Juvenal Antunes enverédou 
na vida prática. 

Era um espírito independente, aluivo e sem preconcei-. 
tos. 


Feio, pequeno de estatura, -apezar de agigantado no ta- | 


lento; magro à semelhança de uma das Musas de Rolinat; ca- 
beça chata e fronte saliente; olhos côr de esmeralda, como 
-Se houvessem sido roubados ao sésamo de algum persa ou 
árabe; nariz aquilino, apresentando uma vaga imitação que 
enfeitava a face de Dante: rosto salpicado de sardas, como 


se sôbre-êle houvessem jogado partículas de latão velho, o. 


querido contérrâneo nêm Por isso; sofria recalques. . 
Ao contrário, gozava a avarêza que, para com êle, teve 
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Não seria o emprego de vocábulos e expressões, tornando re- 
buscado o falar e difícil o compreender. Porque ser original 
não é ser único. Não é chamar a atenção para o que causa 
estranheza. Se o estilo denota a pessoa, a originalidade não 
passa de elemento de valor relativo, que alguém praticará 
tanto melhor quanto mais se aproximar do natural. Será 
original. quem souber exprimir sem artifício o que atconsciên- 
cia e o coração lhe ditarem. No manuseio do idioma, como 
no uso das vestes, agrada a arte de diferir sem exagêro. 
Muitas vezes, com as mesmas peças do mobiliário acha-se 
jeito de dar outro ar de bizarria ao salão. 

Depois de tantos anos entre nós, circunstâncias impe- 
riosas vos chamaram a Pernambuco. Acontece, porém, o que 
está escrito. Decorridos dois anos, “como a ave que volta ao 
ninho antigo”, retornastes ao nosso convívio, com um pouco 
mais de idade e um pouco mais de energia. Pertenceis a 
essas naturezas que não envelhecem. E assim viestes formar 
entre os idealistas fundadores desta Academia e não vacilas- 
tes em aceitar a presidência do sodalício nascente. 

Ainda mais. Vossa companhia traduz sentido especial. 
Dar-nos-á prazer encontrar patrícios do mesmo torrão. Em 
se tratando de filhos de outros Estados, sentiremos talvez 
prazer maior, vendo nesses ligeiros contactos instantes feli- 
zes para irmãos que, nascidos em pontos afastados, agora 
se estreitam. num impulso de simpatia e carinho. A constela- 
ção do Cruzeiro ilumina indistintamente tôdas as circunscri- 
ções do País. É grato repetir as judiciosas palavras daquele 
náufrago da política que tanto norteou os rumos da Nação 
e a quem homenageastes, em data natalícia, com uma ora- 
ção gratulatória: “Não há Estados grandes nem Estados pe- 
quenos, Estados ricos nem Estados pobres, Estados que man- 
dam nem Estados que obedecem. Todos são iguais; todos. 
pequenos. Grande é apenas o Brasil.”. Vossa presença é, 
pois, nota, de brasilidade, porque sintetiza. a união desta pla- 
ga do Nordeste com a terra onde nasceu Deodoro, o Fundador 
da República, Floriano, O Consolidador do regime, - Tavares 
Bastos, o profeta do liberalismo, Jorge de Lima, com o vigor 
de poeta, romancista, ensaista e “pintor, e Pontes de Miranda, 
o exegeta, seguro dos preceitos de nossa Lei Fundamental. 

Que nós Acadêmicos demos sempre firme exemplo de 
amor às letras, entusiasmo e vitalidade mental. Necessário 
é, para tanto, reinar a mais perfeita harmonia. De harmo- 
nia, aliás, está. precisando o mundo, em hora de tantas dú-. 
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vidas, ânsias e espectativas, quando se não pode caleular a 
enormidade da cratera que de repente se abrirá, absorvendo 
a civilização. Para honra nossa, no Egito milenário, está um 
contingente de brasileiros, não como germe de “ambição e 
conquista, mas como signo de paz. E, a esta hora, aquêles 
compatrícios, entre gente estranha, que fala várias línguas, 


na terra onde a majestade das pirâmides ainda interroga o 


viandante curioso e audaz e onde outrora a princesa, desco- 
briu a figura de Moisés pequenino boiando sôbre as. águas do 
Nilo, como vitória régia sôbre as águas do Amazonas maravi- 
lhoso, a esta hora aquêéles soldados repetem dez, cem, mil 
| Vezes, a agridoce palavra saudade. Como lá fora, também no 
Seio da Pátria a aspiração maior deve ser a aliança de todos, 
para o fim supremo de serví-la e engrandecê-la. É a solida- 
riedade a razão íntima da existência. | 


A Academia é templo onde se reunem os adeptos da 
sabedoria, da inteligência e da espiritualidade. Aqui, pelo re- 
tângulo das janelas, pelo rendilhado dos vitrais, pelas largas 
portas abertas de par em par a todos os homens de boa von- 
tade, penetram as luzes da Mente Universal, dessa Mente cu- 
jos raios se esparzem, a flux, por todos os recantos do espaço 
infinito. No centro da ampla nave, Senhor Alves Landim, es-.. 
tão os que vieram testemunhar a cerimônia desta noite, vul- 
tos do meio oficial e social, nomes de reconhecida intelectua-. 
lidade e elementos aproveitáveis e garridos do mundo escolar. 
Estão igualmente os companheiros de pensamento, em cujo 
nome vos dirijo a palavra de amizade, de fraternidade, de 
lealdade. Desculpai-me a imprecisão, a aridez, o desalinho 
desta linguagem, que bem desejava ver ajustada à contex- 
tura ática do molde acadêmico. Neste instante, vejo clara. 

mente visto sois o mesmo portador dos atributos que exor- 
“nam a tessitura moral dos fadados ao bem: a paciência be- 
neditina na labuta e no estudo, a constância nas vicissitudes, 
o desprezo das ambições e vaidades, a esperança sem vaci. 
lações, a fé sem tergiversações e aquela simplicidade com 
* que costumais atirar aos conhecidos, pelo caminho, uma ex- 
pressão alegre e cordial. ; 

Sêde bemyindo. 
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JUVENAL ANTUNES 
UM ENAMORADO DAS MUSAS 


Discurso de elogio a Juvenal Antunes de Oli- 
veira, patrono da cadeira n.º 8, da Academia. 
Potiguar de Letras, pronunciado no dia 14 de 
agosto de 1957, pelo acadêmico 


JAIME DOS G. WANDERLEY 


Exmo. Sr. Presidente desta assembléia de cultura, 

Exmo. Sr. representante do Conte. da Base Aérea, 

Exmo. Sr. representante do Conte. do Exército, 

Exmo. Sr. representante do Exmo. Sr. . Ariebispo Metropoli- 
tano, 

Minhas senhoras, Meus senhores, 

Srs. Acadêmicos. 


Hendrick William van Lood, o inseparável e íntimo ami- 
go de Fritz, e famoso anfitrião dos fantásticos jantares, reali 
zados na suntuosidade do salão nobre da abadia de Miáden. 
burg, recepcionou, durante muito tempo, em espirito, e a seu 
convite, os vultos célebres, que ilustraram a história, da hu- 
manidade, encandeando com os luzimentos do seu gênio, as 
gerações contemporâneas. 

Sentaram-se à mesa do notável filósofo, depois de co- 
lherem os convites, que eram postos, sob as patas dos 
leões de pedra, que guarneciam a entrada da Câmara: Eras- 
mo, Bach, Voltaire, Shakespeare, Moliere, Rosbispiere, Bhu- 
da, Beetoven, Confusio, Dante de Allighiere, Leonardo da 
Vinci, São Francisco de Assis, Rabelais, Chopin, Rossini, São 
Nicolau, Franklin e outros gênios a quem, ainda hoje, o mun- 
do cultural e artístico lhes tributa homenagens. 

E afirmava Van Lood, que se dispuzera a reunir êsses 


grandes vultos do passado, .para com êles conversar sôbre 


Deus, fóra do ceu, e sôbre o diabo de volta. ao inferno... 
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Desejava ouví-los, auscultar-lhes de perto o pensamen- 
to, comentar as suas obras, espalhadas no universo, 
colhendo informes sôbre seus prazeres, suas , ambições, 
seus desejos e seus recalques, enquanto Atrópus, que tece O 
fio da vida, não lhes veiu interromper o destino, cortando-lhes 
a magia da sorte e paralizando-lhes o ritmo do coração, para 
que, da. imobilidade da matéria, o seu espírito se evolasse, pu- 
rificado e sereno, á pátria das estrêlas, sem manchas e sem 
os pecados da carne. 

Van Lood conhecia bem as figuras que convidaça a 
participarem dos seus maravilhosos ágapes, através de sua 
vata cultura, dos continuados estudos e das pesquisas reali- 
zadas durante indormidas noites, tanto assim que, Os cardá- 
pios, que eram servidos, se modelavam de acôrdo com o pala- 
- dar de cada um. 

Arranjava-lhes ambientes propícios, iguais áqueles que, 
em vida, êles fruiram, na terra, O confôrto, Os gOsos e OS Te- 
galos dos predestinados, dos que não foram santos nem már- 
tires, nem heróis, mas que, com as luminescências de seu es-. 
pírito, encandearam o mundo cultural e artístico dantanho. 

E quando, certa vez, alguem lhe perguntou, como, de 
que maneira, ele havia entrado em contáto com essas figuras, 
cujos ossos já se haviam diluído, no chão da terra, que os 
abrigou, na longa romaria para a eternidade do nunca mais, 
êle respondeu: . 

-— É muito simples vô-lo contar, mas, por enquanto, 


isto tem que ficar em segrêdo — segredo que é uma das mais. 


felizes recordações de minha vida. Lembrança de uma amisa- 
ãe que eu guardarei, como uma, Feita para legá-la á pos- 
teridade. 

* * é 

Minhas senohras e meus senhores: 

A' maneira de uma das personagens de Van Lood, fui 
convidado; não em espírito, mas em carne e ôsso, pela, dire- 
toria da Academia. Potiguar de Letras, para participar da ter- 
túlia desta noite. 

Não para contar a história de minha vida, dos praze- 
res que não tive, das alegrias e. dos triunfos que, para mim, 
não sobraram, na partilha dos destinos humanos. Mas para 
falar-vos sôbre a memória de um ilustre conterrâneo, que 
honra e orgulha a nossa tradição cultural | = 

O ambiente que se desenha a meus olhos é dos mais 
“sugestivos, mais gratos e mais confortadores. 
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O ambiente que se desenha a meus olhos é dos mais su- 
gestivos, mais gratos, e mais confortadores. 

Esta sala de recepção está repleta de olhares curiosos, 
de ouvidos alertas, de sensibilidades indagadoras e como que, 
um anseio percorre a quadratura, deste recinto, procurando 
ouvir ó que hei de dizer, de elogio sôbre o poeta, O filósofo, 
o boêmio e o intelectual, que escolhí para meu patrono, nesta 
assembléia de inteligência e de cultura... 

Não há iguarias neste jantar espiritual, senão recorda- 
ções, lembranças evocativas e saudades que não emurchece- 
ram nem se diluiram, que não desapareceram do colorido da 
paisagem humana. 


a 


Eu vos não falarei sôbre Cristo egresso do seu Paraíso 


nem tão poucosôbre Satanaz, se arremessando ás profundezas 
do inferno. RO 

Focalizarei, apenas, pbuscarei distinguir um espírito, 
perpetuarei na. modéstia vocabular desta palinodia, uma me, 
mória, estudarei, com os parcos recursos de minha imagina- 
ção, um talento que, em vida, soube se librar além da vulga- 
ridade mundana, para viver do ideal para o sonho, embora 
Salvatina, O cego imortal, dentro da noite imensa dos seus 
olhos sem luz, haja aconselhado: “procura, de qualquer modo, 
viver o teu sonho. Mas não te contentes, apenas, em sonhar 
toda a vida”. o. 

E se me perguntardes, porque escolhí a figura brilhante 


e expressiva dêsse inesquecível poeta, para tecer, em torno 


de sua vida e de sua memória, um panegírico, ou vos direi, 
não guardando o segredo que' Van Loo escondeu como uma 
relíquia, para deixá la aos pósteros, eu vos responderei, que 


o distingui entré Os ilustres e saudosos patronos desta ca- 


sa, porque os mortos devem se sentir melhor na consagração 
dos amigos, do que no fôgó fatuo das aclamações populares... 


kk * 


Tentarei, neste ensêjo, minhas senhoras e meus se- 


nhores, traçar, num merecido panegírico, o perfil do inolvi- 


dável conterrâneo, brilhante poeta e inconvertível boêmio, 
que em vida, se chamou Juvenal Antunes de Oliveira, 
um dos mais ilustres, mais cultos e mais talentosos ar- 
tistas contemporâneos... 

O mês de abril já proenrava ceder lugar ás primeiras 
flôres de maio. | 

O canavial vicejante do vale do Ceará Mirim, aquí e 
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além, já se povoava de pendões violáceos, semelhantes a ban. 
deiras prenunciadoras da fecundidade da terra e da esperan- 
ça de uma sáfra promissora. 

Os engenhos, parados, nas suas atividades, davanishos 
a impressão de monges, “debruçados sôbre á toalha ver- 


de das hastes farfalhantes, sacodidas pelos ventos vadios. que 


cabriolavam, na imensidade do vale ubertoso. 

Marcava, então, (o) calendário, o dia 30 de abril de 1883. 

Nascia, naquela. data, no. engenho Oiteiro, ha . poucos 
quilômeros da cidade do Ceará. Mirim, filho do 'sr. José An- 
tunes de Oliveira e d. Joana Soares Antunes de Oliveira, Ju. 
venal, a criança que, mais tarde, adolescendo, estarreceu a 
família, os amigos e a sociedade, pela belesa virgem de sua 
inteligência e pela expressiva vivacidade do seu espírito, ain- 
da imaturo, para as surprêsas da vida. 

“A sua. mocidade foi crivada de acidentes, pois dedo 
recebido as primeiras letras, no convívio dos seus, foi, mais 
tarde o padre José Paulino Duarte quem o encaminhou nas 
lides estudantís, entregando-o ao Colégio Parthenon, concei- 
tuado estabelecimento que funcionava no Recife e no qual, o 
jovem potiguar aprimorou-se, PRE Ta aco para vôos mais 
condoreiros. 


Não podendo permanecer em Recife, Juvenal voltou á 
Natal, matriculando-se no Atheneu, onde terminou, com dis- 
tintas aprovações o seu curso secundário, entrando, em segui- 
da para a Faculdade qe Direito de Recife, realizando, alí, um 
cursos dos mais brilhantes, sendo considerado, pelos mestres, 
um dos alunos mais distintos e mais talentosos. 

A sua diplomação, na velha Faculdade mauricéa, ve. 
rificou-se, no dia 15 de dezembro de 1902. 

Recebendo o seu: diploma, Juvenal Antunes envercdon 
ha vida prática. 

Era um espírito inocpEndento, altivo e sem preconcei- 
tos. 


Feio, pequeno de estatura, apezar de agigantado no ta- | 


lento; magro à semelhança, de uma das Musas de Rolinat; ca- 
beça chata e fronte saliente; olhos côr de esmeralda, como 
-Se houvessem sido roubados ao sésamo de algum persa ou 
árabe; nariz aquilino, apresentando uma vaga imitação que 
enfeitava a face de Dante; rosto salpicado de sardas, como 


se sôbre-êle houvessem jogado partículas de latão velho, o. 


-querido contérrâneo ném por isso; sofria recalques. - 
Ao contrário, gozava a avarêza que, para com êle, teve 
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a natureza, ironizando o mundo, do qual se. didi dono, Se- 
nor e possuidor. 


Logo após a sua formatura, fóra nomeado promotor da 
Comarca do Açú, tenlo naquele cargo permanecido pouco tem- 
po, justificando a monotonia da cidade e a sarabanda de 
morcêgos que, tôdas as tardes, fugia do esconderijo de um 
velho pardieiro, que ficava fronteiriço a sua residência. 

Fóra então, nomeado secretário da Saúde Pública que, 
naquela épeca era dirigida pelo dr. Calistrato Carrilho, 


No convívio de amigos e admiradores, Juvenal Antunes: 


se afez ás lides poéticas, publicando, como seus primeiros trê.. 
nos, poemas de inconfundível beleza que, depois reuniu, 
enfeixando-os em volume, subordinado ao título CISMAS, 
prefaciado pelo poeta e escritor Henrique Castriciano.. 


Já a êsse tempo Juvenal demonstrava-se credenciado 
para eleito das Musas, pelo brilho exponencial de sua ima. 
ginação criadora. 


Seus versos eram joeirados de graça e pureza de rimas 
e em tôdos êles se sentiam as sugestões magníficas, que 
seu estro lançava através de uma fórma, e de um estilo pouco 
vulgares naquela época. 


Ganhando a consagração merecida, com a publicação 
do CISMAS, o ilustre aêdo fez parte da redação de A CAPI. 
TAL, jornal literário e político, que circulou, nesta capital, 
algum tempo, sob a direção de Galdino Lima e Honório Carri.. 
lho e no' qual Juvenal Antunes firmou-se como primoroso in« 
telectual. 


Apezar da importância do cargo que exercia e de sua 
responsabilidade no corpo redacional da folha, na qual tra- 
balhava, o renomado artista não abandonava a boêmia, velha 
companheira das noites calmas da cidade pacata, chegando 
a causar desgôstous aos parentes e amigos, os seus desregra- 
mentos. 

"Procurando livrá-lo do meio pernicioso em que vivia, 
o seu irmão, Ezequiel Antunes, Oficial do Exército, fê-lo trans- 
ferir-se para o Pará, ao tempo em que servia na guarnição 
militar de Belém. 


Chegado áquela capital, o irrequieto poeta rumou logo 
a Sena Madureira, onde grangeou simpatia é prestígio; con- 
seguindo ser nomeado Promotor Público interino, aceitando 
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mais tarde, o lugar de delegado de polícia, desfrutando alí a 
vida que Deus lhe deu a gozar entre os mortais. 
* * * 

Juvenal Antunes viveu, como morreu, solteiro. 

Jamais teve intenção de ligar-se a outra mulher, pelo 
matrimônio, depois que Laura, o sonho melhor de sua vida 
amorosa, O fez martiltzar-se com a sua renúncia, 

Fez, então, do seu coração um sacrário, nele encerrou 
a imagem querida da mulher que o fazia sofrer e depois, nun- 
ca mais êle se abriu para o fascínio-de outra mulher a quem 
se dispuzesse dar o nome e viver, na comunhão dos mesmos 
sentimentos conjugais. A 

Laura era uma sua irmã de berço, filha de tradicional 
família do vale do Ceará Mirim. Fôra ela o seu sonho, a sua 
vida, o seu encanto, o seu feitiço, o seu amor, O único amor 
de Juvenal. | a 

* E tanto assim, que um dia, justificando o seu modo de 

olhar o casamento, disse: E 

— Quem, coma eu, faz do amor um ideal e do coração 
um santuário, acima dos preconceitos e hipocrisias sociais, 
só unirá o seu destino ao de uma mulher, que se torne indis- 
pensável a sua vida, como epílogo de um longo drama 
de amor e não burguezmente, pelo dever de constituir prole”. 


* o % 


Juvenal Antunes tinha uma verdadeira predileção pelo 
extremo norte, de onde não se afastava, a não ser de longe 
em longe, para uma visita à família a quem prezava como à 
um bem de rara valia. 


“Viajou por São Paulo do ICÓ, por, Nova olinda, em du. 


tros pontos da fronteira onde deixou traços bem nítidos de 
sua atividade, de sua inteligência e de sua nunca esquecida 
boemia. 

Fazendo uma pousada em Rio Branco, publicou em 
1922 um novo livro de: poemas, que batizou por ACREANAS, 
edição de importante editora, carioca e trabalho substancioso, 
que o firmou, na consagração popular, como príncipe dos 
poetas acreanos. o 

Sua vida foi de sombras e esplendor. | 

De sombras porque as amarvuras e angústias que lhe 
juncaram as ilusões, não lhe deram treguas ao coração feri 
do pela decepção de não haver realizado o sonho melhor de 
sua vida. a Ro É e 
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De esplendor porque sabia vencer com x galhardia dos 
espíritos fortes e predestinados, as vicissitudes da, vida, rindo 
para tudo e para todos com o riso demostênico de mofa e 
ironia, que conservou até que a morte o Veio separar do nosso 
convvvio. 


Juvenal foi acima de tudo um sonhador, um filósoio, 
isolado do mundo, mas, permanecendo dentro dêle, como fi. 
gura exponencial da paisagem humana. 

Todos o estimavam, todos o distinguiam, todos o tl- 
nham na conta de um homem de hem, embora o seu feitio, O 
seu gênio jamais se amoldasse ás conveniências nem “os pre- 
conceitos protocolados pelos núcleos sociais, Por mais requin- 
tados e mais influentes que fossem. 

Bebeu, com as Musas, agua da fonte de Castália, subiu. 
ao Pindo para louvar e cortejarras Graças, seduzindo-se com 
os feitiços das noves deusas, que encheram de fulgor e be- 
leza a suntuosidade do Parnaso. " 

Sonhou um reino à parte, para viver qas ilusões e dos 
sonhos que lhes afloravam ao prazer e para disfarce dos seus 
disiabores. Uniu a sua amisaãe a uma mulher anônima, egres- 
sa da-patuleia e dela se fez companheiro por longos anos. 

E fôra essa a recompensa que O destino lhe déra. . 

Achava um encanto inedito no seu linguajar matuto, 
nos seus hábitos grotescos e gosava O pitoresco de sua, poéti- 
ca vivenda acreana, adormecendo numa rêde de tapoarana, 
à sombra fresca do alpendre, se deliciando com os cafunés 
estaladinhos que à zéfta lhe dava, nas horas de folga das: 
labutas domésticas. 

zéta fôra aquela mulher do povo, que êle escolheu para 
amenizar a tortura de seus dias insípidos e dolorosos, no 
lar que constituíra nas terras imaturas da amazônia... Pa- 
raíiso de suas ilusões e de seus sonhos de boêmio. 

Jamais e apezar de tudo, Juvenal Antunes esqueceu O 
amôr de Laura, heroína e santa do altar que, apesar de viver 
sem a presença do orágo, continuava com as escadas floridas 
ea lâmpada votiva, velando-lhe o nome e à angustiada sau- 
dade de sua ausência. 

Juvenal foi sem dúvida, um grande amoroso, um poeta 
que viveu sonhando e morreu querendo bem e admirando a 
todas as mulheres. 

O amor para êle-era como O vinho de Hebe, “que quan- 
to mais inebria mais se bebe, mais se sente desêjos de beber”. 

Toda a sua fé e esperança, na vida, repousavam no 
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amor de um bem perdido, de um sonho que se apagou, dei. 
xando rastros bem profundos no seu coração, de um amor 
que êle decantou em versos tersos de magnífico lirismo, ou- 
vindo a suavidade dos consêlhos de Salvantini: 

! “Amar é cantar. E muito frequentemente, o éco que 
nos responde, é mais belo do que o próprio chamamento. 
Amar e ser amado são duas estrofes da mesma can- 
ção. e 

E amar e saber amar, dois motivos em crescendo da 
mesma harmonia.”... i 


*ok % 

Minhas senhoras e meus senhores. 

A última vez que Juvenal Antunes visitou a nossa terra, 
como num gesto significativo de despedida, nós nos reuni. 
mos em uma magnífica tertúlia, na praia do Meio. 

Era uma noite de lua, cheia. 

A maré alta cantava hinos originais nas harpas ene- 
grecidas dos rochedos escarpados da praia solitária. 

A lua franjava de prata as aguas que, revôltas, vinham 


beijar as areias pejadas de búsios, conchas e sargaços. 
Eramos cinco. 


Cinco boêmios, que a noite reuniu naquele aprazível 
recanto, para, isolados do mundo, sentirmos melhor as ma- 
nifestações do nosso espírito. o 

Juvenal Antunes, Barreto Sobrinho, João Cirineu, Re- 
nato Caldas e Eu. 


Lembramos versos de alguns poetas nacionais, decla- 
mando também poemas originais de nossas oficinas. Uns 
pantesistas outros românticos, diversos filosóficos. 

Mas, Juvenal preferia sempre lembrar os líricos, esta- 
va sempre com os amorosos e como -um refrão ou digamos, 
mesmo, um lamento: de sua alma angustiada, repetia sempre 
esta quadrinha de um poeta desconhecido: 


“Amar e ser amado é uma ventura. 
Amar sem ser amado é um triste horror. 
Mas há ainda uma noite mais escura: 
amar se alguem, que não nos tem amor”. 
| wo. % 
Juvenal Antunes foi, sempre, sincero ao seu prazer, 
gastando a vida tal como Deus O permitia. 
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Jamais perdeu 0 bom humor que trouxe do Reco como 
uma herança. | 


Apezar de haver abandonado a Zéta, com quem largos 
anos viveu, com menos estima do. que, com maiores pecados, 
gosava, todas as vezes que tinha, notícias suas, através das 
cartas que recebia. 


Certa vez, asno déRicor a "uma dessas cartas, escrita 
em linguajar matuto, que. quase somente êle entendia, es- 
creveu: 

“Querida Zéfa. Começo. felicitando-lhe pelo: título de 
“primeira cosinheira do Brasil”. “Se é verdade o que dizes, 
avalio como eu não passaria bem, aí no Rio, caso fosses. ain. 
da dona de Hotel. A tua carta me fez.rir. Vejo que ainda, és 
a mesma, criatura do Hotel Gely de. Natal, cheia de supersti- 
ções, crêndices próprias dos matutos. sertanêjos. Também 
continúas acreditando em cartomância? Viste três mulheres 
que desejam casar comigo?. Ora! São mais de trinta !- Mas eu: 


“não vou no embrulho e perimanecerei solteiro, com a testa | 


limpa, chegando á casa pela madrugada livre e venturoso, 
sem ter que suportar cenas de ciumes de espôsas fingidas ou - 
não. Madalena já sabe que és muito mais séria do que tantas, 
que andam por aí e por aquí. Ela sempre simpatisou muito. 
contigo, mesmo porque é tão. bôa e. carinhosa que até já. The - 
sinto um certo cheiro de santidade... Se eu não morrer, an- 
tes dela, trabalharei para, canonizá- la”. 

Aí está minhas senhoras e meus senhores, uma amos- 
tra bem eloquente do bom humor do poéta que escolhi como . 
patrono da cadeira que devo ocupar nesta casa. 

Aí está, bem patentemente firmada, a excentricidade 
de um talento, que, se não atingiu, de certo, a glória mas que 
ficou perpetuado na história de nossa, terra como um dos 
mais fecundos e percucientes, . 

E para deixar mais viva, na vossa lembrança, a, vérve 


de Juvenal Antunes, passo a registrar um trêêcho publicado | 


na plaquete do. ilustre e fecundo acadêmico Esmeraldo Siquei- 
ra, uma das figuras mais brilhentes e uma das inteligências 
mais esclarecdas e mais radiosas da geração intelectual do 
Rio Grande do Norte, entre as que ilustram a Academia Nor-. 
te Riograndense de Letras. 


, 


“A correspondência íntima, de Juvenal é um densa: 


rio de coisas assim. Do seu horror pelo matrimônio, várias, 


vêses, nas suas cartas êle faz blagues, em prosa e verso. 
Observe-se esta passagem: 


Ee, 


“De que poderei queixar-me? Da vida? Vou envelhe- 
cendo, sorrindo como sorri na minha juventude. Porque não: 
me casei? Meu irmão Ezequiel, casou-se auas vezes. Uma 
por êle, outra por mim. 


Observemos ainda esta outra faceta da sensibilidade de 
Juvenal, escrevendo a Madalena, sue desvelada irmã: 

“Só, ontem, isto é, com o atrazo de seis dias, chegou, 
aquí, O correio, cuja canõa se alagou, perdendo-se “parte da 
correspondência, inclusive um ofício e uma carta para mim. 
A tua, felizmente, salvou-se, o que me deu infinito prazer. 
Tua bondade para mim, tem sido um raio de sol benéfico a 
aquecer-me o coração desolado nesta ingrata solidão. Pesar 
da imensurável distância que nos separa, sinto a tua alma 
ao pé de mim, impelindo-me para o bem. E a só esperança 
“de que, no fim do ano te reverei o rosto amado e abraçarei 

nossos velhos pais, comunica-me satisfação bastante, para 
aguardar calmamente o. dia em que cairei em teus braços e 
receberei, reverente, a bênção daquêles que nos deram 6 ser”. 

Ainda num album de Madalena, Juvenal escreveu, de 
improviso, a carta transcrita pelo poeta Esmeraldo Siqueira, 
na sua plaquete, com. a qual podemos identificar que, ao 1ado 
do boêmio, do ironista, do crítico, está o homem sentimental, 
feito de coração desmanchado na manifestação mais perfeita 
do seu espírito de mártir e desiludido. 

“Aquí, não fala O intelectual com a preocupação de 
fórma e a tortura do estilo. Dirijo-me à sócia dos meus pra- 
zeres e a confidente das minhas penas, áquela em, cujo seio 
carinhoso deixei cair a minha primeira lágrima de homem, 
na hora do meu exilio. É vulgar a sentença: “O coração hu- 
mano é um mistério”. Mas será sempre assim? O meu foi in- 
teiramente sondado por ti. Éi-lo palpitante aos teus pés, com 
à sinceridade e a ternura que o encheram, com os seus he. 
roismos e fraquêzas, na dualidade dos vícios e das virtudes, 
com palmas de vitórias e cicatrizes de dôres. Bom ou mau, 
estrêla ou verme, flor ou pântano, tú sempre o acolheste e 
acolherás sempre, ó minha irmã querida e eterna! Tens sido, 
para mim, conselheira e aconselhada, mestra e discípula, 
numa “sublime confusão de inspirada e inspiradora. No Ton. 
go exílio, entre Os espinhos mais pungentes da saudade, na 
crucificação da ausência dos sêres que me são caros, perse-. 
guido até da Lei, na alucinação de um sonho político, tú foste, 
piedosa mulher, de olhos luzentes, que me enxugaste o sangui- 
noso suor do. rosto. Hoje, se te revejo e a tôdos so meus, de- 
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VO-0, principalmente, a tí, minha adorada irmã, cujas vozes 
de encorajamento e estímulo, transpondo os máres e atra. 
vessando as selvas acreanas, iam cantar-me, na alma, um 
hino de beleza e de fé.” 


Esta, minhas: senhoras e meus senhores, é uma, amos- 
tra do grande espírito sensitivo de Juvenal Antunes, homem 
cheio de sinceridade e-de ternura, de vícios é virtudes, que 
tão bém soube amar 'a' vida, obstinadamente, curvado ao 
pêso do destino que tinha a cumprir entre os mortais... 
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Apreciemos agora, outro ângulo do espírito de J uvenal 
Antunes, que foi aquele com que ele transpirou a grande ale- 
gria, de viver, através da sua poesia bem humorada. 


Certa vez, um dos seus sobrinhos escreveu-lhe uma 
carta, em versos, como dizemos na gíria, de “pé quebrado”. 
E Juvenal depois de ler, atentamente, a missiva, dispoz-se à 


respondê-la criticando acerbamente o mau poeta. Assim 
dizia êle: 


“A tua carta, Abel, é sifilítica, 
muito abaixo de tôda e qualquer crítica. 
Só tem de bom, aquele verso em ante, 
em que rimas purgante com gigante. 
No mais, rimas cachorro com cadela, 
bem como paliteiro com panela. 
Já tenho o braço exausto de dar bôlos 
nos poetas selvagens e nos tôlos. 
E seé Mas, afinal empunho a palmatória, 
: para ativar-te a ação circulatória. 

És a boçalidade mais egrégia, 
j a negação poética mais régia! 

O Parnaso vestiu luto fechado, 

por ver, na terra, tanto verso errado”. 


Ainda carpindo o seu fado, de matar as maguas com a 
sua, verve, Juvenal escreveu uma carta, em versos de troça, 
a duas sobrinhas, consultando-as se não desejavam casar- 
se com êle e escreve: 
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“Minhas queridas sobrinhas: 
Sem ser dos;  almofadinhas, 
que as unhas' “pintam de rouge, 
muito embora a alma, se suje, 
vou propor-lhes um negócio, . 
- em que entrarei como sócio, 
Vocês sabem que sou feio 
e já vou, da vida, em meio, 
Também tenho coração. 
Não há, Etelvina Dulce, 
peito humano que não: pule. 
Darquinha sabe também: 
— Quem no mundo não quer bem? 
Vocês duas, com certeza, 
não quererão ter beleza 
para vestir-se -de freiras, Êo 
morrendo, por fim, ti 
Das duas, uma me aceite... 
Côco velho dá azeite! 
Faço, pois, estã cartinha, 
pedindo, por vida. minha. 
sem receiar um castigo, 
que, uma, se case comigo. 
“Se pensam que faço asneira, 
fica tudo em brincadeira. 
Ansioso resposta, espero. 
Do velho tio, sincero, 
amigo, franco e leal, 
bem discreto, Juvenal. 


Lendo a carta, as sobrinhas gosaram o bom ind do 
querido tio e não tergiversaram em responder-lhe, com a 
seguinte décima: 


Tio Juvenal: 

Suá cartinha, em versos, recebemos 

e com prazer aqui, lhe respondemos. 

Quanto ao pedido, que nos dirigiu, 
/ saiba, logo, que nada conseguiu. 

Temos muitas lições para estudar. . 
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Não pensamos, por ora, em nos casar. 

E mesmo que o senhor fosse formoso, .. - 
moço, elegante, rico e venturoso, . E 
casamento de tio é proibído. 

Está pois, seu pedido, indeferido”. 


* * % 


Conta-se de Juvenal Antunes, um farto anedotário, o 
que justifica, perfeitamente, que a sua vida foi uma eterna 
pilhéria de bom humor, sem malícias e mesmo sem os “dou- 
bles sens” tão comuns na verve dos boêmios atuais. 

Narrou-me o desembargador Lemos Filho, cunhado e 
amigo do querido aêdo, que, certa vez, quando Juvenal cur- 
sava a Faculdade de Direito, no 2.º ano, viu-se ás trélas com 
uma das cadeiras que a turma pouco estudára, apesar do 
professor ser um verdadeiro carrasco, em banca de exame. 

Já no fim do ano, Juvenal passou uma rápida vista, na 
matéria, conseguindo, ainda, decorar três pontos, com os 
quais simpatizára. 

No dia aprazago para o exame, muito poucos alunos 
compareceram á prova, temerosos de uma decepção, Juvenal, 
entretanto, estava entre os presentes, com espanto geral dos 
colegas. 

Tirado o ponto da prova escrita, por acaso, caiu um 
dos que o poeta havia decorado. 

Já se vê que êle fez uma prova das mais brilhantes! 

No dia seguinte, seria a prova oral. 

Chegaram á hora marcada, ao salão, os poucos acadê- 
micos que haviam sido aproveitados, na escrita. 

Por uma coincidência, o ponto tirado, foi, ainda, um 
dos três simpatizados por Juvenal, que obteve outro espeta- 
cular sucesso. é 

Proclamada, mais tarde, pelo bedél, a lista dos aprova- 
dos, Juvenal fôra classificado em segundo lugar, entre os me- 
lhores, diante da turma estarrecida, 

Na oportunidade, um dos colegas indagou: 

— Juvenal, como é que você, vadio e sem se preocupar 
com os estudos, foi aprovado, sem ter estudado os pontos? 
O poeta impertigou-se e, do alto de sua prosápia, 
respondeu: 
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— Ora, meu caro, eu estudei até demais. Cheguei a de- - 
corar três pontos, quando na verdade só necessitava de dois... 


* k * 

De outra vez, viera, êle do Acre, rever à terra e convi- 
ver alguns dias com os seus, quando aquí adoeceu de um olho. 
Dias melhores, dias pintos, resolveu, enfim, regressar, mesmo 
doente. 

O desembargador Lemos Filho, que o hospedára 
aconselhou-o a tratar-se para depois de curado, então, voltar 
aos seus afazeres, no Acre. * 

Juvenal, depois de ouvir atentamente o conselho do a- 
migo, retorquiu: 

— Quem? Eu ficar aqui? Nunca! Eu prefiro perder o 
olho a perder a Comarca... 

* k % 

De outra ocasião, em visita ao. engenho Oiteiro, Juve- 
nal levou, na sua bagagem, alguns livros e um dicionário de 
estimação do qual não se separava. 

Uma tarde,: à sombra das árvores do pomar, sem ou- 
tro passatempo, poz-se a decifrar logogrifos. 

Ao lado da “preguiçosa”, na qual se acomodara, em 
um banquinho, colocou o dicionário, a quem êlé chamava 
“pai dos burrós”, para consultas. Divertiu-se muito tempo 
e por fim, fatigado, adormeceu. 

Nesse interim, aproximou-sé do seu acampamento, um 
jumento e vorazmente devorou grande parte das folhas do: 
dicionário, que o vento, indiscretamente, abríra. 
| Quando Juvenal despertou, olhando aquela cena, sol- 
tou uma estrídula gargalhada, chamando, assim, a atenção 
dos irmãos e sobrinhos que o acompanharam na visita á pro- 
priedade, que logo correram para saber do acontecido. 

Lá chegando, antes que indagassem o motivo daquela 
alegria, Juvenal, apontando para o jumento e para o dicio- 
nário, exclamou, ainda, sorrindo gostosamente: 

— Vejam só, que perversidade! O filho comeu a meta- 
de do pai. 

ow 

Juvenal Antunes, minhas senhoras e meus senhores, 

acompanhou a evolução das letras, aurindo e sentindo, com 
alma, as lições dos mestres, através das obras que surgiam, 
a seu tempo, empolgando os meios mais cultos € mais lite- 
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rariamente aprimorados. Escreveu em jornais, ilustrando as 
suas páginas com as joias, que trazia guardadas na sua flu- 
ente imaginação criadora, lançando comentários, divulgando 
fatos e defendendo téses, com a magia de sua pena, sempre 
posta a serviço das boas e nobres causas locais e patrióticas. 

Reunindo os seus versos, deu publicidade em 1908, ao 
livro CISMAS, em 1924, ao que epigrafara de ACREANAS, 
tendo deixado inédito o LIVRO DE LAURA, que é um bre- 
viários de emoções sentidas e vividas, no qual extravasa o seu 
sentimento, dilacerando a alma, para pôr em amostra o seu 
coração, cofre do amor mais puro e urna onde encerrou Oo 
seu derradeiro sonho. 


"-"opeptos 


Aliás, êsse livro, desapareceu juntamente com os seus 
pertences, de bordo do navio, quando Juvenal foi transpor- 
tado para terra, pouco antes de morrer, não tendo sido en- 
contrado, nenhuma notícia. de seu paradeiro. 

Juvenal Antunas de Oliveira pertenceu à Academia de 
Letras do Acre, onde as luzes de sua inteligência e de seu ta- 
lento se projetaram com irradiantes reverberos, tendo ali 
conseguido a láurea de “Príncipe dos Poetas Acreanos”, com 
a publicação do seu primeiro livro. 

Faleceu em Manaus, em um dos nosocômios daquela 
cidade, no dia 30 de abril de 1941, quando, sentindo-se 
extinguir a vida, regressava à Natal, a bordo de um navio, 
de onde foi retirado em estado comatoso, quando procurava. 
vir exalar o último suspiro, no seio acolhedor da família. 

Juvenal foi um boêmio até na morte, pois, de bordo do 
navio do qual fôra transportado para o hospital, roubaram- 
lhe as malas, não tendo sido jamais encontradas, apezar do 
interesse de uns amigos e das buscas e pesquisas feitas pela 
vigilância .e perícia. da polícia amazonense. 

Foi, então, sepultado de pijama, como deveria ir, pois 
o levaram á derradeira morada, para O sôno eterno do nunca 
mais. 

Deixou o grande poeta, atras de seus passos, na Sua 
peregrinação pela terra, uma esteira luminosa de rimas, que 
ainda hoje, são declamadas com sabor e marcante deleite es- 
piritual, pelos amantes da poesia e uma magnífica floração 
de saudades despetaladas no coração e na memória de sua 
família e de seus amigos. 

Laura, a sua musa inspiradora, a mulher que êle tanto 
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amou, dona e senhora do seu coração, antes dêle, despediu-se 
da vida, indo incorporar-se ao côro das Onze Mil Virgens, no 
paraiso, onde, hoje, carpe o exílio de um amor desventurado 
e insatisfeito. 

* k % 

“Os restos mortais de Juvenal Antunes foram exumados 
no dia 10 de setembro de 1954, pelo prof. Castro Monte, seu 
velho amigo, que lhe assistiu os derradeiros momentos e 
transladados para esta capital pelo jornalista Benedito Maia, 
que os entregou, no aeroporto de Parnamirim, ao dr. Ferdi- 
nando Couto, em uma urna, que ficou sob à guarda do des. 
Lemos Filho, algum tempo, enquanto se eregia o mausuleo, 
que seria construido, em uma das praças da cidade do Ceará, 
Mirim, como uma homenagem ao seu grande filho. 

“A idéia não foi, entretanto, concretizada e em palestra 
com o cônego Celso Cicco, pároco da cidade de Ceará Mirim, 
o desembargador Lemos Filho consultou-lhe a possibilidade 
de serem os restos mortais do grande poeta sepultados na 
igreja local, no que foi atendido. Luz Er, 

O velho sacerdote conhecia muito bem a história e 
devoção de José Antunes de Oliveira, senhor do engenho Oi. 
teiro, não opondo, porisso, nenhuma resistência aos pro- 
pósitos do desembargador, estando, hoje, em uma das pa- 
redes que flanqueiam aquele magestoso templo católico, 


guardados, os restos materiais do filho imortal da terra; dos 
canaviais. A 


Esta não foi, todavia, a única homenagem prestada 
ao ilustre potiguar, pois, segundo informações que me foram 
prestadas pelo jornalista Benedito Maia, também seu amigo 
e admirador, a cidade de Boa Vista demonstrou-lhe, também, 
O seu apreço, apondo, o seu nome, em uma das suas prin- 
cipais ruas. 

CE: 


Para dizermos da extrema paixão de Juvenal pela 
mulher que êle tanto amou, basta citarmos êste soneto: 


“Amem a glória os loucos, visionários, 
desejem outros, poderio e fama, 

buscar mais viva, mais brilhante a chama 
da força de milhões de alampadarios: 


do 
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 Sej am, gutros, humildes tributários 

“ da riqueza — esquisita e falsa dama — 

que, de quem mais a quer, mais a reclama, 
: foge e se entrega a braços milionários. 


Olhem o Ceu, os religiosos crentes 
e macerados, tristes, penitentes 
juntem as mãos em "místico fervor.. 


Poder, Fama, Riqueza, Glória, Deus, 
tudo resume a luz dos olhoos teus... 
“Eu quero, unicamente, o teu amor.” 
* ok % 

Juvenal Antunes foi um poeta sem compromissos, sem 
obrigações e, podemos dizê-lo, sem peias. 

'O seu verso, é simples, espontâneo, liberto de formas 
e sem pretensões de. estilo. , 

Era um devoto: inconvertível dos decassílabos e por 
isso mesmo tinha a sua predileção por Malarmé e Malherbe, 
em cujo jardim, tantas rosas colheu, para a grinalda, do seu 
afeto. ; 

Entre os poetas nacionais admirava Bilac, Olegário 
Mariano, Hermes Fontes e Raimundo Correia, sem entretan- 
TO se filiar a nenhum crédo nem se deixar atrair por nenhu- 
ma escola. | 

Gostava dos poetas . franceses, através de Verlaine, 
Paul, Geraldy e Rolinat e todos as vezes que tinha oportunt. 
dade de referir-se aos vates franceses, destacava de prefe- 


“«ência Verlalhe, declamando: 


“ue Sanglot long 
des violons 
de Ioutomne, 

- blésse mon coeur 
d'une languer 
monotone. 


Tout suffocant 
-et blême, quand 
sonne Jheure. 

Je me souviens 
des jours anciens 
et je pleure. 


mo: 
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Et je m'en vais, 
- au vent mauvais, . 
qui mimporte, | 
Decí, delá, ! 
pareil à la | 
feuille morte.”, 


Não deixava, também, de guardar, intimamente, uma 


predileção especial pelos alemães, notadamente por Gúethe, 


que lhe inspirava grandes emoções, através do sentimento. 
deste poema, que sempre declamava nas reuniões literá. 
rias, que realizavamos, todas as vezes, que êle visitava a 
cidade. Fes 

Assim dizia Goethe: 


4 


“Os homens, por crueldade, 
teem me causado aflição. 

Alguns, por muita amisade 
outros por grande aversão, 


Duplificaram-me a Idade, 
envenenaram-me o pão. 
Alguns, por muita amisade, 
Outros, por grande aversão. 


Mas, esta, cuja saudade 
me envenena o coração, 
nunca me teve amisade, 
nunca me teve aversão? 


Este poema, em tradução do poeta Luís Lapa, lhe foi 
dado por mim, numa noite de tarra, depois de ouvir à nar- 
ração sentida do seu romance amoroso e malogrado, com 
Laura. o E 

Sim, minhas senhoras e mêéus senhores, a eleita do seu 
coração nunca lhe dedicou amisade; todavia, no seu coração 
de virgem jamais se aninhou, também, por êle, qualquer; res-. 
quicio de aversão. 


1 


os, 
Juvenal Antunes viveu debtuçado na vida, observando 


os conflitos coletivos, as inquietações e torturas dos renega- 
dos, o grito dos oprimidos, os lamentos dos fracos, o gemido 


dos que padecem e sentindo que êsse contingente de fatos, que. 


n 
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se avoluma e zomba de todas. as Jéis humanas, é decorrente - 
da ganância do ouro, da cupidez das riquezas, do poder, do 
gôzo desordenado dos bens ferrenos, que culminam com os 
prazeres e têem pedestal, no luxo. 

Porisso mesmo, êle procurava isolar-se, nas suas cis- 
mas e meditações, olhando o: mundp com os olhos de cético, 
distanciado da burguesia, “cujo desejo mórbido, sentia repou- 
sar na exploração da pobresa, para facilitar a ambição do 
ouro, disseminando a miséria no seio das camadas menos fe-. 
lizes e mais desgraçadas. 

Pobre, como todos os poetas, e Nimide como todos os 
sonhadores, Juvenal viveu a sua vida sem problemas, despre- 
ocupado, sem - conflitos, sem lutas, senão as do trabalho ho- 
nesto que lhe dava, apenas, para a sobrevivência. 

Passou pela. existência, na sua insofrida nomadía, co- 
mo um anônimo para as multidões, mas, sentia-se feliz, por- 
que, para seu gaudio, possuía: amigos leais e decididos e mãos 
sinceras e firmes para apertar, o que se constituiu um gran- 
de prazer para os momentos quê o destino lhe déra a fruir, 
na imensa alegria de viver feliz, mesmo dentro da infelicida- 
de do seu malogrado sonho passional 

Porisso, não podemos afirmar, se amar foi para 0 poe- 
ta um castigo ou um prêmip, mesmo porque Salvantini já 
dizia: é 
“amar é agir. E na crise da conciência e da razão que 
o mundo atravessa, havemos de amar pelos que odeiam, 
afirmar pelos que negam, sofrer pelos que gozam, orar pelos 
que blasfemam, recordar pelos que esquecem, falar pelos 
que calam, levantarmo-nos pelos que caem, cantar pelos que 
choram... Porém, agir em nome, no sinal e na luz do amor. 
Amar quer dizer estar presente em todas as horas”. 


* kk 
Juvenal Antunes não era um * cidadão. infenso ao tra. 
balho, Todavia, como todos os cargos que lhe deram a ocupar, 
eram de tolgança, sem grandes obrigações e sem maiores 
responsabilidades, êle habituou-se á vida sedentaria, desfru- | 
tando:o tempo, como diria 0 ge — sem dar contas ao: 

tempo. es 
Não era um incapacitado para o trabalho, mas gosta- 
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va de não ter preocupações e se lhe aparecia algum: afazer, 
êle o achava, sempre, demasiado, enfadonho, cansativo. 

Para autenticar o seu desgosto quando lhe confiavam 
“um serviço mais ingrato, escreveu o Elogio da Preguiça, ver- 
sos que andam espalhados pelos quadrantes nacionais, dan- 
do, aos leitores, o mesmo sabor que eEperimentou o autor 
ao sentí-los e grafá-los, 

E para mais um momento de alegria espiritual, passo 
a declamá-los para. vosso prazer: Ms 


— ELOGIO — 


“Bendita sejas tú, Preguiça amada, 
“que não consentes que eu me oucepe em nada. 


Mas, queiras tá, Preguiças, ou não queiras, 4 
hei de dizer, em versos, quatro asneiras. E 


Não permuto por toda a humana ciência, 
esta minha Nhonestíssima indolência. 


Lá está na Bíblia, essa doutrina sã: 
-—Não te importes com o dia de amanhã. 


Para mim, já é grande sacrifício, 
ter de engulir o bolo alimentício. 


6 sábios, dai a luz a novo invento: 
—A nutrição ser feita pelo e, ' 
Todo o trabalho humano em que se encerra? 
Em, na paz, preparar a luta, a guerra! 4 


Dos tratados e leis e ordenações aa: 
zomba a jurisprudência dos canhõés. 2 


Juristas, que queimais vossas pestanas, 
tudo que legislais dá em pantanas. 


Plantas a terra, lavrador? Trabalhas? 
Para atiçar o fogo das batalhas.. 


é 
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Cresce o teu filho? É pelo? é E é louro? 
Mais uma rez votada ao matadouro. 


Pois se assim é, sé os homens são: Chacais, 

se preferem a guerra: á á doce paz, | 

que arda depressa, a colossal fogueira 

e morra assada a humanidade inteira. 

Não seria melhor, que toda gente; 

em vez de frehaloas, fosse indolente? | 

Não seria melhor viver á á sorte, E PA 

“se 0 fim de tudo é , Sempre, o nada, a morte? 


Queres riquezas elórias e poder?... 
Para, que, se, amanhã, Neons que morrer? 


Qual mais feliz, 0: mísero cendeiro, 
sob o chicote e eas pragas do cocheiro, E 


ou seus da “qué, sein 
viviam, livremente, nas 'pastagens? 


Do trabalho, por serem tão amigas, 
não sei se são felizes as formigas. 


Talvez o sejam mais, viveriio em farras,' 
as préguiçosas, pálidas cigarras. 

6 Laura, tu te queixas que eu, farrista, 
ontem, faltei a hora da entrevista. 


É que, ingrato, volúvel, traidor, 
troquei o teu amor por outro amor... 


Ou que receiando a fúria marital, 
não quiz pular o muro dó quintal. 


Que me não faças'mais essa injustiça! | 


Se ontem, não fui te ver, foi por preguiça. 
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Mas, Juvenal, estás a trabalhar! 
Larga a caneta; vai dormir, sonhar... 
* * + 

Assim, minhas senhoras e meus senhores, viveu Ju. 
venal Antunes, o poeta que, saído do esplendor ubertoso dos 
canaviais dos legendários engenhos do Ceará Mirim, se em. 
brenhou na maravilha babilônica da selva amazônica, sen- 
tindo a natureza cantar, pela voz de miriades de pássaros, 
pelo temível ulular das féras, pela cavatina dolente- dos ipa- 
rapés, pelo viço estuante das florestas magestosas ;e pelo bra- 
mido das aguas revoltas das pororócas, na luta ftânica dos 


4 


dois grandes rios, que se defrontam, na mais terrível refrega, . 


“para depois, fatigados do combate, irem repousar no coração 
acolhedor do mar. a 
Só ali, naquele voluntário exílio, em contato com a li. 
berdade da natureza, ele encontrava o encanto e à delícia 
de viver. ) 
Juvenal Abtunes teve, pois; uma existência doce e 
amarga. o 
A sua jornada, pela vida, foi um mixto de alegrias e 


de sofrimentos, de prazeres e de maguas, de sonhos e.de de. 


silusões, de gosos e de renúncias, de êxtases e de martíri. 
os e, porisso mesmo, para, conforto de sua alma e em louvor 
de sua memória, podemos dizer que a vida de Juvenal Antu. 
nes foi um sorriso dentro de uma lágrima. E 
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Saudação a Jaime Wanderley 


COSME LEMOS 


Discurso pronunciado pelo Acadêmico Cosme 
Lemos em sessão solene, realizada no dia 14 
de junho de 1957, no Salão da Divina Provi- 
dência. 


Exmo. Sr. Presidente, 

Exmas. autoridades componentes da mesa, 
Acadêmico Jaime Wanderley, 

Esmas. senhoras, 

Meus senhores, 

Snrs. Acadêtnicos 

“Que airosos são os teus passos, ó filho de príncipes! 
Os teus amigos estão atentos. Faze-me ouvir a tua voz.” 

Se a Academia Potiguar de Letras recebesse c eieíto 
de hoje com esta saudação do Cântico dos Cânticos, decerto 
êle responderia com os versículos do mesmo poêma: “Jardim 
fechado és, ó amada minha! Abre-me a porta, porque minha, 
cabeça está «cheia, de orvalho e correm nos meus cabelos as 
gotas da noite.” 

Ele responderia. assim porque, como Salomão, é um 

poeia. 
E se pfrguntássemos a Natal quais as credenciais desse 
poeta para bater á nossa porta, ouviríamos a apresentação 
da Cidade, na voz das suas ondas ou na, carícia dos seus alí. 
sios: file é um pássaro do meu ninho — diria Natal — a sua 
árvore genealógica tem a seiva daquela árvore que canta, da 
ficção de Coelho Neto, e em seu canto ressoam trechos de 
tragédia grega com o “Naufrágio do Vapor Bahia” e gorgeia 
a flora, tropical com os poemas de “Roseira Brava”, nas sin. 
fonias mais altas dos dois pássaros maiores, Segundo e Palmi- 
ra Wanderley. | o 

O oráculo predisse-lhe uma, mocidade inquiéta como o 
balanço do mar, inebriada com um toque dos “Demônios” de 
Dostoiwiski, açoitada de orgias como a de Fagundes Varela, 
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a de Alvares de Azevedo ou ado nosso Itajubá, “companheiro 
de sátiros vadios” gargalhando. dentro da noite, ou de tirso 


e de tambor seguindo as musás, nós cortejos do filho de Jú. 


piter e discípulo de Sileno. 

Contrabalançando o tumulto .da primavera, o oráculo 
preservou-lhe um outono de equilíbrio e. serenidade, livre das 
'Menades de Baccho e das alucinações dionísicas: sem tirso, 
sem tambor e sem corôas de pâmpanos, mas trazendo no es. 
pírito a mocidade eterna dos eleitos de “Apolo; rompido com 
as baccantes e os sátiros, mas sempre o enamorado das musas 
e das noites; recolhido ao Seio dos deuses lares, sóbrio de 
vinho, refeito dos vendavais da mocidade, mais completamen- 
te ébrio de sonho, perdido. de 'amor pelas. belezas de sua ter. 
ra. Ra 

Meus Senhores — O poeta pode bater á nossa porta. 
A apresentação da cidade é verdadeira. O oráculo não falhou. 
As predições foram realisadas. 4 E a 
Ouçamos os traços biográficos de Jaime dos Guimarães 
Wanderley. Filho do Dr. Celestino Carlos Wanderley e de Da. 


Ana dos Guimarães Wanderley, nasceu no coração de Natal, - 


num sobrado da senhorial Ruá da, Conceição, em 16 de julho 
de 1900. Teve a invejada infância da geração do seu tempo, 
na cidade também Infante e Pequenina, deliciosamente farta 


e alegre, 'cercada de pomares e de“herdades, rica de leite e 


Y 


“de mel como a Canaan de Moisés. ; 


Entrou nos altos segrêdos da, Carta ide ABC de Landeli. 
no Rocha na Escola da Professora, Benigna de Souza e co. 
nheceu o famoso “Cão do Segundb Livro” de Felisberto de 
Carvalho, nas aulas da veneranda educadora primária Da. 


águida Sucupira. - . E 

A adolescência o encontrou nos bancos do Colégio San- 
to Antônio e mais tarde no Ateneu -Norte-Riograndense, onde 
completou o curso secundário, época em que a mocidade lhe 
chegara, tomando-o nôs “braços para a intensidade da vida e 
a voz do sangue 0 acordava para as emoções e as belezas da 
arte. Sao ado Ps RR 

“ Seguindo para Retife em 1919, lá cursou a Faculdade 

de Farmácia e Odontologia, colando' gráu como farmacêutico 
em 1921.. Ng 

De lá voltou sabendo muito pouco de Farmácia, mas 
requintadamente douto na arte de empunhar as taças e ar- 
- mado Cavaleiro para as justas e os: torneios do espírito. 
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Ele trazia — na imagem dourada de Júlio Dantas — 
“essa força sutil e tenuíssima quase, que é a alma do gesto e 
a nobreza da frase”. 

Matando a fome da saudade, fez de Natal a sua dama, 
a sua senhora, a sua amante. 

Num estranho complexo de amor pela terra mater, a- 
braçava a cidade na solidão noturna, ardente e deslumbrado 
qual um adolescente diante da “Maja desnuda” de Goia ou 
de “Paulina Bonaparte no mármore de Canova” e derramava 
sua alma sôbre a nudez adormecida das ruas, cantava sere- 
natas da Ribeira ao Alecrim, de Tirol a Petrópolis, descia 
para o aconchego das praias, ébrio de vinho e de sentimen- 
talismo dançava rumbas de amor com Areia Preta, levantava 


as saias de renda da Praia do Meio, mandava beijos: apaixona- 
dos para as Dunas. 


A exemplo Olavo Bilac nos tempos boêmios, recolhia-se 
muitas vezes, sob o piscar do sol, nos primeiros raios da ma- 
nhã e se alguem lhe perguntasse: “Já, Poeta?” responderia 
com a mesma expressão e a mesma sonolência, do autor da 
Via-Lactea: — “Já, não! Ainda”. 

Colaborava nesse tempo nas colunas de “A Imprensa”, 
fazendo parte do corpo redacional desse orgão, fundado, di- 
rigido e financiado por Cascudinho, o jovem Byron da época; 
folha que foi a primeira bandeira, a primeira tribuna, o pri- 
meiro minarete do autor da “Cidade do Natal”, folha que 
era um. farol isolado: irradiando a mensagem de Câmara Cas- 
cudo, desse Câmara Cascudo magnífico e esplêndido como 
Honoré de Balzac; desse Câmara Cascudo, o Alexandre, o 
Grande das nossas letras que conquistou primeiro o mundo 
para conseguir depois a consagração da sua terra. 

Em 1923, a Marcha Nupcial foi a grande sinfonia da 
alma de Jaime e fez cessar por instantes os noturnos trans- 
bordamentos boêmios. Casou-se com Da. Raimunda de Vas- 
concelos: Wanderley, matrimônio que lhe deu dois filhos: 
Miriam Celeste e Yêdo Wanderley, jovem músico e come- 
diante da. Rádio Potí. do 8 

Publicou, então, “Fôgo Sagrado”, o seu primeiro livro 
de versos, cujo nome bem retratava a ardência que lhe ia 
na imaginação, livro cujo valor poético todos nós podemos 
atestar de vez que recebeu elogio e consagração da crítica 
nacional, principalmente de João Ribeiro e de Agripino 
Grieco. 


— 130 — os 


- Destaquemos o soneto “Coruja” que mereceu menção 
honrosa do velho João Ribeiro: 


” 


ne 


Mariscada, a voejar, entre escarpas e combros, 

A coruja, irrequieta, alteia no ar reclamos. 
Volteia. O olhar em febre. E sôbre os verdes ramos 
do cipreste, descança a propagar assombros. 


Na agonia da noite, a filha dos escombros, 
Salmodia uma queixa. A luz desce em recamos 
do espaço. E” plenilúnio. Acordam gaturamos, 
E a coruja a gemer, traz a mágua nos ombros. 


Anda em tudo q pavor, que a fé humana esmaga. 
Piam os noitimbós. Mal agourado cresce 
O canto — chão de dôr que a estranha ave propaga. 


E enquanto, o vento, calmo, a paz do ambiente corta, 
O grito da coruja, esquesito, parece 
Um lamento de dôr dentro da noite morta. 


Com a devida proporção do cenário nacional para a 
Província, já podiamos dizer da lira do poeta, aquilo que o 
divino Raul de Leoni, consagrou á arte de Bilac: 


“Freme em tua arte o sangue de Dionisos 
- Diluído nas virtudes apolineas; 

E do seu seio volutuoso chovem 

Alvas formas pagãs, ardentes frisos, 

Baixos relevos, camafeus sanguíneos, 

Numa palpitação de carne jovem. 


O seu primeiro triunfo literário foi bem uma injeção 
de fôgo e de éter, preparada em filtros olímpicos a incendiar- 
lhe as veias, levando o poeta para a cavalgada dos deuses, 
tomado pela proteção de uns e expostos à vingança de outros, 
deliciosamente encantados nos torvelinhos imortais da ascen- 
ção do Parnaso. 

Nomeado para o corpo docente da primeira Faculdade 
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de Farmácia e Odontologia de Natal, exerceu as funções da 
cátedra com brilho e eficiência. 

A Faculdade, porém, certamente sorveu altas dosa- 
gens de poesia com um mínimo de ciência e, intoxicada de 
lirismo, morria de parto na primeira turma. 

Em 1929 publicou um estudo intitulado “Boneca, de Cho-. 
colate”, sôbre a mulher sertaneja. 

Abre este estudo o seguinte poema, quente, fumaçante 
e gostoso, modelado nas fórmas da arte nova: Boneca de 
Chocolate — 

—Flor esquisita da terra morena, 

Cassoula de Janduí, | 

Símbolo selvagem da raça crioula, 

Que se amamentou no seio de Ceci... 

No seu olhar de quixaba madura, 

A alma remota de uma gente escrava, 

Vive boiando como uma saudade... 

Maria Rosa é o poema da terra brava. 

No seu lábio brejeiro, 

Que é uma fruta de cordeiro 

machucada, 

esvoaça passaritando, 

a voz de uma tribu desemalocada. 

Maria Rosa é o grito virgem da raça. 

O calor das suas curvas aguçadas, 

deu-lhe á pele um lustre de azinhavre, 
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Tôda ela é poema,uma trova suave. 


Seus seios são espinhos de jurema, 

Maria Rosa é uma fruta da carne 

amadurando para o amor da gente nova. 

Redator da “A República” no albor da revolução de 30, 
sob a interventoria de Irineu Jofili, em 1932 ocupava o cargo 
de chefe do Gabinete do Interventor Bertino Dutra, a quem 
acompanhou em excursão ao Rio de J aneiro, como secretário 
particular. 

Nomeado escriturário da Prefeitura de Natal em 1935 
publicava em 1936 o seu segundo livro de versos, sob o título 
de “Espinhos de Jurema”, poemas cheios de côr e de vida, 
focalisando cenas e episódios sertanejos. Um “Carro de Boi” 
esquecido, deixa, neste livro, uma página de verdadeira, arte, 
bem reveladora do talento do autor: ' 
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Velho carro de boi, seresteiro tristonho, 

que andavas a cantar pelo sertão em fóra, 
alimentando o amor, acalentando o sonho 

"da mimosa Sinhá, da garbosa senhora. 

Quando em tí, com saudade, hoje, os meus olhos ponho, 
no engenho, que essa atróz solitude deplora, 

sinto-te, ainda, viver, no passado risonho, 
pachorrento, cantando, á luz dúbia da aurora. . 


Em ti, alma de monge angustiada e discreta, 
Vive, apenas, o espétro, a sombra da ventura. 
De um triste menestrel, que deixou de ser poeta. 


Já não lamenta mais da boiada a canseira. 
E assim passas carpindo essa cruel amargura, 
Qual lâmpada sem luz, velando a bagaceira. 


O poeta vivia, nesse tempo, dias marcantes nos do- 
mínios de Rabelais, entre pifões homéricos e paneladas á 
gargantua, condimentados de quadras, de motes e de glosas, 
em duelos irreverentes de sátira e de facécia. 

Era preciso que a dôr lhe batesse á porta para que O 
soluço viesse numa produção mais suave e delicada, nos 14 


versos do soneto, como na morte de Macrino Medeiros, talvêz 


o companheiro mais querido da velha Guarda Boêmia. 


Terminou a tarefa nesta vida! 

Urdiu, com os dedos, teias de emoção. 
E agora é mais um esteta na subida, 
Um artista, demais, para a ascenção! 


Viveu... sonhou. A dôr impedernida 
de um romance, fechou no coração. 

E em noite de luar, nunca esquecida, 
Guardou soluços no seu violão. 


A flôr do ouvido da mamãe querida, 
disse a última frase em estertores, 
Como o adeus de sua alma compungida... 


RU 
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Foi pelos anjos condusido em côro! 
Subiu para se unir aos sonhadores, 
Na serenata das estrelas de ouro. 


Mas a tristeza no coração de Jaime cortava célere se- 
melhante uma aza de côrvo fugidia em horisonte aberto. A 
alegria voltava na instantaneidade dos segundos. Chegava ao 
crepúsculo da mocidade, levando nos ouvidos o canto vadio, 
das cigarras, agasalhando no coração a imprevidência dos 
pássaros do Céu de que fala o Evangelho e repetindo, convic- 
to, o conselho do seu patrono Juvenal Antunes: 


“Tá está na Bíblia esta doutrina sã: 
Não te importes com o dia de âmanhã.” 


Sua vida era uma risada aberta e contínua e comporta- 
va-se com os convivas das ceias de Loutrec, na luz gritante 
do “Moulin Rouge” dentro das noites de París. Era o boêmio 
mais bizarro da cidade. Ninguém melhor do que êle cantaria 
os poemas do “Canto da Noite” de Augusto Frederico Schmidt: 


“Para que chorar se ha felicidade nos caminhos? 
"Se ha sinos batendo nas aldeias de Portugal? 
Porque chorar se ha clarinetes entardecendo 

E môças de branco namorando. | 
Porque chorar, meu Deus, se estou feliz e pobre, 
Feliz como os mendigos alimentados, 

Feliz como os desamados que tiveram um beijo, 


Feliz como velhas dansarinas aplaudidas de repente! 


“Data dessa época o meu conhecimento com Jaime 
Wanderley. Mas relações humanas, são sempre as primeiras 
impressões as mais fortes e as mais duradouras, para o jul- 
gamento das pessõas e das coisas. Conheci o poeta numa rica 
noite de inteligência e de vinho e jamais se apagou em meus 
olhos a impressão da sua personalidade de orador ofuscante, 
de declamador exímio, de boêmio insuperável. 

Vale a pena contar: Foi em Mossoró. Visitava a cidade 
uma orquestra de jazz, sob à direção de Paulo Lira, n'uma . 
excursão de arte pela zona Oeste do Estado. As excursões de 
Paulo em Mossoró traziam, para à Cidade, invariavelmente, 
duas festas: Uma festa de “arte para os aanantes da música: 
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uma festa de videira para a família boêmia. Se o maestro 
“amava os priméiros pelas afinidades artísticas, adorava Os 
segundos pela fraternidade das noitadas. Dessa vêz Jaime 
integrava a embaixada artística, intercalando, durante O 
concerto, números de declamação e de humorismo. .A repre- 
-sentação deveria ter início com uma saudação minha em no- 
me da cidade, aos Visitantes, seguindo-se um discurso de a- 
- gradecimento do nosso Poeta. Cheguei ao teatro pontualmen- 
“te ás 20 horas. O conjunto estava, a postos. Casa cheia e im. 
Paciente. Mas faltava Jaime e ninguém sabia, onde procurá- 
lo. A's 20,15, respondendo á inquietação que se lia no olhar 
“de Paulo, o môgo do trombone comentava: — Bem feito. Quiz 
trazer um poeta!... Poetá só serve para, atrapalhar. — Como 
Se esperasse apenas por aquele comentário, o Poeta chegava 
esplendidamente eufórico, fez um discurso belíssimo, fez hu. 
morismo vivo e. sadio, fez declamação impecável, levou 50% 
sdos aplausos, | 

Como servidor do Estado e do. Município, a vida fun- 
cional de Jaime Wanderley tem sido das mais relevantes, mais 


- ativas e mais variadas, Fez parte, durante a segunda guerra, 


da defesa passiva da Cidade. Serviu como chefe do Gabinete 
- da Prefeitura, na administração Silvio Pedrosa. Secretariou 
A República, no Govêrno José Varela. Redator da Imprensa 
Oficial, junto á Assembléia Legislativa, publicou “Perfís Par. 
lamentares”, retratando em sonetos os deputados estaduais. 
Voltando á Prefeitura em 1950, publicava “Perfis a Carvão” 


De repente, na meditação de uma madrugada, em ple- | 


ha guerra, o boêmio sentiu que já não havia verãô em sua 
vida, que a mocidade fugira ao som de uma casquinada e que 
luz pura e suave nascia em seu mundo interior. | 

Com a fuga da mocidade, forâm-se também os guisos 
de alegria dionísica, a farândola dos sentidos nas explosões 
etílicas e a alma branca da formação cristã do poeta pôde 
cantar afinal a vitória da razão e do equilíbrio, num espírito 
que voltava ansioso “á puresa dos costumes, á simplicidade 
da crença, à candura da infância, á castidade do lamartinis- 
mo” como pregava o esteta da “Alvorada do Amor”, 

O outono troxe para o poeta a libertação do vinho e ao 
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bailar das fôlhas mortas pelo sôpro das antigas ilusões que 
” partiam, a inspiração se lhe aguçou cada vez mais e, sem 
os ventos fortes da boemia que tantas vezes lhe crestaram 
o pensamento, a floração da sua musa deu iRutos mais abun- 
dantes, mais dôces e mais sazonados. 

Rumando a inspiração para o teatro, logo: se afirmou 
na galeria dos melhores autores, com as peças “O homem que 
perdeu a alma” e “Alguém chorou a perdida” além da opereta . 
“Praeira dos meus amores” levados ao palco em Natal e João 
Pessõa, pelo conjunto Meira Pires, recebendo amplo aplauso 
da crítica, destacando-se o elogio do. governador José Amé- 
rico publicado na “União”, orgão oficial do Estado da Paraíba. 

Dedicando-se depois ao Rádio, escreveu as novelas 
“Vingança que redime”, “Porque me iz criminoso” ,“O crime 
da rua sem nome” e “Espinhos da Encruzilhada” que lhe de- 
ram o laurel de primeiro produtor, no concurso instituído. pela 
Federação do Comércio do Rio Grande do Norte, no qual con- | 
seguiu medalha de ouro. 

Além dos livros publicados, tem ainda, inéditas, as seguin- 
tes produções: “Adoração”, “O livro de Maria”, “Madian, rO- 
mance de costumes árabes, “Maracajá”, novela sertaneja, 
“Festa escolar”, teatro infantil, “Devassa”, alta comédia, 
“Uma mulher só”, Odisséia sonora”, crônicas, e por último 
“Melodias perdidas no crepúsculo”, cujo “pórtico” aqui deixo 
finalisando a biografia do poeta, para que feche em ouro 
êsse jardim de sonhos que é a vida da J aime Wanderley, q 


* 


Alongo o meu olhar através do poente, 
Do silêncio esquisito do meu ermo! 
Sinto que de saudade está doente, 
Parece que de tristezas anda enfermo- 


Saudades! Quem m'as dera. contorná-las! 
Tristezas! Ai! Podesse eu entretê-las! 

Em turbilhões de sonhos transformá-las 
Ou as mudar em miríades de estrelas. 


& E depois disto, meus senhores, que a Academia, hoje, 
“na casa edificada sôbre o monte” sem poder esconder sua | 
alegria, de mêsa posta e de fachada iluminada para receber 


”) 
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O seu novo eleito. Ele nos chega, trazendo, na retina dos seus 
livros, as paisagens diversas da vida, mais temperado e mais 
experiente do que aquêle Viajante da crítica de Humberto dé 
Campos, porque não somente “percorreu, jardins domésticos, 
estradas conhecidas e campos semeados”, mas “subiu também 
as montanhas em que rugem os ventos e desceu á concha dos 
vales profundos, ricos de mistérios”. Que êle entre e tome o 


Co, reafirme o credo da sua fé, ho culto das letras e da inte. 


Jaime dos Guimarães Wanderley: 


Deixa que te fale no singular da, segunda Pessõa, que é 


O tratamento querido dos imortais. 


E já que a palavra não é minha, mas da Instituição que 
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Elogio do Patrono da Cadeira nº 5, 
Pedro Celestino da Costa Avelino 


Discurso casaiigiado pelo acadêmico. Antônio 
Alves de Oliveira, na sessão solene de posse da 
Cadeira n.º 5, no dia 23 de maio de 1957, em que 
fez o elogio do Patrono Pedro Celestino da Costa 

- Avelino, sendo saudado pelo acadêmico Boaner- 
ges Soares, em nome da Academia Potiguar de 
* Letras. 


Sr. Presidente, 
Srs. Acadêmicos 
Meus Senhores: 


Floriano Cavalcanti que é, sem favor, uma das mais 
brilhantes culturas do nosso meio, tanto no ponto de vista 
jurídico, quanto no literário, ao tomar posse, em 1950, da 
cadeira que tem como patrono, Antônio Marinho, na Acade- 
mia Norte-Riograndense de Letras, iniciou seu discurso di. 
zendo: 

—*“Devo a Hentiduê Castriciano, que, vencendo a minha 
resistência, conseguiu impor-me a sua. vontade, a cadeira que 
passo a ocupar nesta conspícua Academia.” 

E, prosseguindo, explicava a razão daquela, eniênda 
assim: 

.“é que temia, desde logo, O momento em quê: seria. cobra- 
do o discurso acêrca da obra ou expressão cultural do Patro- 
no de minha cadeira”. 


* *% *% 


Guardadas as devidas proporções, devo dizer que senti, 
também, o mesmo temor de responsabilidade quando convi- 
dado a tomar parte na fundação desta outra Academia de 
Letras, ao lembrar-me do dito de Apéles, de nada valendo, 
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entretanto, a resistência por mim oposta ao generoso convite rs 


que me foi trazido por um dos ilustres componentes desta 
Casa, que é o acadêmico Abelardo Calafange. 
| “ “Todavia, militando na imprensa, desde cêdo, em várias 
oportunidades, participando de campanhas políticas neste se- 
tôr do jornalismo potiguar, capitulei, resultando, daí, o mo- 
tivo que preponderou em meu espírito, — de aceitar O convite 
que tanto me sensibilisou, — escolhendo, em consequência, 
por uma afinidade espiritual, a cadeira que passo a ocupar e 
que tem como Patrono o jornalista conterrâneo, que foi Pedro 
Celestino da Gosta Avelino. | À o 50 | 
| do ar RA A 
Nascido-.em Angicos, deste Estado, ha 96 anos, no dia 


19 de maio de 1861, — 28 anos depois da criação do Município, . 


— foi, justamente, como homem de impfensa, que o nome de 
Pedro Aevlino se projetou até nossos dias, como um exemplo 


de tenacidade na agudeza dos conceitos com que debatia os | 
problemas relacionados com a vida econômica, social e políti.. 


ca do Estado, com repercussão em todo o País. 
Foram seus pais Vicente da Costa Avelino e d: Ana Be- 
zerra Avelino. | | | | 
Aos 23 anos de idade, ou seja em Agosto de 1884, Pedro 
Avelino contraiu núpcias com d. Maria das Neves Avelino, de 
cujo consórcio houve os seguintes filhos: 
| — Georgino Avelino, atual | | 
de do Norte no Senado Federal; Camilo e Vicente Avelino, O 
primeiro residente no Rio, e o segundo já falecido; d. Maria 
Albertina Leite, espôsa do engenheiro Leite Júnior e 
d. Isolina Avelino Waldvogel, espôsa do escritor Luiz Wald- 
vogel autor de “Homens que fizeram o Brasil”, publicado em 


1953, em 3a. edição. | 


o Ligado à família Alves de Souza, de Angicos, da qual 
se destacavam o capitão José da Penha, José Alves e José An- 


. selmo, já falecidos, e o dr. José Felix Alves de Souza, poeta e 


jornalista carioca, Pedro Avelino revelou, desde logo, natural 


pendôr para as lutas da imprensa, que foi o marco inicial de 


sua carreira literária, ingressando na vida pública ao tempo 


- em que o regime republicano vinha de ser inaugurado no É 


: Brasil, e cuja consolidação no Rio Grande do Norte, havia sido 
. confiada com muito acêrto, ao tino político do notável bra- 
sileiro, que foi o dr. Pedro Velho de Albuquerque Maranhão. 


representante do Rio Gran-. 
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Em 187 9, contando 18 anos de idade, — orfão de pai, com 
o encargo da. família, — passou a residir em Recife, exer- 
cendo, alí, sua atividade no comércio, até 1884. | 

Regressando ao Estado, no ano seguinte, recomeçou 
Pedro Avelino, com maior decisão, O ensaio de sua vida lite- 
rária, sugestionado, então, pela. propaganda repúblicana, do . 
qual lhe não era extranho o modo por. que Campos Sales, 
dentre outros, doutrinando a respeito do advento da. Repúbli- 
ca, sob O título — A Repúblia e a Monarquia, — havia escrito 
no “Almanáque Literário de, são Paulo”, êsses conceitos em 
polgantes: 

— “Na, República, a liberdade, — fonte perene de progres- 
so social, — tem a sua melhor garantia na própria índole das 
instituições”, “ao passo que, “na Monarquia a direção suprema 
do Estado é simplesmente, um patrimônio de família”. 

E prosseguindo Campos Sales: 

—“A. eletividade, — princípio suba nei e Dad carac- 


| terística da forma republicana, abrihdo margem a todas as 


aspirações legítimas, porque torna o mais alto posto da na- 
ção acessível a todos os cidadãos, é um incentivo demais para 
obrigar os homens públicos a aproximarem-se do povo e a 
identificarem-se com os. destinos da Pátria”. 

Proclamada a República em 1889, a cuja propaganda 
déra, também, a sua contribuição como jornalista, comentan- 
do os fatos políticos da época pela imprensa, Pedro Avelino 


“tomou a deliberação de fundar aqui, em. 1892, o seu primeiro 


jornal, — q semanário denominado “O. Caxeiro”, “— orgão de 


propaganda republicana em cujo editorial, traçando sua linha 


de conduta, havia a seguinte explicação: 
—“O Caxeiro” não é orgão de caixeiros,, nem mesmo. orgão 


do comércio; aspira: a mais dilatados horizontes na arena jor- 
nalística”. | 


Por sua vez, “A República”, diário “oficial do novo re- 


| gime, no Estado, noticiando. seu aparecimento, frisava: — 


—"“E” sério sem tristeza; altivo sem violência”. 

Em face disso, não se podia tomar em sentido pejora-. 
tivo, o título do novo jornal, com O qual o. jornalista comba- 
tivo, vindo do interior, passava EE exercer sua atividade na 
imprensa natalense. 

E SR 

“No décamsêr: do tempo em que permaneceu aqui, diri- 

gindo. com a colaboração de usu Severo, — seu grande 
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amigo, —.o semanário em apreço, a sua atividade jornalísti- 
ca SER em 1898 a ser exercida nas colunas de “A Repúbli- 

» Que era a tribuna diária em que se fazia a defeza dos 
E do novo regime. 

Foi nessa nova fase de atividade que Pedro Avelino se 
dedicou, com maior afinco, a serviço da grande causa nacio- 
nal, grangeando a estima e a confiança de Pedro Velho e de 
quantos combatiam pelo mesmo ideal, dentro da linha tra- 
cada pelo Chefe, que era o programa do Partido Republicano, 
com a finalidade precípua de esclarecer à opinião pública sô- 
“breas vantagens que a nova fórma de govêrno trazia á N ação. 

Inteligência vivaz, vendo por um prisma que lhe era pró- 
prio, a maneira de praticar o jornalismo, demonstrando, na 
clareza de seus conceitôs e na firmeza de suas convicções po- 
líticas, a Segurança ao discutir com o: adversário, a prima- 
zia' do regime democrático, com o aprumo e a argúcia de um 
argumentador sereno, em que a lógica dos fatos comentados 
“tinha a força de. convencer, não tardou que o dr. Pedro Velho 
descobrisse naquele de seus mais novos colaboradores um dos 
elementos capazes para 0 ajudar, com eficiência, na tarefa in. 
gente de consolidar o sistema republicano nesta Unidade 
Federada. 

De modo que dada a aproximação já existente entre o 
jornalista. e o Chefe da política situacionista, se tornára Pe- 


dro Avelino uma das mais conceituadas figuras do Partido 


Republicano, pela maneira de interpretar os postulados da 
“democracia que orienta pelo espírito de solidariedade huma- 
na, nas suas relações de cooperação e respeito mútuo”, no sen- 
tido de melhor servir aos legítimos interesses e aspirações do 
povo, dignificando, ao mesmo tempo, o novo regime. 

E essa confiança o jornalísta chegado do interior da 
Província, para trabalhar na imprensa diária da capital, era 
de tal modo, que o dr. Pedro Velho só encontrára um meio de 
demonstrar-lhe tôda sua estima pessoal, convidando-o para 
ser padrinho de um dos seus filhos. 

E que Pedro Avelino se havia imposto no conceito da. 
quele eminente chefe republicano, por sua maneira de atuar 
e conduzir-se na imprensa, dando. o máximo: de suas energias 
e o melhor de sua inteligência esclarecida em pról da conso- 
lidação da República que os seus fundadores haviam confiado 
ao gênio político de Pedro Velho, fisáie setór REMO EI AD 
dense. 
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Conhecido, então, como um dos jornalistas mais com- 
pletos de seu tempo, — admirável na dialética com que ana- 
lisava os fatos, — sôbre tudo porque, não havendo frequenta- 
do curso universitário, o cultivo de seu espírito apenas se re- 
sumiu nos primeiros rudimentos adquiridos em escola primá- 
ria, na época mais necessária de sua formação intelectual, 
Pedro Avelino foi, por isso mesmo, a revelação de uma inte. 
ligência prodigiosa, de um espírito arguto, esclarecido e equi- 
librado que, facilmente, apreendia os motivos que deviam ser 
analisados ou combatidos, e, dos quais, sabia tirar o sentido, 
a razão de ser de seus argumentos. 


Afeiçoado como quem mais o fosse à prática. do sistema 
democrático, não foram poucos os serviços prestados na im- 
prensa diária de seu tempo, em que a dedicação do discípulo 
andava paralela à maneira de se conduzir o mestre, nos em- 
bates mais renhidos das campanhas políticas, sempre pro- 
curando ser exato e discreto na moralidade e purêza de seus 
arroubos, quando tinha de combater o adversário em defeza 
dos princípios que esposára, da nova fórma de govêrno do- 
minante no País. 

E tinha de ser assim, pela razão de sua própria forma- 
ção moral, em que “o caráter se manifesta nas grandes oca- 
siões e se forma nas pequenas, no próprio recesso do lar”. 

Então compreendia que a verdadeira democracia, como 
regime para melhor servir correspondendo ao interesse públi- 
co, tinha de ser a divergência de opiniões, prevalecendo, no 
final a decisão da maioria mais consentânea com a vontade 
do povo e o bem coletivo. 

Sucedeu, porém, que, discordando, mais tarde, da ori. 
entação política e administrativa do govêrno de então, teve 
de deixar “A República”, em 4 de setembro de 1901, em cujas 
colunas tivéra, por sinal, uma atuação destacada, desde 1898, 
quando integrava à redação do orgão oficial, juntamente 
com Alberto Maranhão, Eloi de Souza e Manoel Dantas: 

i or * 

Afastado, então, dos novos rumos tomados pela política 
partidária dominante, por uma questão de princípio que pro- 
curou justificar, Pedro Avelino passou a dirigir a “Gazeta do. 
Comércio”, — diário político e independente — que era mais 
uma trincheira para o combate livre das idéias, em proveito 
do novo Regime, na defeza, portanto, das instituições demo- 
cráticas vigentes. 
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E' que, assim procedendo, ao enveredar pela nova sen- 
da do jornalismo político, pensava com Milton, considerado 
na Inglaterra o campeão da liberdade de imprensa, que “a 
liberdade de saber, escrever e discutir, segundo a própria, 
consciência, é a mais alta forma de liberdade”. 

- Por isso entendia, ainda, o autor de “O Paraíso Perdido”, 
que “ em um Estado bem dirigido, cada cidadão decente deve 
ter o direito de dizer, de pensar e de escrever tudo aquilo que 
êle pensa, que sente, que é verdadeiro, desde que não inter- 
fira com a felicidade e o confôrto dos seus vizinhos, não leve 


a sua ação contra as boas maneiras da sociedade é não des-. 


respeite as leis policiais.” 

E”, como'se vê, “a, liberdade justa, equilibrada pelo bom 
senso, sem ofensas à “dignidade alheia, sem transgredir os pre- 
ceitos da boa ética, nem os direitos de terceiros, quando am- 
parados pela lei.” 

— Liberdade, que Rui Barbosa já definia nessa lumi- 
nosa invocação: 

—*“Tu não és escada para o poder, és nas sociedades 
adiantadas, o elemento sagrado, que o limita. Não te chamas 
dominação: — chamas-te igualdade, tolerância, justiça. Não 
te entregas em monopólio a um predestinado, a uma reli 
gião, a uma parcialidade, a um sistema, existes, uniforme- 
mente, para. todos, eliminadora do mal, fonte igual de luz, 
calôr e prosperidade para o bem”. 

—*" Só te compreendem os que te não recusam aos adver- 
sários, porque tú és a discussão, EE) luta, das inteligências, o 
combate das idéias”. 

Essa, em princípio, a escola sonhada e seguida pelo 
grande jornalista potiguar pela convicção que tinha arrai- 
gada em seu espírito, de que, efetivamente, “o papel do in-. 
telectual, sobretudo. dos escritores e jornalistas, é mais do que 
nunca de vigilância extrema, isto é, de defender, intransi- 


gentemente, os direitos do espírito, debater os assuntos com. 


honestidade e boa, fé”. 

“Assim pensava Pedro Avelino e, pensando desse modo, 
agia no desempenho de sua nobre missão de jornalista com. 
bativo, seguindo os impulsos de seu temperamento, embora 
contrariando àqueles que discordassem dessa orientação sa- 
dia e construtiva. 

Essa atitude de independência se identificava, ainda, 
com o modo de pensar do notável brasileiro, que foi o Barão 
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de Mauá, ao escrever, em março de 78, ao Conselheiro Silveira 
Martins, dizendo-lhe o que entendia sôbre a liberdade de pen- 


“ 


samento, notadamente em relação à política partidária de 


' seu tempo: 


—“Nem sempre, dizia, me acho de acôrdo com os partidos 
políticos, embora, sempre dé acôrdo com a idéia liberal ou O 
princípio da liberdade aplicado a todos os ramos da atividade 
humana, sendo meu propósito servir ao nosso País, em qual- 
quer posição em que me haja. colocado”. 

E? que O problema perene da sociedade consiste em L- 
yrar-se da dominação de qualquer classe e de proporcionar 
o maior gráu de liberdade a cada indivíduo, afim de que, 
dentro da lei, possa realisar o seu próprio destino. 

Porque tem sido essa a luta do homem livre, em tôdas 
as espécies, resultando obter maior êxito nesse empreendimen.- 
to, teve Pedro Avelino essa alta concepção, batendo-se pela 
prática do regime democrático, a seu modo, com a liberdade 
de ação de quem agia impelido pela força cívica de uma inspi- 
ração que se tornára um hábito disciplinado de todos os dias. 

Daí, O compreender que “uma democracia se avalia 
pela média de liberdade de seus mais humildes cidadãos, 


de modo que esta não seja uma questão de côr, mas um sis= 


tema de vida para O qual todos os homens sejam iguais” 
Espírito superior, tinha Pedro Avelino a preocupação 

de expandir-se nas lutas do pensamento, que era o seu ideal 

colimado, sem aquela subalternidade que define os incapazes 


"de reação, que amesquinha, diminuindo, a própria dignidade 
.do indivíduo. 


* kk x 


Cônscio das responsabilidades que lhe pareciam bem 


"maiores na direção de um novo jornal político, em que po- 


desse imprimir uma oriantação consentânea.com à linha. de 
independência que cêdo madrugou em seu espírito, e que era 
o traço característico de sua personalidade, compreendeu que 

o melhor serviço que podia prestar ao Rio Grande do Norte, 


“ho plano em que se achava colocado, era dizer as coisas com 


a autoridade de quem queria agir livremente, isto é, com o 
direito de opinar a seu modo, para melhor servir ao regime 
republicano. 
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E passou a dirigir a “Gazeta do Comércio”, imprimindo- 
lhe orientação condizente com sua maneira de pensar, visando, 
tão somente, ao bem-estar de sua, terra e de sua gente, en-. 
contrando, embora, como estava previsto, vozes discordantes 
que não queriam compreender fosse aquela norma de conduzir. 


se o melhor caminho para atingir a fins que se propuzera 
defender e realizar. 


Então, verificou-se, tempos, depois, o lamentável acon- 
tecimento que foi a destruição de suas oficinas, como se isso, 
por ser comum na época, constituisse meio idôneo para com- 
bater, com êxito, o adversário, privando-o dos meios mate- 


riais de defesa, para. levar a bom termo a liberdade de pen- 


samento por meio da palavra escrita. 


Isso ocorreu em 1904, por ocasião da estiagem que tanto 
flagelou o Nordeste, bastando lembrar que, pelo pôrto desta 
Capital, tiveram de emigrar cêrca de 23 mil flagelados, uns 
com destino ao Sul e outros em demanda do extremo Norte. 


Esse fato deu lugar a que Pedro Avelino, sentindo a 
natural revolta pelo êxodo que se Verificava, atribuindo, a 
seu modo, ao govêrno do Estado, a responsabilidade pelo de- 
samparo das vítimas, acentuasse a campanha de seu jornal 
contra o mesmo govêrno, Portanto, contra a linha política 
da situação, da qual se havia afastado. 


Em face disso, tomára. Pedro Avelino a decisão de fun- 
dar outro jornal, o que realisou com q professor Pedro Ale- 
xandrino, editando o “O Trabalho”. 

Sucedeu, porém, que o ambiente Político reinante lhe 
não aconselhava a permanecer aquí. Então, dado o seu tem. 
peramento, que era bem q reflexo de sua conduta moral e 
política, resolvera, como protesto, abandonar o Estado e se- 
guir para a Capital Federal, demorando jporém, em Recife, 
onde recomeçava sua atividade jornalística pelas colunas de 
“O Pernambuco” e, mais tarde, na “A Pátria”, fundado por 
êle, naquela Capital. 

No Rio, para onde seguira, tempos depois, a convite de 
pessoas amigas, tomou parte ativa na imprensa catioca reda- 
toriando, com Alfredo Varela, “O Comércio do Brasil”, fun- 
dando a seguir, “O Correio do Brasil”. 
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A sua vida agitada de jornalista combativo desdobrou- 
se, mais ainda, colaborando, alí, nos seguintes orgãos de im- 
prensa diária: — “O País”, “A Imprensa”, “A Época”, “O Cor- 
reio do Norte”, “A Tarde” e “A Razão”. 


* x * 


Por ocasião da chamada “Campanha da Salvação”, em 
1911, chefiada pelo Capitão J. da Penha, Pedro Avelino re- 
tornou ao Estado, tomando parte no movimento político, pela, 
imprensa oposicionista, então representada pelo “Diário de 
Natal”, fundado por Elias Souto, sob a direção do dr. Augusto 
Leopoldo, — o intransigente batalhador pelas coisas de sua, 
terra, — tendo em vista as idéias que consubstanciavam a 
campanha partidária, então no auge da propaganda pela su- 
cessão governamental. 

Fracassado o movimento dirigido contra a situação po- 
ltica estadual, sendo governador o dr. Alberto Maranhão e 
candidato à sucessão o Senador Ferreira Chaves, voltou ao 
Rio o incansável batalhador, depois de haver prestado, com o 
destemor de seu civismo, valiosos serviços à causa que defen- 
dia. 


* ok 


Após haver tomado posição saliente na propaganda da 
candidatura Hermes da Fonseca, lançada na Convenção de 
maio de 1910, à Presidência dg República, foi nomeado em 
1912, por interferência de amigos, para o cargo de Prefeito 
do Acre, de onde teve de regressar, mais tarde, para o Rio, 
por desajuste de saúde naquele longínquo Território. 

Além de sua intensa atividade na imprensa brasileira, 
Pedro Avelino havia ocupado também o cargo de Administra. 
dor dos Correios, neste Estado, em 1897, cuja passagem ficou 
assinalada pela “maneira honesta por que se conduzira no 
desempenho de suas elevadas funções. 

Em 1902, ainda por motivo de saúde, viajou à Europa, 
permanecendo algum tempo em París. Por fim, foi nomeado 
“Tesoureiro da Estrada de Ferro Central do Brasil, em cujo 
cargo permaneceu até a data do seu falecimento. 

Saudoso de sua, terra natal, à qual prestou, com o bri. 
lho de sua inteligência e o amor inexcedível de seu ardor pa- 
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triótico, o que de melhor a podia dignificar, Pedro Avelino, 
-já cançado das lutas constantes da vida acidentada que leva- 
va, veio ao Estado, em 1920, pela última vez, para rever ami. 
gos e parentes, procurando, ao mesmo tempo, restaurar a 
saúde alterada, no clima ameno de Angicos, de onde retornou, 
mais tarde, ao Rio, logo que se sentiu melhorado, vindo, por 
fim, a falecer, alí, trez anos depois, a 20 de julho de 1928. 


* o E v% 


Abrindo, aquí, um parêntesis, quero referir-me ao Mu- 


nicípio de Angicos que lhe serviu de berço, e em cuja solidão, 
(como dizia Goethe) se formára o talento, da mesma manei. 
ra que o caráter, na sociedade onde convivêra. 


Angicos, situado a 154 quilômetros da Capital, foi cria- | 


' dopela Resolução do Conselho do Govêrno, de 11 de abril de 
1833, com território desmembrado do Município de Açú. 


Consoante a Divisão Administrativa, em 1911, Angicos 
formava-se de um só distrito, — situação essa que permane-. 
ceu até 1933, tendo sido elevado à categoria de cidade nos 
termos da Lei estadual, n.º 20, de 24 de outubro de 1986. 


Por força do Decreto-Lei, n.º 603, de 31 de outubro de 
1938, o Município passou a constituir-se não só do distrito 
séde, mais ainda, do distrito de Afonso Bezerra, Epitácio Pes- 
sõa e Fernando Pedrosa, criados estes dos antigos povoados 
de Carapebas, Gaspar Lopes e São Romão, respectivamente, 
por desmembramentos do primeiro. | 


“Essa situação pEniong ini após a nova Divisão Terri. 
torial, de 30-de dezembro de 1943. e 


* * * 


A' vista da nova Divisão Territorial de 1938, sucedeu que 
a Assembléia Legislativa Estadual, tendo em: apreço a atua- 
ção do jornalista conterrâneo, que tanto realce havia dado 
ás letras de sua terra, tratou de prestar à sua memória signi- 
Ticativa homenagem de rceonhecimento de seus méritos, ele- 
vyando em 1948 o distrito judiciário de: Epitácio Pessõa à ca- 
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tegoria de Município, com a denominação de Pedro Avelino. 

Homenagem essa consagradora do valor intelectual da- 
quele saudoso potiguar, a quem esta Academia de Letras, que 
é a Casa de Monsenhor Alves Landim, numa feliz inspiração 
de seu denodado Presidente, houve por bem incluir, como um 
de seus Patronos, na galeria de seus imortais. 


* o R 


Aluizio Alves referindo-se em seu livro “Angicos”, da- 
do á publicidade em' 1940, sôbre a personalidade de Pedro Ave- 
lino como jornalista, político e homem de letras, que se fez 
por seu próprio esforço, assim se expressou: 


“Com êle findou-se uma das maiores vocações literá- 
ria do Estado. Malgrado se apontem defeitos políticos, o seu 
nome deve constituir uma glória para a nossa terra, porque, 
além de tudo, relembra um homem que, pelo seu próprio es- 
forço, conseguiu vencer nos torneios da inteligência, resumin- 
do num estilo brilhante, de mestre, as aspirações, os gritos, 
as paixões de nossa gente, fazendo-as queridas pelos que sa- 
biam vêr, através de tudo, a clareza de uma inteligência ma- 
ravilhosa e a dutilidade de uma pena inesquecível. 


Sr. Presidente, srs. acadêmicos: 


A expressão acima é incontestávelmente, a mais cate- 
gorizada para o elogio de quem, como Pedro Avelino, durante 
- quase meio século de lutas na imprensa brasileira, tanto' con- 
tribuiu para elevar o nível intelectual de sua, terra, dando um 
exemplo dignificante, sôbre tudo para os moços, da alta com- 
preensão que tinha do sistema democrático, ao fazer da im- 
prensa livre o veículo de suas idéias, o instrumento de com- 
bate ao êrro e à intolerância, dentro do regime da ordem, 
para a moralidade dos costumes e O engrandecimento da Pá 
- tria que é nossa. 


Poa 


SAUDAÇÃO ACADEMICA 


BOANERGES SOARES 


Discurso de saudação ao Acadêmico Antônio 
Alves quando de sua posse na cadeira n.º 5 
da qual é patrono o jornalista Pedro Avelino, 
que teve lugar no dia 23 de julho de 1957, no. 
Salão da Divina Providência- 


Exmas. autoridades, 

Minhas senhoras, Rr 
Meus senhores, | 
Senhores acadêmicos. 


Constituem as paisagens da natureza a fonte sublime de 
tôdas as inspirações. 

São elas que tangem as cordas harmoniosas da lira do 
“poeta ou do violão do trovador. 

E assim, quando o crepúsculo desce sôbre a terra, £gom- 

brio e triste, as imagens da saudade se formam ao sabor da, 
imaginação dos que vivem no mundo das musas, do mesma 
modo que a alegria povoa a venta: aos SBeRcE dá manhã 
límpida. 

Numa, se vai a luz do dia, aparecem as estrelas a pon 
tearem o firmamento e a lua triste, solitária e fria caminha 
célere pelo espaço infinito. 

' Noutra, fogem as sombras, o mundo desperta, sacudi- 
do pela energia termal e luminosa do astro rei. 

E assim é a vida, pintada na complexa aquarela das 
coisas telúricas. 

A vida será sempre encaraãa aqui e alhures, por pris- 
mas diversos e multiformes interpretações. 

Mas, por entre o bulício da vida ha os que adotam. vo- 
cações, esposam idéias, semeiam doutrinas e pregam prin- 
cípios. 

Há os que se devotam às letras e fazem delas o brevi&- 
rio das suas preocupações. 
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Há o poeta, desde o antigo, causticante ou sereno, per- 
tencente a esta ou aquela escola, jungido a êste ou. aquele 
“sistema. 

Conhecemos os românticos, cantando as suas nênias 
de amor, vivendo ROMEU E JULIETA. 

Os condoreiros em sextilhas primorosas como Castro 
Alves, legando-nos lições de fraternidade. 

Os líricos, deslumbrantes a nos fazer quedar cheios de 
entusiasmos- 


Os satíricos, ferrenhos, combatidos, cheios de arrogân- 
cia e fulgor. 

Até o modernismo de EEN Aranha, revolucionário, 
inconformado e cheio de razões. 

Entre nós Nisia Floresta, evocando o zimbório onde a 
santa viveu, em plena Europa, em cujo coração adormeceu às 
sombras dos ciprestes de Ruão, para depois resuscitar na ad- 
miração dos patrícios e volver às margens da lagoa de Paparí, 
que refletiu no espelho cristalino de suas águas as mais be. 
las imagens que lhe inspiraram aquelas páginas cheias de luar, 
transformadas pelo gênio em acordes maviosos. 

Lourival Açucena, satírico, retratando a política, di- 
zendo a grande verdade, situando o eleitor festejado pelos 
candidatos antes do pleito e depois, miseravelmente aban- 
donado. 

Juvenal Antunes elogiou a preguiça. 

Segundo Wanderley com a fina imaginação de afinado 
estro descreveu o naufrágio do BAHIA naquela noite estival. 

Ferreira de Itajubá enalteceu BRANCA, eterna visão dos 
seus sonhos inacabados de amor. 

Gotardo, in“pirado vate, sóbrio, erudito e simples, situou 
a grande filosofia da vida entre o vício e o renome, a pompa 
e a fartura. 

Auta de Souza, no caminho do sertão, em companhia 
do irmão, contemplando o imenso e dourado turíbulo como 
que a elevar para o infinito o incenso da jurema em flor. 

Em toda a nossa poesia, desde Joaquim Guilherme, o 
estilista, a Jorge Fernandes, modernista do passado, român- 
tico de ontem, cujos versos não se perderão, por certo, no . 
poeirame do tempo. 

Se, volvermos, no entanto, a0 teatro, vamos encontrar 
ontem Segundo e Ezequiel, inteligências primorosas. AMOR 
E CIUME, A LOUCA DA MONTANHA, ainda hoje estão pre- 
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- Sentes em nossos palcos, sem falar na nova geração coman- 
dada por Meira Pires, Celso Silveira e Eider Furtado, geração 
vigorosa e cheia de entusiasmo sob a mestria de Sandoval e 
Jaime. 

Na imprensa, tivemos Elias Souto, Pedro Avelino, êste 


tão bem focalizado hoje na pelaaa autorisada de Antônio 


Alves. 

Mas, senhores, aquí nos encontramos para receber O 
novo imortal, cheio “de fé, soldado das letras, sentinela in- 
dormida na trincheira da imprensa, combativo, austero, sem 
contudo lhe faltar a serenidade indispensável ao equilíbrio 
da opinião no conceito do leitor- | 

Aquí, o vemos, com a bagagem literária que o credenciou 
a ingressar neste cenáculo das letras. 

Nasceu êle, na então cidade de São Gonçalo, que ainda 
hoje, guarda nas suas ruinas a terna história de um passado 
singular, engalanado pelos festins oficiais, a dimanar, atra- 
vés de sua paisagem, o amor à terra umedecida pelo rio 
legendário. 


Antônio Alves, moço ainda, com as lições primárias en- | 


sinadas pelo professor Manuel Ferreira de Mesquita ( São 
Gonçalo—1892) e João Agripino Gomes de Mélo (Ceará-Mi- 
rim—1899) já se revelava o homem. dedicado aos livros. 

Aos 25 anos, isto é, em 1910, fundou O CEARÁ-MIRIM, 
orgão literário e noticioso, semanário, do quere era êle desde 
* diretor até tipógrafo. 

Despertado para a política em 1912 na cidade de Ceará 
Mirim, pôs em circulação O CORREIO DA SEMANA, indepen- 
dente Ê noticioso que pregava os princípios do Partido Repu- 
blicano Federal, no município, do qual era chefe dedicado a 
coronel Felismino Dantas, vindo da propaganda republicana 
de Pedro Velho, antigo político, vigoroso e cheio de civismo. 

Mais tarde, em outubro de 1918, dado o rompimento 
político do Ministro Tavares de Lira com. o governador Fer- 


reira Chaves, foi o novo imortal convidado pelo primeiro para . 


dirigir A OPINIÃO, diário político, que obedecia a orienta- 
ção da comissão executiva partidária chefiada então pelo Dr. 
João Dionísio Filgueira, como presidente e mais Dr. João Gur- 
gel de Oliveira e coronel Fabrício Maranhão, cujo PESO 
número circulou no dia 21 de abril de 1919. 

Em 1927, foi nomeado para a INSPETORIA FEDERAL, 
DE OBRAS CONTRA AS SÊCAS, em João Pessõôa, aí ficando 
até 31 de dezembro de 1930, quando exonerou-se a pedido, por 


q 
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ter aceito o cargo de diretor do expeddiente da, Prefeitura de 
Natal. 

Não abandonou contudo a imprensa, colaborando em 
vários jornais. 

Em 1932, o interventor federal Bertino Dutra o nomeou 
para integrar a comissão de sindicância do Estado, sendo em 
agolto Co mesmo ano, nomeado pela mesma autoridade, para 
compor a comissão de publicidade e divulgação, juntamente 
com o Dr. Abelardo Calafange e Professor Acrísio Freire, sob 
a presidência do então diretor do Departamento de Educação, 
cuja finalidade era a seguinte: 

a) organizar e distribuir boletim informativo para os 
municípios, referentes a atos da interventoria; 

b) fornecer ao orgão oficial, noticiários referentes à 

vida do Estado; 

c) colaborar com a redação do mesmo orgão, com artigos 
de interesse da vida econômica e administrativa do 
Estado. er 

Ainda, assim, na vida pública, Antônio Alves era o jor- 
nalista talhado para a vida da imprensa, sempre a ela devo- 
tado de corpo, alma e coração: 

Quando em 1934, Mário Câmara, então: interventor fe- 
deral, preparava a campanha política, convidou o nosso imor- 
tal para dirigir O DEBATE, diário independente e noticioso. 

Daí, por diante, Antônio Alves, continuou a militar na 
imprensa, pena. brilhante a serviço das boas causas, comba- 
tivo, aprumado é leal em suas atitudes, várias vezes, vímo-lo 
como assíduo colaborador do J ORNAL DE NATAL, quando 
até 1950, era dirigido por Abelardo Calafange. 

Em 1952, integrando a administração de Sílvio Pedroza, 
eilo diretor do Departamento Estadual de Estatística, função 
que, com eliciência e zêlo, exerceu até dezembro de 1955. 

Foi alí que o encontramos, leal servidor do Estado, in- 
teressado em ajudar a quantos como nós procurávamos na- 
quela repartição dados estatísticos para estudos regionais. 

Hoje, aposentado compulsoriamente, se encontra êle, 
com larga e brilhante folha de serviços prestados a causa pú- 
blica. 

Pobre, de mãos limpas e consciênciá tranquila do de- 
ver cumprido, recolheu-se à vida privada dando-nos edifican- 
te exemplo. | 

Mesmo aposentado, o jornalista não ensarilhou suas 
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armas de combate e vamos encontrá-lo na redação do JORNAL 
DO COMÉRCIO, na profícua direção de Manuel Avelino, moço 


“. inteligente e operoso, que levou para aquele diário, jornalis- 


tas PAGES ans por uma boa causa. 


Antônio Alves, não modificou seu entusiasmo nem se 
deixou vencer, o mesmo jornalista de ontem, militante de 
uma imprensa honesta a serviço da informação para a opi- 
nião pública. 


Nesta noite festiva nos reunimos para recebê-lo, na 
certeza de que êle continuará a ser como sempre foi o lídimo 
homem de jornal de tôdas as horas e de todos os instantes. 


Dirigimo-nos ao novo imortal: 
Antônio Alves: 


Sob o pálio estrelado desta noite de maio, nesta casa 
amiga e sempre hospitaleira, nos reunimos cheios de fé para 
vos receber. Sereis conosco soldado dessa nova cruzada, pero 
glória das letras «poLiguares: 


Unidos seremos os vanguardeiros dos destinos desta 
entidade, na caminhada que encetamos em demanda ao porvir. 
; 2 
Esta casa, confrade, vos recebe cheia, de alegria, com- 
partilhamos das vossas reminiscências nesta hora, em que 
vossa lembrança, se projeta para o passado e vai a São Gon- 
calo contemplar as reuniões familiares da vossa meninice ou 
então na adolescência na terra dos verdejantes canaviais que 
entoam ao vento as notas sonorosas da canção da saudade 
que nunca se apaga. E presentes estarão também em vossa 
tmnbiana os lançes do Vosso combate na. luta pelo ideal. 


Pois bem, Antônio Alves, todas as Di Gus multico- 
res e multiforme do caledoscópio da vossa recordação, são o 
atestado da vossa permanente luta pela glória da inteligência. 


Com êsse documentário, transpuzestes o pórtico desta 
casa onde tudo se faz harmonicamente pela cultura do Rio 
Grande do Norte, nosso berço querido. 


a 


av 


Carta à Academia. 
susana NOVOS, 21 de julho de 1957 


Academia Potiguar de Letras 
Natal — Rio Grande do Norte 

Senhor Presidente: 

YValho-me da presente para renovar-vos o meu melhor 
agradecimento pela lembrança de meu nome entire sócios 
fundadores, dessa egrégia Academia, honra: que tem para 
mim sobretudo a escolha do Professor Angione Costa, 
para patrono de minha cadeira. O seu nome de sábio, ar- 
queólogo e indianista, é tão grande como o de sua geração, 
que deu, por assim dizer, maioridade intelectual ao Rio Gran- 
de do Norte, quando entre êsses nomes, estão também os de 
um Rodolfo Garcia, Tobias Monteiro, Tavares de Lira, Vicen- 
te de Lemos, Augusto Severo, Amaro Cavalcanti, Pedro Ve 
lho, diante dos quais somos sempre novos. Mas nesta, Senhor 
Presidente, sobrelevaria sempre o perpassar do tempo, com o 
meio natalense, senão norte-riograndense, para se falar de 
seus grandes filhos, tantos dos quais são hoje nomes nacionais. 
Há tempo doente, com desgaste mental, de que só ha pouco 
venho, com a recuperação, de amadurecimento, retomando 
minha atividade intelectual, uma de minhas primeiras inicia- 
tivas foi a de delinear algumas palavras sôbre o Professor An-. 
gione Costa, valendo-me da carta com que me honrou, ainda 
em vida, para uma nota que, com o Seu nome, enviei para 
“Cultura”, publicação do Ministério da Educação e Cultura, 
pensando, com a sua publicação, rever vida tão grande e sin- 
gular para a literatura científica de nosso país, a do profes- 
sor Angione Costa (Anexo 1). O meu primeiro passo, o de ho- 
menagear-lhe a memória, sempre viva, para todos nós. Devo- 
vos, Senhor Presidente, também, ainda vos adiantar, com à 
presente, que, a. despeito da fadiga mental, de que venho mé 
acautelando, dentro de uma vida de cuidados médicos, fiz en- 
trega do patrimônio da Diretoria de Documento e Cultura da, 
Erefeitura Municipal de Currais Novos. Regularizei à parte 
profissional, com entrega de serviços. Revi e ampliei minha 
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obra literária. (Anexo 2). Valho-me de vossa bondosa atenção, 
para me dar, com vosso beneplácito, como empossado na ca. 
deira com que me honrou essa egrégia Academia, oportunida.. 
de em que, com o testemunho de minha maior gratidão, saúdo 
a todos os meus pares, especialmente a Vossa Excelência, a 
quem, com admiração e apreço, reitera seus melhores agra- 
decimentos: k 
JOSE' BEZERRA GOMES 
Rua Getúlio Vargas, 81 — Currais Novos. 
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PROFESSOR ANGIONE COSTA 


Discurso de posse da cadeira n.º 1%, 

patrocinada pelo Prof. Angione Costa, 

“lido no dia 17 de agôsto de 1957, pelo 
Acad. us Bezerra Gomes. 


sr. Presidente, 
Exmas, Autoridades, 
Minhas Senhoras, 
Meus Senhores, 
Senhores Acadêmicos. 


Em Natal, foi fundada a Academia Potiguar de Letras. 
Tive conhecimento da sua fundação, de passagem para o Sul, 
em visita a dois irmãos, um em São Paulo e outro em Santa 
Catarina, em companhia de minha mãe. 

"Recebí convite para figurar no quadro de seus sócios 


- fundadores, de dois amigos, Boanerges Soares de Araújo e An- 


tônio Soares Filho, antigo colega de Ateneu, em Natal. 
No momento fiquei comovido sem saber responder. Mas 


“ví na lista de tantos outros patronos o nome de Angione Cos- 


ta e o tomei por patrono. Mais uma admiração pelo grande.. 
mestre que foi o norte-riograndense Angione Costa do que 
mesmo um conhecimento da sua obra vasta e imortal. 
Rônald de Carvalho, em sua grande “pequena História 
da Literatura Brasileira” (1), em nota á introdução, adianta, 
que “ merece registo” a obra do sr. Angione Costa, “Introdu- 


- ção à Arqueologia, Brasileira”, notável esforço de síntese, dig- 
-no de ser completado e desenvolvido”. O arqueólogo que se 


completa com o indianista de “Indiologia”. 

Indo ao Primeiro Congresso Brasileiro de Folclore, no 
Rio de Janeiro, em visita ao SAPS, vi o seu filho, o médico 
Dante Costa, que me presenteou com um exemplar de “Alimen- 
tação e Progresso” (2). 

Tinha escrito para a revista “Bando” (3), de Natal, 
uma nota com o título de “Saíram do Estado para torná-lo 
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maior...” em que ao lado de outros nomes, de um Teotônio 
Freire e um Rodolfo Garcia, falava do mestre Angione Costa. 
E dele recebí depois uma carta tão cheia da sua grande bon- 
dade de sábio, em que o sentimento tanto falava da cidade 
de seu nascimento, de Natal. 
Tem a data do “Rio de Janeiro, 20 de abril de 1949” e 

- está redigida assim, margeada pelo timbre de seu nome: “An. 
gione Costa”. “Rio de Janeiro, 20 de abril de 1949. Ilustre con- 
terrâneo e prezado confrade Dr. José Bezerra Gomes. Acre- 


dite que fiquei muito sensibilizado com a inclusão do meu mo- 


desto nome no seu belo artigo escrito sob a epígrafe “Saíram 
“do Estado para torná-lo maior...” Realmente, confesso, gos- 
tei muito de vêr-me lembrado por alguem do meu Estado e 
alguem que já inclui no seu ativo os trabalhos que tanto 
relevo lhe emprestam ao nome de cronista e romancista. Tam- 
bém gostei de receber o número de Nordeste dedicado á Re- 
volução Praieira, mas, em especial, agradou-me reforçar o co- 
nhecimento, no senhor, de uma das expressões fortes da cria- 
ção literária em minha terra. Sensibiliza-me, particularmen- 
te, “tudo que vem trazendo o endereço da terra em que nasci. 
Aparentemente afastado dela e dela desambientado, seu fas- 
cínio continúa a exercer sôbre mim influência dominadora 


“que, se não se reflete claramente nas coisas que escrevo, ja-. 


mais deixou de marcar o ritmo ás criações do meu pensamen- 
“to. Lamento não ser um escritor de ficção, porque me seria 
mais fácil, assim, dar saída aos sentimentos afetivos, profun- 
dos, que nunca me deixaram de ligar á terra onde os meus 
olhos se abriram. Nascí em Natal, em uma casa da qual se 
avistava o mar, ao fim da rua dos Tócos, nome pitoresco subs- 
tituído, ainda na minha infância, por um topônimo ilustre. 
Não sei se foi desta primeira impressão, visual e auditiva, de- 
senvolvida com a infância nas práias de Areia Preta e da 
Redinha, que se terão tecido as cordas que me ligaram defi- 
nitivamente aos destinos de minha terra. Sei, porém, que tão 
. forte é a impressão deste passado, que, onde esteja, ouvirei 
sempre os ruídos da vaga que têm para mim a ressonância 
dos sinos de Is da lenda bretã. Ouço-os nos momentos de me- 
ditação e de abandono e êles não são outros que os rumores 
do oceano batendo nas práias de Natal e prendendo-me em. 
definitivo às suas aspirações, sofrimentos e alegrias. Verifico 
que alguma coisa de delicado que possa notar-se nas páginas 
- Que escrevo, terá recebido inspiração destes recalcados senti- 
mentos da infância e, ainda em nome deles, peço perdoar- 


a 
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me que lhe responda a- uma página de vida com uma página 
de saudade, porque esta viverá em mim e é a única justifica 
tiva que encontro á minha constante no espaço e à minha 
presença no tempo. Vivo: em parte, deste passado, o que dará 

ao senhor compreensão e generosidade bastante para réceber 
o excesso dessas confissões. Seu confrade, amigo e admirador 
agradecido, que muito ufano ficou do encontro. Angione Cos- 
ta. Em tempo: Deixo de ter o prazer de enviar-lhe um livro 
autografado porque meus estudos estão esgotados. Possivel 
mente publicarei um pequeno livro, já datilografado, há seis 
mêses, sôbre o Uruguai, ensaio sôbre a formação social do 
pequeno país. Será para mim um prazer enviar-lhe um exem- 
plar. Muito cordialmente, seu amigo e companheiro de letras. 
Angione. Não por vaidade, mas para um melhor conhecimento, 
seguem as laudas juntas. A.” 


ANGIONE COSTA (João) — Professor e jornalista, nas- 
ceu em Natal, Estado do Rio Grande do Norte e fez sua for- 
mação cultural no Pará. É conservador e professor de Arqueo- 
logia Brasileira, no Museu Histórico Nacional. 

Alguns cargos e funções que tem ocupado: 

Diretor da instrução primária no Estado do Pará, pro- 
fessor de Geografia e História na Escola Normal do Pará, na 
Escola Normal do Rio de Janeiro, na Escola Técnica Secundá- 
ria Rivadalvia Correa e no Instituto João Alfredo, no Distrito 


-Federal, Inspetor de exames e examinador no Colégio Pedro 


1 do Rio de Janeiro, na Faculdade de Direito de Niteroi, no 
Ginásio Paes de Carvalho, do Pará, na Escola de Agronomia e 
Veterinária do Pará e em inúmeros outros institutos de ensi- 
no secundário dos Estados de S. Paulo, Minas Gerais e Rio 
GuRde do Sul. Atualmente é professor em disponibilidade, 


“Sociedades culturais e centros científicos a que pertence: 
Instituto Histórico e Geográfico do Pará. . 
Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte. 
Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul. 
Instituto Arqueológico Histórico e Geográfico de Per- 


nambuco. 
Instituto Arqueológico e Geográfico de Riicaa 
Instituto de Etnologia do Amazonas. 


Rc a msi Co a 


Sociedade Capistrano de Abreu. 

Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro. ' 

Instituto de Etnologia, 'e Antropologia do Porto. 

Instituto de Antropologia de Roma. 4 

Sociedade Geográfica de Lima. 

Instituto Chileno Brasileiro de Cultura de Santiago. 

Associação Brasileira de Imprensa. 

Membro do Conselho de oscalináçao das Exposições Ar- 
tísticas e Científicas no Brasil. 

Congressos a que foi convidado, compareceu ou mandou 
-tese: 

II Congresso Nacional de História, comemorativo: do 1.º 
Centenário do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, rea- 
lizado no Rio de Janeiro em outubro de 1938. 

XXVII Congresso de Americanistas, reunido em Lima, 
Peru, 1939. 

* Congresso de História e Geografia, promovido pela So- 
ciedade Geográfica de Lima, em comemoração ao quadricen- 
tenário da fundação do Peru, em 1942. 

Congresso de Geografia e Estatística comemorativo do 
tricentenário da fundação de Caracas, 1945. 

Congresso de Arqueólogos Americanos reunidos em Te. 

- gucigalpa sob os auspícios da Sociedade SORA Paname- 


Es Ca 
ricana, 1946. 
Autor dos seguintes livros de cultura, ciência e letras: 


Livros: 


a “Inquietação das abelhas” — Inquérito sôbre pinturas, 


- escultores, gravadores e REquiCIDs brasileiros, promondo no 
“O Jornal” em 1926. 

Pimenta de Melo, Sáliórai= Rio, 1927. 
“Introdução á Arqueologia Brasileira” (livro que abriu cami- 
“nho aos estudos de arqueologia e etnológia no Brasil). Duas 
edições esgotadas e em preparo, uma 3a: definitiva, a entrar 
no prelo — Vol. 34 da Brasiliana, Companhia Editora Nacio- 
nal — S. Paulo, 1934 e São Paulo 1938. 

“Arqueologia Geral” — Companhia Editora Nacional — 
São Paulo, 1936. 
«Migrações e Cultura Indigena” — Vol. 132 da Brasilia. 
na Companhia Editora Nacional — São Paulo, 1938.' 

“Roteiro dos Andes” — Edição de 7.200 exemíplares da 


Biblioteca Militar; 2a, edição do autor, 2.000 exemplares — o 


Rio, 1940, 


es “Indiologia” — 1a, edição 8.000 exemplares — Rio, 1943, 
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“Paisagens do Chile”: Edição do Instituto Chileno Bra. 
gileiro de Cultura — Rio, 1943. 
A publicar: 


“Experiências do Prata”. 
Memórias — Estudos e Ensaios em separatas. 


“A ilha da Páscoa no caminho das migrações” — In — 
Revista do Brasil — “Rio, 1934, 

“Civilizaciones pre-colombianas em el Brasil” — In — 
Revista Geográfica Americana Buenos Aires, 1933. 

“Manifestaçeõs de arte arqueológica do Brasil” — The 
Studio — Londres, 1943. 

“O sábio brasileiro Ladislau Neto” — Memória apresen 


tada ao XXVII Congresso de Americanistas reunidos em Lima, 
1939. 

“Una pieza de fundo sexual en la arqueologia amazô- 
nica — Tese apresentada, discutida e aprovada pelo XXVII 
Congresso de Americanistas de Lima — Publicada no 1.º vol. 

de Publicaciones del Congresso — Lima, 1941. 

“A terra americana como agente na formação brasileira” 
— Conferência pronunciada na Faculdade de Letras de Monti 
vidéu, 1946. 

“As aculturações oleiras na arqueologia do Brasil” — 
Conferência pronunciada na Sociedade de Arqueologia de 
Montevidéu, 1946, e na Exposição do Livro Brasileiro, em 
Buenos Aires, no mesmo ano. 

Recebi a notícia de seu fabsimanio como se ainda es- 
tivesse vivo. Recoloquei, de memória, muitas vezes, a sua 
grande figura de sábio e mestre, dentro da sua “grande ge- 
ração. A geração que tanto fez pelo Rio Grandeido Norte, 
dando-lhe expressão cultural e intelectual. De Ferreira Ita- 
jubá e Gotardo Neto. De ' Segundo Wanderley e Ponciano 
Barbosa. E tantos outros poetas. Sehastião Fernandes, jurista 
e poeta. A poetisa Auta de Sousa. Um Henrique Castriciano, 
poeta e prosador. O jornalista Pedro Avelino. O aeronauta, 
Augusto Severo. Amaro Cavalcanti, economista e jurista, Um 
Pedro Velho e um Alberto Maranhão, estadistas. Antônio Ma- 


rinho e Armando Seabra, ensaistas e críticos. E tantos outros. 
(1) Rônald de Carvalho, Pequena História da Literatura Brasileira, 


F. Briguiet & Cia. Editores, Rio, 1935, 5º. edição, P. 17. 
(2) Dante Costa, Alimentação e Progresso, SAPS, Biblioteca Bra- : 


Gileira de Nutrição, Rio, 1951, 
(3) José Bezerra Gomes, Saíram do Estado para torná-lo maior..., 


in Bando, Natal, RGN, 1, 1949, p. 17. 


| Recepção ao Imortlal 


Saudação oficial ao Acadêmico José Beserra 
Gomes, quando de sua posse na cadeira n.º 
7 da qual é patrono Angione Costa, que teve 
lugar no Salão da Divina Providência no dia 
17 de agósto de 1957. 


"Senhor Presidente, 
Exmas. autoridades, 
Minhas senhoras, 

Meus senhores, . 
Senhores Acadêmicos: — | 

As festas da inteligência têm a magia de não deixarem 
morrer as coisas do passado. 

As instituições desta natureza, desempenham o relevan- 
te papel de manter sempre acesa a chama, votiva do nosso 
amor aos antepassados e perpetuar na dimensão do tempo 
e do espaço as lições que nos foram dadas de maneira magni- 
fica e nunca imitável. 

Somos um admirador do passado porque êle será sem- 
pre pelos dias em fora o verdadeiro manancial onde vamos 
todos buscar a sublime inspiração para a própria razão de 
viver. 

A civilização, a malfadada civilização de que falava 
Nordau, afasta-se de sua verdadeira linha, foge ao seu ver- 
dadeiro postulado, deserta à sua verdadeira razão de ser 
mente à sublime promessa de transformar o homem cada 
vez mais feliz, para arrastá-lo ao abismo de uma inevitável 
perdição. 

O que vemos hodiernamente, não é senão o retrato fi.. 
delíssimo dessa verdade, isto é, em que a civilização aparece 
aos nossos olhos como verdadeiro fantasma. 

Onde encontramos nos dias que correm a, felicidade pro- 
metida? 

Na verdade o homem continua a comer o pão amassado 
com o suor do seu rosto por desobedecer às ordens divinas em 
troca de um prazer efêmero e falaz. 


4 
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Efetivamente, a civilização trouxe o progresso, mas 
a inteligência dos povos se orientou no sentido do 
mal. E aí está a desintegração nuclear voltada para um sen- 
tido belicoso quando sua verdadeira e única finalidade bem 
deveria ser a arma de combate contra as doenças, dando ao 
" homem energia para a vida ou então movimentando o ma- 
quinismo das fábricas para dar ao mesmo homem melhor ma- 
neira de viver. o 

Isso sim, deveria ser a verdadeira civilização, mas, 
quanto mais avançamos, mais nos adiantamos no progresso, 
mais progredimos nas conquistas, mais se vai apagando da 
consciência dos povos a noção de suas obrigações para com 
o próprio mundo já tão angustiado e insatisfeito. 

É essa sem dúvida a grande lição que devemos ter. Nun- 
ca se acusem de passadistas aquêles que vêem na civilização em 
primeiro lugar os seus grandes males. Oxalá todos vivessem 
êsse sentido de interpretação e assim teriamos um mundo 

| melhor. 

Dessa falta de compreensão advêm os grandes males 
do presente, tão ediondos quão repelentes, tão graves quão 
perigosos: “ 

Bem felizes os que tiveram a ventura de lêr a grande 
lição de Leconte de Nouy, ou sentiram de perto as grandes 
virtudes emitidas por Gabriel Marcel. 

Bem felizes os que enxergaram com visão larga o ver. 
dadeiro sentido da escola de Carrel, antes agnóstico e caus- 
ticante, cientista, na adoção de uma ciência, que estava des- 
locada de sua, verdadeirã área, mas, depois, recuperado, pe- 
rante o mundo e perante as letras, para traçar O HOMEM 
PERANTE A VIDA, num trabalho que foi publicado postuma.. 
mente pela sua espôsa, companheira de todas as horas e de 
todos os momentos. 

Bem feliz Carrel, o sentido de sua crença nos empol.. 
gou e fez vibrar as cordas da harpa de nossa sensibilidade. 

Realmente, a grande nau chegou ao porto certo, não 
foi debalde que Ana Carrel, ao prefaciar a obra póstuma, de 
seu pranteado espôso, disse essas palavras: 


i “A minha esperança vai para Os jovens. 
Para êles iam as preocupações e afeições de 
Carrel. Serão êles a sentir tôda a verdade con- 

tida nestas linhas, ainda que por acabar. Elas 

os ajudarão, nas horas difíceis da vida, a en... 


+ 
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treabir as portas por detrás das quais uma 
vida útil, e até mesma, talvez, feliz... E, 
assim, uma parte da sua finalidade foi atin- 
gida... 
Com esta esperança, deito à grande vaga 
| a sua “nau”, contando que ela, chegue a bom 
bp i porto, embora o piloto já não segure o leme. 
Com Deus vá...” 
Mas, o mundo marcha e sua caminhada se dirige para. 
o desconhecido, para paragens onde as coisas são objetos de 
hipóteses e a vida interrogação terrível. 

Não pregamos filosofia vã, não somos partidários de 
revoluções, mas, de renovações. Não nos quedamos. ante a 
fantasia das coisas passageiras, mas, fitamos o deslumbra- 
mento da cor que os nossos olhos vêm e a retina guarda no 
milagre indescritível de uma fisiologia que somente a ciên- 
cia divina organizou e que o homem às apalpadelas e egoísti-. 
camente procura estudar, para num bom sentido dar ao se- 
melhante a correção de que êle necessita para verdadeira 
razão de viver. 

O homem se conhece anatômica e funcionalmente, mas, 
superficialmente, sem siquer se lembrar de que a profundeza 
das coisas guardam realmente seu verdadeiro séntido. 

Não se pode afirmar a exatidão de nada, a relatividade 
está assente em verdades irrefutáveis. 

Lembro-me que certa vez, um grande sábio de nossa 
terra que foi sem favor algum o Padre Monte de saudosa. 
memória, afirmara que a matemática não era, como se apre- 
goava, uma ciência exata. Dizia êle, sorridente aos seus alu- 
nos do secular Ateneu: “Meninos, os materialistas se apegam 
à matemática, para proclamá-la como ciência. perfeitamente 
exata. Nada pode penetrar no mistério das coisas. A matemá- 
tica, nem sempre é ciência exata, os seus adeptos quando se. 
emaranham no labirinto perigoso das divagações e não en- 
contram o resultado da operação ou da equação, costumam 
como pálida solução terminar no infinito, por sinal figura 
exótica que ninguém compreende”. 

Realmente quantas e quantas vezes sentimos que de- 
terminada criatura, argumentando sôbre qualquer problema, 
quando lhe falta argumento, procura então se encaminhar 
pelos terrenos das divagações sem afinal acertar o caminho 
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e, se o interlocutor exige a solução então do que enuncia, se 
sente deveras atrapalhado por explicar uma coisa que não 
conhece e termina por confessar sua ignorância. 

Isso é comum, porque a vaidade humana é sem dúvida 
(o) principal estimulante para que o homem se sinta superior 
e então avoque a si o direito de ser sábio e de proclamar prin 


cípios que não são mais nem menos que repetições defeituo-. 
sas de velhos conceitos. 


Tal fato se reproduz cotidianamente, sé no direito, co. 
mo nas outras ciências, vamos encontrar o mesmo defeito 
serão por certo os homens os responsáveis pela incorreção. , 

O passado realmente continua a ser a fonte inexgotável 
da nossa. vida. 

As coisas feitas há séculos são por vezes mais perfei- 
tas que as realizadas hoje, levando-se em conta o mego de 
ontem e o de hoje, na sua equipagem, no seu conteudo, no 
seu modus vivendi, no seu conjunto. 

Júlio Verne previu o progresso das conquistas huma 
nas: não foi êle simplesmente um visionário. 
E a vida continua, em sua marcha implacável, no sen- 
tido de morte, ao invez de ser no sentido de vida. 

A velhice, o crepúsculo, o enfraquecimento das ener- 
gias vitais, progridem numa ascenção vertiginosa. 

Procuremos, portanto, orientar essa ascenção num azi 
mute verdadeiro, para que não saiamos da rota e possamos 
com Deus, chegar ao bom porto. 

A eternidade é para uns inexistente, quando deveriy 
ser para todos a terra prometida. 

Vamos portanto sentir a verdadeira vida, num lar uni- 
versal onde a maldade se permute com sinceridade, o ódio 
se pague com o perdão, e nasça entre todos os homens a ver- 
dadeira compreensão da vida, para que cesse o troar funéreo 
dos canhões e que o espetáculo dantesco de Hiroshima nun- 
ca mais se repita e que novos Pasteur num sentido de amor 
à humanidade encetem a verdadeira batalha por uma vida 
melhor nos moldes pensados por S. Francisco de Assis ou um 
São Vicente de Paulo. 

Ozanan onde estás? Pelo mundo tuas idéias se propa- 
gam num toque de alvorada, num sinal de redenção. 

* * 

Mas, prezados Acadêmicos: 


Acabamos de ouvir a lição de José Beserra Gomes, co- 
mo sempre, erudito e sóbrio. 


Suas palavras de exaltação a Angione Costa foram real-. 
mente um elogio sereno e justo ao imortal conterrâneo que 


fez parte da pleiade que deu no dizer do novo imortal a mai-- 


oridade intelectual do Rio Grande do Norte. 

Professor de largos recursos, indianista, arqueólogo e 
sábio foi o nosso conterrâneo merecidamente escolhido por 
“seu Gomes” para patrocinar a cadeira, que além de creden-. 
ciada pelo patrono será iluminada pela. inteligência. do ilustre 
homem de lêtras do Seridó que não mentiu ao passado e con- 
tinua a honrar pela cultura a terra em que nasceu. 

Lá está entre as serras verdes a se confundirem com 
o infinito, BREJUI, fazenda onde despertou para a vida o novo 
imortal que ingressa nesta casa. 

'Brejui além das tradições de um passado glorioso se in- 
corpora agora, como elemento de primeira grandeza à vida 
econômica do nosso Estado, dando a schelita da qual retiram 
o tungnistênio precioso para a indústria. 

E alem da riqueza do seu solo, está a nos oferecer a 
riqueza da inteligência e do coração nessa figura jovem e cul. 

ta que é Besew:a Gomes. 


Viveu sua meninice por entre a quietude sertaneja de 
sua terra e veio à Natal, fazer os seus estudos primários no 
antigo Colégio Santo Antônio para depois como todo riogran- 


dense de sua época ingressar no velho Ateneu onde fez os seus 


estudos secundários de 1927 a 1931. indo depois para Belo Ho- 


rizonte onde estudou Direito, bacharelando-se em Ciências Ju- 


rídicas e Sociais em 1936. 

Irrequieto, José Beserra Gomes, desde cêdo se dedicou 
às letras e em vários jornais de sua época estudantil colabo- 
rou com afinco, escrevendo ensaios literários e trabalhos de 
crítica no ESTUDANTE de nossa terra e mais tarde fazendo 
parte do corpo redacional de vários jornais da capital das al- 
terosas- 

Formado em Direito, como era mui natural, procurou 
tentar a vida profissional, “instalando seu escritório de advo- 
cacia em Governador Valadares, antiga Figueira do Rio Doce, 
no Estado montanhês. 

Em 1940 retornou à sua terra Natal onde continuou seu. 
labor profissional, de par com uma, vida literária intensa. 

Publicou OS BRUTOS, em 1938 e em 1944 PORQUE NÃO 


' 
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SE CASA, DOUTOR? ambos editados por Irmãos Pongetti, êste 
já com duas edições. 

Ainda em 1944, publicou RETRATO DE FERREIRA ITA- 
JUBÁ, tendo a publicar CRÍTICA DAS POESIAS COMPLETAS 
DE FERREIRA ITAJUBA. Um caderno de poemas LUA CHEIA. 
BRINQUEDO DE JOÃO REDONDO, tese apresentada ao 1.º 
Congresso Brasileiro de Folclore. OURO BRANCO, romance e 
uma novela ONTEM E HOJE, além de vasta colaboração es- 
parsa. 

O novo imortal que hoje saudamos, apresenta-se por- 
tanto com invejável bagagem intelectual que lhe credenciou 
a tomar. assento em uma das cadeiras desta casa de letras. 

Residente em Currais Novos, sua cidade natal, José Be- 
serra Gomes, continúa seu labor em prol das letras, embora 
geu estado de saúde somente lhe permita um trabalho que 
não ultrapasse suas forças, face o tratamento de recuperação 
a que vem sendo submetido. / 

Ao lado de sua querida mãe D. Veneranda, passa “seu 
Gomes”, como o conhecemos, seus dias felizes, embalando seus 
sonhos e contemplando a marcha da civilização que agora pe- 
netra sertão a dentro vasculhando as abas de serra e entran- 
do por todos os recantos do colosso territorial brasileiro. 

Conhecí José Beserra Gomes em 1946, regressava êle 
de Portugal, após visitar vários pontos pitorescos da terra de 
Cabral. |. 

Eu e o presidente do Centro Operário Natalense, Luiz 
Lopes, íamos procurar o Dr. José Beserra Gomes, em sua man- 
são, na Lagoa Sêca para que êle tomasse conta, de um caso da- 
quela. entidade de classe. 

" Era um caso profissional. 

Eu e o presidente daquela associação operária. caminha 
mos para a Lagõa Sêca, afim de travarmos conversa com O 
profissional. 

Era uma manhã domingueira e ali encontramos o nosso 
apresentado de hoje, de pijama, lendo um livro, que não nos 
ocorre no momento, nos recebeu festivamente, mostrou-nos 
seu sítio, recanto pitoresco, silencioso e alegre, onde em con- 
tato com a natureza, se inspirava para produzir seus trabalhos 
literários. 

Após tratarmos do caso que nos levou à sua presença, O 
notável escritor, passou a nos contar coisas pitorescas de sua 
viagem ao velho mundo e de suas emoções ao visitar o país 
irmão e entrar em contato de perto com as coisas portuguesas. 
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c Trazia entre outras lembranças um garrafão de vinho 
do legítimo e nos fez saborear um pouco do delicioso líquido. 


José Beserra | Gomes muito nos proporcionou naquela 
manhã alegre e de gratas recordações. 


““Acostumeime a admirá-lo. Combativo e. sóbrio. Ardo- 
roso em defêsa dos seus pontos de vista, algumas vezes in- 
compreendido, o irrequieto escritor, ensaista, crítico e jorna- 
lista militante, não poupava energias em produzir trabalhos 
excelentes para as nossas letras. 


Quando ultimamente, me fez entrega por intermédio de 
um parente de um' dos livros seus, com desvanecedora dedi- 
catória, Tiscou êle uma irreverência que publicara. 


No primeiro encontra que teve comigo, disse-me: Risquei 


“aquela parte porque achei que a coisa não era razoável. Caso 


reedite este livro reverei certas coisas. 


o homem cada vez mais prudente no que escreve, ten. 
“do 0 Falando de: aparar as arestas do que escreveu no ardor 
do seu entusiasmo: e no calor de sua inspiração. 


Quando se organizou a ACADEMIA POTIGUAR DE LE- 
TRAS ao comando: do Mons. Landim, nosso estimado mestre 
e amigo, potiguar pela estima à terra e pelo devotamento 
aos amigos, pensou-se em selecionar os nomes que haveriam 
de integrar o futuro Petit Trianon da terra de Poti e o nome 
de José Beserra Gomes foi logo lembrado por Antônio Soares 
Filho que o apontou com um expoente das letras conterrâneas, 
o que foi logo reconhecido pelos que integram esta casa. 

- Seu nome, portanto, compõe a nossa Academia. com or- 
gulho para nós de possuirmos José Beserra Gomes entre os 
que fazem êste cenáculo. q 


Quando um, dia, se escrever a história literária do Rio 
Grande do Norte, José Beserra Gomes, aparecerá entre os 
os elementos de primeira grandeza pela sua inteligência pre. 
vilegiada e pela cultura, sendo escritor que retrata com fide.. 
lidade e sobriedade os fatos e as coisas que servem de cenário 
aos seus trabalhos: 

Façamo-lo tomar assento Satie os que compõem esta 
casa na. certeza de que êle será um verdadeiro defensor das 
nossas letras e um Yanguardeiro destemeroso e forte das nos- 
sas tradições de inteligência e cultura, 


e 


— 


ui 


“2 


Conego Estevam José Dantas, o 
educador, o latínista, o humanista 


Entre as alegrias festivas de uma grande vitória, come- 
mora, hoje, a Academia Potiguar de Letras o seu primeiro 
aniversário de fundação. Vitória que mais ainda se acentúa 
nesta data de jubilo, se olharmos para a nossa arrojada ini. 
ciativa, fundando uma outra academia de Letras numa cida- 
de pequena, sujeitos a algumas críticas que nos poderiam co- 
locar no quadro dos recalcados... Entretanto deixando de 
lado a indecisão de um possível fracasso, a idéia do Mons. 
Landim e de Antônio Soares tomou corpo e veio elevar o no- 
me literário de nossa terra, juntando-se a nossa Academia 
de Letras às já tão prósperas e nobres instituições de cultura 
da cidade. Um ano depois de plantada a semente, com as pri. 
meiras reuniões realizadas, para a minha honra, no Ginásio | 
São Luís, eis que nos apresentamos na data do seu primeiro 
aniversário, cantando a canção do triunfo e do indiscutível a- 
prumo do nosso barco nas aguas amigas do rio Poti. 

E para comemorar esta efeméride tão grata à nossa 
vida intelectual, mais um acadêmico se propôs tomar posse 
de sua cadeira nesta casa de letras fazendo o elogio do seu: 
patrono na pessõa de um dos mais ilustres filhos da terra 
potiguar, o tão conhecido latinista Cônego Estevão José Dan- 
tas. E com êste novo sócio que hoje se senta na cadeira dos 
imortais, eleva-se a oito o número dos que já satisfizeram, | 
dentro de um ano, a sua obrigação para com a Academia, no 
que diz respeito ao elogio do seu patrono. 

Animado pelo espírito sempre moço e clarividente de 
D. Marcolino Dantas, nosso Arcebispo e primeiro acadêmico . 
a tomar posse na Academia, poeta que honrou a poesia de 
nossa terra, estimulado pelas suas palavras de encorajamen- 
to foi que me decidi a aceitar o convite a mim formulado pela 
bondade do meu colega Mons. Landim, para ser um dos com. 
ponentes da Academia Potiguar de Letras. Até então, vivera 
eu numa espécie de anonimato, de esquecimento, um pouco 
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afastado das rodas de literatura da cidade, limitando-me a 
escrever poucos artigos em algum jornal e preferindo dedi- 
car-me à publicação de livros que já nos últimos anos, con- 
seguia vender-às editoras do Rio e Bahia, por bom preço e 
com bôa percentagem na venda dos mesmos. Agora, com a 
obrigação de aparecer de público com o meu discurso batido 
na máquina (cousa que muito me custou fazer, pois quase 
nunca escrevo um discurso em minha vida!) — vime a bra- 
ços com uma gravíssima dificuldade, tanto mais quando se 
sabe que o meu patrono apesar de ser o dono de uma das mais 
Tormidáveis culturas literárias do seu tempo, nunca enfeixou 


seus artigos em livro, ficando eu com a obrigação de pesqui. 


zar nas fontes que o conheceram, apenas alguns episódios de 
sua vida. Verdadeiramente assoberbado de múltlipos afazeres, 
sem tempo sequer para ao menos passar uma vista sôbre os 
últimos livros. a mim remetidos, semanalmente, pelas 
livrarias e casas editoras, foi muito. difícil para mim, sen- 
tar-me, durante estas últimas noites, até alta madrugada, na 
minha mêsa de trabalho e pôr os dedos a serviço do cérebro, 
na ânsia de também poder fazer o que os outros fizeram no 
dia em que tomaram posse de sua cadeira na Academia. Nas- 
ci para viver mais recolhido, pesquisando e estudando, não, 
porém, para jogar-me nos braços do mundo, com inúmeras 
responsabilidades que me tiram o tempo e me separam dos 
livros. 


Aqui estou; afinal, na grande noite festiva, tentando a 
biografis do Cônego Estevam Dantas. Sacerdote modelo, ilus- 
tre homem de letras, êle honra a minha cadeira na Academia. 
O padre é homem de Deus que leva as almas ao céu, O mun- 
do não desconhece as grandes graças trazidas, por meio dos 
sacerdotes, a tôda a humanidade. Por isso, invoquei o nome 
de um padre culto, como patróno da minha cadeira. Dois pa- 
dres, então, se unem, num mesmo caminho, levando aos que 
sofrem, centelhas de lenitivo, pregando a paz, a harmonia, 
mostrando aos desesperados o "porto da salvação. Dois padres, 
não, meus senhores. Três padres aqui se unem. Cônego Es-. 
tevão Dantas, o patrono, Mons.- Landim, o Presidente e meu 
introdutor nesta casa. Arautos do céu, levamos aos acadêmi- 
cos, Os nossos cumprimentos por termos a justa e grata. ale. 
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gria de ver tão bem festejada esta data de fundação da Aca- 


 demia Potiguar de Letras. 


CO. 


- Nasceu Estevão José Dantas aqui bem perto de nós, no 
olho Dagua, um Engenho da Vila São José. Nasceu a 13 de 
agôsto de 1860. Seus pais, Miguel Antônio Ribeiro Dantas e 
e D. Joana Evangelista dos Prazeres Dantas tiveram idade 
avançada, morrendo D. Joaninha com mais de 91 e “seu” 
Antônio Ribeiro com mais de 86. Bem numerosa família con- 


" tava então o casal. E, como sinal do tempo, traçando rumos 


aos filhos, um deles — o mais feioso — entraria no Seminário. 
Assim, lucrou a Igreja com tão fiel vocação naquele piedoso 
menino que a todos edificava com seu modelo e exemplo. 

Lá mesmo, em São José, fêz todo o Curso Primário com 
D. Amélia Leocádia, austera e bem conhecida mestra de Por- 
tuguês. Cursou também o Latim com o Padre Severiano, seu 
tio e seu protetor. Versado, a fundo, em Latim, o Cônego Es- 
tevão José Dantas, mais tarde, iria assombrar, em Roma, com 
seu profundo saber, seus próprios superiores. Sua imensa 
cultura não só se restringia à lingua latina, mas se estendia 
também a outras linguas que falava com desembaraço. Es- 
tando certa a sua entrada para o Seminário, foi Estevão en- 
viado ao Colégio dos Jesuitas, em Recife, depois passando 
para o Ginásio Pernambucano onde findou os seus prepara- 
tórios. 

Voltando a Natal e não encontrando mais vivo o padre 
Severiano que lhe havia prometido uma viagem a Roma, tra- 
tou Estevão de reunir os seus parentes, todos ricos, para con- 
certarem o plano da viagem. Disso resultou a adesão de seus 


dois irmãos, João e Miguel que partiram com êle para á cida- 


de eterna. 

"Em Roma, sempre esforçado, cursou as humanidades, 
passando a estudar ciências, linguas e filosofia na Universi- 
dade Gregoriana que lhe conferiu, mais tarde, os gráus de 
bacharel e licenciado naqueles estudos, respectivamente nos 

anos de 1880 e 1881. 
Em Junho de oitenta e três, volveu Estevão ao Brasil 
cursando Teologia no Seminário de Olinda. Terminado o Cur- 


"so, Seguiu para Fortaleza onde recebeu das mãos de D. Joa- 


quim José Vieira a ordenação sacerdotal, no dia 30 de No- 
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vembro de 1884. Cantou sua primeira missa na Igreja Matriz 
de São José de Mipibú, sua terra natal, no dia 19 de Dezem- 
bro de 1884. Naquele tão belo dia, libertou seus dois escravos, 
os únicos aliás que possuía. A 25 de Dezembro deste mesmo 
ano, foi nomeado coadjutor da Paróquia de N. S. da Apresen- 
tação, em Natal, onde era Vigário o Padre João Maria, aí 
permanecendo até dezembro do ana seguinte. O Cônego Este- 
vão tornou-se um grande amigo do Padre João Maria de quem 
falou, muitas vêzes, exalçando as suas virtudes apostólicas. 

Deixando a coadjutoria de Natal, foi o Cônego Estevão 
nomeado Vigário de Macau. onde exerceu um brilhante apos- 
tolado. 

Quando se abriram as vagas, na Diocese de Olinda, 
para preenchimento de paróquias, por meio de Concurso, es- 
tendendo-se estas vagas pelas províncias de Pernambuco, Ala. 
gôas, Paraíba.e Rio Grande do Norte, o padre Estevão Dantas 
era um dos 21 candidatos inscritos. Tendo feito as provas no 


Seminário de Olinda, foi também um dos onze aprovados. E - 


por carta Imperial datada de 2 de Janeiro de 1888, foi nomea- 
do pároco da Freguezia de S. João Batista de Açu, “onde esteve 
como Vigário Colado, pelo Bispo de Olinda, D. José Pereira 
da Silva Barros, aí permanecendo durante muitos anos. 

Com a criação do Bispado da Paraíba foi a sua erudi- 
ção convocada para organizar a nova Diocese, sendo, então 
dispensada a obrigação residencial de Açu, afim de que pudes- 
se exercer as funções de secretário da Curia Diocesana para 
a qual fôra nomeado a 14 de Maio de 1894 e de lente catedrá- 
tico de Teologia Moral, do Seminário Diocesano, por Decreto 
de D. Adauto Aurélio de Miranda Henriques, atual Arcebispo 
da Paraíba e seu primeiro Bispo. 

E tendo em visita os seus relevantes trabalhos prestados 
à nova Diocese, era nomeado Cônego pelo Cabido da Paraíba, 
no dia 20 de Agôsto de 1896. Durante três anos, foi ainda se- 
cretário da referida Diocese, voltando depois para sua paró- 
quia de Acu. Partiu, em seguida, para a cidade eterna, aonde 
ia rever seus velhos amigos e recordar seus dias de estudante. 

Tendo a Santa Sé notícia de sua erudição e de todos os 
seus trabalhos na organização da Diocese da Paraíba, confe- 
riu-lhe uma medalha de honra: PRO ECCLESIA ET PONTIFI- 
CE, notícia que foi recebida com grande jubilo no seio de 
todo o clero, onde êle gozava de muita simpatia. 

Continúa vigário de Açu, até 1901. Neste tempo, é no- 
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meado por D. Adauto Diretor do Colégio Santa Luzia, de Mos- 
soró, onde exerceu profundo apostolado no meio dos jovens e 
encontrou campo aberto para os seus estudos, sobretudo de 
filologia, em que era: especialista. Deve-se-lhe a construção 
do antigo prédio, onde até poucos anos funcionou aquele es- 
tabelecimento de ensino, só cedendo o seu lugar ao majestoso 
e imponente edifício que hoje orgulha aquela próspera cidade, 
como dos mais modernos destinados à instrução da mocida- 
de. Foi durante a sua permanência à frente do Ginásio Santa | 
Luzia, que o Cônego Estevão renunciou, de uma vêz, à sua 
paróquia de Açú, sem perder, todavia, os direitos à congrua, 
conforme costume aos vigários colados, e de conformidade 
com q regime, vencimentos êstes que o Govêrno da: República 
lhe pagou, até o seu falecimento. | 
Deixando o Colégio Santa Luzia veio para perto de Na- 
tal, tomando posse da freguezia de Macaíba, onde ficou du- 
rante 4 anos. A êle deve-se a residência paroquial, construi. 
da atrás da Igreja conservada até hoje tal qual êle deixou. 
Uma vêz em Macaíba e sendo conhecidos os seus bons suces- 
sos na organização da Diocese da Paraíba, foi o Cônego Este- 
vão incumbido de organizar o patrimônio da Diocese de Natal. 
Convém salientar também que foi de sua pena o primeiro gri-. 
to de alarme em prol da criação da Diocese potiguar e êste 
artigo, suscitando o povo a reunir-se em torno de uma idéia 
para o desmembramento da Paraíba, êle escrevu no Almana- 
que do Rio G. do Norte, com o pseudônimo de Um riograndense, 
cujo título era: Pro aris et Focis. Nomeado Visitador Diocesa- 
no, tratou de visitar tôdas as paróquias do Estado, tendo D. 
Adauto ficado imensamente satisfeito com os frutos do seu 
trabalho, por ter êle conseguido o pecúlio exigido pela Santa 
Sé para a erecção da Diocese. Foi assim que no dia 25 de De. 
zembro de 1909, pela Bula Apostólica APOSTOLICAM IN SIN- 
GULIS, o Santo Padre Pio X criava o Bispado de Natal. 


* *% *% 


Ainda quando era Vigário de Macaíba, foi êle designa- 
do para a direção do Colégio Santo Antônio, nesta capital 
afim de que organizasse aquele estabelecimento de ensina 
Diocesano, dado o seu sucesso na Direção do Colégio Santa 
Luzia de Mossoró. De 1910 a 1911 não se afastou êle um só 
dia do Colégio Santo Antônio, tendo conseguido, com a sua 
influência junto aos padres do Estado e com o apoio deste 
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junto ao Govêrno Federal, habilitar o Colégio a um regime de 
observação preliminar para a sua, definitiva equiparação. 

Estando à frente dos destinos da Diocese, nosso primei- 
ro Bispo, D. Joaquim de Almeida, houve por bem nomear o 
Cônego Estevão Dantas vigário da freguezia de Nossa Senhora 
da Apresentação, onde tomou pósse no dia, 22 de feverei. 
ro de 1914 ai permanecendo até outubro do ano seguinte. 
Mais tarde, pela terceira vêz, volta à freguezia de Nossa Se- 
nhora da Apresentação, tendo sido nomeado no dia 1 de ja- 
neiro de 1925, por D. José Pereira, Alves, cargo que exerceu 
somente até 12 de Julho do mesmo ano, quando então foi 
substituído pelo Reyvmo. Sr. Mons. José Alves Ferreira Landim. 
A paróquia do Alecrim também deve ao Cônego Estevão gran 
des esforços em prol de sua criação. Fixando, definitivamente, 
sua residência à rua Coronel Estevão, cuidou logo de curar 
as almas daquele populoso bairro. Conseguiu licença do Sr. 
Bispo e fêz de sua sala de visitas uma capela provisória, onde 
celebrava, todos os domingos, pregando sempre à estação do 
Evangelho. Também celebrava na Capela do Cemitério. Cons- 
truiu, às suas expensas, num terreno de seu sítio, uma Capela 
dedicada a S. Geraldo, onde celebrou muitas vêzes, sem Te- 
ceber dinheiro de ninguém. Trabalhando sempre pela cons- 
trução da Igreja de São Pedro, teve a alegria de vê-la em 
franco funcionamento, transferindo para ela, de sua capela 
particular, todos os objetos de culto. 

Criada por decreto de 15 de agôsto de 1919, pelo 2.º Bis. 
po de Natal, D. Antônio dos Santos Cabral, a Freguezia do 
Alecrim, desmembrada da de Nossa Senhora da Apresentação, 
teve dois vigários, sendo o Cônego Estevão nomeado seu ter. 
“ceiro Cura, onde passou mais de um ano, até 5 de agosto de 
1922. Ausentou-se por um ano e voltou a ocupar aquela fre. 
guezia, em 1923. | 

“ Em Natal, foi ainda Capelão do Colégio da Imaculada 

Conceição, e da Igreja de Nossa Senhora do Rosário, sendo 
esta a sua última Capelania. Atuou também na Política do 
Estado, com grande prestígio nos tempos do Govêrno de An- 
tônio de Souza, durante o qual se verificou o célebre engano 
na placa, em Latim, da estátua da liberdade, à praça 7 de 
Setembro. O governador incumbiu-o de escrever uma legenda, 
em Latim, para a inauguração daquela praça, e chegou mes- 
mo a dar o sentido da frase, em Português. O grande Lati. 
nista fêz a tradução da referida frase e apresentou-a ao gover.. 
nador. Alguns dias depois, o velho Souza o chama e pede-lhe 


” 
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para trocar o sentido de uma palavra que, ao seu ver, não 
expressava bem o seu pensamento. O Cônego Estevão não viu 
nisso mal nenhum e como o distico ainda não havia sido fun- 
dido no bronze, prontificou-se, imediatamente, a trocar o ad- 
jetivo por outro. Acontece, porém, que esqueceu. de: trocar 
também o gênero da palavra seguinte, com que estava 
concordando, resultando, daí, um lapso lamentável. Tempo 
depois, indo os seminaristas passear e ver a estátua recém- 
inaugurada, o então seminarita Luís Gonzaga do Monte, no- 
tou o engano, e chamou a atenção do Mons. Pegado. Este ad- 
vertiu-o de que o distico havia sido escrito pelo maior lati- 
nista conhecido e, portanto, impossível haver nele algum êrro. 
Mas, como aquele raquítico seminarista que mais tarde seria 
o robusto Cônego Luís Monte insistisse em afirmar o engano, 
Mons. Pegado foi ao Cônego Estevão que, realmente, confessou 
ter-se esquecido de concordar a nova palavra com a sua cor- 
relata. Vemos nisso, também, o grande cabedal de ciência 
que já fazia Co Padre Monte um rival, no latim, do Cônego 
Estevão Dantas. 

“Quando em 1887, intensificou-se, no Estado, a campanha 
abolicionista, o então padre Estevão Dantas, concedeu, como 
já fizera no dia de sua primeira missa, alforria a três escra- 
vos que lhe tinham dado, posteriormente, e induziu sua mãe 
e seus irmãos a fazerem o mesmo, tendo sido libertados, neste 
mesmo dia, na fazenda JUNDIAHI, onde a família residia, 
mais de 30 escravos. E como o Padre Estevão se salientasse 
Pela sua campanha a favor do abolicionismo, em Macaíba 
fundou-se o Clube Padre Dantas, graças ao qual se conseguiu 
tornar Macaíba uma cidade sem escravos, o que se verificou 
no dia 6 de janeiro de 1888. Isso realizou-se com a presença 
das autoridades, tendo sido Macaíba uma das primeiras cida 
des livres do Rio G. do Norte. 

Trabalhou, também, pela melhoria política do seu mu- 
nicípio de S. José de Mipibú, onde gozava de grande influên- 
cia. E devido às suas simpatias e prestígio, foi eleito deputado 
ao Congresso Constituinte de 1915, durante o qual muito se - 
bateu pela eleição anual dos presidentes de Intendência. o 
Govêrno do Estado, na administração de Alberto Maranhão, 
ao reorganizar o Ateneu, nomeou o Cônego Estevão Dantas, 
sem concurso, para lente da cadeira de Italiano, onde esteve 
por mais de um ano, sendo transferido para a de Latim, aí 
lecionando até perto de sua morte. E quando o Dr. Moisés Soa- - 
res, Diretor do Ateneu, foi nomeado secretário de Estado, ne 
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Govêrno de Ferreira Chaves, foi o Cônego Estevão nomeado 
Diretor daquele estabelecimento em sua substituição, tenda 
aí permanecido até o ano de 1924, quando, ausentando-se para 
o Rio de Janeiro, pediu, espontaneamente, demissão de seu 
cargo. 

Dono de uma vasta cultura em linguas, sobretudo na 
lingua latina, o Cônego Estevão Dantas celevrizou-se. em 
todo o Brasil, tendo sido seus trabalhos em prosa e em ver- 
sos elogiados nos meios mais cultos do país. 

O manuseio constante dos clássicos antigos era a sua 
maior paixão. Todo o seu tempo disponível dedicava à bela 
lingua de Horácio e Virgílio, em que se especializou e apro- 
fundou, tornando-se uma autoridade no assunto. 

Até em Roma, em revistas de estudos, publicou artigos 
e poemas. E” pena que não se possam citar alguns por causa 
da exiguidade do tempo e por tratarem de poemas em latim. 


Nas praças públicas desta Capital encontram-se várias pla- - 


cas com legendas latinas, de sua autoria, quase tôdas enco- 
mendadas pelo Governador Antônio de Souza. Finalmente, 
lembrou-se êle de sí próprio e bara a sua campa funerária, 
escreveu o seu epitáfio, um verso latino que aqui está: 

Qui nos fraterno in vita conjunxit amore 

In somno tumuli nos dedit esse simul 


parodiando a palavra do mestre quando disse aos discípulos: 
“Assim como vos amei até agora, hei de amar-vos até o fim”. 
O distico do Cônego Estevão teria esta tradução: 


Aqueles que se uniram a nós pelo amor na 
vida, devem ainda mais estar unidos pelo 
sono da morte... 


Disse-nos o Dr. Nestor dos Santos Lima, a quem devemos 
estas preciosas informações, que foi seu ajudante de missa e, 
mais tarde, seu amigo íntimo. Com êle privou, várias vezes, 
num convívio amável e proveitoso. Chegou a ser secretário do 
Instituto Histórico, do qual, hoje, o Dr. Nestôr é o seu eficien.. 
tíssimo Diretor. 


* % % 


Volta o Cônego Estevão para Natal, para a sua mansão 
do Alecrim, onde vai morrer, cercado de amigos e admirado- 
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res. A sua agonia lenta durou mais de uma semana. Terminou, 
afinal, com o seu desaparecimento da face do mundo, na tar- 
Ce de 29 de julho de 1928. Foi na hora das Ave-Marias. Naquela 
hora em que o sol vai passando para o outro lado do mundo, 
afim de iluminar outras terras distantes. As nuvens cuidaram 
do enterro do morto, seu corpo embrulhando num grande len- 
col que a noite guardou num sono velado de estrelas piscan- 
do no alto do céu... 


* *% * 


Terminada aquela vida, cujos restos mortais repousam 
no cemitério do Alecrim, resta-nos admirar a sua obra em li. 
teratura latina, tôda escrita num magnífico estilo, com pro- 
fundidade e conhecimento, sugerindo eu a ideia de, um dia, 
podermos enfeixar, num livro, tôda a beleza de seus versos 
latinos... 

sr. Presidente: 

Aqui estou no fim de minha palestra sôbre a vida do 
meu patrono nesta Academia Potiguar de Letras. Aceito sen. 
tar-me nesta cadeira para ter a grande honra de poder com- 
partilhar com os meus amigos a justa alegria de quem se 
dedicou, desde cêdo, ao estudo e à meditação. E é a V. Excia., 
Sr. Presidente, que eu devo a minha inclinação para as letras. 
Foi V. Excia. quem despertou no aluno de outros tempos o 
gosto pela literatura, o amor ao cultivo das linguas e o desejo 
de um dia publicar um livre, Foi por isso que eu convidei V. 
Excia. para. me receber nesta Academia. Assim, poderei dizer, 
satisfeito. 

Se outróra, V. Excia. me tomou pela mão e me conduziu 
até o começo da estrada da vida intelectual, não me soltou 
jamais, guiando-me, ao longo dos anos, até fazer-me sentar 
nesta cadeira que V. Excia. agora me apresenta, com um aper- 
to de mão e uma frase: “Está terminada a minha tarefa!” 
eu, em agradecimento, responderei: “Muito obrigado! Mui. 
tíssimo obrigado!” 


Sautação ao (º Eymard U Fraistre 


pelo Mons. Alves Landim, 


Pode enfileirar-se o Cônego Eymard L'Eraistre Monteiro 
como indiscutível escritor. nacional. A grande bagagem de 
seus livros em circulação e a aceitação de seus trabalhos, por 
tôda parte, valem por uma sagração. Entretanto, o apurado 
do estilo com que vem desenvolvendo o seu esfôórço literário 
ea segurança da linguagem com que-lapida a volumosa obra 
de seu espírito invulgar, são os elevados fatores de seu triunfo, 
como homem de cultura, e de letras. 

Quando me caiu sob os olhos o seu livro Caicó, estava 
muito longe, é verdade, de cuidar que se encontrariam naque- 
las quase 2 centenas de páginas refertas de entusiasmo e 
exaltação, parcelas arranjadas matematicamente, para a so- 
mação de um totál expressivo e de tea vel cotejo com as 
demais comunas do Estado. 


Admitia francamente um trabalho merecedor de encô- 


mios e que iria marcar o escritor com a capacidade de es- 
crever mais e melhor. Li, todavia, o livro com surpresa e de 
um só fôlego, porque havia. naquelas páginas a revelação de 
um escritor culto e de um esteta que aprendeu cêdo o segrê-.. 
do do bom gosto no escrever, sem tropeçar jamais nos esco- 
lhos da lexicologia e da sintaxiologia que devem crear pesa- 
dêlos aos que ensaiam os primeiros passos de labor literário. 
A dispersão de atividade em que desdobra seu espírito vivo, 
tenaz, irrequieto e assimilador ao extremo, era para fazer 
receiar se reduzisse o escritor a escrever com desalinho é 
desenxabidamente. Escrever não é apenas arranjar frases... 
É de suma importância submetê-las ao tratamento de seleção 
e expurgo com toda a morosidade que é o grande segrêdo dos 
melhores mestres. 

Euclides da Cunha era o terror dos linotipistas que, de- 
pois de 10 revisões, feitas aos próprios originais, O recusavam 
como revisor que parecia, afastar-se, de todo, da obra que le- 
vara a imprimir. Não era afastar-se, era andar á cata do que 
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fosse mais cantante, mais vivo, mais estético, mais vernáculo. 
Somente Deus faz tudo de uma vez e com perfeição. O céu 
recamado de estrelas e os Tosicleres de um poente são pai- 
neis de perfeição integral. Nós outros PRERESI retocar mil 
vezes para esperar cousa bôa. 

Ora, com dispersão dé atividade, na catedra, na dire- 
ção do Ginásio S. Luís, no;bureau de cronista e comentarista 
de imprensa, na tenda de suas construções de obras sociais, 
nos cuidados da capelania militar, na cura de suas pregações, 
poderia coricluir-se que ao: Cônego Eymard faltariam vagas 
para perder nas suas vaidades de literato. Porque todo escri.. 
tor precisa fazer nome e super ganhar a sensibilidade de séus 
fans. 

Meu tirocínio de mestre no Seminário de S. Pedro, co- 
meçou em 1923, e deante de minha catedra, nestes mais de 
30 anos de magistério, vi passar tôda esta pleiade de sacerdo- 
tes novos que são O orgulho da Diocese e a quem a sociedade 
potiguar se habituou a render preitos de sincera homenagem 
e franca admiração. 

Muitos de meus alunos, com seus triunfos na vida, enas- 
tram a fronte do mestre que se sente orgulhoso de os ter guia- 
do no vasto mundo de conhecimentos humanos onde tanta 
gente trepida, vacila, desencorajada e quase malograda.: Val. 
fredo, Raimundo e Francisto Gurgel, esta triade de Gurgeis 
que já galvanisaram seu nome na história vigente do clero 
nacional, são três nomes que guardo como reliquias no escri- 
nio de meu passado, porque, com seus dignos companheiros, 
tão dignos como os três, iluminam a penumbra deste anônimo 
quartel de minha existência, toda dedicada a apontar aos mo- 
gos o clarão inapagável, em marcha do futuro. 


Eymard L'Eraistre foi, também, meu aluno. Ele exagera 
quando afirma que êsse clarão em que êle hoje se transfigura, 
Toi a própria flama de meu “espírito, farolando para os espíri- 
tos jovens, sequiosos de luz onde se “desalterarem à saciedade. 

Devo confessar que, em minha classe, ao tempo de Ey- 

: mard, sempre o distinguí como dos que já não eram uma pro- 
messa, por já lourejarem como doirada messe da mais opima 
colheita. 

Não me esqueci ainda da minha classe de estudos ver- 
náculos. Vocês vão fazer, lhes dizia eu, uma composição sôbre 
a praia. Convem não esquecerem os coqueiros do Norte, as 
jangadas dos pescadores, as pobres cabanas dos praei- 
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ros, Os cajús e os guajirús, o peixe fresco, a agua de côco e | 
as sereias perigosas.. 

Eymard que foi sempre fácil no exprimir-se e rico de 
imaginação, tendo arrastado prêmios em todos os concursos de 
composição, arranjou um bonito trabalho. Terminou. com a 
incomparável paisagem da barquinha de velas brancas e pan- 
das a desafiar impávida.o furor das procelas. 

— Que barquinha é essa? Ihé perguntei. Será a leve bar- 
quinha da esperança? 


Ainda hoje, eu vejo meu ex-aluno na velejante barqui- 
nha da esperança em que não teme a travessia da vida. 

Não: Eymard L'Eraistre não tem só uma barquinha. 
Ele dispõe de uma grande frota. Uma frota dé 25 navios de bom 
calado que lotariam todo o nosso porto na foz do Potengí.. 
São os seus 25 livros — todos por êle chancelados, com exce-. 
ção de dois somente que trazem o pseudônimo que usou tam- 
bem nas colunas dos jornais — Fernando de Oliveira.. 

Vamos passar em revista tôda .a família literária do. 
Acadêmico Eymard L'Eraistre Monteiro, hoje, recebido nesta 
Academia Potiguar de Letras de que é sócio fundador, coinci- 
dindo sua festa de recepção com a do 1.º aniversário de nossa 
instalação, 

É uma família conhecida de todos nós porque o que 
escreve o Cônego Eymard merece ser lido com regalo por todos 
os natalenses. São 7 livros de história; são 7 livros de apolo- 
gética; são 7 livros de fantasias e ficções. Sete de histórias: 
a) A Fé e os Mártires, b) Caicó, c) Símbolos e Perfis, d) 
Histórias da Bíblia, e) Histórias Divertidas, f) Crônicas de 
Maio e g) Livro de Crônicas. Z 

Sete de Apologética: a) Alocuções Marianas, p) Pa. 
lavra: aos moços, c) Carta com destino certo, d) “Visão de 
Fátima, e) Visão de Lourdes, f) isso da Salete e g) Hora 
do Angelus. 

Sete de fantasias e ficções: a) Era uma vez, b) Agua 
cantante, c) Bonbom, chocolate e aveia, d) Estrelas, e) 
Boca de forno, f) Telhas de vidro e g) Centelhas. 

Reeditado — A Fé e os Mártires. 

Traduzido para o Inglês e o Espanhol — Palavras aos 

moços, 
Colaborou nos livros — Recortes de luz e o Homem de 


Espanto. 


” 
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Ides ouvir, meus senhores, um trecho de histórias do 
Acadêmico Eymard L'Eraistre: 


O POÇO DE SANTANA 


Aqui tôdas as histórias se combinam. 

Para construir a Capela, só havia agua no tal poço do 
rio Seridó, porque, como vimos, tendo havido seca, os rios 
não trouxeram agua. Mas antes de terminada a Capela o poço 
esgotou-se e o fazendeiro teve de fazér novo pedidas a Sant,Ana 
para lhe arranjar agua. 

Ao largarem o serviço, os trabalhadores deixaram a 
ferramenta á borda do poco vazio. No outro dia, quando vol. 
taram, encontraram-no completamente cheio a ponto de ser 
preciso mergulharem para readquirir os instrumentos de tra-. 
balho. | 
Desde então, o poço chamou-se “Poço de Sant'Ana” e 
continuou sempre cheio, por todos os anos que se sucederam, 
apesar das secas tremendas do Nordeste. 

Dizia-se então que, numa furna do poço, habitava uma 
grande serpente misteriosa de cuja morte dependia a destrui- | 
ção do povoado. 

Reza a história que o espírito de Deus dos índios expul- 
sos do mofumbal, foi-se abrigar no poço, encarnando-se no 
corpo de uma serpente enorme que destruirá a cidade, ou 
quando o poço secar, ou quando as aguas do rio, numa cheia 
pavorosa, chegarem até o altar-mór da Matriz de Caicó onde 
se venera a imagem da Mãe de Nossa Senhora.” (Manoel 
Dantas). da 

Este Poço de Sant'Ana assim enfeitado de histórias que 
o transformaram num poço misterioso, secou, pela primeira 
vez, a 7 de março de 1938, por ter sido ligado nele uma bomba 
de puxar agua para o motor da usina elétrica, desde o princi. 
pio do ano anterior. 


ó meu Poço de Sant'Ana, tu és a imagem viva do homem | 

* que fraquejou, após anos de vitória, vencendo todos os obstá- 
culos da natureza. Aí eu te vejo acolhendo no seio de tuas 
aguas mansas, os meninos de Caicó que, em bandos, se vão 
banhar, pulando da pedra ane me diziam ser a entrada de teu 
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'gem de luz que falam as estrelas. , E 


"de de estrelas. Umas mais brilhantes, outras mais ápagadas. 


| poetas? a ie. 


“de terrena. Com a felicidade que brilha aqui e alí, que pa-. 
- tece perto e está longe, que é tão- fácil de ser vista. é tão difi-. 


estrela. R 


afins es co cg 


E nas tardes frescas, quando a brisa sopra acariciando. 


" te. brandamente, vejo-te encrespando a tua superfítie, como 


se quizesse me dar um adeus de despedida. o 
Não seques mais para, que não despertes a serpente en-. 
cantada do teu reino e não se destrua a cidade “aque se mira, 


- vaidosa, no. espelho de tuas aguas cristalinas.. 


Coco serena nara a anita o rasas aro racer aan cases essa caiu 


Eymard sabe interpretar a natureza. e traduzir a lingua-. 


Oouçamo-lo... 

- “ESTRELAS 
Olho o firmamento... ' 
A noite é escura e o céu está bordado de uma infinida- 
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Umas maiores, outras menores. Umas que parecem muito dis-: 
tantes, outras que parecem Rs pertinho, Es 
As estrelas... Ra 
Que são as estrelas? ad | 
Pergunta que deve ser feita” - 208 astrÔndnas ou aos A q 


ts 
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Não sei. É A 
O que sei é que as estrelas se parecém com a felicida. 


cil de ser apanhada. A insatisfação constante do homem nes- 
ta vida, esta preocupação sempre frustrada. de viver na posse 
de uma felicidade estável, é um índice evidente de que esta: 
estrela jamais será nossa. A 

Entretanto, não satisfeito ainda com os dEssmstaca mul- .. 


| tiplicados, não convencido pelos fr: cassos repetidos de suas' 


tentativas inúteis, atira-se o homem ide todos os tempos sôbre o a Ro 
o manto estrelado de sua vida, na ânsia louca de possuir uma ii 


Pobre homem!.. ' 
Quanto mais caminha em direção da pequenina luz a 


tremeluzir no. firmamento de sua existência, mais é É enganado aii 


Pelas aparencias de uma ilusão. 
Deus é à mosda estrela. E | 
Deus é o Senhor de Nossa existência. É Los 
É a luz que não se apaga.” ; E a 
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Mesmo fazendo poesia com as SSuUEIas, é Eymard apolo- . 
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geta, mas como apologeta, êle se ARS aos mais brilhan- 
tes defensores da fé... Ouçamo-lo ainda: 

Em seu livro “A Fé e os Martires” que já mereceu 2.º 
edição, lê-se no capítulo (o) IMPÉRIO ROMANO E AS PERSE- 
GUIÇÕES, pag. 41: 

“Em vista dos sotamentos que as prisões lhes faziam 
padecer, o dia do interrogatório era o dia do alívio. Iriam, 


enfim, viver com os anjos, e não mais se entristeceriam. As 


feras eram desejadas, nunca temidas. 
Tenhamos uma, idéia de como se procedia no didddio 
O juiz diz para o. secretário: 
— Chame a virgem Teodora. 
Secretário. ; 
“— 'Teodora. está presente. 
“Juiz: 
.— Qual é a tua, condição? ; 
Teodora: ptm o | e 
— Sou Cristã. | 
“— És livre ou escrava? 
— Já disse que sou cristã. A vinda-de Cristo me fez li- 
vre, porque neste mundo nós somos escravos do demônio. 
E (0) juiz para o secretário:: 
— Bata-lhe na: boca. ii lhe ensinará a responder de- 
vidamente. : 
No mesmo instante, uma chicotada no rosto de Teodora. 
Juiz: 
— Mulher, salva a- tua vida, afastando-te da morte. 
Mas a virgem responde numa linguagem mística pará 
Jesus Cristo entender: ' 
— Eu estou justamente, salvando a minha vida e livran- 
do-me da morte,” 


» Acresce ainda que os jornais e as revistas da terra tra- 
zem quase sempre a sua colaboração . e na imprensa falada, 


pela Rádio Potí, sobretudo, a sua palavra, tôda quinta-feira 


é 


e na: hora do Angelus, diariamente, escutada com alvoroço 
de todos. A petizada se assanha Não êle fala com aquela 


tonalidade que é só dele, para o mundo das creanças. 


- Ele tem o gosto de Monteiro Lobato que: ópulentou e 
iluminou a nossa literatura infantil e creou tipos brasileiros 
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com a sua imaginação fecunda e mirabolante. Ele aprendeu 
também com Coelho Neto e Olayo Bilac que sabia falar ás 
creanças, com D. Amélia Rodrigues e Eustorgio Vanderlei que, 
como professores que eram ambos, copiavam a linguagem in 
fatil para poder assimilá-la nas comédias, nos diálogos, nos 
' monólogos, nas canções e em tantos trabalhos interpretados 
pelos seus alunos e por muitas creanças neste Brasil afora. 

O Acadêmico Eymard L'Eraistre que hoje se empossa 
na 8.2 Cadeira da A.P.L. é senhor de uma bela literatura in- . 
fantil que só a privilegiados é dado cultivar. 

Vamo-nos fazer de meninos e reparemos como é uma 
delícia o que nos diz o Cônego Eymard: 


A MENTIRA. 


Vejo que muitas creanças gostam de mentir. É um dos 
mais feios defeitos da humanidade de hoje. Se a gente se 
acostuma a mentir desde cedo, vai findar respondendo ao juiz, 
como o ladrão da anedota: 


* o % 


Tomás, Estevam e Arlindo foram levados ao Juri por 
terem roubado, respectivamente, um cavalo, uma vaca e um 
caminhão. 

Eu não roubei y cavalo — dizia Tomás. — eu (o) tenho 

- comigo desde quando êle era potrinho.. 

E Estevam: 

— Eu não roubei a vaca. Eu a possuo, desde quando ela 
era uma bezerrinha. 

O juiz riu e perguntou ao terceiro: 

— E você, Arlindo? Desde quando-é dono deste cami- 
nhão? 

Arlindo gaguejou um pouco. e respondeu: 

— Seu juiz, eu 0 tenho, desde quando êle era um simples 
carrinho de mão... 

* * * 

.É engraçado, sim, mas não deve ser imitado por nin- 
guém. A mentira é responsável por muitos dissabores no 
mundo. 

Aprenda a falar sempre a verdade, custe o que custar. 
Você nunca perderá com isso. 


/ 
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A creança que mente, cai no desagrado dos mestres e 
os pais ficam envergonhados com o seu procedimento. 
Nunca tenha medo de falar a verdade. 


Escrevendo sôbre um de seus melhores livros que cha. 
mou um livro dê ouro, isto é, Centelhas, a Acadêmica poetisa. 
Palmira Wanderley, fez belíssimo comentário que leio para 
os Acadêmicos e para todos os que me escutam. 


UM LIVRO QUE VALE OURO 


“Centelha” é o nome de batismo do décimo quarto livro 
publicado pelo Cônego Eymard L'Eraistre. Amigo das crean-. 
cas porque delas é o reino dos céus, também se faz creança' 
para entendê-las, na fonte ingênua e cândida da inocência 
infantil. Adivinha- lhes as tendências, estuda-lhes a psicologia, 
acerta-lhes as inclinações e se mistura com as creanças, como 
o maior de todos, para levá-las nos braços ainda fechados da 
instrução. Inventa histórias do arco da. velha, para contá-las 
misturadas com “o violinista de N. Senhora, a Carochinha, a 
Branca de Neve, o Chapeusinho Vermelho”. Ensina-lhes a fu. 
gir do caminho “errado da floresta para que nunca se encon- 
trem na vida. com o lobo mau. 

E foi assim que atraido pelas travessuras da infância, 
pelos mistérios de sua alma, pela sua imaginação - colorida, 
pela brancura de sua consciência, pelo canto de pássaro ain. 
da no ninhó, que o Cônego Eymard se tornou um grande edu. 
cador de creanças. E elas não são menos encantadas pelo mes- 
tre sacerdote. Houve um tempo em que ninguém falava ao mi- 
crofone da Rádio Poti que não fosse, para as. creanças, a voz 
amiga do Cônego Eymard, dizendo o seu interessante progra- 
ma educativo. A meninada largava os deveres escolares ou 
as brincadeiras e corria para junto do rádio da casa a escutar: 
é êle, só pode ser êle! até que se convencia de que a voz da 
locutor era muito diferente.. 

Há quem diga que Cônego Eymard tem tantos encargos 
quantos são os seus livros publicados, o que lhes vale como. 
agilidade intelectual e résistência física. 

Duas vezes, se candidatou á nossa Academia. Deixou 
correr a eleição a revelia e perdeu. É orgulhoso, academica. 
mente falando. Pede, mas não insinua, não entra em enten-. 
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dimentos, não faz acôrdo. Entende que o E se e miúdo, Real. 
mente que a volumosa obra literária do Revdmo. Secretário da 
Arquidiocese de Natal vale como um precioso ingresso em 
qualquer Academia letrada. Desiludiu-se o piedoso e ilustrado 
capelão militar da nossa casa Henrique Castriciano e espera 
um dia se sentar ha casa Machado de Assis. Seria o terceiro 
potiguar na Academia Nacional, para maior orgulho nosso. 


Mas entremos no mérito do escritor que todos conhece- 


mos e admiramos. Falemos. do valor de seu último livro pu- 
blicado. “Centelhas” ericerra uma porção de meditações para 
moças. É um guia espiritual, um conselheiro social, um amigo 
no lar, um breviário na eséola. Convida á santificação pelas 
pequenas cousas e ensina a . encontrar o mérito nas gran- 
des cousas. A sabedoria espiritual de “Centelhas” aplica-se 


z 


praticamente á vida da moça moderna, fixando-a na areia. 


movediça da desordem social, como uma coluna. branca que. 


se apoia no sustentáculo do Evangelho. 

Dependesse o ingresso do Cônego Eymard, o fundador e 
diretor do Externato S. Luís, orador da Sociedade Musical, O 
locutor arquidiocesano, responsável por dois programas edu- 
cativos e religiosos da Rádio Poti, — de um voto a descoberto 
para a sua entrada na nossa Academia de Letras e estaria 


eleito o autor de “Centelhas”; um livro que vale ouro. O voto 
seria o meu.” 


As Editoras dos livros do Cônego Eymard, têm sido a 
Agir, a Escola Salesiana de Artes Gráficas (Recife), Vozes (de 
Petrópolis), as Oficinas Gráficas do Centro de Imprensa (de 
Natal), Editora Mensageiro da Fé Ltda. (Salvador), Tip. do 
Centro S.A. (de P. Alegre.) Tip. Galhardo (Natal). 

“Consegue sempre a plena aceitação para a publicação 
de seus livros. Basta-lhe a remessa dos originais e em tempo 
recebe centenas de exemplares com o jeton dos direitos au- 
torais. ; o 

A vida dinâmica do ocupante da 8.º Cadeira deste 'Ce- 
náculo de Letras é um. movimento de lançadeira para aqui, 
para alí, para acolá e a gente não compreende como pode a- 
madurecer e sazonar as idéias e as transformar nas páginas 


de livros apreciáveis ao paladar de gente sizuda, como de 
gente miúda. 
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O exmo. snr. Arcebispo D. Marcolino Dantas, Imortal | 
Acadêmico n.º 1 deste Cenáculo, tem a fina sagacidade de re- 
conhecer os méritos do seu clero e assim procura distinguir 
a todos que tenham credenciais para decorar de frisos ver- 
melhos as fimbrias de sua sotaina. Fazendo do escritor Ey- 
mard L'Eraistre, secretário do .Arcebispado (1953), conseguiu 
do Bispo de Aracajú, para Eymard um canonicato que é mais 
honrado pelo portador emérito do que o portador se desva- 
nece com a honraria que a promoção poderia ensejar-lhe. As 
estrelas de capitão do Exército Nacional brilham na sua farda 
de capelão das Forças Armadas — Capelão inteligente, esfor- 
cado, sacerdote esclarecido e estudioso, brasileiro patriota, 
homem de letras e escritor de renome a quem nossa Acade- 
mia reveste do halo da Imortalidade. 


Minha tarefa no mcmento é apresentar os saudares da. 
Academia Potiguar Ce Letras ao Acadêmico que faz sua en- 
trada solene nesta instituição, tendo acabado de fazer o elo 
gio de seu glorioso Patrono com muito talento e muita ori- 
ginalidade, que tivemos redivivo. por ligeiros instantes, em 
meio de nós, o velho mestre do Ateneu, o conhecido latinista 
que fazia versos como Virgílio e sabia os segredos do latim, 
como Cícero, o Cônego Estevam José Dantas, cuja amizade 
muito me honrou em vida, cuja admiração sempre conseguia 
crescer em todos que o conheceram e cuja saudade é o grande 
culto que lhe hei de sempre render. 


Minha paternidade espiritual não me torna suspeito 
para dizer-vos, sr. Acadêmico Eymard L'Eraistre Monteiro, que 
os humbrais desta casa vos dão franco e merecido acesso, 
como 20s demais Imortais que vos precederam, porque estamos 
convictos de que o caminho das letras há de ser sempre a jor- 
nada onde marchareis conosco, cercado de aplausos e reves- 
tido de imortalidade. Esta é o apanágio dos que cultivam a 
inteligência e cuidam ardorosa e apaixonadamente do espírito 
como a constante mais específica da humanidade. 


Sêde benvindo, escritor Eymard L'Eraistre, a esta Casa. 
Ela é o tabernáculo da Imortalidade. 


EFEMÉRIDES 


NASCIMENTO —. Em Natal, a 6 de fevereiro de 1927. 
-PAIS — Eulâmpio Vidigal Monteiro e Ana L'Eraistre Monteiro. 


AVÔ — Dr. Augusto Carlos L'Eraistre — Juiz, Causídico, Pro... 


fessor de Vernáculo no Ateneu Norte Riograndense, 
autor de uma Gramática da Lingua Portuguêsa. 
BISAVÓ — Dr. Augusto L'Eraistre — Engenheiro, vindo dire- 
to do França para Belem do Pará onde acompa- 
nhou a construção da Basílica de Nazaré; proje- 
tou e construiu as lindas torres da mesma basílica, 
o conforme consta do arquivo. 
ESTUDOS PRIMÁRIOS — Em Caicó onde correu tôda a sua 
| puerícia. 
ESTUDOS GINASIAIS — No Seminário de S. Pedro em Natal. 
ESTUDOS SUPERIORES — No Seminário da Conceição da 
Prainha — Fortaleza no Ceará. 
ORDENAÇÃO — 12 de janeiro de 1941 com o Cônego Nivaldo 
Monte na Catedral de N.S. da Apresentação 
Natal. 
VIGÁRIO — em Caicó, duas vezes, em Goianinha e Jardim 
do Seridó. 
GINÁSIO S. LUÍS — Antigo Externato S. Luís sob sua direção 
e fundado em Caicó em 1947 por sua irmã 
Maria Leçnor Cavalcanti e transferida 
para Natal, hoje transformado em Ginásio 
S. Luís, instalado em prédio construído 
especialmente para o colégio, com a matrí-. 
cula: de 1.200 discentes e com os docentes 
melhores da Capital. | 
Capelão Militar, com honras de Capitão do Exército Nacional 
— outubro de 1949, 
Secretário do Arcebispado — 1953. 
Cônego do Cabido de Aracajú — 1954. 
Livros editados — 25. 
Fundador da Academia Poligiar de Letras —- 2.9-56. 
Recebido como Imortal na. dita Academia — 2-9.57. 
Número da Cadeira em que foi recebido — 8. . 
Patrono da Cadeira — Cônego Estevam José Dantas. 


= 


Z) 


"o 


Academia Potiguar de Letras 

A Academia Potiguar de Letras já conta com um ano 
de vida e oito acadêmicos empossados. E” um começo pródigo. 
Poderá ela falhar no futuro, mas não dá a acreditar venha 
cair no ostracismo e fracasso que sacrificaram agremiações 
literárias deste e de outros tempos das tantas que facilmente 
se fundaram. A verdade é que predomina entusiasmo anima-., 
dor após um ano de atividades. E o que parece mais espiritual 


dos associados, que é e seu presidente, só tem motivos para 
confiar nos companheiros. 


E 


Há quatro dias realizou ela a sessão pública de aniver. 
sário com a solenidade de posse do acadêmico Eymard L'Erais- 
tre Monteiro. O salão da Divina Providência estava repleto. 
Monsenhor Alves Landim não disfarçava a alegria de ver pres- 
tigiada a agremiação que fundou. O acadêmico Eymard Mon. 
teiro, por sua vez, reviveu num despretencioso discurso bio- 
gráfico e de estudo a figura do seu patrono, o mestre emérito 
da lingua latina que foi o cônego Estevam José Dantas. Mestre 
bondoso e respeitado, sacerdote exemplar, estudioso do idio- 
ma pátrio como quem mais o fôra. 
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Depois a saudação protocolar pelo acadêmico Alves Lan- 
dim. Lembrou que vinte e cinco livros já o cônego acadêmico 
Eymard Monteiro publicara dentro da sua atividade multifor- 
me de educador e homem de letras, com assídua frequência 
nos jornais e rádios, além dos deveres de sacerdote e de ca- 
pelão militar. Está, assim, a Academia Potiguar de Letras 
bem conduzida pelos caminhos difíceis das nossas pretenções 
literárias. A sua contribuição ao estudo do nosso patrimônio 
intelectual, se persistir essa marcha, será o melhor serviço 
prestado aos pesquisadores no futuro. 
DANILO. 
| (Transerito dO POTI) — Crônica Social de 5-9-1957.) 


EDITORIAL 


-Aqui está o primeiro número do orgão ofi- 
“cial da Academia Potiguar de Letras. 

Não se completaram ainda dois anos da sua 
fundação, do seu aparecimento no cenário das lê- 
tras e da cultura do Rio Grande do Norte e já con- 
seguiu fazer circular a sua “Revista”, afirmação 
“ insofismavel do entusiasmo e dos bons propositos 
de que se acham posstídos os seus associados. 

É realmente, para se admirar, tão grande es- 
forço, quando é sabido a nossa Academia não dis- 
põe de recursos financeiros para fazer face a um 
progrâma de realizações a altura das finalidades. 

Antes de tudo, porém, fazia-se necessário 
que ela cuidasse da apresentação da sua “Revista”, 
em cujas páginas pudésse ficar gravado o docu- 
mentário das suas atividades, o que ela pôde le- 
var a efeito nêste tão curto espaço de tempo . 

O seu aparecimento constitui, assim ates- 
tado eloquente de que dentro dos quadros da A- 
cademia Potiguar de Lêtras há, tambem, uma 
vontade unissona de trabalho e dedicação em pro- 
veito do progrésso da nossa vida cultural. 

Éste, o seu principal objetivo. 

Afastada de qualquer ideologia política: 
alheia a quaisquer movimentos de competições 
partidárias, será essencialmente o porta-voz das 
aspirações des acadêmicos, o arauto das causas 
pertinentes aos empreendimentos intelectuais da 


terra comum. 


A primeira etápa está vencida. 
 Caminhemos para,a segunda. 


Poderemos encontrar tropêços. Mas nossa 
disposição é de vencer... - 
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NOVOS PATRONOS ACRESCIDOS À LISTA DA APL. 


Mons. Alfredo Pegado de Castro Cortês — Patrono do Aca- 
dêmico Ulisses Celestino de Góis que foi pm posEaçÕEs a 25 
de agôsto de 1958. 


PEDRO LOPES JUNIOR (Pierre) — Patrono do dr. Josué 
Tabira da Silva que tomou posse de sua Cadeira a 9 de 
setembro “de 1958. 


E CORRIGE DA 


Não obstante as cuidadosas revisões das provas, en. 
contramos alguns descuidos de fácil correção. Entretanto in, 
dicamos aqui os principais êrros que nos apareceram, pedindo 
desculpas ao leitor amigo. 


Pag. 55 — Acrescente-se a ELOGIO A UM IMORTAL, 0 
nome do orador — ACADÊMICO BOANERGES SOARES. 


Pag. 62, linha 17 — em vez de tuas lendas, leia se VOSSAS 
LENDAS. Linha 21, em vez de tua história, leia-se VOSSA 
HISTÓRIA, | 


Pag. 85, linha 7, em vez de Pedo, leia-se PEDRO. 


“Pag. 98, linhas 29 e 30 — em lugar de — Há pouca distân- 
cia —, leia se A POUCA DISTÂNCIA. 

- Pag. 105. linha 4 — em vez de Cadeira n.º 8, leia-se - 
CADEIRA N.º 5... 


Pag. 106, linha 31, — em vez de minhas sehnoras, leia-se 
MINHAS SENHORAS. Linhas 42 e 43 omitam. se por se acha. : 
rem repetidas na página seguinte — linhas 1 e 2. 

Pag. 108, linha 27 — leia-se CURSO, em vez de cursos. 


Pag. 109, linha 4 — leia-se TENDO, em vez de tenlo. 


Pag. 110, linha 37 — leia se AMARGURAS, em vez de 
amarvyuras. a 


Pag. 137, no cabeçalho — em vez de Cadeira f.º 8, leia-se 


$ 


CADEIRA N.º 6. 


Pag. 151, linha 37 — leia-se À CAUSA PÚBLICA, em vez 
de a causa pública, sem a crase no a. 


Pag. 160 — Acrescente se o nome do orador na recepção 
do Acad. José Gomes Bezerra Gomes: ACADÊMICO BOANER.. 
GES SOARES DE ARAÚJO. Ed 


Pag. 167 — Acrescente-se o nome do Acadêmico que faz o 
elogio de Estevam José Dantas: CÔNEGO EIMARD LVERAIS.. 
TRE MONTEIRO, 


